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Férias, sol forte e
PARQUES LOTADOS

Depois de uma semana com chuvas e céu nublado, o brasiliense aproveitou a 
trégua, com temperaturas de até 29°C, para curtir espaços públicos da cidade. 
De passeios de bicicleta a piqueniques, valeu de tudo para descansar. PÁGINA 16 

Uma semana depois do ataque à Venezuela, quando prendeu Nicolás 
Maduro, o presidente norte-americano aproveita manifestações contra 
o regime do aiatolá Ali Khamenei para fazer ameaças. “Estamos prontos 
para ajudar os iranianos a alcançar a liberdade como nunca antes”, disse.  

PÁGINAS 9 E 12 

Ao Correio, instrumentista 
e pesquisador destaca a 
importância da viola para 
novas gerações. “É preciso 
cuidar do que é nosso, da 
nossa cultura”, ressalta.

PÁGINA 19 
PÁGINA 22

» JOSÉ CARLOS VIEIRA
» MARCOS PAULO LIMA

O CRAQUE
Viola caipira 
sempre viva 

ENTREVISTA / Roberto Corrêa

A oposição transformou a 
derrubada do veto integral de 
Lula ao projeto como “missão 

de honra” e seu principal 
instrumento de pressão 

política para a retomada dos 
trabalhos do Congresso.

Autor de novelas como Laços 
de família e Por amor, que 
marcaram a tevê brasileira, 
morreu ontem, aos 92 anos.

De olho na reeleição, o 
petista confia nos sinais de 

recuperação do país para ter 
boa performance nas urnas. 

Mas especialistas alertam 
sobre riscos para as contas 

públicas, após o pleito.

PÁGINA 2 PÁGINA 7

Dosimetria 
une a direita e 

o Centrão

Lula aposta no 
desempenho 
da economia

Trezentos profissionais de segurança, além de voluntários, tentam 
achar o paradeiro de duas crianças de 6 e 4 anos que sumiram há 6 

dias numa região de mata densa perto da cidade de Bacabal.

Everaldo Rodrigues, gerente do Catetinho, fala com emoção sobre o 
palácio onde Juscelino Kubitschek despachava. “As maiores decisões 

eram tomadas aqui”, afirma. Conheça também o Museu Vivo da 
Memória Candanga, que conserva tesouros do início de Brasília.

PÁGINA 6 

PÁGINA 17 

Megaoperação de buscas 
por crianças no Maranhão

A Capital da Esperança

Trump diz 
estar pronto 
para intervir 

na crise do Irã

Pioneira e referência do balé clássico de Brasília, ela dá 

aulas desde 1962. “Você ensina, mas também aprende, 

cada geração é diferente uma da outra”, diz.

Voluntárias levam às unidades prisionais femininas do DF 

e Entorno cursos de estética, que ajudam na reinserção na 

sociedade, como o caso da hoje manicure Sara Araújo.

Adeus a 
Manoel Carlos

PÁGINA 6
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Astrologias chinesa e védica apontam para um ano de mudanças, marcado por movimento, 

renovação e encerramento de ciclos, sob a influência do Cavalo de Fogo e da energia simbólica de Shiva

P
ara diferentes tradições astrológicas, 

2026 surge como um ano de viradas. 

Na cultura chinesa, começa em feve-

reiro o Ano Novo do Cavalo de Fogo, 

símbolo de movimento, liberdade e energia vi-

tal. Já na Astrologia Védica, ligada ao hinduís-

mo, o período será regido pela força transfor-

madora do deus Shiva. Em comum, as duas lei-

turas apontam para 12 meses intensos, marca-

dos por ação, dinamismo e mudanças. 

De acordo com o calendário lunar, as co-

memorações do Ano Novo Chinês têm início 

no dia 17 de fevereiro. As celebrações se es-

tendem por 15 dias e terminam com o Festi-

val das Lanternas, quando luzes são lançadas 

para o céu com a intenção de iluminar o futu-

ro e expulsar energias negativas. São essas as 

festas que marcam o início do Ano do Cavalo, 

signo do zodíaco chinês. O calendário chinês 

é organizado em ciclos de 12 anos, cada um 

representado por um animal na seguinte or-

dem: Rato, Boi, Tigre, Coelho, Dragão, Serpen-

te, Cavalo, Cabra, Macaco, Galo, Cão e Porco. 

Fundador do Instituto Han de Cultura Chi-

nesa, em Brasília, o professor de artes marciais 

Marco Mourão explica que a tradição foi inspi-

rada nos animais do campo, exceto o dragão. 

no celebrado, terá sua 

a meia-noite, o que não fazem aqui.

“É assim que passamos o ano-novo, mas 

existem diversas formas de comemorar a da-

ta. Algumas pessoas, por exemplo, gostam de 

usar panchões, algo que não fazemos na mi-

nha família”, diz. Os panchões a que Yaya se 

refere são cartuchos de pólvora cobertos por 

papel vermelho, comumente usados nas festas 

deste período para entrar bem no novo ciclo.

Do signo de Cavalo, Yaya segue outro cos-

tume tradicional. “No ano em que seu signo 

é celebrado, é preciso usar cores vermelhas. 

Meias, roupa íntima, camiseta, tudo na mes-

ma cor”, afirma. Na cultura chinesa, o signo é 

definido pelo ano de nascimento, e a cor ver-

melha é escolhida por simbolizar prosperida-

de e alegria, devendo ser utilizada para atrair 

sorte e afastar energias negativas. 

Transformações

Para hinduístas, 2026 também tende a ser 

um período de transformações. A leitura parte 

da astrologia védica, sistema ligado ao hinduís-

mo que, assim como a astrologia ocidental, se 

baseia no estudo de corpos celestes. No entan-

to, essa tradição amplia a análise ao considerar 

as consequências de ações realizadas em vidas 

passadas. Esses atos formam o carma, conceito 

central da filosofia hindu, cujos efeitos se ma-

nifestam na existência atual.  

De acordo com a astrologia védica, a ener-

gia predominante deste ano está associada a 

Shiva, uma das principais divindades do hin-

te representado como uma 

O ano da 

virada

» MANUELA SÁ*

Imagens: Maurenilson/CB Um ano cheio
de mudanças
Astrologias chinesa e 
védica preveem que 
2026 será marcado por 
renovação, sob a influência 
do Cavalo de Fogo e da 
energia de Shiva.

As lições de Lúcia TollerApoio para o recomeço

Luiz Carlos Azedo

Acordo comercial entre o Mercosul 
e a UE reposiciona o Brasil. PÁGINA 4

Luana Patriolino

Ala radical da esquerda reclama de 
Lula na crise da Venezuela. PÁGINA 5

Ana Dubeux

Em sintonia com Kleber Mendonça 
Filho e Dom Helder Câmara. PÁGINA 10

Ana Maria Campos

Bispo Rodovalho pode ser o mentor 
espiritual de Bolsonaro. PÁGINA 19
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Gérson conquistou o mundo com 
lançamentos precisos. Hoje, aos 85 
anos, fala do futebol atual. Perguntado 
quem é o melhor meia do mundo, 
responde com convicção: “Para mim, o 
Vitinha, português do PSG.”
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CONGRESSO

Dosimetria vira 

"missão de honra"
O veto integral de Lula unificou a oposição, que trata a derrubada como prioridade absoluta. A articulação envolve partidos 

de direita e Centrão para impor ao Planalto uma derrota simbólica logo no início do ano legislativo

A 
oposição ao governo Lu-
la transformou o veto in-
tegral ao projeto de lei da 
Dosimetria em seu princi-

pal instrumento de pressão política 
para a retomada dos trabalhos do 
Congresso. Nos corredores da Câ-
mara e do Senado, o clima é de mo-
bilização permanente. Líderes de 
partidos como PL, Republicanos e 
setores do Centrão já tratam a der-
rubada do veto como uma “missão 
de honra” para marcar o início do 
ano legislativo e impor uma derro-
ta simbólica ao Planalto.

Segundo parlamentares que 
participam das conversas reser-
vadas, a reação não foi improvi-
sada. Desde dezembro, quando 
o Palácio do Planalto deixou cla-
ro que barraria o texto, dirigen-
tes da oposição passaram a ma-
pear votos e a alinhar discursos. 
“A gente já sabia que Lula ia ve-
tar. Isso foi conversado dentro 
das bancadas ainda antes do re-
cesso. A ordem agora é pressio-
nar para votar o quanto antes e 
derrubar tudo”, afirmou um de-
putado do PL envolvido direta-
mente nas articulações.

Nos bastidores, a avaliação é 
de que o governo escolheu deli-
beradamente elevar a tensão com 
o Congresso ao vetar um projeto 
que teve amplo apoio parlamen-
tar. Para lideranças oposicionistas, 
o Planalto desconsiderou acordos 
políticos e ignorou a correlação de 
forças no Legislativo. “O recado foi 
claro: o governo não quer dividir 
poder, quer impor sua narrativa. Is-
so vai custar caro”, afirmou.

A estratégia traçada inclui não 
apenas a mobilização formal dos 
partidos, mas também um traba-
lho de convencimento individual 
de parlamentares do Centrão, es-
pecialmente aqueles que votaram 
a favor do projeto. Líderes do PL 
têm conversado com deputados 
do PSD, União Brasil e PP para 
garantir que o placar que apro-
vou o texto seja repetido na sessão 
do veto. O discurso usado nessas 
conversas é que a derrubada seria 
uma defesa da autonomia do Con-
gresso frente ao Executivo.

Outro eixo da articulação en-
volve a comunicação. A oposição 
pretende usar as redes sociais, pro-
nunciamentos em plenário e entre-
vistas para sustentar a narrativa de 
que o veto representa perseguição 

 » ALÍCIA BERNARDES

Em recesso parlamentar, o Congresso vai apreciar em sessão conjunta com deputados e senadores o veto de Lula ao PL da dosimetria: tendência é de que ocorra após o carnaval    

Leonardo Sá/Agência Senado

política e impede a pacificação do 
país. Integrantes do grupo afirmam 
que a ideia é manter o tema “vivo” 
durante todo o período pré-carna-
val, para que o Planalto chegue à 
votação sob forte pressão pública.

Nesse ambiente, o deputado 
Paulinho da Força (Solidarieda-
de-SP), relator do projeto, assu-
miu o papel de porta-voz da insa-
tisfação parlamentar. Em conversas 
reservadas, ele tem dito que o veto 
foi interpretado como um gesto de 
desprezo ao Legislativo. Publica-
mente, classificou a decisão como 

uma reabertura de feridas institu-
cionais e defendeu que o Congres-
so reafirme sua autoridade derru-
bando a decisão presidencial.

Articulação

O líder do PL na Câmara, Sós-
tenes Cavalcante (RJ), também 
atua como um dos articuladores 
centrais. Ele tem repetido a alia-
dos que o governo subestimou a 
capacidade de reação da oposi-
ção e que há votos suficientes pa-
ra reverter o veto. “Eles acham 

que controlam o Congresso. Va-
mos mostrar que não”, teria dito 
em reunião de bancada, segundo 
um deputado presente.

No Senado, o líder da oposição, 
Rogério Marinho (PL-RN), tem 
buscado unificar o discurso entre 
os senadores de direita e centro-di-
reita. A palavra de ordem é trans-
formar o tema em um símbolo de 
resistência política. Flávio Bolsona-
ro (PL-RJ) segue a mesma linha e já 
avisou que vai atuar pessoalmente 
para garantir quórum e votos favo-
ráveis à derrubada do veto.

Para a oposição, o projeto da 
dosimetria é mais do que uma re-
visão técnica de penas: tornou-se 
um marco político. O texto previa 
redução de punições e regras mais 
brandas de progressão de regime 
para condenados pelos atos de 8 
de janeiro, algo que os parlamen-
tares da direita tratam como cor-
reção de “excessos”. Manter o veto, 
na visão deles, significaria aceitar 
uma lógica de punição que consi-
deram ideológica.

Mesmo cientes de que a sessão 
que analisará o veto deve ocorrer 

apenas após o carnaval, líderes 
oposicionistas veem o intervalo 
como decisivo. A leitura interna é 
que, quanto mais tempo o gover-
no tiver para organizar a base, mais 
difícil será a derrubada. Por isso, a 
pressão por uma votação rápida 
se mistura a uma ofensiva políti-
ca permanente contra o Planalto.

Nos bastidores, o clima é de 
confronto aberto. Para esses par-
lamentares, a disputa em torno da 
dosimetria virou um teste de força 
entre o Congresso e Lula, e a oposi-
ção aposta que pode vencer.

Processo contra Heleno
A Comissão de Ética Pública da 

Presidência da República abriu um 
processo contra o general Augus-
to Heleno, de forma preliminar. O 
procedimento antecede a possí-
vel instauração de um Processo de 
Apuração Ética (PAE).

Segundo informações do Mi-
nistério da Casa Civil, o pro-
cesso ocorrerá de acordo com 
o decreto que institui o Sistema 
de Gestão Ética do Poder Exe-
cutivo Federal. O decreto pre-
vê 10 dias para o investigado se 
manifestar.

A Casa Civil, porém, não infor-
mou a data de instauração do pro-
cesso nem motivo para a abertura. 
Informações de bastidores indi-
cam que o objeto do processo está 
relacionado a falas do ex-ministro 

durante reunião ministerial em 5 
de julho de 2022.

Na ocasião, o então presiden-
te Jair Bolsonaro (PL) cobrou dos 
auxiliares reação e um “plano B” 
diante da alegada fraude no siste-
ma eleitoral.

Então chefe do Gabinete de Se-
gurança Institucional (GSI), Hele-
no pregou uma ação antes da dis-
puta eleitoral. “Nós vamos ter que 
agir. Agir contra determinadas ins-
tituições e contra determinadas 
pessoas”, disse o general. “Não vai 
ter revisão do VAR. Então, o que ti-
ver que ser feito tem que ser feito 
antes das eleições. Se tiver que dar 
soco na mesa, é antes das eleições. 
Se tiver que virar a mesa, é antes 
das eleições.”

Além de Heleno, estavam na 

reunião os ex-ministros Ander-
son Torres (Justiça), Paulo Sérgio 
Nogueira (Defesa) e Walter Braga 
Netto (candidato a vice de Bolso-
naro em 2022).

Após a instrução processual, 
será proferida a decisão conclu-
siva, com a possível recomenda-
ção de abertura de procedimento 
administrativo.

Heleno foi condenado pela Pri-
meira Turma do Supremo Tribunal 
Federal (STF) a 21 anos de prisão 
por envolvimento no núcleo cru-
cial da tentativa de golpe de Esta-
do para manter Bolsonaro no go-
verno. O militar se encontra atual-
mente em prisão domiciliar após 
apresentar laudos que comprovam 
seu quadro de demência causado 
pelo Alzheimer. O general cumpre pena em prisão domiciliar após condenação pelo Supremo Tribunal Federal

Marcelo Camargo/Agência Brasil
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Pautas populares sob pressão
Medidas trabalhistas ganham força no último ano do terceiro mandato de Lula, mas esbarram em um Congresso resistente

E
m seu último ano, o gover-
no do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva enfrenta 
um ambiente político desa-

fiador, marcado por um Congresso 
hostil, disputas por narrativas e a 
necessidade de negociações com-
plexas com o Centrão para aprovar 
pautas estratégicas. Depois de vitó-
rias econômicas nos três primeiros 
anos de gestão, como a aprovação 
da reforma tributária e a isenção 
do Imposto de Renda (IR), o foco 
do Planalto se volta, agora, para o 
campo trabalhista, tentando refor-
çar a base eleitoral e consolidar a 
imagem de governabilidade.

Nas últimas semanas de dezem-
bro, Lula indicou em seus discur-
sos qual será a direção do governo 
na reta final antes das eleições. En-
tre os projetos prioritários estão a 
regulamentação dos trabalhadores 
por aplicativo, principalmente en-
tregadores, e o fim da escala 6x1.

O primeiro é capitaneado pe-
lo ministro da Secretaria-Geral da 
Presidência, Guilherme Boulos, 
que como deputado federal já ha-
via proposto a regulamentação dos 
aplicativos. O segundo depende da 
articulação do ministro do Traba-
lho e Emprego, Luiz Marinho, que 
permanece no governo a pedido 
do presidente, mesmo tendo a op-
ção de disputar a Câmara dos De-
putados. “Ele me pediu — e pedido 
de presidente, vocês sabem, não é 
um pedido, é uma ordem — que eu 
continue no ministério, dando se-
quência ao trabalho que estamos 
fazendo pelo país. Um trabalho que 
está dando resultados e que ain-
da tem muito o que avançar”, dis-
se Marinho em suas redes sociais.

O fim da escala 6x1 ganhou des-
taque nas redes sociais e entre se-
tores fora da esquerda, e o governo 
avalia que aprovar essa medida po-
de ter impacto positivo na popula-
ridade do presidente. A regulamen-
tação dos aplicativos, por sua vez, 
aproxima Lula de trabalhadores au-
tônomos que optam por não seguir 
modelos tradicionais de emprego, 
um grupo historicamente distante 
do governo. Há, também, a pauta da 
tarifa gratuita nacional para trans-
porte público, que ainda depen-
de de estudos do Ministério da Fa-
zenda sobre viabilidade econômica. 

Em 10 de dezembro, a Comissão 
de Constituição e Justiça (CCJ) do 
Senado aprovou uma PEC que ex-
tingue a escala 6x1 e reduz gradual-
mente a jornada para 36 horas se-
manais. A medida, no entanto, ge-
rou críticas: o presidente da Con-
federação Nacional das Indústrias 
(CNI), Antonio Alban, classificou a 
proposta como “inoportuna e elei-
toreira”, enquanto a Confederação 
Nacional do Comércio (CNC) de-
fende negociações coletivas.

Apesar de pautas de grande 
apelo popular, Lula enfrenta um 
Congresso cada vez mais hostil. 

O Centrão, com interesses pró-
prios, promete vender caro qual-
quer apoio a projetos que possam 
beneficiar eleitoralmente o presi-
dente em 2026. A situação se agra-
vou após crises simultâneas com os 
presidentes da Câmara, Hugo Mot-
ta (Republicanos-PB), e do Senado, 
Davi Alcolumbre (União-AP), que 
chegaram a romper publicamente 
com lideranças do governo.

Para rebater o cenário de con-
fronto entre os Poderes, Lula che-
gou a telefonar para Alcolumbre 
em 19 de dezembro, em gesto de 
agradecimento pela aprovação do 

Orçamento para 2026. O gesto já 
havia sido realizado em 15 de de-
zembro também com o presiden-
te da Câmara, Hugo Motta. No 
mesmo dia, Lula também mini-
mizou a crise com o Congresso 
Nacional atribuindo as derrotas 
do governo em votações impor-
tantes para o Executivo devido 
à falta de articulação política de 
sua própria base governista.

Derrotas em 2025

As derrotas ditas por Lula in-
cluem a aprovação do Projeto de 
Lei (PL) da Dosimetria pelo Senado 
Federal. Mesmo a proposta tendo 
sido vetada na quinta-feira, duran-
te cerimônia em memória dos tan-
ques de 8 de janeiro, a vitória ex-
pressiva com 48 votos favoráveis e 
apenas 25 contrários e uma absten-
ção mostrou as fragilidades do go-
verno na Casa Legislativa. Porém, o 
embate não acabou: parlamentares 
de direita prometem derrubar o ve-
to assim que voltarem do recesso, 
em fevereiro, enquanto a base go-
vernista se mobiliza para manter a 
decisão do presidente. “Lula não 
quer paz. O que estamos vendo é 
uma perseguição política escanca-
rada, seletiva e injusta. Na primei-
ra sessão do Congresso Nacional, 
vamos trabalhar para derrubar es-
se veto”, escreveu o senador Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ), pré-candidato 
ao Planalto, em suas redes sociais.

Antes disso, um dos momen-
tos mais marcantes das derrotas 
do petista no Congresso foi com a 
criação da Comissão Parlamentar 
Mista de Inquérito (CPMI) para in-
vestigar as fraudes do INSS, que em 
junho de 2025, contou com mais 
de R$ 2,8 bilhões bloqueados pela 
Advocacia-Geral da União (AGU) 
após a suspeita de fraudes contra 

aposentados e pensionistas. Na 
época que a comissão foi criada, a 
base do Governo temia que as oiti-
vas fossem desvirtuadas por parla-
mentares da oposição e solicitaram 
que somente a AGU direcionasse 
as investigações, que foram der-
rotadas pela ala bolsonarista e ho-
je, o grupo atua sob o comando do 
senador Carlos Viana (Podemos-
-MG), tendo como relator o depu-
tado Alfredo Gaspar (União-AL).

Em outubro, a Câmara impôs 
outra derrota   retirar de pauta a 
medida provisória (MP) com al-
ternativas ao aumento do Impos-
to sobre Operações Financeiras 
(IOF), e inviabilizando a aprecia-
ção da proposta que perdeu a va-
lidade no Parlamento. A MP era 
considerada essencial pela equi-
pe econômica do Governo e ren-
deria cerca de R$ 17 bilhões aos 
cofres públicos neste ano de 2026, 
ano eleitoral. A proposta alteraria 
ainda as regras de tributação so-
bre investimentos, fintechs e com-
pensações tributárias.

Para o cientista político Lucas 
Fernandes, a deterioração da rela-
ção de Lula com o Congresso ocor-
reu de maneira diferenciada nas 
duas casas. Na Câmara, houve uma 
ruptura do Hugo Motta com o líder 
do PT, Lindbergh, contaminando 
a relação do Planalto com a Casa. 
No Senado, a indicação de Messias 
desagradou Davi Alcolumbre, não 
apenas pelo nome, mas pelo mo-
do como a indicação ocorreu — se-
gundo Fernandes, Alcolumbre te-
ria sido avisado pelas redes sociais, 
sem receber um telefonema de Lu-
la, sendo que o candidato preferi-
do dele era Rodrigo Pacheco. “É 
um momento bastante tenso, e o 
governo precisa colocar o time de 
elite em campo para tentar recons-
truir pontes”, destaca Fernandes.

Boulos recebeu a missão de lutar pela regulamentação do trabalho por aplicativo: pauta social

Kayo Magalhães / Câmara dos Deputados

 » DANANDRA ROCHA
 » VICTOR CORREIA
 » WAL LIMA

A Justiça de São Paulo negou o 
pedido do dono do banco Master, 
Daniel Vorcaro, de levar partes da 
Operação Carbono Oculto e Qua-
sar para o Supremo Tribunal Fe-
deral. A primeira instância enten-
deu que não há vínculo da opera-
ção deflagrada no fim de agosto de 
2025 pela Polícia Federal com a in-
vestigação que segue sob sigilo na 
Suprema Corte sobre a compra do 
banco Master pelo BRB.

As operações que apuram cri-
mes de lavagem de dinheiro en-
volvendo o Primeiro Comando da 
Capital (PCC), fintechs e o setor 
de combustível tramitam na Justi-
ça estadual paulista e Justiça Fede-
ral de São Paulo, respectivamente.

Segundo o portal UOL, os juízes 
da primeira instância seguiram a 
decisão do Ministério Público de 
que as operações da Polícia Fe-
deral têm como foco outros alvos 
e não há suspeitas contra o ban-
queiro. Além disso, não há investi-
gados ou menções de pessoas com 
foro privilegiado até o momento. A 
decisão foi assinada em 19 de de-
zembro de 2025.

De acordo com a apuração de 
Mateus Coutinho, Vorcaro citou a 
decisão do ministro do STF Dias 
Toffoli de concentrar a investiga-
ção da Operação Compliance Ze-
ro e eventuais casos conexos na 
Suprema Corte. A defesa argu-
mentou que se houvesse investi-
gação sobre o banqueiro, ela de-
veria subir para o STF.

“Não assiste razão à defesa ao 
sustentar que a decisão proferi-
da pelo Exmo. Min. Dias Toffoli 
na Reclamação nº 88.121, esten-
der-se-ia à Operação Quasar, por-
quanto seus efeitos se restringem 
à investigação em favor da qual 
foi compartilhada a Informação 
de Polícia Judiciária supramen-
cionada, cabendo a reavaliação 
de competência àquele Juízo”, 
decidiu o juiz federal substitu-
to Paulo Cesar Duran, da 7ª Va-
ra Federal em São Paulo. Na vara 
estadual, o juiz Sandro Noguei-
ra Leite seguiu o entendimento. 
“Ao menos por agora, não há no-
tícia de conexão do peticionário e 
Banco Master com a investigação, 
logo, desnecessária a comunica-
ção pretendida”, afirmou.

 » EDUARDA ESPOSITO

BANCO MASTER

Justiça nega pedido de Vorcaro

A primeira-dama Rosângela da Silva, a Janja, publicou, 
ontem de manhã, imagens do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva durante o recesso de fim de ano. Na 
legenda da publicação, Janja escreveu: “Entramos 
em 2026 com toda a força, e temos muito trabalho 
pela frente. Com disposição, diálogo e Brasil no 
coração, seguiremos juntos, cuidando do nosso país”. 
O casal passou o período na Restinga da Marambaia, 
reserva da Marinha localizada na Costa Verde do 
Rio de Janeiro. Durante a estadia, Lula comandou 
remotamente a resposta do governo brasileiro à crise 

na Venezuela. Na ocasião, o presidente participou, por 
vídeo, de uma reunião de emergência no Itamaraty. 
No vídeo divulgado por Janja, o presidente destaca a 
beleza do encontro das águas na região, onde ondas 
vindas de direções opostas se cruzam, e faz uma 
analogia com o convívio entre diferentes posições 
políticas. “Essa é uma demonstração extraordinária. 
Aqui a onda que vem da direita e a onda que vem da 
esquerda constroem algo extraordinário. É a natureza 
fazendo aquilo que a gente não imagina que seja 
possível”, afirmou Lula. (Raphaela Peixoto)

Lula celebra natureza
Reprodução/Instagram/@janjalula

In
fo

rm
e
Pu

bl
ic
it
ár

io

Bolet im informat ivo das
Organizações PaulOOctav io

NEWS
PO

w w w . p a u l o o c t a v i o . c o m . b r

ED I Ç ÃO N º 1035 | A NO 51

NOVA EMPRESA DAS ORGANIZAÇÕES PAULOOCTAVIO TRANSFORMA APARTAMENTOS EM PROJETOS PERSONALIZADOS

PO DECOR

A PO Decor é a mais nova empresa das Organizações PaulOOctavio e chega

para oferecer aos compradores dos empreendimentos do grupo uma experiência

completa de personalização. Criada para atender quem deseja receber seu imóvel

com identidade única, a PO Decor atua desde a elaboração de projetos de arquitetura

até a execução de reformas e decoração, além de oferecer escritórios de arquitetura

que desejam construir casas de alto padrão com execução e acompanhamento

técnico da obra, tudo com o padrão de excelência da construtora.

A empresa é composta por dois braços estratégicos dentro da corporação

e dirigida por Brenda Pamplona, da Arquitetura Comercial da PaulOOctavio, e

Fernando Farias, diretor da Principal Manutenções. Essa união garante expertise

técnica e visão estética alinhadas, permitindo personalizações completas, funcionais

e esteticamente sofisticadas.

Com equipe multidisciplinar, acompanhamento profissional e integração

direta com a construtora, a PO Decor oferece soluções práticas, seguras e planejadas

especialmente para cada cliente. O resultado são apartamentos entregues prontos

para morar, com acabamento exclusivo, ambientes mais funcionais e o estilo de

vida de cada família refletido em cada detalhe.
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O acordo Mercosul–
União Europeia 
amplia a margem de 
manobra do Brasil

O acordo de livre comércio entre o Mercosul e a União Euro-
peia reposiciona o Brasil no tabuleiro internacional num mo-
mento de forte turbulência geopolítica mundial. A combinação 
entre o unilateralismo norte-americano, a crescente centralida-
de da China na economia globalizada e a crise de governança re-
gional na América do Sul exige do governo Lula que evite o ali-
nhamento automático a qualquer polo de poder. Nesse aspec-
to, o acordo com a UE amplia a margem de manobra estratégica 
do Brasil tanto diante dos Estados Unidos quanto da China. Há 
que se destacar o mérito do Itamaraty, que persistiu na constru-
ção das bases do acordo com muita resiliência, durante 26 anos.

A política externa dos EUA sob a liderança de Donald Trump 
tem se caracterizado por ações unilaterais, rompimento de acor-
dos internacionais e uso explícito de instrumentos econômicos e 
do seu poderio militar como alavancas de projeção de poder no 
mundo. A intervenção na Venezuela e a tentativa de reordenar o 
mercado global de energia sob tutela norte-americana são prova 
disso. Para países como o Brasil, isso cria um ambiente de pres-
são permanente: aceitar as regras impostas por Washington ou 
arcar com custos comerciais, financeiros e políticos. O mais di-
fícil é encontrar um ponto de equilíbrio entre uma coisa e outra.

O novo ciclo na política mundial frustra a esperança de que a 
revolução tecnológica e o advento das redes sociais representa-
riam um avanço irreversível da ordem democrática; ao contrário, 
constata-se forte pressão autoritária sobre as democracias repre-
sentativas em razão da velocidade da modernização, ainda mais 
acelerada pela inteligência artificial, em contradição com lentidão 
da tomada de decisões nos Estados democráticos.

São linhas de força estruturalmente estratégicas dessas mu-
danças, mas com uma lógica regressiva: o uso da tecnologia e do 
poderio militar para impor escolhas estratégicas aos demais paí-
ses, o que já resultou em duas guerras mundiais no século passa-
do. É nesse contexto, por exemplo, que as relações do Brasil com 
o mundo serão redesenhadas.

A China consolidou-se como o principal parceiro comercial 
do Brasil, absorvendo grande parte das exportações brasileiras, 
sobretudo de commodities agrícolas e minerais. Essa relação tor-
nou-se tão intensa que gerou dependências e aprofundou contra-
dições entre os interesses do nosso agronegócio e da nossa indús-
tria, cujo principal mercado são os Estados Unidos, agora fecha-
do devido às tarifas imposta por Trump aos nossos produtos de 
maior valor agregado. A concentração excessiva das exportações 
em um único mercado limita a capacidade de barganha do país e 
aumenta sua exposição a choques externos, disputas comerciais 
ou mudanças de orientação política.

É justamente nesse ponto que o acordo Mercosul–União Eu-
ropeia se torna um ativo geopolítico novo e estratégico. Ao abrir 
acesso preferencial a um mercado de mais de 700 milhões de con-
sumidores, o Brasil diversifica destinos de exportação, reduz vul-
nerabilidades e fortalece sua posição negociadora; embora haja 
muitas restrições às commodities agrícolas brasileiras por parte 
da França, Holanda e Polônia, que votaram contra a aprovação 
do acordo, serão grandes os benefícios para a agricultura e a in-
dústria brasileiras.

Ligações profundas

Sem depender excessivamente de um único parceiro — seja 
Washington ou Pequim —, o país passa a operar com um leque 
mais amplo de opções, condição essencial para preservar autono-
mia em um mundo que caminha para a divisão em áreas de in-
fluência. Os EUA querem controlar todo o Hemisfério Ocidental, 
a China avançou pelos Mares do Sul em direção à África e à Amé-
rica Latina; a Rússia continua sendo o fiel da balança estratégico-
-militar na Eurásia. A Organização do Tratado do Atlântico Norte 
(OTAN), fundamental para a defesa da Ucrânia na guerra com a 
Rússia, está sendo desprestigiada por Trump.

Do ponto de vista da relação com os Estados Unidos, o acordo 
com a UE funciona como contrapeso oportuno e muito importan-
te. Permite ao Brasil resistir a acordos bilaterais assimétricos, sob 
pressão política ou econômica, sobretudo em relação aos produtos 
industrializados. A inserção em um grande bloco econômico ba-
seado em regras, previsibilidade e instituições, aumenta nossa ca-
pacidade de resistência em temas comerciais, ambientais ou regu-
latórios. Não se trata de confronto, mas de equilíbrio: quanto maior 
a capacidade de diversificação, menor a vulnerabilidade à coerção.

O acordo com a UE não substitui a parceria sino-brasileira, mas 
também recalibra a relação com a China. Ao ampliar o acesso a 
mercados europeus, o Brasil reduz a concentração de suas expor-
tações e ganha maior capacidade de negociar termos, investimen-
tos e cooperação tecnológica com Pequim. A diversificação não 
enfraquece a relação com a China; abre a possibilidade de torná-
-la mais sustentável e menos assimétrica.

Para o Brasil, um Mercosul mais integrado e com acesso privi-
legiado à Europa reforça sua condição de ator relevante e dificulta 
as tentativas de fragmentação política e econômica da região. Sem 
dúvida, o governo de Luiz Inácio Lula da Silva colhe uma grande 
vitória ao enfatizar o caráter multilateral do acordo Mercosul-U-
nião Europeia como resposta ao protecionismo e ao unilateralis-
mo. Não se trata de uma escolha ideológica, é uma aposta prag-
mática. Do ponto de vista cultural, o Brasil está profundamente li-
gado à Europa, apesar da forte influência “americanista” na nossa 
economia e nos padrões de consumo.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O 
Senado será o principal fo-
co da base governista na 
disputa ao Congresso em 
2026. Ante uma movimen-

tação intensa da oposição — que 
larga em vantagem — para obter 
maioria na Casa Alta, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva e aliados 
apostam em nomes competitivos 
para tentar impedir que a direita 
consiga mais de 41 cadeiras no Se-
nado, o que facilitaria a aprovação, 
por exemplo, de pedidos de impea-
chment contra ministros do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) e a der-
rubada de decisões do petista. Es-
tarão em disputa 54 das 81 cadei-
ras, dois terços do total, e duas va-
gas por unidade da Federação. Em-
bora as articulações ainda estejam 
em andamento, sem candidaturas 
confirmadas, já circulam nomes 
que podem ser apoiados por Lula 
em boa parte dos estados.

A disputa ao Senado preocupa 
o Planalto, ao menos, desde o iní-
cio do ano. Lula demonstrou is-
so em junho, ao participar de um 
congresso do PSB, em Brasília. “Em 
2026, precisamos eleger senadores 
da República. Se esses caras (oposi-
ção) elegerem a maioria dos sena-
dores, vão fazer uma muvuca nes-
se país”, disse o presidente. “Para o 
Brasil, tem que pensar onde a gen-
te pode eleger, e pegar os melhores 
quadros. E eleger senador, deputa-
do, porque nós precisamos ganhar 
maioria no Senado. Se não, vão 
avacalhar com a Suprema Corte”, 
acrescentou.

A preocupação ocorre porque, 
das 27 vagas que não serão altera-
das no Senado, que foram disputa-
das em 2022, 14 são ocupadas pe-
la direita. Dessa forma, para obter 
a maioria de 41 senadores, a opo-
sição precisa conquistar 27 cadei-
ras em 2026. Dessas 27, 11 são de 
senadores da direita que vão ten-
tar a reeleição, com grandes chan-
ces de sucesso. Portanto, as 16 res-
tantes serão as disputas mais im-
portantes. Para aliados do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro, o objetivo 
da disputa é criar condições para 
o impeachment de ministros do 
STF. Isso ganhou força após o mi-
nistro Gilmar Mendes tentar limi-
tar regras para esses pedidos, e o 
Senado protocolar uma proposta 
para rever a Lei do Impeachment, 
que pode acabar facilitando o im-
pedimento de magistrados.

Para o governo, o cenário mais 
sólido está no Rio Grande do Sul, 
onde os pré-candidatos já lança-
dos são o ex-ministro da Secretaria 
de Comunicação Social (Secom) 
e deputado federal Paulo Pimen-
ta (PT), e a ex-deputada Manuela 
D’Ávila (PSol). Eles devem dispu-
tar contra os deputados Marcel Van 
Hattem (Novo-RS), Ubiratan San-
derson (PL-RS) e o senador Luiz 
Carlos Heinze (PP-RS). Em outros 
estados, porém, a definição ainda 
passa pelo estudo de viabilidade 
dos candidatos mais próximos ao 
governo, pelas disputas políticas 
regionais e alianças com outras le-
gendas. Em decisão de sua Executi-
va Nacional, o PT admite a possibi-
lidade de acordos com siglas como 
MDB, PSD, PSB e PDT, caso não ha-
ja nomes próprios viáveis.

Em São Paulo, maior colégio 
eleitoral, o cenário é difuso. Lula 
já expressou a preferência pelo mi-
nistro da Fazenda, Fernando Ha-
ddad, como candidato a senador. 
Também há possibilidade de uma 
candidatura do ministro ao gover-
no paulista, caso o atual governa-
dor, Tarcísio de Freitas, tente alçar 
voo à Presidência da República. 
Haddad, porém, resiste a concor-
rer e diz querer apenas integrar a 
campanha do presidente à reelei-
ção. Há a possibilidade também 
de que o vice-presidente Geraldo 
Alckmin concorra ou Senado ou 
ao governo de São Paulo. Em con-
versa com jornalistas no início de 
dezembro, o presidente do PT, Edi-
nho Silva, afirmou que a escolha 

ELEIÇÕES

 » VICTOR CORREIA
 » CAETANO YAMAMOTO* 

Senado será a 

trincheira de Lula

depende apenas de Alckmin.
“Na minha opinião, não é po-

sição do PT, o Alckmin será o que 
ele quiser ser. Ele é, na minha ava-
liação, uma liderança nacional de 
primeira grandeza. Se ele quiser 
continuar sendo vice-presidente, 
ele será. Se quiser cumprir outra 
missão nas eleições de 2026, cum-
prirá”, disse Edinho. O PSB, por 
sua vez, aposta na manutenção de 
Alckmin no Planalto. Também figu-
ra como possível candidata ao Se-
nado a ministra do Planejamento 
e Orçamento, Simone Tebet. A ex-
-senadora, eleita por Mato Gros-
so do Sul, estuda mudar o domicí-
lio eleitoral, já que, em seu estado, 
conservador, perdeu popularidade 
ao integrar o governo Lula.

Em Minas Gerais, também um 
dos principais colégios eleitorais 
do país, o PT dá preferência à pre-
feita de Contagem, Marília Campos 
(PT). Também é cotado o minis-
tro de Minas e Energia, Alexandre 
Silveira (PSD), que se aproximou 
consideravelmente de Lula ao lon-
go do mandato. No Rio de Janeiro, 
são os principais nomes o ex-de-
putado federal Alessandro Molon 
(PSB) e a deputada federal Bene-
dita da Silva (PT).

Nordeste essencial

Estados da região Nordeste con-
centram grande parte do foco do 
Planalto, já que 18 das 54 vagas em 

disputa estão lá — principal redu-
to eleitoral de Lula. Os estados con-
centram candidaturas de peso, se-
ja com nomes do próprio governo, 
seja com alianças. Na Bahia, por 
exemplo, devem ser candidatos o 
líder do governo no Senado, Jaques 
Wagner (PT-BA), que busca a ree-
leição, e o ministro da Casa Civil, 
Rui Costa. No Pará, estão no pá-
reo o governador Helder Barbalho 
(MDB) e o ex-ministro do Turismo 
Celso Sabino, que atualmente es-
tá sem partido após expulsão pelo 
União Brasil, mas que conta com o 
apoio de Lula para concorrer.

Em Alagoas, o principal nome 

governista é o do senador Re-
nan Calheiros (MDB-AL), aliado 
de Lula, que possivelmente dis-
putará com seu rival, o deputa-
do Arthur Lira (PP-AL), cotado 
como o nome da oposição. No 
Maranhão, o ministro dos Espor-
tes, André Fufuca, pretende dis-
putar. Já no Rio Grande do Nor-
te, o nome preferido é o da atual 
governadora, Fátima Bezerra, do 
PT. Em Sergipe, são esperadas as 
candidaturas do senador Rogério 
Carvalho (PT-SE) e do ex-minis-
tro da Secretaria-Geral da Presi-
dência, Márcio Macêdo.

Para o professor de políticas pú-
blicas do Ibmec Brasília Eduardo 
Galvão, a disputa pelo Senado, as-
sim como pela Câmara, passa, tam-
bém, pela governabilidade de um 
eventual quarto mandato de Lu-
la, que “só terá estabilidade se vier 
acompanhado de uma estratégia 
efetiva para formar maioria na Câ-
mara e no Senado”. “Isso explica 
tanto o esforço do governo em re-
duzir a dependência do Centrão 
quanto a mobilização antecipada 
do campo bolsonarista para pre-
servar a força legislativa. No fim, 
a disputa de 2026 não será apenas 
pelo Planalto, mas pelo controle do 
tabuleiro legislativo, onde, de fato, 
se decide a capacidade real de go-
vernar”, segundo ele.

*Estagiário sob a supervisão de 
Carlos Alexandre de Souza

Com oposição em vantagem, Planalto articula nomes fortes para impedir maioria 
conservadora capaz de afrontar o Supremo Tribunal Federal e governo em 2027

A disputa de 2026 
não será apenas pelo 
Planalto, mas pelo 
controle do tabuleiro 
legislativo, onde, 
de fato, se decide a 
capacidade real de 
governar”

 Eduardo Galvão, professor 

de políticas públicas

Os nomes prováveis 

Embora as disputas ainda estejam indefinidas, aliados do presidente Lula já desenham as chapas ao 
Senado para 2026, com objetivo de não deixar a oposição alcançar a maioria de 41 cadeiras na Casa 
Alta. Veja alguns dos cotados:

C?mara dos Deputados/Divulga??o

Rio Grande do Sul
Deputado federal Paulo Pimenta (PT)
Ex-deputada federal Manuela 
D’Ávila (Psol)

Santa Catarina
Presidente do Sebrae,  
Décio Lima (PT)

Bahia
Senador Jaques Wagner (PT)
Ministro da Casa Civil, Rui Costa (PT)

Pernambuco
Senador Humberto Costa (PT)

Minas Gerais
Prefeita de Contagem, Marília 
Campos (PT)
Ministro de Minas e Energia, 
Alexandre Silveira (PSD)

São Paulo
Vice-presidente  
Geraldo Alckmin (PSB)

Ministro da Fazenda  
Fernando Haddad (PT)
Ministra do Planejamento e 
Orçamento Simone Tebet (MDB)

Rio de Janeiro
Ex-deputado federal  
Alessandro Molon (PSB)
Deputada federal  
Benedita da Silva (PT)

Pará
Governador  
Helder Barbalho (MDB)
Ex-ministro do Turismo Celso 
Sabino (sem partido)

Paraná
Ministra da Secretaria de 
Relações Institucionais (SRI), 
Gleisi Hoffmann

Paraíba
Governador  
João Azevêdo (PSB)

Alagoas
Senador Renan Calheiros (MDB)

Ceará
Deputado federal  
Júnior Mano (PSB)

Maranhão
Ministro dos Esportes  
André Fufuca (PP)

Piauí
Senador Marcelo Castro (MDB)

Rio Grande do Norte
Governadora Fátima Bezerra (PT)

Distrito Federal
Deputada federal  
Erika Kokay (PT)

Sergipe
Ex-ministro da Secretaria-Geral da 
Presidência Márcio Macêdo (PT)
Senador Rogério Carvalho (PT)
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Brasília-DF               
Escolha um lado 

Enquanto o Brasil se mantém longe de 
polêmicas, outras nações estão escolhendo seus 
lados. A Rússia enviou um submarino e outras 
embarcações para escoltar um petroleiro que 
tentou burlar o bloqueio dos Estados Unidos à 
Venezuela. Na Colômbia, o presidente Gustavo Petro 
não poupou críticas a Trump — que retribuiu — e 
acusou, sem provas, o colombiano de ser um líder 
do narcotráfico. 

Futuro incerto

Para outros especialistas, caso Trump resolva 
atacar a Colômbia, a América Latina passaria 
por grandes mudanças quanto a parcerias 
internacionais. “Esse cenário ressuscitaria com 
força o sentimento ‘anti-Yankee’, empurrando os 
países que defendem a soberania para parcerias 
estratégicas ainda mais estreitas com potências 
como China e Rússia, visando criar um contrapeso 
ao poderio americano”, afirma conselheiro da 
Associação Brasileira de Relações Institucionais e 
Governamentais (Abrig), Márcio Coimbra. 

Alertas 

O liquidante do Banco Master, EFB Regimes 
Especiais de Empresas, detectou que, no endereço 
834, Brickell Plaza — um dos mais chiques do 
Financial District, em Miami — apesar de alugado 
a preço de ouro, nunca foi ocupado pela instituição 
de Daniel Vorcaro (preso desde novembro) ou por 
outras empresas dele. O caso acendeu um alerta nos 
investigadores dos Estados Unidos. A Justiça norte-
americana reconheceu a liquidação extrajudicial 
do Master decretada no Brasil, em uma decisão que 
reforça a posição do Banco Central e representa um 
revés para o controlador investigado. 

Nada está bom

Mesmo com o selamento do acordo entre 
Mercosul e Europa, após 25 anos, a oposição criticou 
a condução do governo do presidente Lula nas 
negociações entre os blocos econômicos. Para eles, 
o petista foi incapaz de conduzir uma negociação 
“firme, técnica e alinhada aos interesses nacionais”, 
desperdiçando uma oportunidade estratégica para a 
ampliação do Brasil no comércio internacional.

Vamos com calma
A ala mais radical da esquerda está 

incomodada com o posicionamento 
do presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
diante da crise da Venezuela. O chefe do 
Executivo brasileiro adotou uma postura 
mais comedida sobre a invasão dos Estados 
Unidos e a prisão do ditador Nicolás 
Maduro — sendo aconselhado por seus 
assessores a “falar menos” nas declarações 
públicas. O corpo diplomático destacou que 
não quer perder o avanço que fez na relação 
com Donald Trump sobre a revogação do 
tarifaço. Mas, para os mais exaltados, o 
Brasil está perdendo a oportunidade de se 
colocar à frente do debate mundial. 

Tempo limitado / Para o embaixador 
aposentado Jorio Dauster, a lua de mel 
entre Lula e Trump pode estar com os 
dias contados diante do comportamento 
intempestivo do norte-americano e 
de seus planos ambiciosos. “Ele está 
disposto a instalar em todos os países da 
região regimes subordinados a ele, aos 
interesses políticos e econômicos dos 
EUA e aos conceitos de extrema direita. 
Não se iludam os que creem que Lula 
conseguiu ‘encantar’ Trump. Nas eleições 
presidenciais deste ano, todo o poder da 
Casa Branca será posto a serviço de seus 
adversários”, disse à coluna. 

Novo nome

O influenciador Ivan Baron é um dos 
cotados a assumir a Secretaria Nacional 
dos Direitos Pessoas com Deficiência. 
Ele tem paralisia cerebral decorrente de 
meningite viral e tornou-se conhecido 
por sua atuação nas mídias sociais em 
defesa e divulgação de políticas de 
inclusão para pessoas com deficiência. É 
formado em pedagogia e subiu a rampa 
do Planalto na posse de Lula, em 2023. 

Debate necessário 

O analista político e advogado Melillo 
Dinis participou, ontem, do evento 
Crisis en Venezuela: Una agenda para la 
Transición Pacífica para debater sobre 
a crise na nação vizinho, anistia para 
condenados por crimes políticos, soluções 
e possíveis novas eleições no país. 
“Sob o manto do grupo de Lideranças 
Democráticas da América Latina, 
discutimos quais seriam os próximos 
passos para uma transição pacífica e 
democrática na Venezuela, apesar da 
violação do direito internacional e do 
ataque dos EUA”, ressaltou. 

Rumos

O Bocayuva & Advogados passou 
a integrar a Brazilian Chamber of 
Commerce. A participação reforça 
o posicionamento institucional do 
escritório no eixo Brasil-Estados Unidos, 
além de ampliar o acompanhamento de 
agendas regulatórias, políticas de taxação 
e dinâmicas do mercado global.

maurenilson 

LUANA PATRIOLINO (INTERINA) COM EDUARDA ESPOSITO

luanapatriolino.df@dabr.com.br

LUANA PATRIOLINO 

luanapatriolino.df@dabr.com.br

ESPLANADA

Transição iniciada
Exoneração de Lewandowski do Ministério da Justiça e Segurança 
Pública é publicada. Gilmar Mendes elogia atuação na pasta

O 
presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva oficializou, on-
tem, a saída de Ricardo 
Lewandowski do Ministé-

rio da Justiça e Segurança Pública 
(MJSP), nomeando o secretário-
-executivo Manoel Carlos de Al-
meida Neto como ministro inte-
rino. A mudança foi publicada no 
Diário Oficial da União após Le-
wandowski entregar uma carta de 
demissão citando “razões de cará-
ter pessoal e familiar”.

Em sua despedida, o agora ex-mi-
nistro afirmou ter exercido seu car-
go com “zelo e dignidade”, apesar 
de mencionar “limitações políticas, 
conjunturais e orçamentárias” en-
frentadas durante os quase dois anos 
à frente da pasta. Ele havia assumi-
do o posto em fevereiro de 2024, lo-
go após se aposentar como ministro 
do Supremo Tribunal Federal (STF).

A gestão de Lewandowski foi 
amplamente elogiada pelo deca-
no do Supremo, ministro Gilmar 
Mendes, que destacou o combate 
às facções criminosas em um tripé 
de planejamento, inteligência po-
licial e cooperação. Em uma publi-
cação feita em seu perfil no X (an-
tigo Twitter), Gilmar citou opera-
ções de relevância contra lavagem 
de dinheiro e fraudes.

“Durante sua gestão, a Polícia 
Federal conduziu operações de 
grande relevância contra facções 
criminosas e esquemas de lavagem 
de dinheiro e fraudes no setor de 
combustíveis, como as operações 
Tank, Quasar e Carbono Oculto, 
atingindo diretamente as engrena-
gens econômicas que sustentam o 
crime organizado”, destacou.

Além das ações policiais, o pe-
ríodo de Lewandowski à frente da 
pasta da Justiça e Segurança Pú-
blica é apontado pelo decano do 
Supremo como um marco para a 
coordenação federativa no setor 

da segurança.
O ministro destacou duas ini-

ciativas legislativas fundamentais 
propostas durante a gestão do ex-
-ministro: a Proposta de Emenda 
à Constituição (PEC) da Seguran-
ça Pública, voltada para o aprimo-
ramento do pacto entre entes fede-
rativos; e o Projeto de Lei Antifac-
ção, proposta que visa modernizar 
os instrumentos jurídicos de com-
bate a grupos criminosos.

A saída do ministro, no entanto, 
reaqueceu o debate sobre a separa-
ção das pastas da Justiça e da Segu-
rança Pública. O Conselho Nacio-
nal de Secretários de Segurança 
Pública (Consesp) emitiu nota de-
fendendo que o momento de tran-
sição é “oportuno e estratégico” pa-
ra essa divisão.

“O momento revela-se opor-
tuno e estratégico para a criação 
do Ministério da Segurança Pú-
blica, não apenas pela conveniên-
cia do período de transição, mas 

sobretudo porque a segurança pú-
blica deve ser tratada como ele-
mento estabilizador, tendo como 
fundamentos o diálogo e a capa-
cidade de articulação permanente 
entre União, Estados, Distrito Fe-
deral e Municípios”, destaca.

Perfil do interino

Manoel Carlos de Almeida Neto, 
que assume o cargo de ministro de 
forma temporária, possui perfil téc-
nico e acadêmico sólidos. Doutor e 
pós-doutor em direito pela Univer-
sidade de São Paulo (USP), foi dire-
tor jurídico da Companhia Siderúr-
gica Nacional por oito anos, além 
de ter sido secretário-geral do Tri-
bunal Superior Eleitoral e do STF.

Como já foi publicamente di-
vulgado, Neto é considerado mui-
to próximo de Lewandowski, ten-
do sido seu assessor na Suprema 
Corte antes de se tornar o “núme-
ro 2” no MJSP.

Manoel Carlos assume o ministério até a definição do substituto

Wilson Dias/Agência Brasil

» IAGO MAC CORD

Brasília é referência por ser uma
cidade planejada e oNoroes-
te se integrou a este projeto
urbanístico de forma natural,
em conformidade comaBrasí-
lia revisitada do próprio Lúcio
Costa. Último bairro planejado
do Plano Piloto, o local desta-
ca-se por seus diferenciais de
sustentabilidade e prédios de
alto padrão de acabamento.

Hoje, o Noroeste reúne inova-
ções que o diferenciamdas
Asas Sul e Norte. Umexemplo
é a alameda do pedestre en-
tre as quadras 100 e 300, que
garante aomorador opções
fáceis para se locomover nos
horários demaiormovimento.
Outro atrativo é o ParqueBurle
Marx, cuja implantação final
pela Terracap é aguardada
ansiosamente pelo setor. A área
margeia todas as quadras e já
começa a ganhar vida pelo uso
dosmoradores e visitantes. Os
amplos estacionamentos que
atendemas áreas comerciais,
localizados dentro do perímetro
das superquadras, tambémsão
umdiferencial. Esses espaços
são usados tanto pelo comércio

quanto pelosmoradores, con-
templando encontros familiares
ou comunitários.

ONoroeste amadureceu emovi-
menta a economia do DF. Dados
da Associação de Empresas do
Mercado Imobiliário (ADEMI DF)
mostramque, a cada 30 dias, o
mercado imobiliário entrega um
edifício residencial ou de uso
misto emais pessoas escolhem
a região para viver. A população
é que dá forma ao novo bairro:
aos finais de semana, a conso-
lidação da região se torna nítida
pela presença das famílias,
da fauna e uso de espaços de
convivência e sustentabilidade,
como as hortas comunitárias.

Passados 15 anos da sua
criação, o paisagismo ganhou
forma e o sombreamento nas
calçadas e vias de pedestres
já é uma dasmarcas do Noro-
este. A expectativa é de que,
após sua consolidação final, a
região abriguemais de 40mil
habitantes, demonstrando, de
forma viva, os efeitos positivos
da ocupação regular e planeja-
da do Distrito Federal.

Consolidação doNoroeste comprova efeitos
positivos da ocupação regular e planejada no DF

SCIA Quadra 11, Conjunto 2, Lote B - Guará - Brasília/DF - Fone: (61) 3328-7597
E-mail: ademidf@ademidf.com.br

Acompanhe: www.ademidf.com.br | @ademidf

Associação de Empresas do Mercado Imobiliário do Distrito Federal

Brasília-DF, 11/01/2026Informativo domercado imobiliário
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SÉTIMO DIA

Busca por crianças 
desaparecidas no MA
Operação para encontrar e resgatar dois irmãos conta com mais de 300 profissionais de segurança, além de voluntários

A 
operação de busca por 
duas crianças desapareci-
das em uma área de mata 
do povoado São Sebastião 

dos Pretos, em Bacabal, Maranhão, 
ultrapassou, ontem, a marca de seis 
dias. Policiais, voluntários e milita-
res do Exército trabalham quase 24 
horas por dia, e localizaram rastros 
infantis em um raio de cinco quilô-
metros do povoado.

Durante as buscas, policiais en-
contraram fezes humanas e ras-
tros de pegadas supostamente in-
fantis. A informação foi repassa-
das ao Correio pela Polícia Militar 
do Estado do Maranhão (PMMA). 
Os fragmentos de fezes serão ana-
lisados. Segundo a PM, havia ape-
nas três pegadas, supostamente de 
uma criança.

Os irmãos Ágata Isabelle, de 
6 anos, Allan Michael, 4, saíram 
de casa com o primo Wanderson 
Kauã, 8, no domingo passado. Se-
gundo os familiares, as crianças fo-
ram brincar na região, mas não fo-
ram mais vistos. 

Resgate

Wanderson foi resgatado com 
vida na quarta-feira por produto-
res rurais em uma estrada a qua-
se quatro quilômetros de onde as 
crianças desapareceram, e estava 
ferido e debilitado. Segundo in-
formações do portal G1, Wander-
son contou aos pais e à psicóloga 
que o acompanha no hospital que 
as crianças passaram por um lago 
durante o trajeto. De acordo com 
o menino, ele teria deixado os dois 
primos nessa área antes de seguir 
sozinho em busca de socorro. Ele 
está internado em observação.

Em entrevista à TV Mirante, do 
Maranhão, um dos produtores ru-
rais que localizaram o garoto, iden-
tificado como Antônio, disse que 
avistou Wanderson ao se deslo-
car para o trabalho. “Nós íamos 
para o serviço tirar umas palhas, 
e no meio do caminho encontra-
mos o menino. Ele estava debili-
tado, e a gente o colocou em cima 

 » DARCIANNE DIOGO

Os irmãos Ágata, de 6 anos, e Allan, 4, saíram para brincar no último domingo em uma área de mata densa, e seguem desaparecidos

Reprodução/Redes sociais

da carroça e o levou para o (po-
voado) São Sebastião. Para a gen-
te, ele não falou nada, só falou com 
o pai quando chegou. Ele só pediu 
água”, relatou.

A também produtora rural Deu-
sita, que participou do resgate, dis-
se ter ficado emocionada com o es-
tado do garoto ao ser encontrado. 
“Me senti muito feliz. Foi muita 
emoção e também muita tristeza 
de encontrar uma criança daque-
la idade, toda debilitada, cheia de 
insetos e muriçocas”, comentou. 

Antes do resgate, o pai de Wan-
derson disse que o filho conhece 
muito bem o local, que o garoto 
é autista e que o acompanha fre-
quentemente ao andar pela mata.

Região inóspita

Com a informação, a equipe de 
buscas mudou a estratégia e pas-
sou a focar na região próxima ao 
lado. As autoridades classificam a 
área, de aproximadamente 15 km², 
como extremamente inóspita. O lo-
cal é formado por vegetação den-
sa com espinhos, áreas de pasto e 
muitos açudes, além de não contar 
com energia elétrica. 

Há também riscos adicionais, 
como a presença de serpentes e ar-
madilhas deixadas por caçadores, 
o que exige cuidado constante de 
bombeiros, policiais e voluntários. 
Durante as operações, também fo-
ram encontrados um calção e uma 

sandália que pertencem às crian-
ças, reforçando a suspeita de que 
elas passaram pela região.

Com o avanço das buscas e a di-
ficuldade do terreno, a força-tare-
fa foi reforçada na noite de sexta-
-feira. O Exército Brasileiro enviou 
26 militares do Batalhão de Infan-
taria de Selva para atuar em áreas 
de mata fechada, enquanto 15 poli-
ciais do Batalhão Ambiental da Po-
lícia Militar passaram a integrar a 
operação. As equipes utilizam dro-
nes com sensores térmicos, heli-
cópteros do Centro Tático Aéreo e 
cães farejadores para ampliar o al-
cance das buscas.

Ao Correio, o secretário de Se-
gurança Pública do Maranhão, 

Maurício Martins, afirmou que o 
trabalho soma 130 horas ininter-
ruptas. A força-tarefa contava com 
cerca de 200 policiais das forças de 
segurança. “Hoje, temos entre 400 
e 500 pessoas mobilizadas, soman-
do efetivo policial, equipes da pre-
feitura, voluntários e, agora, o Exér-
cito”, disse. O secretário também 
explicou que o garoto resgatado, 
Wanderson Kauã, está bem e cola-
bora nas buscas com informações. 

A reportagem conversou tam-
bém com o prefeito de Bacabal, 
Roberto Costa (MDB), que deta-
lhou a região onde as buscas são 
concentradas. A área é de mata 
extensa e fechada, com rio, lagos e 
cercada por fazendas. “São usados 

drones, helicópteros, cães fareja-
dores. As buscas ocorrem de for-
ma ininterrupta, quase que 24 ho-
ras por dia”, afirmou Costa. O mu-
nicípio tem cerca de 107 mil habi-
tantes, e fica a 250 quilômetros da 
capital, São Luís.

Além das forças de segurança, 
segundo o prefeito, mais de mil 
voluntários se deslocaram até o 
município para ajudar nas buscas. 
“Temos dado apoio logístico à ope-
ração, oferecendo cerca de 1.200 
refeições diárias, entre café da ma-
nhã, almoço e jantar, para todos os 
envolvidos nos trabalhos”, disse o 
gestor. A Polícia Civil também atua 
para investigar as causas do desa-
parecimento.

Hoje, temos entre 
400 e 500 pessoas 
mobilizadas, somando 
efetivo policial, 
equipes da prefeitura, 
voluntários e, agora, o 
Exército”

Maurício Martins, secretário de 

Segurança Pública do Maranhão

São usados drones, 
helicópteros, cães 
farejadores. As buscas 
ocorrem de forma 
ininterrupta”

Roberto Costa, prefeito 
de Bacabal

A influenciadora digital Isabel 
Veloso morreu ontem, aos 19 anos, 
em decorrência de complicações 
oriundas de um transplante de me-
dula óssea realizado em outubro 
do ano passado. A jovem estava 
em tratamento contra um câncer 
no sistema linfático, conhecido co-
mo Linfoma de Hodgkin (LH), e 
compartilhava sua rotina nas re-
des sociais. A morte foi anunciada 
pelo marido de Isabel Veloso, Lu-
cas Borbas.

“Hoje meu coração fala em si-
lêncio, porque a dor é grande de-
mais para caber em palavras. A Isa-
bel partiu, e com ela vai uma parte 
de mim. Mas o amor… o amor não 
morre”, escreveu Lucas em uma 
postagem nas redes. 

Na publicação, ele também des-
tacou a força da jovem: “Ela foi luz 
nos dias mais escuros, foi coragem 
quando tudo dizia para desistir, foi 
amor quando a vida parecia injus-
ta. Viveu intensamente, amou pro-
fundamente, lutou até onde era 
humanamente possível — e até 
além”, acrescentou o companheiro 

da influencer, com quem ela tinha 
um filho de um ano. 

Internada desde o fim de no-
vembro, Isabel Veloso procurou 
um hospital particular, em Curi-
tiba, após sofrer uma crise respi-
ratória. Esse quadro fez com que a 
equipe médica a entubasse. Já no 
início de dezembro, uma pneu-
monia agravou seu estado de saú-
de, resultando em uma internação 
prolongada.

Além de seu marido, o pai de 
Isabel, Joelson Veloso, usou as re-
des sociais para se pronunciar. Em 
tom reflexivo, ele homenageou a 
filha ao postar uma foto da jovem 
ao lado de uma frase entre aspas: 
“Respira por mim o que eu não pu-
de respirar. Viva por mim o que eu 
não pude viver. Ame por mim o que 
eu não pude amar”.

Irmã da influencer, Renata Ve-
loso também se pronunciou. “Não 
existem palavras que expliquem a 
dor de perder uma irmã. Não exis-
tem frases prontas, nem força que 
dê conta de tudo que fica quando 
alguém que amamos parte. Mas sei 
que o seu brilho jamais se apagará. 
É muito triste e doloroso mas hoje 

 » FRANCISCO ARTUR DE LIMA

Morre influencer digital após luta contra câncer linfático

OBITUÁRIO

Isabel Veloso celebrou remissão do câncer em 2023

Reprodução/Instagram

identificarem tumores no pescoço 
e no tórax que dificultavam sua res-
piração e comprimiam o coração. 

Em 2023, a influenciadora co-
memorou a remissão da doença e 
seguiu em tratamento com imuno-
terapia até setembro daquele ano.

Embora o câncer no sistema lin-
fático se manifeste em qualquer 
idade, a doença é mais comum 
entre adolescentes e jovens (15 a 
29 anos),  adultos (30 a 39 anos) e 
idosos (75 anos ou mais), de acor-
do com o Instituto Nacional do 
Câncer (Inca).

Ainda segundo o Inca, a doen-
ça ocorre quando um linfócito (cé-
lulas de defesa do corpo) se trans-
forma em uma célula maligna, ca-
paz de multiplicar-se descontrola-
damente e disseminar-se por todo 
o organismo. Com o tempo, a mul-
tiplicação de células malignas po-
de se disseminar para outras par-
tes do corpo.

No Brasil, 601 pessoas morre-
ram em decorrência do câncer no 
sistema linfático em 2024. Os da-
dos foram extraídos do Departa-
mento de Informática do Sistema 
Único de Saúde (SUS).

o meu coração se despede de uma 
parte de mim”, publicou.

Rotina compartilhada

Com quase quatro milhões 

de seguidores no Instagram, Isa-
bel Veloso compartilhava sua ro-
tina de tratamento. Diagnostica-
da com Linfoma de Hodgkin cin-
co anos atrás, aos 15 anos, Isabel 
descobriu a doença após médicos 

Manoel 
Carlos, 92

O autor de novelas Manoel Car-
los, conhecido como Maneco, mor-
reu, ontem, aos 92 anos de idade, 
no Rio de Janeiro. A causa não foi 
divulgada pela família. Ele estava 
internado no Hospital Copa Star, 
onde realizava tratamentos contra 
a Doença de Parkinson. O autor 
deixa a esposa e duas filhas.

Maneco era conhecido como 
um dos grandes nomes da telegra-
maturgia, e escreveu obras como 
Laços de Família, Mulheres Apai-
xonadas, Por Amor e Presença de 
Anita. Suas obras tratavam espe-
cialmente da classe média alta, 
e eram ambientadas no Leblon. 
Também criou as protagonistas 
“Helenas”, presentes em grande 
parte de suas obras.

Em nota, a família do autor 
agradeceu as manifestações de ca-
rinho e pediu “respeito e privacida-
de nesse momento delicado”. O ve-
lório será fechado e restrito à famí-
lia e a amigos íntimos.
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Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,365
 (- 0,43%)

5/janeiro 5,405

6/janeiro 5,380

7/janeiro 5,387

8/janeiro 5,389

Bolsas
Na sexta-feira

0,27%
São Paulo

Pontuação B3
IBovespa nos últimos dias

6/1 7/1            8/1 9/1

163.663 163.370
0,48%

Nova York

Salário mínimo

R$ 1.621 

Euro

R$ 6,244   

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

14,88%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Agosto/2025 -0,11
Setembro/2025 0,48
Outubro/2025 0,09
Novembro/2025 0,18
Dezembro/2025 0,33

Ao ano

CDI

14,90%

ELEIÇÕES 2026

Economia nas urnas
Lula aposta em indicadores positivos para embasar sua campanha à reeleição. Analistas, porém, divergem  

sobre o impacto da condução econômica e alertam para riscos às contas públicas após o pleito

A 
conjuntura econômica se 
consolidou como uma das 
principais apostas do go-
verno do presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva para influen-
ciar o eleitorado nas eleições de 
2026. Lula encerrou 2025 com uma 
perspectiva clara de que os indi-
cadores econômicos do país ser-
virão para embasar a campanha 
à reeleição.

Com a menor taxa de desem-
prego da história, em 5,2%, além de 
crescimento econômico acima de 
2% e a isenção do Imposto de Ren-
da (IR) para quem ganha até R$ 5 
mil como carro-chefe, o Executivo 
comunica a ideia de o país ter vol-
tado a crescer com distribuição de 
renda. “Temos os menores índices 
de pobreza e desigualdade da his-
tória”, disse Lula em seu pronuncia-
mento oficial de Natal.

Em um ambiente de forte pola-
rização política, a avaliação no Pa-
lácio do Planalto é de que a deci-
são do voto tende a passar menos 
por disputas ideológicas e mais pe-
la percepção concreta de melhora 
nas condições de vida. Redução 
do custo, manutenção do empre-
go, crescimento da renda e acesso 
ao crédito entram no centro da es-
tratégia para convencer o eleitor a 
apertar o 13 na urna.

Indicadores positivos

Os indicadores recentes ofere-
cem ao governo um conjunto de 
argumentos favoráveis. A inflação 
do ano passado — que deve ficar 
em 4,32%, de acordo com o último 
Boletim Focus de 2025 — segue 
controlada, dentro da meta, mes-
mo após um longo período de ju-
ros elevados. Segundo o economis-
ta e sociólogo Vinicius do Carmo, 
embora o Brasil enfrente proble-
mas estruturais relevantes, o cená-
rio atual está longe de uma desor-
ganização macroeconômica. Para 
ele, a condução rigorosa da política 
monetária, mantida mesmo após a 
troca no comando do Banco Cen-
tral, ajudou a ancorar expectativas 
e preservar a estabilidade, ainda 
que imponha custos ao crescimen-
to no curto prazo.

A visão positiva é compartilha-
da pelo economista Armando Ave-
na, professor de Economia da Uni-
versidade Federal da Bahia (Ufba), 
que considerou o ano como “mui-
to bom” na seara econômica. “2025 
começou com campanha (do mer-
cado) dizendo que haveria crise fis-
cal, dominância fiscal, e nada disso 
aconteceu. O arcabouço funcionou 
em 2025. A inflação voltou para o te-
to da meta, e a taxa de desemprego é 
a menor da história”, afirmou Avena.

No mercado de trabalho, a taxa 
de desemprego em patamares his-
toricamente baixos reforça o dis-
curso oficial, mesmo com análises e 
projeções de insustentabilidade no 
arcabouço fiscal. Também beneficia 
Lula a renda média mensal real, que 
chegou a R$ 3.457, outro recorde.

No entanto, especialistas aler-
tam que esse dado esconde trans-
formações profundas. Crescem for-
mas de ocupação fora do modelo 
tradicional da Consolidação das 
Leis do Trabalho (CLT), combinan-
do trabalho autônomo, informal e 
políticas de transferência de renda. 
Esse novo perfil amplia os ganhos e 
a autonomia, mas desafia o modelo 
clássico de proteção social, como a 
Previdência.

Isenção como ativo

A agenda social e tributária apa-
rece como um dos pilares mais vi-
síveis da estratégia eleitoral. A am-
pliação da faixa de isenção do IR 

 » FRANCISCO ARTUR DE LIMA
 » FERNANDA STRICKLAND

programas de transferência de ren-
da e crédito direcionado — refor-
çam a narrativa de que a economia 
voltou a funcionar para os mais po-
bres. A desaceleração da inflação 
comparada aos choques de 2021 
e 2022 também contribui para re-
compor, ainda que parcialmente, 
o poder de compra da população 
mais vulnerável.

Política fiscal

Embora a conjuntura econômi-
ca seja entoada pelo governo como 
positiva à imagem de Lula, econo-
mistas divergem sobre o preço des-
sa estratégia e alertam que a manei-
ra como governo gere sua política 
fiscal pode resultar em deficit nas 
contas públicas a partir de 2027 — 
primeiro ano de um novo mandato 
presidencial, independentemente 
se Lula conseguir a reeleição.

O economista e professor de 
economia da Universidade de 
São Paulo (USP) André Saccona-
to aponta que o governo comete 
equívocos fiscais ao passo que si-
naliza para o fomento de progra-
mas sociais, como Bolsa Família e 
Gás do Povo.

“Políticas sociais são úteis 
quando a economia está em de-
pressão, com máquinas paradas 
e trabalhadores desempregados. 
Mas, em uma situação de pleno 
emprego, como a que vivemos, vo-
cê vai gerar resultado no curto pra-
zo, mas trazer uma conta muito 
maior no longo prazo”, avalia Sac-
conato. Segundo ele, esse cenário 
atual pode fazer com que novos es-
tímulos fiscais pressionem direta-
mente a inflação.

“O que acontece é que o Ban-
co Central tem de aumentar os ju-
ros para controlar a inflação. É co-
mo se você (governo) acelerasse o 
carro e(o Banco Central) puxasse 
o freio de mão ao mesmo tempo”, 

afirmou o professor. Ele ressaltou 
ainda que, independentemente de 
este ser um perfil do governo Lula, 
a sinalização de mais gastos fiscais 
em ano eleitoral é uma caracterís-
tica geral de políticos brasileiros.

A visão contrasta com a análise 
do economista Armando Avena. 
No entanto, em relação à necessi-
dade de o governo revisar o arca-
bouço ainda em 2026, ele alertou 
para o risco de não haver recursos 
para investimentos federais a par-
tir de 2027.

“O arcabouço fiscal teve seu li-
mite, acabará no ano de 2026. Até 
lá, não haverá crise, como todo 
mundo (mercado) dizia, mas ele 
(o arcabouço) só deve segurar até 
26”, pontuou. “Se nada for feito, fal-
tará dinheiro para fazer qualquer 
investimento em 2027”, completou.

Fragilidades

Apesar dos avanços, o gover-
no enfrenta fragilidades que po-
dem limitar o alcance do discurso 
otimista. A principal delas segue 
sendo a questão fiscal. A dificulda-
de em promover cortes estruturais 
de gastos e o crescimento das des-
pesas obrigatórias mantêm o te-
ma no centro das críticas do mer-
cado. Embora o arcabouço fiscal 
tenha trazido alguma previsibili-
dade, ele ainda é percebido como 
frágil, o que sustenta um prêmio de 
risco elevado.

A necessidade de ajustes fiscais 

também foi defendida pela Insti-
tuição Fiscal Independente (IFI) 
no seu último relatório, publicado 
em 19 de dezembro. O órgão, que 
é autônomo e vinculado ao Sena-
do, apontou que o país terá de pro-
mover um ajuste que considere a 
ideia de que, segundo o IFI, a es-
tratégia atual de tentar equilibrar 
as contas apenas pelo incremen-
to da receita “esbarra na alta carga 
tributária brasileira”. O diagnóstico 
foi reforçado pela ata mais recen-
te do Comitê de Política Monetá-
ria (Copom), que sinalizou caute-
la diante das incertezas fiscais e do 
cenário internacional. 

O documento indicou que 
eventuais cortes adicionais na Se-
lic tendem a ocorrer de forma gra-
dual, significando juros altos por 
mais tempo. Na prática, isso limi-
ta a expansão do consumo, do in-
vestimento e da atividade indus-
trial — pontos sensíveis para a ten-
tativa do governo de mostrar uma 
melhora mais robusta da econo-
mia antes da eleição.

Embate com BC

Também ganha destaque a re-
lação do Executivo com o Banco 
Central. Enquanto a política fiscal 
de Lula aponta para o movimento 
da máquina, a autoridade monetá-
ria impõe cautela, com sucessivas 
políticas contracionistas.

Na avaliação da professora Ju-
liana Furno, o fiscal e o monetá-
rio deveriam estar em caminhos 
equivalentes. “A política monetá-
ria não deveria cumprir um cará-
ter contracionista nesse período. 
Tem um custo social muito gran-
de você construir um objetivo que 
é desacelerar o crescimento (com 
aumento de juros), desaquecer o 
mercado de trabalho e gerar de-
semprego”, criticou a especialista. 
“É possível ver (em 2026) desace-
leração econômica, aumento do 
desemprego e contração na ren-
da”, pontuou.

Projeções para 2026

Para o economista e professor 
da Universidade de Brasília (UnB) 
César Bergo, 2026 não será um ano 
fácil do ponto de vista econômi-
co. A expectativa é de crescimen-
to moderado, próximo a 2%, possi-
velmente inferior ao de 2025. Ain-
da assim, ele avalia que o governo 
deve intensificar ações voltadas à 
sustentação da demanda interna, 
como o reajuste do salário míni-
mo acima da inflação, programas 
de renegociação de dívidas e am-
pliação do crédito. Medidas como 
a isenção do IR tendem a estimular 
o consumo das famílias, ainda que 
com menor intensidade.

Bergo também chama atenção 
para o papel do setor de servi-
ços, que deve seguir como prin-
cipal motor do crescimento, e do 
agronegócio, fundamental para 
a geração de divisas via expor-
tações. A indústria, por sua vez, 
continua enfrentando dificulda-
des, em grande parte devido ao 
custo elevado do crédito. Nesse 
contexto, a pressão do governo 
por uma redução dos juros e por 
maior previsibilidade fiscal deve 
se intensificar.

Olhando para 2026, especialis-
tas avaliam que a estratégia do go-
verno deve se apoiar em três fren-
tes: aprofundar medidas de im-
pacto direto sobre a renda, anun-
ciar programas de investimento 
em áreas como infraestrutura, ha-
bitação e transição energética — 
mesmo que seus efeitos se mate-
rializem mais adiante — e reforçar 
o discurso de estabilidade econô-
mica frente a um cenário interna-
cional mais volátil.

O arcabouço fiscal teve 
seu limite, acabará no 
ano de 2026. Até lá, 
não haverá crise, como 
todo mundo (mercado) 
dizia, mas ele (o 
arcabouço) só deve 
segurar até 2026. Se 
nada for feito, faltará 
dinheiro para fazer 
qualquer investimento 
em 2027”

Armando Avena, professor 

de Economia da Universidade 

Federal da Bahia (Ufba)

tem impacto direto e imediato no 
orçamento das famílias, sobretu-
do das camadas de menor renda. 
Já em vigor, a medida deve benefi-
ciar cerca de 15 milhões de brasi-
leiros, injetando R$ 28 bilhões na 
economia, com impacto nos salá-
rios a partir do próximo mês. Para 
Vinicius do Carmo, embora não re-
presente a correção histórica da ta-
bela, a medida avança a justiça tri-
butária e pode ser facilmente capi-
talizada politicamente.

Além de prever a isenção para 
quem ganha até R$ 5 mil ao mês, 
o texto estabelece reduções na alí-
quota para quem recebe até R$ 
7.350. De acordo com a professo-
ra de economia da Universidade 
Estadual do Rio de Janeiro (UERJ) 
Juliana Furno, a medida será estra-
tégica para a tentativa de reeleição 
de Lula. “Ele acerta ao apresentar 
um programa para o setor que ga-
nha entre dois e cinco salários mí-
nimos, que não eram nem benefi-
ciários das políticas públicas, nem 
privilegiados pelas isenções tribu-
tárias”, analisou a professora.

Segundo ela, esse grupo da clas-
se média foi base eleitoral do ex-
-presidente Jair Bolsonaro e, ago-
ra, pode ser conquistado pelo go-
verno Lula.

Em outra frente, o economista 
e professor do Instituto de Ensino 
e Pesquisa (Insper) Otto Nogami 
destaca que políticas de fácil com-
preensão e efeito rápido — como a 
valorização real do salário mínimo, 

Presidente 
mira bolso dos 
brasileiros

Pontos Positivos:

»  Menor taxa de desemprego da 
história (5,2%): país atingiu a 
menor taxa da série histórica do 
IBGE, gerando maior segurança 
ocupacional para as famílias.

»  Isenção do Imposto de Renda 
até R$ 5 mil: Medida tem forte 
apelo popular e deve aumentar 
a renda disponível da classe 
média.

»  Crescimento e distribuição de 
renda: projeção do mercado 
para o PIB 2025 é acima de 
2%, acompanhado de redução 
nos índices de pobreza e 
desigualdade.

»  Controle da inflação: o IPCA 
encerrou o período dentro da 
meta, preservando o poder de 
compra da população mesmo 
com juros altos.

»  Aumento da renda média real: 
O rendimento do trabalhador 
atingiu o recorde de R$ 3.457, 
impulsionado pela valorização 
do salário mínimo e pleno 
emprego.

Pontos Negativos:

»  Risco de deficit fiscal em 2027: 
especialistas alertam que a falta 
de cortes de gastos pode gerar um 
colapso nas contas públicas logo 
após as eleições.

»  Esgotamento do arcabouço fiscal: 
atual teto de gastos é visto como 
frágil e pode não deixar recursos 
para investimentos a partir de 2027.

»  Pressão inflacionária pelo consumo: 
manter estímulos fiscais em uma 
economia já aquecida (pleno 
emprego) pode forçar a subida dos 
preços.

»  Juros altos por mais tempo: o 
embate entre o gasto do governo e 
a cautela do Banco Central mantém 
o crédito caro, travando a indústria e 
investimentos.

»  Dependência da arrecadação: 
estratégia de equilibrar as contas 
foca apenas no aumento de receitas, 
ignorando o corte de gastos. Isso 
esbarra no fato de o Brasil ter uma 
alta carga tributária.

Planalto avalia que as eleições de 2026 serão 
mais influenciadas pela percepção concreta de 
melhora nas condições de vida, como redução 
dos custos e crescimento da renda, do que por 
questões ideológicas. Políticas de incentivo e 
gastos maiores, porém, podem prejudicar a 
economia no pós-eleição.
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TECNOLOGIA

IA em foco no novo ano
2026 promete evolução com modelos especializados, mas requer cuidado com uso ético e segurança

N
egócios envolvendo data 
centers alcançaram um 
novo recorde global em 
2025, com movimentação 

superior a US$ 61 bilhões, segun-
do dados da S&P Global. O volu-
me reflete a corrida internacional 
para ampliar a infraestrutura ca-
paz de sustentar aplicações de inte-
ligência artificial (IA), que deman-
dam grande capacidade de proces-
samento e armazenamento e alto 
consumo de energia.

A tendência deve se intensifi-
car nos próximos anos. Para 2026, 
a expectativa é de que a inteligên-
cia artificial esteja ainda mais in-
tegrada ao cotidiano, com uso am-
pliado de modelos generativos ca-
pazes de produzir textos, imagens, 
músicas e códigos de programação 
com rapidez e precisão. A avaliação 
é do membro do Instituto dos En-
genheiros Elétricos e Eletrônicos 
(IEEE) e professor do Instituto de 
Informática da Universidade Fede-
ral do Rio Grande do Sul (UFRGS) 
Jéferson Campos Nobre.

Segundo o especialista, o avan-
ço da IA também estará associado 
à especialização de modelos trei-
nados para áreas específicas, como 
saúde, educação, indústria e segu-
rança pública. Ao mesmo tempo, 
o aumento do uso dessas tecnolo-
gias exigirá maior atenção a temas 
como viés algorítmico, privacidade 
de dados, uso ético e definição de 
quem é responsável por decisões 
automatizadas.

“A evolução da IA exigirá uma 
maior atenção para seu uso éti-
co e consciente, particularmente 
quando for integrada à computa-
ção quântica. Acredito que será um 
ano de novidades em inteligência 
artificial, como, por exemplo, assi-
milação de modelos treinados para 
áreas específicas. Mas também é es-
sencial fazer ajustes nessa tecnolo-
gia, como corrigir viés algorítmico 
e discriminação, criar uma maior 
proteção contra a violação da pri-
vacidade e o uso indevido de infor-
mações, além de determinar a res-
ponsabilidade em decisões a partir 
da utilização da IA”, enfatiza Nobre.

Outro eixo de desenvolvimento 
apontado para 2026 é a expansão 
da Edge Computing, ou compu-
tação de borda, combinada à In-
ternet das Coisas (IoT, na sigla em 
inglês). Essa integração permitirá 
que dados sejam processados mais 

próximos da fonte, reduzindo a la-
tência e viabilizando decisões em 
tempo real, com aplicações em car-
ros autônomos, Indústria 4.0 e pro-
jetos de cidades inteligentes.

“Com o Edge Computing, apro-
ximamos o trabalho dos sensores. 
Assim, em uma indústria ou um 
campus, parte do que iria para a 
nuvem será processada próximo 
dos dispositivos. E, para essa fina-
lidade, contribuirá decisivamente 
a sexta geração da tecnologia de 
redes móveis, que proporcionará 
velocidades muito altas (até 100 
vezes maiores que o 5G), latência 
ultrabaixa (em microssegundos), 
capacidade massiva e a melhor in-
tegração de inteligência artificial”, 
afirma Nobre.

Entre as inovações esperadas 
para 2026, a computação confiden-
cial também se destaca como uma 
das principais apostas. A tecnolo-
gia permitirá que dados sejam uti-
lizados na nuvem sem que prove-
dores tenham acesso indevido às 
informações, desde que haja inves-
timentos robustos em engenharia 

de segurança cibernética.
Para o especialista do IEEE, es-

se conjunto de avanços consolida 
uma nova etapa da transformação 
digital, com impactos diretos sobre 
a infraestrutura tecnológica global.

IA no cotidiano

Por sua vez, o pesquisador em 
cibernética e inteligência artificial 
e professor do curso de Engenha-
ria de Software do Centro Univer-
sitário Uniceplac Romes Heriberto 
de Araújo, ressalta que a IA gene-
rativa deixou de ser experimental 
e passou a integrar rotinas profis-
sionais e pessoais. “O que come-
çou com geração de texto e ima-
gem evoluiu para sistemas com-
plexos e multimodais, capazes de 
trabalhar simultaneamente com 
texto, áudio, imagem e vídeo. Fer-
ramentas como ChatGPT, Gemini, 
Claude e Microsoft Copilot já são 
padrão para redigir e-mails, resu-
mir documentos extensos e criar 
rascunhos de marketing”, afirma. 

No atendimento ao cliente, 

Romes destaca uma mudança es-
trutural. Para ele, os chatbots dei-
xaram de seguir árvores de decisão 
rígidas e passaram a operar como 
agentes conversacionais que en-
tendem contexto e nuance, resol-
vendo demandas mais complexas 
sem intervenção humana. A ex-
pectativa para 2026 é de que esses 
agentes se tornem multimodais, 
permitindo interações por voz em 
serviços como drive-thru e autoa-
tendimento, com funcionamento 
semelhante ao de atendentes hu-
manos.

“A IA passará de passiva (que 
responde a um prompt ou coman-
do) para ativa (busca objetivos com 
maior liberdade e acessando a di-
versos canais). Na educação e no 
e-commerce, a GenAI (IA genera-
tiva) criará materiais de aprendi-
zado ou jornadas de compra úni-
cas para cada indivíduo, adaptan-
do-se em tempo real ao seu estilo 
de aprendizagem ou preferências, 
algo inviável anteriormente e que 
começamos a sentir o gostinho em 
2025”, explicou o professor.

Segurança em jogo

A expansão da IA em ambien-
tes de nuvem, no entanto, amplia 
desafios na área de segurança da 
informação. Romes explica que a 
migração dessas cargas de traba-
lho aumenta a superfície de ata-
que e exige novas estratégias. “Os 
grandes provedores estão usando 
a própria IA para analisar volumes 
massivos de dados e identificar pa-
drões que indiquem ataques antes 
que eles ocorram”, diz. Esse mode-
lo, conhecido como segurança pre-
ditiva, parte do pressuposto de que 
os atacantes também utilizam IA, o 
que demanda respostas automati-
zadas e adaptativas.

A combinação entre inteligên-
cia artificial, Internet das Coisas e 
Edge Computing também tende a 
ganhar escala, aumentando os be-
nefícios no dia a dia, mas gerando 
um cenário ainda mais complexo 
para a segurança e a privacidade.

*Estagiário sob a supervisão de 
Victor Correia

2025 marcou novo recorde de US$ 61 bilhões em negócios envolvendo data centers, infraestrutura essencial para o funcionamento das IAs
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 » PEDRO JOSÉ*
Presidente da Abiplast, a 

associação que representa a 
indústria do plástico, o em-
presário José Ricardo Roriz 
avalia que o acordo entre Mer-
cosul e União Europeia (UE) é 
muito positivo por diversifi-
car destinos das exportações 
num momento em que pro-
dutos brasileiros enfrentam 
tarifas mais altas nos Estados 
Unidos e na China.

Ele observa que o acordo, 
que recebeu na sexta-feira o 
sinal verde do lado europeu 
para ser assinado, beneficia a 
sua indústria, uma vez que to-
dos os produtos embarcados, 
inclusive agrícolas, usam em-
balagens plásticas.

“O Mercosul é um mercado 
muito fechado. O fato de abrir 
um pouco mais o mercado para 
a Europa é positivo, principal-
mente porque temos uma tradi-
ção comercial com a Europa. A 
indústria brasileira segue, inclu-
sive, padrões de produção mui-
to alinhados com os dos países 
europeus”, comenta Roriz. “En-
tão, a avaliação geral foi positi-
va. Precisamos abrir o mercado, 
precisamos buscar outras alter-
nativas para aumentar o nosso 
comércio”, acrescenta.

O tratado foi aprovado du-
rante votação de embaixado-
res do Conselho Europeu, em 
Bruxelas, Bélgica, pela maioria 
qualificada dos países do blo-
co. Logo depois, os governos 
confirmaram a decisão. Apesar 
da decisão, o acordo sofre for-
te resistência de países como a 
França e a Irlanda, que temem 
a competição com os produ-
tos brasileiros, especialmente 
do agronegócio.

Ontem, inclusive, milhares 
de agricultores da Irlanda  pro-
testaram contra o acordo, ten-
do como alvo principal a carne 
bovina. Segundo a Associação 
Irlandesa dos Agricultores, os 
termos do tratado firmado entre 
os dois blocos não incluem pro-
teções suficientes para mitigar 
impactos financeiros ao setor.

Outra organização, a Inde-
pendent Ireland, realizou um 
protesto com tratores no con-
dado de Westmeath exigindo 
que os eurodeputados irlande-
ses forem aliança para barrar a 
assinatura do acordo. Apesar 
de aprovado pelos países euro-
peus, o texto ainda precisa do 
aval do Parlamento Eropeu. A 
expectativa é que a assinatura 
ocorra já na semana que vem, 
no Paraguai, que ocupa a pre-
sidência rotativa do Mercosul.

Restrições

A ponderação feita pelo pre-
sidente da Abiplast é que os pro-
dutos agrícolas e minerais, que 
representam praticamente três 
quartos das exportações bra-
sileiras à Europa, foram alvo 
de várias restrições para que o 
acordo fosse viável. Por outro la-
do, compara, o Mercosul abre as 
portas a produtos europeus de 
altíssimo valor agregado — co-
mo máquinas, produtos quími-
cos e produtos farmacêuticos 
— tornando mais difícil a pro-
dução deles no Brasil.

De qualquer forma, Roriz 
considera que o saldo final é 
positivo, tendo em vista que o 
Brasil precisa reduzir a depen-
dência do comércio com a Chi-
na, que impôs a tarifa extra de 
55% nas importações de carne 
bovina que estourarem uma co-
ta, e com os EUA, onde o tarifa-
ço do presidente Donald Trump 
ainda atinge produtos da indús-
tria brasileira. “Essa abertura de 
mercado é positiva porque dá 
mais alternativas para vender”, 
comenta o empresário.

Além do setor de plástico, 
outros celebraram o acordo 
após o aval da União Euro-
peia. Segundo a Confederação 
Nacional da Indústria (CNI),o 
Brasil pode fortalecer produ-
tos regionais.

“O acordo também prevê o 
reconhecimento recíproco de 
indicações geográficas, prote-
gendo produtos regionais bra-
sileiros com selo de origem”, diz 
a CNI. (Com informações da 
Agência Estado)

COMÉRCIO

Plástico 
vê mais 
opções com 
Mercosul-UE

O empresário americano Grah-
am Walker negociou a venda de 
sua empresa, a Fibrebond, com 
uma condição bastante específica: 
a de que 15% do valor da negocia-
ção iria, obrigatoriamente, para os 
540 funcionários que trabalhavam 
na companhia. Os trabalhadores 
não eram donos de parte da em-
presa tampouco tinham ações, mas 
Walker queria recompensá-los de 
alguma forma pela lealdade e dedi-
cação, segundo reportagem do jor-
nal The Wall Street Journal.

A Fibrebond, que produz in-
vólucros para equipamentos elé-
tricos, acabou vendida para a Ea-
ton, empresa de gerenciamento 
de energia, pelo valor de US$ 1,7 
bilhão (R$ 9,16 bilhões, na cotação 
atual), em março de 2025. Assim, 
US$ 240 milhões (R$ 1,3 bilhão) 
foram para o bolso dos trabalha-
dores, de forma que cada um re-
cebeu um bônus extra de pelo me-
nos US$ 443 mil (R$ 2,38 milhões), 
a ser pago ao longo dos próximos 
cinco anos, contanto que fiquem 
na empresa.

Para Walker, o bônus foi uma for-
ma de agradecer aos funcionários 
pela lealdade, principalmente da-
queles que ficaram na Fibrebond 
durante os tempos difíceis. Os que 
estavam há mais tempo na compa-
nhia receberam ainda mais dinheiro.

De acordo com a reportagem, 
os funcionários foram pegos de 
surpresa ao receber a quantia de-
finida como “capaz de mudar vi-
das e garantir uma aposentadoria 

confortável”. Alguns até duvidaram, 
pensando que fosse uma pegadi-
nha, enquanto outros se emocio-
naram e choraram.

Lesia Key, uma das funcioná-
rias, por exemplo, começou a cho-
rar assim que abriu o envelope. Ela 
usou o bônus para pagar a hipoteca 
da casa e realizou um sonho que ti-
vera durante toda a vida: abrir uma 
boutique de roupas numa cidade 
vizinha. “Antes, vivíamos de salá-
rio em salário. Agora posso viver; 
sou grata”, conta.

Além da destinação dada por 
Key ao dinheiro, houve muitas ou-
tras: reduzir dívidas, comprar car-
ros, pagar mensalidades universi-
tárias e financiar a aposentadoria. 
Um funcionário levou toda a sua 
família para Cancún. O dinheiro 
impulsionou os negócios locais em 
Minden, uma cidade de aproxima-
damente 12 mil habitantes onde a 
empresa está sediada.

“Alguns gastaram tudo no pri-
meiro dia, talvez até na primeira 
noite. No fim das contas, a deci-
são é deles, boa ou ruim”, comen-
tou Walker.

Incêndio e crises

A Fibrebond foi fundada em 
1982 pelo pai de Walker, Claud. 
Com 12 funcionários, construía es-
truturas para telefones e equipa-
mentos elétricos ao longo das linhas 
férreas. Desde então, passou por 
momentos ruins, como um incên-
dio que destruiu a fábrica em 1998 
e crises financeiras em 2001 (o es-
touro da bolha ponto com) e 2008.

 » AGÊNCIA ESTADO

Chefe paga US$ 443 mil a funcionários após venda

INUSITADO

Companhia vendida produz invólucros para equipamentos elétricos e é fornecedora de data centers

Divulgação/Fibrebond

Na ocasião do incêndio, mesmo 
com a fábrica fechando por me-
ses, os funcionários seguiram re-
cebendo os salários normalmen-
te, o que ajudou a construir a leal-
dade. Graham assumiu o coman-
do em meados dos anos 2000, ao 
lado do irmão.

Em 2013, os Walkers cria-
ram uma divisão, a Fibrebond 
Power, para construir estrutu-
ras industriais mais sofisticadas, 
afastando-se do mercado das 

telecomunicações e de outros mer-
cados. Recentemente, a empresa 
voltou a passar bons momentos ao 
se tornar fornecedora de materiais 
para data centers.

Com o crescimento, a empre-
sa passou a virar alvo para uma 
possível compra. A condição de 
fornecer 15% do valor total pa-
ra os funcionários foi coloca-
da como um pré-requisito para 
que Walker começasse as ne-
gociações, apesar de algumas 

pessoas terem lhe aconselhado 
a retirá-la por assustar possíveis 
compradores.

Por que 15%? Não há uma ex-
plicação definida. “É mais do que 
10%”, diz Walker. “Às vezes, parece 
que o progresso nos foge. Não ve-
mos muitas coisas boas aqui em 
Minden.” Assim, ele queria fazer 
algo bom. Também se preocupava 
em ir ao supermercado local e sen-
tir vergonha por não ter comparti-
lhado sua sorte.
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Quem segura
Donald Trump?
Às vésperas de completar o primeiro ano do novo mandato, o presidente dos EUA confronta o direito internacional 

e ignora a oposição interna para impor um estilo próprio de governo, sem freios nem contrapesos

A 
crise aberta pela incursão mi-
litar dos Estados Unidos na Ve-
nezuela, com projeções sobre a 
América do Sul e Latina — e, por 

extensão, sobre toda a teia de relações in-
ternacionais —, recolocou para diferen-
tes atores do cenário geopolítico a ques-
tão de como lidar com o ímpeto imperial 
de Donald Trump. A menos de 10 dias 
de completar um ano desde o retorno à 
Casa Branca, o magnata dos imóveis tor-
nado presidente só fez se acentuarem os 
traços que marcaram o primeiro manda-
to, entre 2017 e 2021: uma compreensão 
do país como superpotência hegemônica 
e do próprio cargo como algo semelhan-
te à posição, que ocupou por décadas, de 
senhor absoluto de um complexo de em-
presas onde suas palavras e seus sempre 
tiveram poder absoluto e definitivo.

“Trump é um autocrata. Por isso age 
assim, tanto interna quanto externamen-
te: porque comanda, sem freios e contra-
pesos, a única superpotência do mundo”, 
resume, em entrevista ao Correio, o cien-
tista político Gunther Rudzit, professor de 
relações internacionais da ESPM. Entre os 
exemplos citados pelo estudioso, bem co-
mo por diferentes obervadores, além de 
políticos e governantes do mundo intei-
ro, estão palavras e atos que marcaram os 
primeiros 12 meses de seu novo manda-
to. Logo nos primeiros dias, o presidente 
dos EUA anunciou a intenção de anexar a 
Groenlândia, ilha dinamarquesa no Árti-
co, e restabelecer a soberania de Washin-
gton sobre o Canal do Panamá. Chegou a 
namorar a ideia de fazer do Canadá o 51º 
estado da federação. E declarou ao mun-
do uma guerra comercial sem fronteiras, 
impondo indiscriminadamente sobreta-
xas às importações.

Nos últimos dias, as ameaças de in-
tervenção se estenderam ao Irã, que teve 
as principais instalações nucleares bom-
bardeadas pela aviação norte-americana 
no ano passado, em meio aos confrontos 
com Israel. Agora, Trump fala em intervir 
de novo contra o regime islâmico, inclusi-
ve militarmente, para conter a repressão a 
uma onda de manifestações contra a cri-
se econômica alta do custo de vida — am-
bas, ao menos em parte, fruto de um duro 
regime de sanções imposto por Washing-
ton (leia mais na página 12).

“Ele não está propriamente mudan-
do os EUA”, analisa o professor da ESPM. 
“Ele é o reflexo, o produto de mudanças 
na sociedade norte-americana.” Gunther 
Rudzit menciona como fatores para a as-
censão do trumpismo, que no intervalo 
de uma década tomou de assalto o Par-
tido Republicano — e, em âmbito mais 
amplo, o pensamento conservador no 
país —, a desindustrialização, a amplia-
ção das distâncias entre ricos e pobres e 

um sentimento mais vago de perda da su-
premacia global ensaiada com a desmon-
tagem da União Soviética, na última dé-
cada do século 20, e o fim da Guerra Fria.

Unilateralismo

Talvez o traço mais marcante do que 
se poderia chamar de “modo Trump” de 
governar, no que se refere à política exter-
na, seja a recusa frontal e a contraposição 
direta a tudo que se relacione com o mul-
tilateralismo — ou “globalismo”, como é 
definido, em tom pejorativo, nos círculos 
trumpistas. Ainda nos últimos dias, o pre-
sidente determinou a retirada dos EUA de 
mais de 30 organizações internacionais. A 
maior parte se dedica a temas ambientais, 
e uma parcela considerável integra o sis-
tema das Nações Unidas. A exemplo do 
que tinha feito no primeiro período pre-
sidencial, Trump voltou a retirar os EUA 
do Tratado de Paris sobre mudanças cli-
máticas, revogando a decisão de sentido 

oposto tomada pelo antecessor imediato, 
o democrata Joe Biden.

“Não se constrói um império ficando 
isolado do mundo”, retorquiu o presiden-
te da Colômbia, Gustavo Petro, ex-guerri-
lheiro e primeiro esquerdista a governar 
o país em dois séculos de história. An-
tes mesmo de invadir a Venezuela para 
capturar e levar a julgamento em Nova 
York o presidente Nicolás Maduro, Trump 
ameaçou seguidamente o presidente co-
lombiano, a quem chamou de “narcoter-
rorista”. No marco do bloqueio naval im-
posto ao litoral caribenho venezuelano, 
forças dos EUA fizeram mais de 30 ata-
ques contra embarcações supostamen-
te carregadas de drogas, com saldo de ao 
menos 130 mortos.

Petro, que vem de trocar um telefo-
nema com o colega norte-americano e 
acertar um encontro pessoal para feve-
reiro, na Casa Branca, não moderou o 
discurso no que diz respeito aos mé-
todos de Trump, inclusive no trato de 

uma questão, em princípio, domésti-
ca. Falando à emissora pública britânica 
BBC, o presidente colombiano classificou 
como “um ultraje” a perseguição movida 
contra imigrantes, em especial latino-a-
mericanos, pelo ICE, sigla que designa a 
polícia antimigração e é pronunciada co-
mo a palavra “gelo”, em inglês. “São bri-
gadas nazistas”, comparou.

Questionado sobre como a Colômbia 
se defenderia, em caso de um ataque dos 
EUA, o presidente disse que prefere resol-
ver o contencioso “pelo diálogo”. Lem-
brou, porém que “a história da Colômbia 
mostra como ela respondeu a grandes 
exércitos”. Ele não contempla, porém, a 
ideia de uma resposta militar conven-
cional, e invocou a própria experiência 
na guerrilha do Movimento 19 de Abril 
(M-19).  “Não se trata de enfrentar um 
grande exército com armas que não te-
mos”, ponderou. “Em vez disso, contamos 
com as massas, com nossas montanhas 
e nossas selvas, como sempre fizemos.”

 » SILVIO QUEIROZ

Trump entrevisto no Salão Oval da Casa Branca, que abriga o gabinete: onipotência questionada dentro e fora do país        

Brendan Smialowski/AFP

Provocado por repórteres, na última 
sexta-feira, quando apresentava o resul-
tado de uma reunião com executivos de 
multinacionais petroleiras para discutir a 
exploração do setor na Venezuela, Donald 
Trump descartou — por ora — a ideia de 
repetir com o presidente da Rússia, Vladi-
mir Putin, o procedimento adotado com 
Nicolás Maduro para levá-lo a julgamento 
como narcoterrorista, na Justiça de Nova 
York. Putin tem contra si um mandado de 
prisão expedido pelo Tribunal Penal In-
ternacional (TPI), que os EUA não reco-

nhecem nem acatam, sob a acusação de 
crimes de guerra cometidos na Ucrânia.

“Não acho que será necessário”, res-
pondeu o presidente norte-americano, 
ao ser questionado sobre a possibilida-
de de autorizar uma operação militar pa-
ra a captura do titular dio Kremlin. Com-
prometido desde a vitoriosa campanha 
eleitoral de 2024 a resolver brevemente o 
conflito no Leste Europeu, Trump prefe-
riu apostar as fichas no “cansaço” da Rús-
sia, após quase quatro anos de combates. 
“A economia russa está em má situação”, 

argumentou. “Acho que vamos acabar re-
solvendo isso.”

Para o cientista político Gunther Ru-
dzit, professor de relações internacio-
nais da ESPM, a relativa condescendên-
cia com o chefe do Kremlin tem a ver 
também com as boas relações que cul-
tiva com ele desde o primeiro mandato 
na Casa Branca. Mas a supremacia mili-
tar dos EUA, além da posição como prin-
cipal economia do planeta explicaria, na 
sua avaliação, também o conformismo 
aparente, não apenas de Putin, mas do 

presidente chinês, Xi Jinping, com a in-
tervenção aberta dos EUA na Venezuela 
— aliada e parceira de ambos, no terre-
no comercial e de defesa.

“Rússia e China não têm como se con-
trapor (a Trump), disse Rudzit ao Correio. 
“Ainda mais, porque não vejo a China sen-
do, no PIB nominal, uma economia maior 
que a norte-americana”, observa. “Não vejo 
a China ultrapassando o PIB nominal dos 
EUA. E isso, nesse jogo da percepção entre 
as superpotências, no jogo geopolítico, tem 
uma importância muito grande.”

Sem planos para capturar Putin

Como podemos interpretar o 
“modo Trump” de governar, 
atropelando normas, códigos 
e instituições, seja no âmbito 
doméstico ou no externo?

Trump é um autocrata, 
não é à toa que admira outros 
autocratas e se dá bem com eles 
— Vladimir Putin (Rússia), Viktor 
Orbán (Hungria) e mesmo Xi 
Jinping (China). Com esse estilo, 
e com as mudanças pelas quais 
a sociedade norte-americana 
passou, ele praticamente 
controla o Partido Republicano, e 
por isso consegue, internamente, 
fazer o que vem fazendo, pelo 
menos até a eleição (legislativa) 
de novembro, que poderá 
custar aos republicanos o 
controle da Câmara. Aí, talvez 
ele tenha de mudar um pouco.

Em que medida essas atitudes 
são um desdobramento do 
“estilo” desenvolvido por 
ele ao longo da trajetória 
no mercado imobiliário?

Por tudo que já se escreveu 
e se falou sobre ele, é um estilo 
agressivo desenvolvido no 
mercado imobilário, mas ele 
também é um expoente, um 
reflexo das mudanças pelas quais 
a sociedade norte-americana 
passou, com a perda de postos 
de trabalho e de padrão de vida 
de muitos norte-americanos, 
devido à globalização e à 
desindustrialização dos EUA. 
Ele foi o primeiro a perceber 
essas mudanças, e não é o 
único. Existe uma gama de 
empresários que pensam como 
ele e o apoiam há muito tempo.

Existem, no cenário global, 
atores dispostos e/ou 
capazes de refreá-lo?

Depois das ações militares 
para extrair Maduro da 
Venezuela, com certeza, 
os governos da Rússia e da 
China, e seus militares, estão 
repensando muito fortemente 
qualquer possibilidade de 
confrontação direta com os 
EUA. Isso porque os sistemas 
antiaéreos russos e chineses não 
foram páreo para a estrutura 
militar norte-americana. Não 
vejo nenhum outro ator com 
essa capacidade de se contrapor 
à única superpotência. (SQ)

Três perguntas para

GUNTHER RUDZIT, 
professor de relações 
internacionais da ESPM
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A 
primeira semana da intervenção dos 
Estados Unidos na Venezuela, sob a li-
derança de Donald Trump, revelou que 
não se trata apenas de uma operação 

militar ou diplomática, mas de uma reconfigu-
ração estratégica do mercado global de energia, 
com fortes implicações geopolíticas, econômi-
cas e eleitorais. Desde o início, a intervenção 
foi enquadrada pela Casa Branca como uma 
ação de “segurança energética” e “estabiliza-
ção regional”, mas seus movimentos concre-
tos indicam um processo de tutela internacio-
nal do Estado venezuelano, centrado no con-
trole do petróleo.

O encontro fechado de Trump com cerca de 
duas dezenas de executivos das maiores pe-
troleiras do mundo simbolizou essa nova fa-
se. Ao exigir investimentos privados da ordem 
de US$ 100 bilhões, em troca de garantias polí-
ticas, jurídicas e militares, o presidente deixou 
explícito o modelo: o Estado norte-americano 
oferece proteção e previsibilidade; o capital 
privado reconstrói e explora. Trata-se de uma 
lógica clássica de projeção de poder, na qual o 
risco político é socializado via hegemonia mili-
tar, enquanto os lucros permanecem privados.

Essa abordagem responde diretamente ao 
trauma das nacionalizações promovidas por 
Hugo Chávez nos anos 2000, que ainda assom-
bram o setor. As exigências por segurança jurí-
dica feitas por empresas como Chevron, Exxon-
Mobil e Repsol mostram que o capital interna-
cional só retornará à Venezuela se houver rup-
tura definitiva com o modelo chavista e com a 
antiga PDVSA, hoje associada à ineficiência, 
corrupção e colapso operacional. Essa ruptu-
ra, porém, passa pelas novas relações da Casa 
Branca com o governo bolivariano da presiden-
te em exercício Delcy Rodriguez, surpreenden-
temente chancelada por Trump.

No plano operacional, a prioridade imediata 

foi esvaziar os tanques de petróleo acumulados 
em razão das sanções, estimados em cerca de 
30 milhões de barris. A apreensão de navios e o 
controle centralizado das vendas indicam que 
Washington busca não apenas retomar a pro-
dução, mas disciplinar a comercialização, in-
terrompendo fluxos paralelos que abasteciam 
China, Rússia e Cuba a preços descontados. Es-
se movimento insere a Venezuela diretamente 
na estratégia global de contenção da influência 
chinesa e russa no Hemisfério Ocidental.

Ao mesmo tempo, Trump deixou claro o 
objetivo doméstico da operação. Ao ampliar o 
acesso dos EUA ao petróleo pesado venezuela-
no — crucial para o parque de refino norte-a-
mericano —, a Casa Branca aposta na redução 
dos preços dos combustíveis como instrumento 
de política econômica e eleitoral. Em um con-
texto de inflação persistente e eleições de meio 
de mandato no horizonte, gasolina mais bara-
ta pode funcionar como um amortecedor so-
cial e um ativo político decisivo. Ou seja, a Ve-
nezuela financiará a redução da inflação nos 
Estados Unidos.

A presença ativa do secretário de Estado 
Marco Rubio reforça o caráter da intervenção: 
diplomacia, energia e segurança fundidos nu-
ma única estratégia. Não se trata de uma recons-
trução humanitária, mas de uma reengenharia 
do Estado venezuelano sob supervisão externa, 
com o petróleo como eixo estruturante. 

Em síntese, ao controlar o petróleo venezue-
lano, os Estados Unidos reforçam sua capacida-
de de influenciar o mercado global de energia, 
conter adversários geopolíticos e intervir direta-
mente na dinâmica de sua economia interna. O 
custo político e institucional dessa tutela ainda 
incerto é a ruptura com os conceitos de sobera-
nia e integridade territorial dos países da Améri-
ca Latina, Canadá e Groenlândia. Essa ambição 
está plenamente exposta e é muito ameaçadora.

Trump reconfigurou 
mercado global 
de energia

Dom Helder, Kleber e 
um memorial do Recife

 O que Kleber Mendonça Filho e Dom Hel-
der Câmara têm em comum? Muito prova-
velmente nada, você poderá dizer. Mas, pa-
ra mim, eles são Pernambuco, e isso é muita 
coisa. Afinal, Pernambuco é superlativo ab-
soluto, e nem me venham dizer que é exage-
ro. Minha cidadania (honorária, digo com 
orgulho) brasiliense não subscreve o estado 
natal na certidão de nascimento nem nas mi-
nhas memórias afetivas. 

Estava eu já pensando em falar sobre o filme 
O agente secreto — do qual já falei e ainda vou 
falar mais, já adianto — para convocar a nossa 
torcida gigante e festiva para trazermos os prê-
mios de Melhor Filme em Língua Não Inglesa, 
Melhor Filme Drama e Melhor Ator Drama para 
Wagner Moura, protagonista do filme, no Glo-
bo de Ouro, um dos mais importantes festivais 
cinematográficos do mundo. A trajetória do fil-
me já supera expectativas. Candidato a Melhor 
Filme Estrangeiro do Oscar e pré-candidato ao 
Bafta, o Oscar inglês, além de prêmios já con-
quistados, o longa é um estouro. 

Mérito supremo do diretor Kleber Men-
donça Filho, que nasceu no Recife e trans-
formou sua cidade natal em cenário dos seus 
extraordinários filmes. O som ao redor, Aqua-
rius e o recente Retratos fantasmas, que con-
ta a história dos cinemas de rua do Recife e 
me emocionou profundamente, são histó-
rias, mas são também Recife. Por meio do ta-
lento precioso, reconhecido e premiado, Kle-
ber consegue me puxar para um funil armo-
rial (uso a palavra para homenagear o gênio 
Ariano Suassuna), com mistura de popular 

e erudito, real e imaginário, sensorial e in-
telectual, afetivo e crítico.

Justo quando eu estava pensando no cine-
ma de Kleber e sua capacidade de me retor-
nar ao Recife, caiu no meu colo, ou melhor, 
em meus ouvidos, o Podcast do Dom, que re-
produz trechos do programa Um olhar sobre a 
cidade, que foi ar na Rádio Olinda, entre 1973 
e 1984. São partes das crônicas escritas e lidas 
por Dom Helder Câmara, arcebispo emérito 
de Olinda e Recife, um grande líder, personali-
dade icônica da Igreja Católica e um incansá-
vel  defensor dos direitos humanos, mesmo na 
época da ditadura. 

São muitos episódios com pílulas de sabedo-
ria sobre a vida no dia a dia, aconselhamentos 
e também crítica social, da qual nunca se exi-
miu. Não sei se continuará, pelo que vi foi até 
julho de 2025. Mas a verdade é que aquilo des-
pertou a minha criança, lá do Recife, quando o 
rádio e Dom Helder eram instituições extrema-
mente presentes. Em casa, colava o ouvido no 
rádio para ouvir sua palavra, notícias, resenhas 
esportivas, causos, novelas. 

Há dias, tenho parado e ouvido os trechinhos 
curtos da palavra de Dom Helder, lembrando de 
tudo em volta naquela época e repovoando mi-
nhas memórias afetivas. Da mesma forma como 
a arte de Kleber Mendonça Filho, em sua ficção 
cheia de elementos reais e históricos, me cau-
sou emoção genuína. Arte e memória andam 
juntas. Só tenho a agradecer por presentes as-
sim. Torço pelo filme com a força do meu Reci-
fe, e ela é maior que o mundo todinho, e hon-
ro a dignidade de Dom Helder todos os dias.

» Sr. Redator
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Moraes e o CFM

Alexandre de Moraes, 
mais uma vez exercendo po-
deres que não possui, de ofí-
cio, em uma canetada, anu-
lou a apuração por sindicân-
cia, pelo Conselho Federal 
de Medicina (CFM), da con-
duta de médicos que aten-
deram o ex-presidente Jair 
Bolsonaro. Paralelamente, 
em nítida ordem intimida-
tória, determinou que a Po-
lícia Federal (PF) apuras-
se a conduta do presidente 
do Conselho. A decisão não 
apenas fere a autonomia do 
CFM como usurpa sua com-
petência, pois cabe exclu-
sivamente ao Conselho de 
Medicina apurar eventuais 
infrações éticas praticadas 
por médicos, ainda que tais 
profissionais tenham atua-
do no âmbito judicial. O mi-
nistro, por sinal, já avoca pa-
ra si uma competência que 
caberia ao juiz da execução 
penal, no cumprimento da 
pena dos condenados pelos 
atos antidemocráticos. Ale-
xandre de Moraes age como 
vítima, promotor, juiz de si 
mesmo, advogado, delega-
do, carcereiro, censor, ava-
lista e também médico-pe-
rito. Não há como negar que 
o Brasil caminha gradativa-
mente para um grave fecha-
mento institucional e que a 
assimetria política e jurídica 
está submissa à conveniên-
cia draconiana da nossa Su-
prema Corte.

 » Ricardo Santoro 

Lago Sul 

Rosa de Caracas

Vinicius de Moraes 
(1913-1980) e Gerson Con-
rad, em defesa da paz, com-
puseram a canção Rosa de 
Hiroshima (1973): “Pensem 
nas crianças/Mudas telepá-
ticas/Pensem nas meninas/
Cegas inexatas/Pensem nas 
mulheres/Rotas alteradas/
Pensem nas feridas/Como 
rosas cálidas/Mas oh não se 
esqueçam/Da rosa da rosa/
Da rosa de Hiroshima/A ro-
sa hereditária/A rosa radioa-
tiva/Estúpida e inválida/A 
rosa com cirrose/A antir-
rosa atômica/Sem cor sem 
perfume/Sem rosa sem na-
da”. Lançada em 3 de janeiro 
de 2026, A Rosa de Caracas 

denuncia o ataque militar 
dos Estados Unidos à Ve-
nezuela como expressão de 
mais um golpe imperialista. 
A ofensiva dos EUA tem co-
mo alvo o petróleo e os re-
cursos estratégicos da Vene-
zuela, justificando o ataque 
sob os pretextos da “guerra 
às drogas” e da “guerra ao 
terror”. O sequestro de Nico-
lás Maduro e de Cilia Flores, 
somado ao cerco militar, é 
descrito como ato de pirata-
ria moderna que ameaça a 
paz mundial e mina a credi-
bilidade da diplomacia glo-
bal.

 » Marcos Fabrício

Asa Norte

Mais do mesmo

O ano é novo, mas as re-
clamações do técnico do 
Palmeiras, Abel Ferreira, são 
velhas. Aliás, enfadonhas e 
irritantes. Em sua primeira 
entrevista coletiva, o treina-
dor do Verdão já começou 
reclamando, pela milésima 
vez, do calendário. Ele deve-
ria se preocupar com o pífio 
futebol apresentado por sua 
equipe nas últimas tempo-
radas, futebol esse que não 
justifica o milionário salário 
recebido pelo comandante, 
tampouco os R$ 700 milhões 
investidos em contratações 
somente na última tempora-
da! E a presidente? Está mais 
preocupada em conseguir 
um eventual terceiro man-
dato, por meio do que se po-
de chamar de golpe. Rivais, 
vocês já podem comemorar! 

 » Ailon Pedrosa 

Brasília

Caso Master

Ante as circunstâncias 
que se apresentam, tudo 
indica que o caso do Mas-
ter parece equivaler a um 
Mensalão, só que mil vezes 
mais grave. É significativo 
o temor (pânico?) de parla-
mentares, o silêncio conve-
niente do governo e o fato 
de que ninguém do PT assi-
nou a CPI do Master. É uma 
bomba atômica com efeito 
retardado.

 » Milton Cordova Junior

Vicente Pires

O Lago Paranoá é rico em 
biodiversidade e pobre na forma 

como o tratamos. Ele não está 
morrendo por falta de beleza, 
mas por excesso de descaso.

Paccelli M. Zahler — Sudoeste

Essa informação de Brasília cidade 
segura e com qualidade de vida ficou 
fictícia. Com tantos problemas sociais 
e de segurança, por exemplo roubos 
de cabos, hidrômetros, violência em 

geral,  aumento da população em 
situação de rua etc., vai ficando difícil.

Marcos Figueira — Sudoeste 

Com o preço do novo medicamento 
para Alzheimer, pode esquecer.

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

Irã, Iraque, Nicarágua, Afeganistão, 
Cuba, Venezuela, Vietnã, Guatemala, 

Congo, República Dominicana, 
Síria, México, Groenlândia. Isto é 
história: a covardia americana é 

apenas com países pequenos. 

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Bolsonaro pede a Moraes leitura de 
livros. Sugestão para ler: Defesa da 

Democracia no Brasil do Século XXI, de 
Eduardo de Oliveira e  Crime e Castigo, 
de Dostoievski. Não somente ler, mas 

também demonstrar sua compreensão 
do que tiver lido. Palavras cruzadas 

não vale, nem mesmo em inglês.

Marcos Paulino —Vicente Pires

Trump deseja o Nobel da Paz, 
mas não faz outra coisa senão 

a defesa da violência. Acho que 
o engano é coisa da idade.

Henrique Lima — Asa Sul
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A 
captura de Nicolás Maduro, combinada 
ao cerco naval e à quarentena petrolífera 
impostos pelos Estados Unidos sob Do-
nald Trump, não representa apenas uma 

ruptura política na Venezuela. Trata-se da incor-
poração deliberada de uma nova arma geoeconô-
mica ao arsenal americano, ao subordinar o petró-
leo venezuelano à esfera de controle de Washing-
ton como instrumento de coerção direta contra a 
China. Em paralelo, Pequim utiliza o controle das 
exportações de terras raras e minerais críticos co-
mo alavanca central de poder econômico, tecno-
lógico e militar. A crise venezuelana consolida, as-
sim, a energia como eixo estruturante da rivalida-
de sistêmica entre grandes potências.

A centralidade da Venezuela decorre de um 
dado amplamente reconhecido: o país detém as 
maiores reservas provadas de petróleo do mun-
do, estimadas em cerca de 303 bilhões de barris 
— aproximadamente 17% do total global —, su-
perando inclusive a Arábia Saudita. Ainda que a 
produção atual permaneça severamente limitada, 
o valor estratégico não reside no fluxo presente, 
mas no controle político e geoeconômico sobre 
o potencial futuro dessas reservas, em um siste-
ma internacional marcado pela crescente instru-
mentalização dos fluxos energéticos como instru-
mento de poder.

A estratégia americana deve ser compreendi-
da à luz da transformação dos Estados Unidos em 

um petro-Estado com capacidade geoeconômica 
ofensiva. A revolução do shale oil converteu o país 
no maior produtor mundial, alterando profunda-
mente seus incentivos de política externa. Ao dei-
xar de ser um grande importador líquido, Washin-
gton perdeu parte do interesse histórico em sus-
tentar a estabilidade do sistema energético global 
e ganhou margem para empregar o petróleo co-
mo instrumento de coerção, ao lado de sanções, 
tarifas e controles de exportação. A energia pas-
sa, assim, a integrar explicitamente a arquitetura 
da segurança nacional americana.

A incorporação do petróleo venezuelano a essa 
lógica é funcional. O petróleo extraído nos Estados 
Unidos é majoritariamente muito leve, enquanto 
parte relevante do parque de refino americano e 
internacional opera de forma mais eficiente com 
petróleos de densidade intermediária. O petró-
leo venezuelano, mais pesado, permite misturas 
que tornam o petróleo americano mais competi-
tivo e exportável, inclusive para mercados estra-
tégicos, como o europeu. O controle direto ou in-
direto dessas reservas mitiga esse gargalo sistê-
mico e limita o acesso de rivais estratégicos a um 
recurso energético crítico.

É nesse ponto que a crise venezuelana afeta de 
modo particularmente sensível a China. O país 
consome cerca de 16 milhões de barris diários de 
petróleo e combustíveis líquidos, mas produz pou-
co mais de 4 milhões de barris por dia, o que o tor-
na fortemente dependente de importações. Duran-
te anos, a Venezuela ocupou papel relevante nesse 
arranjo, não apenas como fornecedora, mas como 
plataforma financeira e geopolítica, por meio de 
joint-ventures entre a PDVSA e empresas estatais 
chinesas. A captura de Maduro e a revisão desses 
contratos fragilizam esse eixo energético-financei-
ro, expondo empresas chinesas a riscos jurídicos e 
renegociações sob influência americana.

A resposta de Washington insere-se em uma 
lógica de retaliação geoeconômica cruzada. 

Enquanto a China exerce poder ao controlar eta-
pas críticas da cadeia global de terras raras — in-
sumos indispensáveis para semicondutores, sis-
temas de defesa, baterias e tecnologias avançadas 
—, os Estados Unidos passam a instrumentalizar o 
petróleo como contrapeso estratégico equivalen-
te. O domínio sobre as maiores reservas provadas 
do mundo permite a Washington influenciar pre-
ços, fluxos e contratos de longo prazo, explorando 
a vulnerabilidade energética chinesa.

A China, contudo, não está imobilizada. Sua 
estratégia baseia-se na diversificação de fornece-
dores,  ampliando compras do Oriente Médio, da 
África, da Rússia e, de forma crescente, do Brasil. 
Essa diversificação reduz o risco de interrupção 
absoluta, mas implica custos mais elevados, ro-
tas logísticas mais longas e menor previsibilida-
de, afetando a eficiência econômica e ampliando 
a exposição a choques geopolíticos.

Os efeitos colaterais se espalham pelo sistema 
internacional. A União Europeia, já mais depen-
dente da energia americana desde a guerra da 
Ucrânia, torna-se ainda mais vulnerável à influên-
cia energética de Washington. A Rússia perde um 
parceiro estratégico no hemisfério ocidental, en-
fraquecendo a triangulação Moscou–Pequim–Ca-
racas. O Brasil ganha espaço como fornecedor al-
ternativo, mas se vê progressivamente inserido em 
um tabuleiro no qual energia, minerais críticos e 
política externa tornam-se inseparáveis.

A crise venezuelana antecipa, portanto, o pa-
drão dos conflitos do século 21: a combinação en-
tre ações de força e o uso coordenado de instru-
mentos econômicos voltados à segurança ener-
gética, à logística e às finanças. A transição de 
uma ordem baseada em regras para uma ordem 
baseada em poder não elimina o território, mas 
amplia o seu significado, fazendo do controle so-
bre recursos energéticos — simbolizado pelo bar-
ril de petróleo — um elemento central da sobera-
nia em disputa.

» ALEXANDRE RAMOS COELHO
Professor e coordenador dos 
cursos de pós-graduação em 
política e relações internacionais 
e do MBA em geopolítica da 
transição energética, ambos da 
Fundação Escola de Sociologia e 
Política de São Paulo (FESPSP)

Venezuela no tabuleiro 
geoeconômico EUA-China

A
s cenas da operação militar dos Estados 
Unidos na Venezuela, na madrugada do 
dia 2 para 3 de janeiro, são impactantes: 
bombardeios seletivos e o sequestro de 

Nicolás Maduro — agora ex-presidente do país 
— e de sua esposa, Cilia Flores. Mais do que uma 
ação com o objetivo de apropriar-se dos recursos 
petrolíferos venezuelanos, a iniciativa revela algo 
maior: o retorno declarado da Doutrina Monroe 
na América Latina.

A Doutrina Monroe é um conjunto de princí-
pios estabelecidos em 1823 por James Monroe, 
então presidente dos Estados Unidos. À época, os 
países latino-americanos lutavam por sua inde-
pendência, mas enfrentavam a resistência dos eu-
ropeus, que buscavam retomar a colonização da 
região. Diante disso, Monroe bradou “Américas 
para os americanos”, rejeitando o retorno do colo-
nialismo europeu e defendendo a independência 
das novas repúblicas.

Com o passar do tempo, entretanto, os ditames 
da Doutrina Monroe ficaram claros: em vez de con-
figurar um fundamento de respeito à soberania e 
à liberdade das nações latino-americanas, tratava-
-se de uma estratégia de dominação estaduniden-
se sobre o subcontinente. “Americanos”, para James 
Monroe, eram os nascidos nos Estados Unidos — e 

não todos os habitantes das Américas.
A partir da virada do século 19 para o século 20, 

a Doutrina Monroe ganhou uma nova coloração, 
com o surgimento do Corolário Roosevelt, que de-
lineou a estratégia imperialista dos Estados Unidos 
para o Hemisfério Ocidental. Doravante, países que 
descumprissem normas e regras de Washington 
poderiam sofrer intervenções militares, como de 
fato ocorreu em inúmeras oportunidades.

Posteriormente, o surgimento dos movimen-
tos nacionalistas e socialistas na América Latina 
passou a ser visto como a maior ameaça ao domí-
nio estadunidense na região, colocando em risco 
a Doutrina Monroe. Por conta disso, além de rea-
lizar pressão econômica e militar e financiar gol-
pes de Estado, Washington buscou criar mecanis-
mos institucionais para afiançar sua hegemonia.

Nesse sentido, sucessivos presidentes estadu-
nidenses aprenderam que poderiam exercer seu 
domínio sobre a América Latina de forma indireta, 
apenas recorrendo à violência em situações limite. 
Nos demais casos, iniciativas de cooptação de eli-
tes locais eram a preferência para assegurar que os 
latino-americanos não desafiassem Washington.

O segundo mandato de Donald Trump, porém, 
representa um ponto de inflexão nessa história. O 
republicano não somente tem defendido o retor-
no da Doutrina Monroe, como apregoou a criação 
de outra estratégia: o Corolário Trump. Com efeito, 
esse plano está sinalizado na Estratégia Nacional de 
Segurança (2025), documento que indica as prefe-
rências de política externa da atual administração.

Ao longo do texto, afirma-se que a prioridade 
dos Estados Unidos será o Hemisfério Ocidental, 
um eufemismo para referir-se à América Latina. 
Além disso, anuncia-se que a região deve ficar livre 

de influências de potências extrarregionais, uma 
clara — mesmo que velada — referência à China 
e, em menor medida, à Rússia.

Segundo essa perspectiva, os países latino-ame-
ricanos não mais deverão apresentar políticas de 
cunho autônomo, devendo aceitar a subserviên-
cia aos ditames e interesses de Washington. Desse 
modo, os chefes de Estado que aceitarem essa im-
posição seriam recompensados pelo governo dos 
Estados Unidos.

Ademais, frisa-se que os recursos naturais do 
subcontinente deverão servir para abastecer a eco-
nomia e as Forças Armadas estadunidenses, amal-
gamando conveniências geoeconômicas e geo-
políticas. Por certo, quando Marco Rubio, secre-
tário de Estado de Trump, afirma que o interesse 
dos Estados Unidos no petróleo venezuelano é no 
sentido de evitar que esses hidrocarbonetos este-
jam em posse de chineses e russos, materializam-
-se os princípios elaborados na Estratégia Nacio-
nal de Segurança.

Resta saber, agora, quais serão os desdobramen-
tos da transparência das ações imperialistas de Do-
nald Trump. Ocorre que a hegemonia estaduni-
dense só pôde se consolidar ao longo da história 
também porque aprendeu a parecer mais branda 
e palatável, diferentemente do que propõe Trump.

Imposições draconianas tendem a gerar mais 
rejeição e resistência, o que poderia aumentar os 
custos econômicos e políticos para a viabilização 
do Corolário Trump. Mesmo que hoje as possibi-
lidades de oposição dos países latino-americanos 
sejam aparentemente remotas, o tempo poderá ser 
um aliado para todos aqueles que desejarem que 
o subcontinente seja livre das iniciativas imperia-
listas de Donald Trump.

»  RICARDO LEÃES
Professor de relações 
internacionais, pesquisador do 
Departamento de Economia 
e Estatística do Estado do Rio 
Grande do Sul 

Doutrina Monroe ainda vive: 
o Corolário Trump

O mundo 
acelera com 

energias 
renováveis. 

E o Brasil 
pode ir além

A 
renomada revista Science escolheu como 
Avanço em Destaque do Ano de 2025 um 
acontecimento que, até pouco tempo atrás, 
parecia improvável: o crescimento acelera-

do das energias renováveis — especialmente solar e 
eólica —, a ponto de superarem o carvão mineral na 
geração global de eletricidade. Não se trata de uma 
descoberta científica pontual, mas de uma mudan-
ça concreta e mensurável na forma como o mundo 
produz e consome energia.

Esse reconhecimento é importante por duas ra-
zões. A primeira é que as energias renováveis deixa-
ram de ser alternativas marginais e passaram a ocu-
par o centro da expansão do setor elétrico. A segunda 
é que, pela primeira vez desde a Revolução Industrial, 
o aumento da demanda por eletricidade está sendo 
atendido, em grande parte, por fontes de baixo car-
bono, freando o crescimento das emissões.

Essa virada não aconteceu por acaso. Ela resulta 
da combinação de queda consistente nos custos, pro-
dução em grande escala, cadeias industriais bem es-
truturadas e maior capacidade de integrar essas fon-
tes aos sistemas elétricos. A transição energética, por-
tanto, deixou de ser apenas um discurso ambiental e 
passou a ser uma realidade econômica, tecnológica 
e estratégica, com impactos diretos sobre segurança 
energética e desenvolvimento.

Esse avanço observado no setor elétrico global 
também revela uma mudança menos visível, mas 
igualmente relevante: o deslocamento do centro da 
inovação. Se antes o foco estava em novas tecnologias, 
hoje ele se volta para infraestrutura, regulação e gover-
nança. Produzir eletricidade limpa já não é o princi-
pal desafio; o desafio agora é integrá-la de forma con-
fiável, acessível e eficiente às economias nacionais.

O artigo da Science destaca também o papel deci-
sivo das cadeias globais de produção, especialmente 
a liderança da China na fabricação de painéis sola-
res, turbinas eólicas e baterias. Esse domínio indus-
trial reduziu custos em escala mundial e acelerou a 
adoção das fontes renováveis, inclusive em países em 
desenvolvimento, ao mesmo tempo em que trouxe 
novas questões geopolíticas ligadas à dependência 
tecnológica e à segurança das cadeias de suprimento.

Apesar do avanço expressivo, o próprio artigo re-
conhece que a transição energética ainda está longe 
de concluída. O uso do carvão persiste em diversas 
regiões, as redes elétricas precisam de grandes inves-
timentos para lidar com fontes intermitentes e o rit-
mo da transição varia significativamente entre países. 
Ainda assim, o recado central é inequívoco: o cresci-
mento das energias renováveis não é mais uma aposta 
de futuro, mas uma tendência estrutural já em curso.

Para o Brasil, essa constatação traz tanto confor-
to quanto desafio. O país parte de uma posição re-
lativamente privilegiada, com uma matriz elétrica 
majoritariamente limpa, sustentada por hidrelétri-
cas e, cada vez mais, por solar e eólica. No entanto, 
a rápida expansão de fontes intermitentes, concen-
trada em algumas regiões, já provoca momentos de 
excesso de oferta, com cortes de geração e desperdí-
cio de energia.

Somam-se a isso gargalos na transmissão e dificul-
dades de integração entre áreas produtoras e gran-
des centros de consumo, deixando claro que ampliar 
a geração limpa, embora essencial, não é suficiente 
sem investimentos proporcionais em redes, armaze-
namento e planejamento. Ao mesmo tempo, grande 
parte das emissões brasileiras está fora do setor elé-
trico, concentrada no transporte, na indústria, no uso 
da terra e nos sistemas produtivos.

É nesse ponto que o Brasil pode contribuir de for-
ma decisiva para a transição energética. Enquanto 
grande parte do mundo acelera a eletrificação com 
base em solar e eólica, o país dispõe de uma vanta-
gem comparativa singular: a capacidade de produzir 
bioenergias sustentáveis em escala, apoiada em uma 
base agrícola diversa e em tecnologias consolidadas. 
Biogás, biometano e biocombustíveis avançados são 
essenciais para descarbonizar setores onde a eletrifi-
cação é limitada ou inviável.

A transição energética brasileira, portanto, não 
será uma simples reprodução do modelo observa-
do em outras regiões. Ela precisa ser pensada como 
um processo integrado, que combine eletricidade 
limpa com o uso inteligente da biomassa, conectan-
do energia, agricultura, indústria e desenvolvimen-
to territorial. Mais do que acompanhar a tendência 
global, o Brasil tem a oportunidade de oferecer uma 
contribuição própria, baseada em soluções tropicais, 
inclusivas e sustentáveis.

O avanço destacado pela Science é um marco da 
transição energética global. Para o Brasil, porém, ele 
deve ser visto menos como ponto de chegada e mais 
como convite à ampliação da ambição. O desafio não 
é apenas acelerar a eletrificação, mas integrar eletrici-
dade limpa, bioenergia sustentável e uso inteligente 
da terra, transformando a diversidade energética do 
país em vantagem estratégica de longo prazo.

» MAURÍCIO ANTÔNIO LOPES
Pesquisador da Embrapa 
Agroenergia
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Uma semana depois do ataque à Venezuela, Donald Trump reitera seu apoio aos protestos contra o 
regime islâmico e promete que os EUA “estão prontos para ajudar” os manifestantes. Crise entra na terceira semana e se alastra
ORIENTE MÉDIO/

Agora, o Irã na mira
O

s Estados Unidos estão 
“prontos para ajudar” os 
iranianos a alcançar a li-
berdade “como nunca an-

tes”, prometeu ontem o presidente 
Donald Trump, enquanto mani-
festações contra o regime islâmico 
ganhavam as ruas de Teerã, já na 
madrugada de hoje (horário local, 
tarde de ontem em Brasília), mar-
cando a entrada na terceira sema-
na de protestos contra a crise eco-
nômica. A declaração foi feita por 
Trump uma semana depois de ter 
ordenado uma incursão militar na 
Venezuela e a captura do presiden-
te Nicolás Maduro.

O receio de que o governo re-
prima mais violentamente os pro-
testos se intensifica à medida que a 
crise recrudesce, com manifestan-
tes queimando bandeiras e retratos 
do líder supremo do país, o aiatolá 
Ali Khamenei, que denuncia uma 
“ingerência” de Washington. Os 
iranianos estão sem acesso à inter-
net desde a última quinta-feira, em 
meio à contestação mais veemen-
te ao regime nos últimos três anos.

A situação representa um dos 
principais desafios às autorida-
des teocráticas que governam o 
país desde a Revolução Islâmica 
de 1979. “O Irã vislumbra a liber-
dade, talvez como nunca antes. Os 
EUA estão prontos para ajudar!”, 
publicou Trump em sua rede so-
cial Truth Social. A publicação foi 
postada um dia depois de o presi-
dente norte-americano  anunciar, 
uma vez mais, que poderia orde-
nar ataques militares. O secretário 
de Estado, Marco Rubio, publicou 
no X que “os Estados Unidos estão 
ao lado do corajoso povo iraniano”.

Imagens que circulam nas re-
des sociais e são transmitidas por 
canais de televisão em língua per-
sa, fora do Irã, mostram que os pro-
testos se espalharam para além da 
capital. Manifestações foram docu-
mentadas em algumas das princi-
pais cidades, como Mashhad, Ta-
briz e Qom.

Ainda ontem, Reza Pahlavi, fi-
lho exilado do último xá do Irã, ce-
lebrou a “magnífica” participação 
nas manifestações de sexta-feira. 
Além disso, Pahlavi estimulou os 
iranianos a organizarem protes-
tos mais focados durante o fim de 
semana e a “tomarem e controla-
rem os centros urbanos”. Pahlavi, 
cujo pai, Mohammad Reza Pahla-
vi, foi deposto na revolução de 1979 
e morreu em 1980, anunciou que 
está se preparando para “retornar 
à pátria” em breve.

Censura

O acesso à internet foi bloquea-
do pelas autoridades, segundo a 
ONG de cibersegurança Netblocks. 
“O regime iraniano cortou os ca-
nais de comunicação dentro do 
país” e “bloqueou todos os meios 
de contato com o mundo exterior”, 
alertaram dois cineastas e militan-
tes conhecidos, Mohammad Rasu-
lof e Jafar Panahi. “A experiência 
comprova que o objetivo dessas 
medidas é encobrir a violência in-
fligida durante a repressão aos pro-
testos”, declararam eles na conta do 
Instagram de Panahi, vencedor da 
Palma de Ouro no Festival de Can-
nes do ano passado.

A ganhadora iraniana do Nobel 
da Paz, Shirin Ebadi, afirmou na 
sexta-feira que as forças de segu-
rança podem estar se preparando 

para cometer um “massacre sob a 
cobertura de um amplo bloqueio 
de comunicações”. Segundo ela, a 
ONG Iran Human Rights divulgou 
fotos de corpos empilhados em 
um hospital.

A Anistia Internacional infor-
mou que está analisando evidên-
cias que sugerem que a repressão 
se intensificou nos últimos dias. 
Desde o início dos protestos, em 
28 de dezembro, foram mortos pelo 
menos 65 manifestantes, incluindo 
nove crianças, e centenas foram fe-
ridos, segundo omunicado divul-
gado pela Iran Human Rights. On-
tem, a televisão estatal transmitiu 
imagens dos funerais de membros 
das forças de segurança mortos 
durante os protestos. A presiden-
te da Comissão Europeia, Ursula 
von der Leyen, prestou o apoio da 
União Europeia às “mulheres e ho-
mens iranianos que reivindicam li-
berdade”, e denunciou a “repressão 
violenta” aos protestos.

Para Ricardo Caichiolo, profes-
sor de relações internacionais e di-
retor do Ibmec Brasília, a repres-
são violenta aos manifestantes, in-
cluindo menores, amplia o isola-
mento internacional do Irã e di-
ficulta avanços no diálogo diplo-
mático. “Esse cenário compromete 
negociações econômicas e nuclea-
res, reforça o regime de sanções e 

limita as possibilidades de rein-
tegração do país a fóruns multi-
laterais.”

Apoio em Londres

Em Londres, diante da embai-
xada no Reino Unido, um mani-
festante substituiu rapidamente 
a bandeira da República Islâmica 
por uma da antiga monarquia. O 
ato simbólico ocorreu ontem, du-
rante manifestação em apoio aos 
protestos no Irã.  Um vídeo que cir-
cula nas redes sociais mostra um 
homem na sacada do prédio, no 
centro da capital britânica, retiran-
do a bandeira oficial, sob aplausos 
das centenas de pessoas reunidas, 
e substituindo-a por outra, estam-
pada com um leão e um sol, sím-
bolos da monarquia. A bandeira do 
antigo regime ficou no mastro por 
vários minutos antes de ser retira-
da, revelaram testemunhas a um 
jornalista da AFP.

O aiatolá Ali Khamenei criticou, 
na sexta-feira, os “vândalos” que, 
segundo ele, estão por trás dos pro-
testos, e acusou os Estados Unidos 
de estimulá-los. “Estamos em ple-
na guerra”, reforçou Ali Larijani, um 
dos conselheiros do líder supremo 
e chefe da principal agência de se-
gurança do país, denunciando “in-
cidentes orquestrados no exterior”.

Ativista retira bandeira da República Islâmica e ergue a da antiga monarquia na fachada da embaixada iraniana em Londres

Manifestação diante da Casa Branca em apoio aos protestos contra o regime iraniano: Washington engrossa o coro por “liberdade”

 AFP  AFP

Mandel Ngan/AFP

 » ISABELLA ALMEIDA

Quais fatores 
estruturais da economia 
iraniana ajudam a 
explicar o aumento 
desses protestos?

A economia iraniana 
enfrenta inflação acima de 
40%, forte desvalorização da 
moeda e queda de receitas 
devido às sanções que limi-
tam a exportação de petró-
leo. A combinação entre iso-
lamento externo e prioriza-
ção de gastos militares redu-
ziu o poder de compra, am-
pliou o desemprego e trans-
formou a crise econômica 
em insatisfação política ge-
neralizada. 

Existe potencial para 
que esses protestos 
evoluam para um 
movimento mais amplo 
ou eles tendem a ser 
contidos pelo governo?

Os protestos atuais reú-
nem diferentes classes 

sociais e expressam uma 
rejeição mais ampla ao re-
gime. Embora o governo 
consiga conter manifesta-
ções pontuais com força, a 
insatisfação política se tor-
nou difusa e persistente, in-
dicando um quadro de ins-
tabilidade prolongada.

RICARDO CAICHIOLO, professor de Relações 
Internacionais e diretor do Ibmec Brasília
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Dias depois de o governo inte-
rino (chavista) da Venezuela anun-
ciar a libertação de “um número 
significativo” de prisioneiros polí-
ticos, inclusive estrangeiros, ontem 
foi a vez de o governo esquerdista 
da Nicarágua, aliado incondicional 
do regime de Caracas, informar so-
bre medida semelhante. “Dezenas” 
de opositores teriam deixado o cár-
cere, segundo as autoridades san-
dinistas. Na véspera, a embaixada 
norte-americana em Manágua ha-
via pressionado pela liberdade de 
dezenas de ativistas que apontou 

como “injustamente detidos”.
O comunicado oficial nicara-

guense relaciona a medida “às co-
memorações pelos 19 anos” do re-
torno ao poder de Daniel Ortega, 
que presidiu o país pela primeira 
vez a partir de julho de 1979, co-
mo líder da Frente Sandinista de 
Libertação Nacional (FSLN), orga-
nização guerrilheira que derrubou 
pelas armas o ditador pró-norte-a-
mericano Anastasio Somoza. Der-
rotado nas urnas pela oposicionista 
Violeta Chamorro, em 1990, voltou 
ao poder no fim de 2006, à frente 

de uma FSLN fragmentada por di-
visões — e sob duras críticas do ir-
mão, Humberto, que foi ministro 
da Defesa no primeiro período de 
governo sandinista.

“Esta ação é símbolo de nosso 
compromisso invariável com o en-
contro, a paz e o direito de todos a 
uma convivência familiar e comu-
nitária, respeitosa e tranquila”, diz 
a nota. No texto publicado no dia 
anterior, na rede social X, a embai-
xada dos EUA havia mencionado 
“mais de 60 pessoas” que seguiam 
presas na Nicarágua, no mesmo 

dia em que “um grande número de 
presos políticos” estavam sendo li-
bertados na Venezuela.

A iniciativa dos regimes venezue-
lano e nicaraguense se segue à ope-
ração militar fulminante pela qual 
comandos de elite norte-america-
nos capturaram em Caracas o pre-
sidente Nicolás Maduro e o levaram 
para Nova York, onde será julgado 
por crimes relacionados ao “narco-
terrorismo”. Acusações semelhantes 
são feitas por Washington a Daniel 
Ortega, embora não existam contra 
ele, por ora, ações na Justiça.

Dezenas de opositores libertados
NICARÁGUA

Presos políticos abraçam familiares ao sair da a prisão, em Manágua

Jairo Cajina - El 19 Digital/AFP

Jihadistas 

sob ataque 

na Síria
Os Estados Unidos e forças 

aliadas fizeram ontem uma 
série de ataques “em larga es-
cala” contra o grupo jihadista 
Estado Islâmico (EI) na Síria, 
informou o Comando Militar 
Central (CentCom) norte-a-
mericano, que atua no Orien-
te Médio. Trata-se de mais 
uma represália à ofensiva lan-
çada pelos fundamentalistas 
em dezembro, com saldo de 
dois militares e um civil ame-
ricanos mortos.

Washington acusou um 
“agressor solitário” do Esta-
do Islâmico pelo ataque de 
13 de dezembro em Palmira, 
sítio arqueológico histórico 
que chegou a ficar sob con-
trole de combatentes jihadis-
tas em meio à guerra civil en-
tre grupos de oposição e tro-
pas leais ao então presidente 
Bashar al-Assad, deposto no 
fim de 2024.

“Os ataques tiveram como 
alvo o Estado Islâmico em to-
da a Síria”, informou o Cent-
Com na rede social X. A ação 
foi apresentada como parte 
da operação Hawkeye (“olho 
de falcão”, em inglês), lançada 
em “resposta direta ao ataque 
mortal do EI contra bases dos 
Estados Unidos e da Síria em 
Palmira”.  Forças norte-ame-
ricanas e da aliada Jordânia, 
vizinha à Síria, haviam rea-
lizado uma rodada prévia de 
bombardeios no mês passa-
do, e atingiram cerca de 70 al-
vos do grupo jihadista.

A ação contra os america-
nos em Palmira foi o primeiro 
incidente desse tipo, no país, 
desde a derrubada de Bashar 
al-Assad. O pessoal norte-a-
mericano atingido apoiava a 
operação Inherent Resolve, 
uma coalizão internacional 
para combater o Estado Is-
lâmico, que se apoderou de 
amplos territórios na Síria e 
no Iraque em 2014.

Embora os jihadistas te-
nham sido derrotados por 
forças terrestres locais, com 
apoio de bombardeios inter-
nacionais, o Estado Islâmico 
mantém ainda hoje alguma 
presença na Síria, especial-
mente nas vastas áreas de de-
serto fronteiriças ao Iraque.

Paralelamente, o governo 
dos EUA se dirigiu ao atual 
governo sírio e às milícias da 
minoria étnica curda para que 
suspendam as hostilidades na 
região de Aleppo, no norte do 
país, e abram negociações. A 
coalizão que assumiu o po-
der com a derrubada do anti-
go regime trata de conquistar 
os últimos redutos curdos na 
área dos combates, próxima à 
fronteira da Turquia.

O chefe do governo pro-
visório, Ahmad al-Sharaa, 
foi ele próprio um jihadis-
ta e manteve ligações com o 
EI, mas afastou-se do grupo 
e buscou apoio nos EUA e 
em Israel.
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Fechada desde 1997, a Piscina com Ondas do 
Parque da Cidade será reaberta em 2026 após 
reforma de R$ 18 milhões, com complexo aquático, 
lazer público e resgate da memória brasiliense

LAZER

Ondas que

marcaram gerações
M

arcada pela nostalgia e pela re-
frescância nos dias de calor, a 
Piscina com Ondas do Parque 
da Cidade foi, por décadas, mais 

do que um espaço de lazer: tornou-se pon-
to de encontro de gerações de brasilienses. 
Agora, após quase três décadas fechada, a 
previsão é de que as obras de reforma se-
jam concluídas, e o espaço, reinaugurado 
no segundo semestre de 2026. Com inves-
timento superior a R$18 milhões, o proje-
to prevê a transformação da área em um 
complexo aquático público, com rio len-
to, piscina infantil e áreas de convivência.

Inaugurada em 1978, no estacionamen-
to 7 do Parque da Cidade Dona Sarah Ku-
bitschek, a Piscina com Ondas chegou a re-
ceber uma média de 10 mil visitantes nos 
fins de semana no auge do seu funciona-
mento. Fechado em 1997 por problemas 
de gestão, o espaço agora busca recupe-
rar a memória afetiva de gerações de bra-
silienses e retomar seu papel como equi-
pamento público de lazer.

Com a reabertura, o acesso ao comple-
xo aquático será organizado pela Secreta-
ria de Esporte e Lazer do Distrito Federal. 
“Seguiremos critérios de segurança, con-
trole de capacidade e funcionamento ade-
quado das ondas. Os horários, prioridades 
e modalidades de uso — como lazer, ativi-
dades orientadas e ações educativas — se-
rão definidos em portaria específica e di-
vulgados ao público com antecedência. A 
determinação central é garantir um acesso 
amplo, seguro e inclusivo”, afirmou o secre-
tário da pasta, Renato Junqueira.

Segundo o secretário, a obra represen-
ta o resgate de um patrimônio afetivo da 
capital. “É uma obra que simboliza com-
promisso, responsabilidade e a capacida-
de de concluir aquilo que ficou guardado 
por muitos anos”, declarou. “Para a Secre-
taria de Esporte, é a confirmação de uma 
gestão que prioriza infraestrutura pública 
de qualidade; para a população, é a devo-
lução de um espaço de lazer que faz parte 
da memória do DF e volta a ser motivo de 
orgulho”, completou.

Obras

Com a ordem de serviço assinada em 
novembro de 2024, a obra teve início em 
março do ano passado e é executada pe-
la Engemil – Engenharia, Empreendimen-
tos, Manutenção e Instalações Ltda, con-
tratada pela Companhia Urbanizadora da 
Nova Capital (Novacap). 

Além da tradicional piscina de ondas, 
que manterá o famoso revestimento de 
azulejos Gres, o projeto abrange a res-
tauração e implantação de um comple-
xo aquático, com piscina infantil conten-
do tobogãs para as crianças e uma pas-
sagem que abrigará uma correnteza de 
águas brandas, conhecida como rio lento. 
A piscina principal e o rio lento terão vo-
lume de 1.736 metros cúbicos e 900 me-
tros cúbicos, respectivamente, com dife-
rentes níveis de profundidade.

A obra já contou com montagem das 
casas de máquinas do rio lento, recompo-
sição do piso e reboco da casa de bombas 
da piscina principal, instalação do siste-
ma hidráulico dos banheiros, entre ou-
tros serviços. Antes dessas etapas, houve 
a conclusão dos projetos executivos e do 
canteiro de obras, demolição em geral, lo-
cação e escavação da área do rio lento e 
casas de máquinas correspondentes, es-
cavação das instalações hidrossanitárias 
dos banheiros e vestiários, e recuperação 
estrutural da antiga piscina.

Memória

O som das ondas artificiais e a anima-
ção que começava ainda no trajeto até 
o Parque da Cidade fazem parte da me-
mória afetiva de muitos brasilienses. Pa-
ra o professor Railton Vanes de Sousa, 54 
anos, a Piscina com Ondas foi um dos 
principais cenários de lazer da juventu-
de. “A piscina de ondas era o nosso point 
de diversão. Era onde a alegria reinava e 
onde fazíamos a festa na década de 1980”, 
relembra. Ele conta que a experiência co-
meçava em grupo, ainda no ônibus. “Mi-
nhas primeiras lembranças são das cara-

vanas, pegando ônibus da antiga Viplan. 
Aquilo já nos deixava muito empolgados 
para tomar banho na piscina e aproveitar 
as ondas”, diz.

A espera pela reabertura do espaço 
desperta um misto de nostalgia e espe-
rança de novos encontros. “Acompanhar 

as obras traz um cheiro de infância e o 
prazer de imaginar esse espaço de ale-
gria restaurado para aproveitar com a fa-
mília”, afirma. 

Para Railton, a piscina simboliza um la-
zer democrático e acessível. “É a oportuni-
dade de garantir um espaço para todos, já 
que as opções de lazer são poucas e, mui-

tas vezes, caras. A família brasiliense vai re-
viver com euforia tudo aquilo de bom que 
vivi na infância e adolescência”, destaca.

Cultura

Não foram só as ondas que fizeram su-
cesso com o público. A piscina também 
foi palco para artistas, como Cássia Eller 
e Zélia Duncan, e virou até cenário para 
videoclipes de bandas brasilienses. 

Formada em Brasília no início dos 
anos 1990, a Maskavo — então chamada 
Maskavo Roots — vivia um de seus mo-
mentos mais promissores quando gravou, 
em 1995, o videoclipe da música Tempes-
tade na Piscina com Ondas do Parque da 
Cidade. “Parecíamos o time campeão da 
temporada”, relembra o guitarrista Carlos 
Rolim de Andrade, o Pinduca. 

Segundo ele, a banda havia acabado de 
lançar o primeiro disco. “Achávamos que 
o jogo estava ganho. O clipe rodava várias 
vezes na MTV e a música tocava em rádios. 
Foi uma fase muito divertida”, conta. À épo-
ca, o grupo mantinha uma intensa agenda 
de shows na capital, como lembra o ex-vo-
calista Marcelo Vourakis. “Tínhamos aca-
bado de lançar o disco e tocávamos com 
frequência em Brasília, onde fizemos a 
maior parte dos nossos shows”, afirma.

A escolha da Piscina com Ondas como 
cenário partiu da Banguela Records — se-
lo fonográfico da gravadora Warner Mu-
sic Brasil — e teve caráter essencialmen-
te estético e conceitual. “Precisávamos de 
um lugar icônico da cidade e queríamos 
brincar com velocidades de execução de 
vídeo e áudio. A escolha foi prática e es-
tética, não afetiva — aquela foi a primeira 
vez de quase todos os integrantes na pis-
cina”, explica Marcelo. 

A direção ficou a cargo de Victor Civi-
ta Neto, que optou por filmar em Super-8. 
“Foi tudo muito improvisado, mas está-
vamos felizes com a oportunidade de ter 
um clipe exibido nacionalmente”, recorda 
o guitarrista Rodrigo Pratavieira, o Prata. 

Quase 30 anos depois, a reabertura do 
espaço desperta sentimentos de orgulho 
e pertencimento. “Recebemos essa notí-
cia com muita felicidade, ainda mais por 
sermos associados a um ponto tão simbó-
lico da cidade”, diz Pinduca. Para Marce-
lo, reativar espaços como esse é essencial 
para a memória urbana. “Brasília é uma 
cidade jovem. Preservar lugares assim é 
fundamental. Espero levar meus filhos à 
piscina e contar a história que partilha-
mos com ela”, completa.

» ANA CAROLINA ALVES

Para Railton Vanes de Sousa, a Piscina 
com Ondas era um point de diversão

Ana Carolina Alves/CBReprodução/YouTube

Banhistas na piscina de ondas do Parque da Cidade em 1984

Wilson Pedrosa/ENCDF/D.A Press

Projeto prevê a transformação da área em um complexo aquático público, com rio lento, piscina infantil e áreas de convivência

Novacap/Divulgação

Clipe Tempestade, 
da Maskavo Roots, 
gravado na Piscina 

com Ondas do 
Parque da Cidade
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Um ministério para 
a Segurança Pública
Num momento em que o 
combate à violência é uma 
das principais preocupações 
da população, o Conselho 
Nacional de Secretários 
de Segurança Pública 
(Consesp) divulgou carta 
institucional em que defende 
a criação do Ministério 
da Segurança Pública, 
para dedicação exclusiva 
do tema, aproveitando, 
também, o momento de 
mudança institucional com 
a saída do ministro Ricardo 
Lewandowski. No texto, 
os secretários de todos os 
estados e do Distrito Federal 
defendem, ainda, que a 
nova pasta, caso seja criada, 
fique a cargo de um gestor 
da área. “O momento revela-
se oportuno e estratégico 
para a criação do Ministério 
da Segurança Pública não 
apenas pela conveniência 

do período de 
transição, mas 
sobretudo porque a 
segurança pública 
deve ser tratada 
como elemento 
estabilizador, tendo 
como fundamentos 
o diálogo e a 
capacidade 
de articulação 
permanente entre 
União, Estados, 
Distrito Federal 
e Municípios”, 

afirma o Consesp, que é presidido atualmente pelo 
secretário de Segurança Pública e Defesa Social 
da Paraíba, Jean Francisco Bezerra Nunes.

Indicações 

Na carta, o Consesp sustenta que o país dispõe de 
“quadros amplamente qualificados” para exercer a 
função de ministro da Segurança Pública e cita dois 
exemplos: o secretário de Segurança Pública do Piauí, 
Chico Lucas, e o diretor-geral da Polícia Federal, 
Andrei Passos Rodrigues (foto). Chico Lucas foi 
presidente da Ordem dos Advogados do Piauí (OAB-PI) 
e faz parte do corpo de Procuradores do Estado.
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À QUEIMA-ROUPA
LEONARDO JUBÉ, 
promotor de Justiça do 
Ministério Público do Distrito 
e Territórios (MPDFT)

O Ministério Público do Distrito 
Federal e Territórios (MPDFT) 
denunciou o soldado que assassinou 
a colega no quartel do Exército. O 
caso vai tramitar na Justiça Comum?
Com o recebimento da denúncia 
pelo Tribunal do Júri, a princípio vai 
seguir tramitando na Justiça Comum 
do DF. Existe uma divergência com a 
Justiça Militar da União, que também 
se entende competente. Havendo 
formalmente o que se chama de 
conflito de competência entre os 
dois juízos, cabe ao STJ decidir.

O crime ocorreu no quartel e envolveu 
dois militares. É a motivação 
que o leva à Justiça Comum?
A competência da Justiça Militar é 
exceção. A legislação permite entender 
que o caso seria da Justiça Militar. Aí 
é preciso interpretar em conjunto 
com a Constituição e com a lógica das 
coisas. O assassinato da jovem nada 
teve a ver com as funções militares. 

Eram colegas no ambiente de trabalho, 
mas não pode ser esse trabalho que 
vai definir a competência. É preciso 
priorizar o mais importante que, no 
caso, é a morte de uma moça com 
menosprezo à sua condição de mulher.

Qual é a diferença de o 
julgamento ocorrer na Justiça 
Comum e na Justiça Militar?
Primeiro, a prioridade. Naturalmente, 
a razão de ser da Justiça Militar é a 
compreensão das peculiaridades e a 
proteção dos valores da caserna. A razão 
do júri, no Brasil, é a vida humana e a 
democracia. Outra questão é a forma de 
enfrentamento dos crimes. Por exemplo, 
a denúncia do Ministério Público 
acusou o assassino de uma causa de 
aumento de pena que não consta do 
indiciamento do inquérito policial 
militar. Ainda formulou acusação por 
destruição de cadáver, crime comum, 
que também não foi tratado no inquérito 
militar. Outro ponto importante: o 

julgamento no júri é democracia direta, 
os cidadãos são chamados a julgar a 
causa, conforme os valores da sociedade. 
Na Justiça Militar o julgamento é feito 
por um Conselho de oficiais e um juiz 
(sistema que se chama de escabinado), 
tendo em mente os valores militares.

Qual a sua opinião sobre o 
Tribunal do Júri? Acredita que 
faz mais justiça em geral?
Há muita controvérsia sobre o júri, que, 
no Brasil, tem um formato bastante 
peculiar. Seu valor democrático é 
inegável. Desde que o Estado, pela 
Polícia, pelo Ministério Público, consiga 

fazer um adequado trabalho sobre os 
fatos e suas circunstâncias, a sociedade 
tem condição de julgar, aplicando 
ao caso seus valores éticos e morais, 
avaliando com sua experiência de 
vida. Isso às vezes pode significar uma 
pena maior que a que seria aplicada 
com um julgamento técnico por um 
juiz. Às vezes, também pode implicar 
pena menor ou mesmo absolvição.

Por que, na sua opinião, tem crescido 
o número de casos de feminicídios?
Infelizmente, é um fato. Tem muita 
gente qualificada estudando o tema. 
O Distrito Federal conta com uma 
segurança pública de qualidade 
destacada, que vem buscando enfrentar 
o problema. Mas é muito complexo, 
são muitos fatores. Necessariamente, 
o enquadramento passa pelo aspecto 

cultural. A mulher vem conquistando 
cada vez mais e mais seu espaço, e 
isso talvez arranhe uma estrutura de 
pensamento muito entranhada na 
gente, homens e mesmo nas próprias 
mulheres. Uma médica culta e com 
experiência me falou esses dias sobre 
um fator que me tem feito refletir. Pode 
ser que, como o “homem machão” (em 
verdade um rematado covarde) já não 
tem mais a mulher à sua disposição 
(ela tem brilho próprio), diante de 
qualquer insatisfação, já não lhe 
importa mais preservar a vida dela, 
que já não lhe serve mais, não mais 
vive para servi-lo. Precisamos todos 
refletir, o problema anda muito sério 
e é desafiador. Precisamos falar sobre 
o assunto, desmistificá-lo, em casa, 
na escola, no dia a dia. O problema 
anda muito sério e é desafiador.

“O julgamento no júri é democracia direta, os cidadãos 
são chamados a julgar a causa, conforme os valores da 
sociedade. Na Justiça Militar o julgamento é feito por 
um Conselho de oficiais e um juiz (sistema que se chama 
de escabinado), tendo em mente os valores militares”

MANDOU BEM 

O acordo de livre comércio entre o Mercosul e a União 
Europeia, aprovado nesta sexta-feira (09/01), era 

aguardado há vários anos e ocorre num momento em que 
potências buscam medidas de domínio. O tratado tende 
a aumentar a oferta e baratear de produtos consumidos 

pelos brasileiros. O maior impacto ocorre sobre bens 
importados pelo Brasil da Europa, uma vez que o tratado 
prevê a redução gradual ou a eliminação total de tarifas 

de importação para uma ampla lista de produtos.

MANDOU MAL

Desde que teve a prisão decretada para cumprir a pena 
de 26 anos na cadeia, o ex-presidente Jair Bolsonaro teve 

uma série de problemas de saúde, como os soluços, a 
necessidade de cirurgia e agora uma queda que causou um 

traumatismo cerebral leve. Essas crises deixam a dúvida 
para o relator do processo, ministro Alexandre de Moraes, se 

são tentativas de justificar um pedido de prisão domiciliar 
ou se são realmente necessidades de assistência médica.

ENQUANTO ISSO...
NA SALA DE JUSTIÇA

O presidente Lula sancionou, nesta sexta-feira, com 
vetos, a Lei Complementar 225/2026, que estabelece 

direitos, garantias e deveres aos contribuintes, 
ao mesmo tempo em que reforça o combate aos 

chamados devedores contumazes — aqueles que 
usam a inadimplência como estratégia de negócio. 

Advogados apontam avanços na medida, mas 
também identificam excesso de punições e caráter 
arrecadatório nas novas normas. Beatriz Naranjo, 
advogada tributarista do Diamantino Advogados 

Associados, afirma que a LC 225 “consolida-
se como um marco normativo que pretende 

redefinir os contornos da relação entre Fisco e 
contribuinte”. “Todavia, ao estruturar programas de 
conformidade e instituir um regime rigoroso para 
o chamado devedor contumaz, desloca o eixo da 

proteção do contribuinte para a lógica da eficiência 
arrecadatória. O problema central é que os efeitos 
desse modelo não se limitam, necessariamente, 
aos contribuintes que deliberadamente deixam 

de pagar tributos como estratégia de negócio, mas 
também podem alcançar empresas que enfrentam 

dificuldades financeiras pontuais”, critica.
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“Muitos no Brasil soluçaram 
pela perda de entes queridos 

na pandemia da Covid. 
Bolsonaro ria. Famílias 
foram destruídas. Pais 
perderam filhos, filhos 

perderam pais, com o vírus 
para trás deixando uma 

legião de órfãos. Bolsonaro 
ignorava. Foram 700 mil 

mortos. Não esqueceremos”

Senador Humberto Costa (PT-PE)

“Hoje, quinta-feira, 8 de janeiro de 2026, 
visitei Jair Bolsonaro, que segue preso de 

forma ilegal e desumana em uma sala 
insalubre e molhada de cerca de 8 metros 

quadrados, soluçando, agora tomando 
antidepressivos e utilizando aparelhos para 
apneia do sono, sem exercícios primordiais, 

com traumatismo craniano leve e sem 
acompanhamento ideal para evitar a piora 
de seu estado clínico, psicológico e físico”

Carlos Bolsonaro, filho 02 do 
ex-presidente Jair Bolsonaro 

O Bispo Robson Rodovalho pode 
ser um mentor espiritual para o 

ex-presidente Jair Bolsonaro durante 
os tempos duros na prisão na 

carceragem da Superintendência da 
Polícia Federal, em Brasília. A defesa 

de Bolsonaro enviou ao ministro 
Alexandre de Moraes, relator dos 
processos sobre os atos golpistas, 

um pedido de autorização, para 
que Rodovalho possa cuidar da 

assistência espiritual do ex-presidente. 
“Se for liberado, vou ajudá-lo a se 
recompor e enfrentar esse tempo 

difícil”, afirma Rodovalho, que é 
fundador e líder da Igreja Sara 

Nossa Terra. “Temos que trabalhar 
para fortalecer sua mente, suas 

emoções, sua fé no futuro. É 
normal um quadro depressivo, 

negativista e confuso”, acrescenta. 

BRB anuncia 
novos executivos 
Sob a presidência de Nelson Antônio de Souza, o 
BRB anunciou mudanças em sua alta administração, 
com a nomeação de novos dirigentes para áreas 
estratégicas do banco, da Distribuidora de Títulos 
e Valores Mobiliários e da Financeira. No banco, 
Hugo Andreolly assumirá a Diretoria de Negócios 
Digitais (DINED). Empregado concursado desde 
2007, Andreolly já ocupou posições de destaque 
como diretor-executivo de Finanças e Controladoria 
e diretor-executivo de Novos Negócios. Na Diretoria 
de Pessoas (DIPES), será nomeada Janiele Queiroz 
Mendes Caroba. Advogada de carreira na Caixa, Janiele 
exerceu funções de liderança como superintendente 
nacional de Atendimento Jurídico e Controle da 
Rede e gerente nacional de Governança e Pessoas. 
Reconhecida por sua capacidade de conduzir 
processos de transformação cultural e regeneração 
organizacional, também foi membro da Comissão 
de Ética da Caixa e do Conselho Fiscal da Funcef.

Rodovalho pode ser o líder 
espiritual de Bolsonaro na prisão

Experiência

Já na BRB DTVM, o novo presidente 
será Mario Ferreira Neto, executivo 
com sólida trajetória no setor 
financeiro. Neto atuou como CFO 
da Caixa Pré-Pagos, onde liderou 
processos de gestão financeira e 
expansão de negócios em meios 
de pagamento. No Conglomerado 
BRB, ocupou cargos de direção em 
áreas estratégicas. Na BRB CFI, três 
novos nomes passarão a compor 
a diretoria. Fabiano Nogueira 
Alves assume a presidência após 
uma trajetória marcada por quase 
uma década na Funcef, onde 
foi diretor interino e gerente de 
Investimentos em renda fixa e 
imobiliários, responsável por 
carteiras bilionárias e pela mesa 
de operações financeiras. 

Importados da Caixa

Outros nomes experientes da Caixa assumirão 
cargos de destaque no BRB. Marcos Fernando 
Fontoura dos Santos Jacinto será responsável pela 
diretoria de Administração e Finanças (DIFAD). 
Com mais de 20 anos de experiência, Marcos foi 
vice-presidente da Caixa Econômica Federal, 
liderando políticas de gestão de pessoas para mais 
de 86 mil empregados e processos de governança 
corporativa. Já Renier Roosevelt Sampaio 
Barbosa Júnior vai comandar a diretoria de 
Crédito e Liquidez (DICLI). Executivo com mais 
de 13 anos de experiência no setor financeiro, 
Renier se destacou na Caixa como gerente-
executivo de Estratégia Corporativa, responsável 
pela definição de objetivos de longo prazo do 
conglomerado, e mais recentemente como 
gerente nacional de Logística e Contratações, 
administrando contratos e orçamentos de 
grande porte e implementando projetos de 
eficiência operacional como o “Papel Zero”.
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Promessa de mais dinheiro no bolso

Em vigor desde 1º de janeiro, novo salário mínimo e ampliação da isenção no Imposto de Renda podem 
aquecer a economia no Distrito Federal. Mudanças nas regras do Leão devem beneficiar mais de 247 mil trabalhadores da capital

O 
ano de 2026 começou com 
mudanças significativas 
para milhões de trabalha-
dores brasileiros. Desde o 

dia 1º de janeiro, está em vigor o 
novo valor do salário mínimo na-
cional, que passou de R$ 1.518, 
em 2025, para R$ 1.621 neste ano. 
O reajuste de 6,7% faz parte da po-
lítica de valorização do salário mí-
nimo retomada pelo governo fede-
ral e tem impacto direto não ape-
nas na renda dos trabalhadores, 
mas também no consumo, na eco-
nomia e na geração de empregos.

No Distrito Federal, as mudan-
ças devem atingir cerca de 247,2 
mil contribuintes. O Centro de Es-
tudos Tributários e Aduaneiros da 
Receita Federal (CETAD) estima 
que mais de 147 mil trabalhadores 
da capital do país deixem de pagar 
o tributo a partir de 2026.  Outras 
100 mil pessoas com renda entre 
R$ 5 mil e R$ 7,35 mil mensais te-
rão descontos progressivos. 

Segundo o ministro do Traba-
lho e Emprego, Luiz Marinho (PT), 
apenas o aumento do piso nacio-
nal deverá injetar mais de R$ 80 
bilhões na economia brasileira ao 
longo de 2026. De acordo com o 
ministro, o reajuste segue a regra 
adotada pelo governo do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
que considera a inflação acumu-
lada dos 12 meses anteriores so-
mada ao crescimento real do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) do segun-
do ano anterior ao vigente. A meto-
dologia, segundo Marinho, garan-
te ganho real ao trabalhador e evita 
a corrosão do poder de compra ao 
longo do tempo.

Além do reajuste do mínimo, 
outra medida anunciada pelo go-
verno federal promete reforçar o 
orçamento das famílias brasileiras 
em 2026: a isenção do Imposto de 
Renda para quem recebe até R$ 5 
mil por mês. A mudança, que be-
neficia diretamente cerca de 10 mi-
lhões de brasileiros, também prevê 
redução gradual do imposto para 
trabalhadores com renda mensal 
entre R$ 5 mil e R$ 7.350. Segundo 
estimativas oficiais, aproximada-
mente 16 milhões de pessoas serão 
beneficiadas pelas novas regras. 
Somada ao reajuste do piso sala-
rial, a isenção deve injetar R$ 110 
bilhões na economia brasileira. 

As mudanças na tributação do 
Imposto de Renda entraram em 
vigor em 1º de janeiro de 2026, 
mas seus efeitos práticos come-
çam a ser sentidos nos contrache-
ques referentes ao mês de janeiro, 
pagos em fevereiro. Com a nova 
regra, ficam totalmente isentos do 
pagamento do Imposto de Renda 

trabalhadores com carteira assina-
da, servidores públicos, aposenta-
dos e pensionistas do INSS ou de 
regimes próprios, desde que a ren-
da mensal total não ultrapasse R$ 5 
mil. Para quem possui mais de uma 
fonte de renda, a atenção deve ser 
redobrada: mesmo que cada ren-
dimento isolado esteja abaixo des-
se valor, pode ser necessário com-
plementar o imposto na declara-
ção anual.

Para os contribuintes que rece-
bem entre R$ 5.000,01 e R$ 7.350, 
o desconto no imposto é parcial e 
decrescente. Quanto mais próxima 
a renda estiver de R$ 5 mil, maior 
será o benefício; à medida que o 
salário se aproxima de R$ 7.350, o 
desconto diminui, até desapare-
cer completamente acima desse 
valor. A regra também vale para o 
13º salário. As alterações na tribu-
tação também terão reflexo futuro 
na declaração do Imposto de Ren-
da Pessoa Física. As mudanças im-
plementadas em 2026 serão consi-
deradas na declaração que será en-
tregue em 2027, referente aos ren-
dimentos deste ano.

Boa notícia

A atendente de loja de departa-
mento Ana Letícia Souza, 19 anos, 
diz que o reajuste do salário míni-
mo vai melhorar, ainda que de for-
ma tímida, a fração de seu rendi-
mento destinada aos estudos. “Há 
alguns meses, tenho me organiza-
do financeiramente para iniciar um 
curso superior de psicologia. En-
tão, acredito que, com esse acrés-
cimo, eu consiga ingressar na fa-
culdade antes do que imaginava”, 
comenta. 

Por sua vez, Maria José Teixeira, 
50, subgerente de uma loja de cal-
çados na Asa Norte, que recebe, em 
média, R$ 3,8 mil, foi pega de sur-
presa ao perceber que o desconto 
deixará de existir em seu contra-
cheque. Para Maria, esse valor ex-
tra que deixará de ser retido na fon-
te chega em um momento crucial, 
servindo como um fôlego finan-
ceiro. “Vai compensar os gastos de 
todo fim do mês, como o aluguel e 
as contas de água e luz. Vou conse-
guir ter mais equilíbrio nas contas 
de casa”, diz.

No comércio restam dúvidas. 
Ruben França, proprietário de uma 
loja de variedades na Rodoviária 
do Plano Piloto afirma que, o rea-
juste do salário mínimo em 2026 
já faz parte da rotina do setor. En-
tretanto, ele demonstra ceticismo 
em relação ao impacto do aumento 
no consumo. “Eu não sei se o pes-
soal vai gastar mais. Se aumentar 
R$ 100, tem muita coisa mais im-
portante pra fazer com esse dinhei-
ro, como pagar dívidas”, comenta. 

Sobre a isenção do Imposto de 
Renda, Ruben adota uma postu-
ra mais crítica. “Não consigo di-
zer agora se isso vai melhorar ou 
piorar o comércio. Mas me indig-
na que falaram que iam taxar os 
super-ricos, mas quem acaba pa-
gando são os trabalhadores e co-
merciantes pequenos, quem ga-
nha a diária. Aqui na Rodoviária, 
o aluguel aumentou. Estamos pa-
gando muito mais para continuar 
funcionando”, diz.

Ganho real

Na avaliação do professor de 
Economia do Ibmec Brasília, Re-
nan Silva, o novo piso nacional fi-
xado recompõe parte do poder de 
compra perdido nos últimos anos. 
“Esse modelo retoma a política de 

valorização do salário mínimo ao 
combinar a reposição inflacioná-
ria com um ganho real atrelado ao 
crescimento econômico, ainda que 
limitado pelas regras do arcabouço 
fiscal. Na prática, o ganho real fica 
em torno de 2,5% acima da infla-
ção”, explica.

O professor ressalta, porém, que 
aumentos reais no salário mínimo 
também geram efeitos colaterais 
na economia. “Os ganhos reais re-
presentam um choque de custos 
para as empresas, que tendem a 
repassar esses aumentos aos pre-
ços finais. No longo prazo, isso aca-
ba gerando mais inflação, o que 
reduz novamente o valor da moe-
da”, avalia.

Além do reajuste do salário mí-
nimo, Renan Silva também ana-
lisa os efeitos da nova isenção do 
Imposto de Renda para quem ga-
nha até R$ 5 mil. Ele chama aten-
ção para trabalhadores com mais 
de uma fonte de renda, que preci-
sam redobrar os cuidados. “Mes-
mo que cada rendimento isolado 
esteja abaixo de R$ 5 mil, a soma 
pode ultrapassar o limite de isen-
ção e gerar imposto a pagar na de-
claração anual. Sem planejamento, 
há risco de surpresa”, alerta.

Do ponto de vista macroeconô-
mico, Renan Silva avalia que a me-
dida tende a estimular o consumo 
e favorecer a geração de empregos, 
sobretudo nos setores de comércio 
e serviços. No entanto, ele ressalta 
que há impacto fiscal. “O governo 
estima uma renúncia de R$ 31,2 bi-
lhões em 2026. Para compensar, fo-
ram criadas medidas de tributação 
sobre altas rendas, dividendos e re-
messas ao exterior”, explica.

 » CARLOS SILVA
 » LETÍCIA MOUHAMAD

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Quando o cineasta italiano Pier Pao-
lo Pasolini, o diretor de O evangelho se-
gundo Jesus Cristo, morreu, Glauber Ro-
cha teve a intuição de fazer um filme em 
que o Cristo ressuscitasse no Terceiro 
Mundo na pele de três encarnações: o 
Kristo Zumbi (Antonio Pitanga), o Kris-
to São Sebastião (Tarcísio Meira), o Kris-
to Pescador (Jesse Valadão) e o Kristo 
Ogum (Geraldo Del Rei).

Seria uma missa bárbara do Tercei-
ro Mundo. Na época, o filme com dura-
ção de três horas não foi entendido, mas 
agora, com a invasão da Venezuela, o se-
questro de Maduro e o delírio neoim-
perialista de Trump, a obra ganha uma 
atualidade dramática.

Brasília é cenário e personagem de 
várias sequências de A Idade da Terra. 
Uma das inovações é que Glauber mis-
tura e subverte completamente as fron-
teiras entre o documentário, a ficção, a 
poesia e o delírio. O norte-americano 
Brams, encarnação do colonizador, an-
tagonista dos Kristos do Terceiro Mun-
do, é puro Donald Trump. Ele diz pa-
ra os operários verdadeiros que cons-
truíam a pirâmide do Teatro Nacional: 

“Há 500 anos meus escravos estão cons-
truindo essa pirâmide que, no futuro, 
será o meu túmulo.”

As cenas não tem conexão lógica de 
causa e efeito como ocorre nos filmes 
convencionais; elas são montadas pa-
ra produzir poesia audiovisual. Em ou-
tro momento, o Kristo Negro Antonio 
Pitanga se insurge e berra para o nor-
te-americano: “Brams, chegou a hora 
de você ouvir a voz do Terceiro Mundo, 
você representa a pirâmide, nós somos 
os prisioneiros dessa pirâmide. Che-
gou a hora de você ouvir a voz do povo 
da Ásia, da América Latina, da África. 
A humanidade caminha para a guerra 
mundial, o mundo será destruído pela 
bomba atômica”.

Em uma das sequências finais do fil-
me, Brams aparece ao lado de uma per-
sonagem interpretada por Danuza Leão, 
sob o fundo de um letreiro luminoso da 
Coca-Cola e diz: “Chegamos da Grécia 
aos Estados Unidos”. Enquanto isso, a 
personagem de Danuza repete: “Fe-
chamos muitos contratos”. Em um áti-
mo, o Kristo Ogum, vivido por Geraldo 
Del Rey, aponta para Brams e denuncia: 
“Esse é um canalha! Canalha!”

Na sequência, Brams e a mulher apa-
recem abraçados, sob o fundo vazio do 
Estádio do Maracanã e são ocultados 
pela figura do Kristo Ogum, que tira o 
chapéu e anuncia: “O processo vai co-
meçar, que o povo tome o seu lugar”. 
Corte para o Kristo Ogum berrando em 

cima de um morro para ninguém: “Acu-
so Brams de invadir países europeus, 
asiáticos, africanos e americanos. Acuso 
Brams de organizar a guerra psicobac-
teriológica contra índios, negros, judeus 
e comunistas.”

A sequência termina com o Kristo 
Ogum atirando para cima e Brams nar-
rando um jogo de futebol de manei-
ra delirante: “Tostão passa para Zaga-
lo, passa para Pelé e gooollllll”. Ao que 
o Kristo Ogum grita: “As ações da bol-
sa de valores subiram 10% e a Opep au-
mentará o preço do petróleo em 50%”. 
No delírio, Glauber alcançou a realida-
de que vivemos: “Não acredito no Cristo 
crucificado; acredito no cristo ressusci-
tado no êxtase do amor”, diria Glauber.

A Idade
da Terra

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 » Campo da Esperança
Joaquina Maria Cardoso, 91 anos
Leandro da Costa e Carvalho Faria, 45 anos
Maria José da Fonseca, 75 anos
Maria Luiza da Rocha Cuquejo, 86 anos
Martins Alves de Lima, 80 anos
Regina Pedrosa de Oliveira, 75 anos

 » Taguatinga
Ada Cristina de Araújo, 54 anos
Antônio Inácio da Silva, 67 anos
Carlos Eduardo de Barcelos Gomes, 
32 anos
Marcia Regina Dias Lino, 50 anos
Edinaldo José Campelo, 53 anos
Edson Martins Ferreira, 52 anos
Ernesto Floriano Damaceno Vilanova, 

49 anos
Francivanio Fernandes Lins, 49 anos
João Carlos Silva, 56 anos
José Arnaldo da Silva, 56 anos
Juvelina Pereira Silva, 84 anos
Maria de Fatima Oliveira Alves, 78 anos
Maria dos Reis Oliveira, 77 anos
Maria Laurença da Silva, 94 anos
Paulo da Conceição Nascimento, 55 anos

Sergio Garcia Carvalho, 46 anos

 » Gama
Carmiranda dos Santos Silva, 79 anos
Joaquim Teles de Faria Neto, 67 anos
José Saraiva, 76 anos

 » Planaltina
Afonso Alves Fernandes, 83 anos
Maria Fernandes Ribeiro, 74 anos

 » Sobradinho
Cicero Lopes da Silva, 95 anos
Ivan Medeiros dos Santos, 80 anos

 » Jardim Metropolitano 
Emanuelly Vitória Rodrigues dos Santos, 
menor de um ano
Joaquim da Silva Filho, 63 anos (cremação)
Paulo Roberto Ferreira de Medeiros, 
84 anos (cremação)

Obituário

Sepultamentos em 11 de janeiro de 2026

Para Maria José, isenção do IR veio em boa hora Ana Letícia planeja investir nos estudos

Letícia Mouhamad/CB/D.A.Press Letícia Mouhamad/CB/D.A.Press

Commerciante Ruben França ainda está cético com as mudanças

Letícia Mouhamad/CB/D.A.Press

Desde 1º de janeiro, o salário mínimo passou a ser R$ 1.621, aumento de R$ 103 em relação ao ano anterior

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

ANO VALOR 

2026 1.621, 00 

2025 R$ 1.518,00 

2024 R$ 1.412,00 

2023 R$ 1.320,00 

2023 R$ 1.302,00 

2022 R$ 1.212,00 

2021 R$ 1.100,00 

2020 R$ 1.045,00 

2020 R$ 1.039,00 

2019 R$ 998,00

Evolução do mínimo

ORÇAMENTO/
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Dia de sol forte e parques cheios

Com a trégua das chuvas e céu com poucas nuvens, os moradores do Distrito Federal aproveitaram o sábado ensolarado 
para passear ao ar livre. Hoje, termômetros devem voltar a registrar máxima de 29°C, sem previsão de precipitação

A
pós semana marcada pe-
la chuva, os moradores do 
Distrito Federal aproveita-
ram o sábado ensolarado 

ao ar livre. Os termômetros da capi-
tal chegaram aos 30°C durante a tar-
de de ontem, que foi de céu limpo 
e sem registros de chuvas expressi-
vas. No Parque da Cidade e no Par-
que Olhos d’Água, brasilienses se 
reuniram para realizarem piqueni-
ques e praticarem atividades físicas.

A engenheira Maria Eduarda 
Almeida, 26, definiu o dia ensola-
rado como “um alívio”. “Eu esta-
va precisando de sol, mas é bom 
que a chuva deu uma amenizada 
no calor também. Está um tempo 
fresco, bem agradável de ficar na 
rua”, avaliou. Acompanhada pelos 
amigos, a moradora do Lago Nor-
te fez um piquenique no Parque 
da Cidade: “É um lugar gostoso, 
acho muito interessante aprovei-
tarmos esse espaço”.

Raiany Santos, por sua vez, foi ao 
cartão-postal de Brasília com os fi-
lhos Davi, 11, e Cecília Santos, 4. “É 
um costume nosso vir ao Parque da 

Cidade nos dias de sol. Já andamos 
de bicicleta, passeamos e agora va-
mos ficar esperando o pôr do sol”, 
contou a mãe de 29 anos, que tam-
bém celebrou o dia de céu aberto. 
“Criança precisa de sol. Finalmen-

te, a chuva deu uma trégua e a gen-
te conseguiu aproveitar o dia”, co-
memorou.

No Parque Olhos d’Água, a servi-
dora pública Cristina Garcia, 45, e a 
sobrinha, Lorijany Garcia, 21, leva-

ram os biquínis e protetores sola-
res para aproveitarem os chuveirões 
do espaço. “Desde que o parque foi 
inaugurado, eu sempre gostei muito 
de vir aqui. É um lugar muito bom 
e seguro”, opinou Cristina. “Eu sou 

uma pessoa bem solar, então, dias 
assim fazem muito bem para meu 
ânimo e para o meu humor”, acres-
centou a moradora da Asa Norte.

Estudante de 24 anos, Thay Mar-
ques também mora na região e es-

perava ansiosamente por um dia 
ensolarado. “Eu gosto de chuva, 
mas foram muitos dias chuvosos 
em sequência. Eu já estava doida 
para sair de casa”, riu. “Aproveitei 
hoje para sentir o ar puro do par-
que e me conectar com a natureza”, 
complementou a jovem.

A médica veterinária Maria Lui-
sa Dias também aderiu aos pique-
niques ao ar livre na tarde de ontem, 
influenciada pela filha mais velha, 
Lara, de 7 anos. “Foi uma ideia de-
la, e é uma boa forma de entreter-
mos as crianças durante o período 
de férias”, afirmou a mãe de 38 anos. 
“Temos aproveitado bastante os es-
paços ao ar livre com a criançada, 
nos próprios parques da cidade e 
também nos clubes”, disse.

Hoje, a máxima registrada de-
ve ser novamente de 29°C e não há 
previsão de chuva, segundo o Insti-
tuto Nacional de Meteorologia (In-
met). Amanhã, a temperatura so-
be e os termômetros devem alcan-
çar os 30°C. O calor ameniza na 
terça, com temperaturas por volta 
dos 26°C, enquanto as chuvas ex-
pressivas devem retornar apenas 
na quarta-feira. 

 » ISABELA BERROGAIN

Uma tentativa de furto termi-
nou com dois suspeitos presos na 
manhã de sábado, em um motel no 
Núcleo Bandeirante. Policiais mili-
tares do 25º Batalhão, que cuida da 
região, detiveram um homem de 43 
anos e uma jovem de 18 anos após 
a dupla tentar deixar o estabeleci-
mento sem pagar pela estadia e le-
var objetos da suíte.

Segundo informações prelimi-
nares, três pessoas deram entrada 
no estabelecimento por volta das 
8h. No momento da saída, durante 
a conferência da suíte, os funcioná-
rios constataram o desaparecimen-
to de uma televisão de 32 polega-
das, além de diversos itens do fri-
gobar — objetos que, em circuns-
tâncias normais, não costumam 
integrar a bagagem dos hóspedes.

A Polícia Militar  foi acionada 

por volta das 11h40. Um dos  en-
volvidos que estava com o casal 
conseguiu fugir do local e não foi 
localizado até o momento. O ho-
mem e a jovem permaneceram no 
estabelecimento e foram aborda-
dos pelos policiais, sendo detidos 
em seguida.

Os dois suspeitos foram enca-
minhados à 1ª Delegacia de Polícia 
(Asa Sul), onde os agentes os au-
tuaram em flagrante por tentativa 

de furto. Todo o material subtraído 
foi recuperado e devolvido à admi-
nistração do motel.

Conforme a polícia, o homem 
preso possui antecedentes por 
ocorrências semelhantes, incluin-
do episódios em que se recusou a 
pagar despesas relacionadas a ser-
viços de hospedagem em motéis. A 
Polícia Civil (PCDF) investiga o ca-
so e trabalha para identificar e loca-
lizar o terceiro suspeito, que fugiu.

 » CARLOS SILVA

Casal é preso após furtar TV em motel
CRIME

Os dois suspeitos foram autuados em flagrante por tentativa de furto

Divulgação/PMDF

 Maria Eduarda (E) aproveitou para fazer um piquenique com os amigos

 Mariana Campos/CB/D.A Press

 Raiany Santos levou os filhos Cecília e Davi ao parque 

 Mariana Campos/CB/D.A Press

4 DIAS DE COMPETIÇÃO
18, 19, 20 e 21 de abril de 2026

Corrida Kids, 3km Caminhada, 5km, 10km,
21km, 42km e Desafios

INSCREVA-SE
brasilcorrida.com.br

CELEBRE BRASÍLIA A CADA PASSO

Ponto de largada e chegada

Ao lado do Museu Nacional
Esplanada dos Ministérios

Promoção: Realização:Apoio:
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A Brasília de antes da inauguração

Antes de 21 de abril de 1960, a capital começou a se formar em meio a construções provisórias. Trabalho 
intenso e histórias salvas em museus que ainda contribuem para compreender a identidade da cidade

A
ntes de se tornar símbolo 
do modernismo brasilei-
ro, Brasília existiu de for-
ma provisória. Em meio ao 

Cerrado, surgiram casas de madei-
ra, hospitais improvisados e vilas 
operárias que viabilizaram a cons-
trução da nova capital. 

Um dos primeiros símbolos des-
se início é o Catetinho, de 1956, pri-
meira residência oficial do presi-
dente Juscelino Kubitschek no no-
vo Distrito Federal. Erguido em no-
vembro de 1956, o projeto de Oscar 
Niemeyer ficou conhecido como 
Palácio de Tábuas. De madeira, o 
espaço abrigou decisões que mu-
dariam o rumo do país. Hoje, trans-
formado em museu, o Catetinho 
preserva mobiliário original, obje-
tos pessoais de JK e fotografias que 
ajudam o visitante a testemunhar a 
grande aventura que foi a constru-
ção de Brasília.

Gerente do local há quase dois 
anos, Everaldo Rodrigues conta que 
a relação com o espaço é, também, 
afetiva. “Eu recebi o convite e falei: 
‘nossa senhora, eu faço até de graça, 
porque eu amo o Catetinho’. Eu nas-
ci em Brasília, sou filho de pioneiro e 
sempre tive proximidade com esses 
espaços de preservação que contam 
a história da cidade”, destaca. 

Ele observa que o Catetinho tem 
um papel único na memória da ca-
pital. “Aqui era o quartel-general. 
As maiores decisões eram toma-
das aqui. Frequentavam esse espa-
ço Oscar Niemeyer, Bernardo Sayão 
e Israel Pinheiro. Eles trabalhavam, 
faziam seresta, tomavam cachaça. 
O JK não morava aqui, mas quando 
vinha, pernoitava, descansava e tra-
balhava. Foi a primeira residência 
oficial do Brasil (na nova capital).”

Para Everaldo, o museu cumpre 
uma missão essencial de pertenci-
mento, especialmente para crianças 
e visitantes de fora. “A metade dos 
visitantes é de outros estados e qua-
se 2% são estrangeiros. O Catetinho 
já cumpre essa função de ajudar 
a entender Brasília e o Brasil”, diz. 

A experiência do Palácio de Tá-
buas vai além do acervo para Eve-
raldo. “Quando você vê o Cateti-
nho de longe, aquele pontinho im-
ponente, parece que ele está ali fis-
calizando a cidade. As histórias que 
estão dentro dele são fantásticas.”

Artani Grangeiro da Silva Pedro-
sa atua há quase nove anos no Ca-
tetinho e trilhou sua trajetória pro-
fissional e acadêmica em torno do 
espaço. “Como museu público, o 
Catetinho cumpre um papel funda-
mental na preservação da memória 
da construção de Brasília. Se antes 
foi uma casa provisória para o presi-
dente, hoje é um museu-casa volta-
do para a sociedade, um local onde 
o passado é reinterpretado e apre-
sentado ao público como experiên-
cia viva de memória.”

A edificação também simboliza 
o começo do projeto de Brasília. “O 
Catetinho integrou um núcleo pio-
neiro, que reunia outras estruturas 
fundamentais para o início da nova 
capital, como o Catetão (residência 
provisória 2), uma pista de pouso, 
a antiga sede da Fazenda Gama e o 
acampamento onde ficaram os pri-
meiros trabalhadores. Era, portan-
to, um espaço vivo, de organização 
e de tomada de decisões.”

Construído em apenas 10 dias, 
o edifício materializou uma ideia 
amadurecida. “A rapidez expressava 
a decisão política de tirar do papel 
um projeto antigo e fazê-lo aconte-
cer sem demora.” Para Artani, “o Ca-
tetinho ajuda a compreender Brasí-
lia não apenas como obra de gran-
des nomes, mas como resultado de 
um esforço coletivo”.

Candangos

Se o Catetinho representa o po-
der em sua forma mais provisória, o 
Museu Vivo da Memória Candanga 
guarda o cotidiano de quem susten-
tou esse projeto com o próprio cor-
po. Instalado onde funcionou o an-
tigo Hospital Juscelino Kubitschek 
de Oliveira (HJKO), o espaço aten-
de hoje à missão de preservar his-
tórias de trabalhadores que ergue-
ram a capital em uma rotina marca-
da pela urgência. Tombado em 1985 
e reaberto como museu em 1990, o 
local mantém viva a chama daque-
les que ajudaram a erguer a cidade. 

“O museu é vital porque trans-
forma a história de Brasília de um 
conjunto de fatos em uma experiên-

cia viva e participativa, essencial pa-
ra o desenvolvimento cultural e pa-
ra a formação de uma comunidade 
mais conectada às suas raízes”, en-
fatiza Eliane Falcão, gestora do lo-
cal.  “Utilizando o próprio cenário 
onde a história aconteceu, o mu-
seu permite às novas gerações vi-
sualizar o cotidiano dos candangos 
e pioneiros”, explica Eliane. 

Ela ressalta que o espaço preser-
va, não apenas, objetos, mas narra-
tivas humanas marcantes, como a 
do primeiro diretor do HJKO. “A es-
posa do doutor Edson Porto vai ao 
museu com frequência e, ao entrar 
em sua antiga moradia, se emocio-
na, chora e relata muitas histórias 
da época da construção”, lembra.

Com 20 casas de candango con-
servadas, o museu abriga exposi-
ções fixas que resgatam a história 
da capital. Em uma delas, o fotó-
grafo Joaquim Paiva apresenta, por 
meio de imagens, suas lembranças 
de Brasília na década de 1980, ofe-
recendo um olhar pessoal sobre a 
cidade em formação.

A principal mostra, Poeira, Lo-
na e Concreto, reconstrói o perío-
do da construção de Brasília a par-
tir de fotografias, textos, objetos e 
cenários que remetem ao cotidiano 
da época. Organizada em diferentes 
ambientações, reúne desde docu-
mentos históricos e projetos de Lu-
cio Costa e Oscar Niemeyer até mó-
veis e acomodações dos pioneiros. 

Os detalhes da vida de inúmeras fa-
mílias ajudam a materializar, para o 
visitante, a dimensão sociocultural 
do surgimento da cidade.

Além das exposições, o local dis-
ponibiliza diversas oficinas, como 
pintura, sabonete artesanal e corte 
e costura. As aulas são de segunda à 
sábado e as inscrições são por meio 
das redes sociais do Museu. 

Para Eliane, resgatar e manter tu-
do isso é um compromisso cultural: 
“O museu não é apenas um depó-
sito de objetos antigos, mas um ca-
talisador de memória e identidade, 
fundamental para que a sociedade 
brasiliense compreenda suas ori-
gens, valorize sua história e celebre 
a diversidade de seu povo”.

 » ANA CAROLINA ALVES

 Gerente do Catetinho, Everaldo Rodrigues fala com emoção do local

 O Palácio de Tábuas foi a primeira residência do presidente JK na nova capital. Obra foi inaugurada em 1956 e recebeu políticos e personalidades de vários países

 Ed Alves/CB/DA Press

 Ed Alves/CB/DA Press

 Museu preserva mobiliário da época da construção, além de peças do presidente e da primeira-dama

 Ed Alves/CB/DA Press

Exposição Poeira, Lona e Concreto no Museu Vivo da Memória Candanga

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Museu Vivo da Memória Candanga guarda tesouros do período da construção

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Eliane Falcão destaca a importância do espaço para a memória da cidade

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Mostra do fotógrafo Joaquim Paiva apresenta suas memórias de Brasília na década de 1980

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

» Museu do Catetinho
Km 0 – BR 040, Gama

Telefones: 3338-8803, 3386-8167

Funcionamento: de terça a domingo, das 9h às 17h

Entrada gratuita

Mais informações no Instagram @museudocatetinho

» Museu Vivo da Memória Candanga
Setor Juscelino Kubistchek, Lote D, Núcleo Bandeirante

Telefones: 3301-3590, 3327-2145, 3301-6641

Programação completa disponível nas redes sociais

Mais informações no Instagram @museuvivodamemoriacandanga

Visitação
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Astrologias chinesa e védica apontam para um ano de mudanças, marcado por movimento, 
renovação e encerramento de ciclos, sob a influência do Cavalo de Fogo e da energia simbólica de Shiva

P
ara diferentes tradições astrológicas, 
2026 surge como um ano de viradas. 
Na cultura chinesa, começa em feve-
reiro o Ano Novo do Cavalo de Fogo, 

símbolo de movimento, liberdade e energia vi-
tal. Já na Astrologia Védica, ligada ao hinduís-
mo, o período será regido pela força transfor-
madora do deus Shiva. Em comum, as duas lei-
turas apontam para 12 meses intensos, marca-
dos por ação, dinamismo e mudanças. 

De acordo com o calendário lunar, as co-
memorações do Ano Novo Chinês têm início 
no dia 17 de fevereiro. As celebrações se es-
tendem por 15 dias e terminam com o Festi-
val das Lanternas, quando luzes são lançadas 
para o céu com a intenção de iluminar o futu-
ro e expulsar energias negativas. São essas as 
festas que marcam o início do Ano do Cavalo, 
signo do zodíaco chinês. O calendário chinês 
é organizado em ciclos de 12 anos, cada um 
representado por um animal na seguinte or-
dem: Rato, Boi, Tigre, Coelho, Dragão, Serpen-
te, Cavalo, Cabra, Macaco, Galo, Cão e Porco. 

Fundador do Instituto Han de Cultura Chi-
nesa, em Brasília, o professor de artes marciais 
Marco Mourão explica que a tradição foi inspi-
rada nos animais do campo, exceto o dragão. 
Em 2026, o Cavalo, signo celebrado, terá sua 
simbologia intensificada por estar associado 
ao elemento fogo. Segundo Mourão, os cinco 
elementos (água, fogo, terra, metal e madei-
ra) são importantes para os chineses, pois eles 
acreditam que esses componentes “podem ser 
encontrados em tudo e são responsáveis por 
reger o universo”. 

Dessa forma, a união do movimento carac-
terístico do Cavalo com a energia do fogo in-
dica um ano de alta atividade. Nesse período, 
devem ocorrer aventuras e mudanças, além de 
ser o momento para ações rápidas. Essa com-
binação também simboliza renovação, sendo 
considerada favorável para iniciar projetos, ex-
perimentar novos caminhos ou alterar a rotina. 
Mourão reflete que alguns desses aspectos não 
são específicos do Cavalo. “Além das caracte-
rísticas específicas desse signo, o começo do 
novo ano, como o de qualquer ciclo, é tempo 
para desejar renovação, boa sorte e prosperi-
dade”, pondera. 

Direcionamento

Apesar do ritmo acelerado e do potencial 
transformador, Mourão alerta para a necessi-
dade de ter uma direção clara. “Este ciclo es-
tá marcado pela importância de controlar os 
impulsos e gerir ações rápidas e investidas em 
diferentes áreas da vida, como trabalho, famí-
lia e relacionamentos”, afirma.

Com uma loja de bolsas na Feira do Pa-
raguai, a comerciante chinesa Yaya Ruo Xu, 
36 anos, conta que pretende celebrar o ano-
-novo chinês em Brasília ao lado do marido e 
das duas filhas. Ela diz que a família vai se re-
unir para um jantar com comidas típicas da 
data. Há 14 anos no país, eles mantêm costu-
mes semelhantes aos que tinham na China. 
A principal diferença, segundo Yaya, é que lá 
costumavam visitar um templo budista após 

a meia-noite, o que não fazem aqui.
“É assim que passamos o ano-novo, mas 

existem diversas formas de comemorar a da-
ta. Algumas pessoas, por exemplo, gostam de 
usar panchões, algo que não fazemos na mi-
nha família”, diz. Os panchões a que Yaya se 
refere são cartuchos de pólvora cobertos por 
papel vermelho, comumente usados nas festas 
deste período para entrar bem no novo ciclo.

Do signo de Cavalo, Yaya segue outro cos-
tume tradicional. “No ano em que seu signo 
é celebrado, é preciso usar cores vermelhas. 
Meias, roupa íntima, camiseta, tudo na mes-
ma cor”, afirma. Na cultura chinesa, o signo é 
definido pelo ano de nascimento, e a cor ver-
melha é escolhida por simbolizar prosperida-
de e alegria, devendo ser utilizada para atrair 
sorte e afastar energias negativas. 

Transformações

Para hinduístas, 2026 também tende a ser 
um período de transformações. A leitura parte 
da astrologia védica, sistema ligado ao hinduís-
mo que, assim como a astrologia ocidental, se 
baseia no estudo de corpos celestes. No entan-
to, essa tradição amplia a análise ao considerar 
as consequências de ações realizadas em vidas 
passadas. Esses atos formam o carma, conceito 
central da filosofia hindu, cujos efeitos se ma-
nifestam na existência atual.  

De acordo com a astrologia védica, a ener-
gia predominante deste ano está associada a 
Shiva, uma das principais divindades do hin-
duísmo. Geralmente representado como uma 
figura masculina sentada em posição de lótus, 
ele simboliza tanto a dissolução quanto a re-
generação da energia vital. Junto com Brama 
e Vixnu, esse deus forma a Trindade Divina 
Hindu, também conhecida como Trimurti. 

A mentora espiritual Jennifer Ternevoy ex-
plica que Shiva “representa a consciência que 
dissolve a ilusão e promove mudanças profun-
das. Ele é o senhor da destruição do ego e de 
tudo aquilo que mantém o indivíduo estagna-
do. Sua força atua no desapego, desfazendo es-
truturas movidas pela vaidade para que novos 
ciclos possam surgir”.

Jennifer ressalta, porém, que, no hinduís-
mo, os anos não são oficialmente regidos por 
deuses. A associação simbólica de 2026 a Shi-
va ocorre porque o período é influenciado por 
Saturno, planeta ligado ao tempo, à disciplina e 
aos processos de amadurecimento. Como Shi-
va é considerado o Senhor do Tempo, ele re-
presenta o princípio espiritual que sustenta es-
sa energia planetária. “Quando se fala em ano 
de Shiva, trata-se de uma interpretação simbó-
lica, arquetípica e espiritual, e não de uma re-
gra formal da religião”, destaca.

Para melhor aproveitar a energia do ano, 
Jennifer faz algumas sugestões. “Não é para 
forçar caminhos, sustentar máscaras ou igno-
rar sinais. É tempo de assumir responsabilida-
des, encerrar ciclos, simplificar a vida, fortale-
cer disciplina espiritual e agir com integridade”, 
recomenda. “Quanto mais alinhamento inter-
no, mais leve se torna a travessia”. 

* Estagiária sob a supervisão 
de Tharsila Prates

O ano da 
virada

» MANUELA SÁ*

Imagens: Maurenilson/CB
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N
ão importa se você aces-
sou 2026 com o pé es-
querdo ou direito. Dei-
xemos as diferenças po-

líticas e ideológicas no chinelo 
para celebrar um dos maiores 
jogadores da história do futebol. 
Filho de dona Deolinda e de seu 
Clóvis, Gerson de Oliveira Nunes, 
o Gerson, Canhotinha de Ouro, 
o cérebro da melhor seleção da 
história da Copa do Mundo na 
conquista do tricampeonato em 
1970, no México, faz 85 anos nes-
te 11 de janeiro.

Natural de Niterói (RJ), Ger-
son transcende o futebol, “tá 
cerrrrrto”? Virou personagem 
literário “toda vida”. Bordões de 
um comentarista ácido com as 
palavras nas críticas aos “per-
nas de pau” do nosso tempo; 
e dócil no trato com a melhor 
amiga: bola.

Poucos, para não dizer quase 
ninguém, tratam a protagonista 
do esporte mais popular do mun-
do com tanto carinho. Gerson 
aparentava ter uma fita métrica 
ou uma trena nos pés a cada pas-
se e lançamento em profundida-
de, contariam vovôs e vovós que 
o viram jogar. Na linguagem de 
hoje, os netos substituíram ob-
jetos analógicos pelo digital GPS 
ao defini-lo.

Moderno, o Canhotinha de 
Ouro tinha atributos de camisa 
5, 8 e 10. Foi antes de Pirlo, Xavi, 
Iniesta, Kroos, Modric, De Bruy-
ne ou Rodri serem. Dominou o 
setor pensante com as camisas 
do Brasil, Botafogo, Flamengo, 
Fluminense e São Paulo. Daí a 
defesa veemente à alma de um 
time de futebol: “Quem ganha 
jogo é o meio de campo”.

O discurso para ensinar 
quem insiste em discordar es-
tá na ponta da língua de quem 
deixou adversários aos seus pés, 
principalmente nos seis jogos 
da campanha do tri na Copa de 
1970 contra Tchecoslováquia, 
Inglaterra, Romênia, Peru, Uru-
guai e Itália no concerto final, a 
goleada por 4 x 1 contra a Squa-
dra Azzurra no Estádio Azteca, 
na Cidade do México. “Futebol 
não é força, é cabeça”, prega o 
maestro da orquestra de Mário 
Jorge Lobo Zagallo.

O êxito na carreira foi de-
terminado por um fundamen-
to esquecido das escolinhas às 
universidades da bola por pro-
fessores e alunos, técnicos e jo-
gadores. “Passe é a essência do 
futebol”. Para se ter uma ideia, 
o “Prêmio Gerson” do Brasilei-
rão 2025 deveria ser dado a Léo 
Pereira. O beque do Flamengo 
teve o maior acerto da Série A: 
média de 94%. O zagueiro Frey-
tes, do Fluminense, e Marlon 
Freitas, ex-Botafogo, domina-
ram no quesito lançamentos, as 
chamadas bolas longas na ter-
minologia adaptada para o fu-
tebol pós-moderno.

Não é fácil definir Gerson. 
O tributo demanda auxílios lu-
xuosos. O escritor e drama-
turgo Nelson Rodrigues (1912-
1980) referiu-se assim ao cra-
que em uma das crônicas eter-
nas. “Gerson jogava de cabeça 
erguida porque usava a cabe-
ça”. Em outro conceito, des-
creveu a essência do fora de 
série: “Gerson humilhava o 

adversário não com dribles, 
mas com inteligência. Manda-
va sem gritar. Bastava um pas-
se”, resumiu o escriba.

O jornalista Armando Noguei-
ra (1917-2010) era outro intér-
prete literário do poeta a ponto 
de compará-lo a um cartógrafo. 
Na linguagem do nosso tempo, 
uma espécie de “Google Maps” 
da bola. “Gerson tinha visão pa-
norâmica. Jogava com o mapa do 
campo na cabeça”.

João Saldanha (1917-1990) viu 
dois “Gersons”. Criticou o meia 
no papel de cronista esportivo e 
comandou o craque na função de 
técnico. Daí uma das frases céle-
bres sobre o metrônomo do fute-
bol. “Gérson não era lento. O jogo 
é que ficava rápido quando a bo-
la saía do pé dele”, discursou João 
Sem Medo, um dos comentaris-
tas de língua ferina nas tribunas.

Intelectuais como Ruy Castro 
se renderam ao dono da camisa 
8 na Copa de 1970. “Gerson pro-
vava que o brasileiro também ga-
nhava jogo pensando”, opinou. 
Para outro gênio, Eduardo Gon-
çalves de Andrade, o Tostão, um 
dos parceiros do meia, Gerson foi 
o jogador que organizou o talen-
to da Seleção na campanha do 
tri, controlando o tempo do jogo.

Edson Arantes do Nascimento 
(1940-2022) desceu do trono para 
reverenciar a majestade Gerson. 
“Ele fazia o jogo ficar fácil. Um 
dos melhores passadores que vi 
jogar. A Seleção (de 1970) tinha 
muitos craques, mas alguém pre-
cisava organizar, e esse alguém 
era o Gerson”, admitiu Pelé, com 
o aval de Zagallo (1931-2024): 
“Com Gerson havia equilíbrio”.

Um dos reconhecimentos à 
relevância de Gerson foi para o 
papel na crônica “Momentos de 
eternidade”, publicada por Nel-
son Rodrigues em O Globo no 
dia 4 de junho de 1970. “(...) No 
México, fizemos jogadas que fo-
ram, para o futebol mundial, mo-
mentos de eternidade. E Gerson? 
Quanta gente o negou? Quan-
ta gente disse e repetiu: — ‘Não 
tem sangue! Não tem coragem!’. 
O vampiro de Dusseldorf, que era 
especialista em sangue, se pro-
vasse o sangue de Gerson, havia 
de piscar o olho: — ‘Sangue do 
puro, do legítimo, do escocês’. Im-
pôs-se como a maior figura. Seus 
passes saíam límpidos, exatos, 
macios. Em momento nenhum 
deixou de ser um virtuose, um es-
tilista”, disse o inspirador do título 
da nossa homenagem.

FUTEBOL Hoje, Gerson faz 85 anos. Em tributo ao Canhotinha de Ouro, o Correio mostra como o gênio dos passes e lançamentos 

Um virtuose, 
um estilista

MARCOS PAULO LIMA

Candangão 
A bola rolou para a 51ª edição do Candangão. O Aruc, mesmo com um 
jogador a menos, derrotou o Paranoá, por 1 x 0. O gol foi marcado por Pom 
Pom. No Abadião, o Ceilândia largou atrás contra o Sobradinho, mas teve 
forças para buscar o empate por 1 x 1. Cabralzinho descontou para os donos 
da casa, após Pedrinho colocar o Leão da Serra à frente. O Brasiliense 
aplicou 4 x 0 no Brasília. Gama x Real Brasília não foi encerrado até o 
fechamento da edição. Hoje, às 15h30, o Capital recebe o Samambaia. 

transformou o esporte mais popular do mundo em arte na ponta da língua — e dos dedos — dos intelectuais da bola

O senhor faz 85 anos hoje. Qual 
é o maior presente que a vida 
te deu? Por falar nisso, qual 
presente você gostaria de pedir 
aos deuses da bola neste 11 de 
janeiro de 2026?

Meu maior presente é a família. 
Eu pediria aos deuses que eu pu-
desse voltar a jogar, porque hoje 
é uma facilidade tremenda. Hoje, 
qualquer um joga, mas jogar, mes-
mo, é outra história.

Quem foi (ou foram) os maiores 
parceiros em campo que o 
futebol deu ao senhor?

Tive grandes parceiros no meio 
de campo. Eles facilitaram a mi-
nha carreira. Tive Careca e Malu-
la no Canto do Rio. Peguei Dequi-
nha e Carlinhos no Flamengo. No 
Botafogo, Alfonsinho, Élton Fens-
terseifer, Nei Conceição e Carlos 
Roberto. No São Paulo, Roberto 
Dias e Édson Cegonha. No Flu-
minense, Kléber, Pintinho e De-
nílson. Na Seleção, Zito, Didi, Di-
no Sani, Clodoaldo e Piazza. Hoje, 
não tem igual nem parecido com 
esses todos.

Gerson, como você conseguiu 
ser, em um só jogador, camisa 
5, 8 e 10?

Eu era 8 e 10. Cinco eu fazia de 
vez em quando. Antigamente, era 
4-2-4. O único que jogava 4-3-3 era 
o Botafogo do Zagallo. Eu fui 8 por 
onde passei e, no São Paulo, eu era 
o 10. Quando saí, o Pedro Rocha 

passou a ser o 10.

Algum jogador tem essa 
característica hoje?

De vez em quando aparece um. 
Esse Marlon Freitas faz lançamen-
tos muito bem. Hoje em dia, isso 
não é mais uma especialidade. Eu 
treinava para fazer isso. Eu coloca-
va uma baliza de saltos na meia-lua 
e ficava na intermediária tentando 
colocar a bola debaixo da baliza. Is-
so virava jogada. O quarto zaguei-
ro saía e eu lançava naquele espa-
ço. Fiz isso com o Jairzinho na Co-
pa de 1970. Ele fez aquele gol que 
deu chapéu no goleiro.

Quem é o melhor meia do 
mundo?

Para mim, o Vitinha, português 
do Paris Saint-Germain.

Carlo Ancelotti jogou na sua 
posição e tem um problemão 
nas mãos a cinco meses da 
Copa: como resolver o meio de 
campo da Seleção?

Há muita troca. O Paquetá foi 
cabeça de área, segundo e tercei-
ro homem. Neymar e outros tre-
zentos... Gerson, para mim, pode-
ria ser o armador, mas não se re-
solve. Até hoje não temos o meio 
de campo definido. Ele está colo-
cando os mais antigos. Alguns es-
tariam até fora se fosse outro trei-
nador. O Casemiro é o homem de 
confiança dele. Bruno Guimarães... 
São bons jogadores atuando em 

times de alto nível. É válido. Vamos 
ver na hora da Copa.

A Seleção de 1970 tinha 5 
camisas 10. Por que não temos 
mais nenhum hoje?

É difícil responder isso. Parte 
dessa culpa é da base. Há muita 
correria. O futebol nunca foi isso. 
Antes, o principal era a técnica e a 
Europa privilegiava a força. Eles co-
meçaram a contratar sul-america-
nos e africanos para ter um pouco 
mais de técnica. Aqui, nós perde-
mos a técnica e entramos na força 
física. Estamos em um desespero 
danado. Antes, dávamos um gri-
to nas Eliminatórias e vencíamos 
por 2 x 0. Hoje, a gente grita e eles 
berram mais alto do que a gente. 
Somos técnica com bom condi-
cionamento físico. Quem é o nos-
so 10 hoje? Neymar? Está inteiro? 
Vai estar 100%? Não acredito. Mas 
se estiver 60% vai jogar porque tec-
nicamente ele é muito bom. Ago-
ra, qual é o outro? Vini? Raphinha? 
Tá difícil.

O que você diria a uma criança 
que está iniciando a carreira 
no meio de campo na base? E 
ao professor dos meninos na 
escolinha?

Dedicação em campo e estudo 
fora dele. Quando a carreira ter-
minar, você tem como se susten-
tar. Se o professor mandar fazer 
algo difícil nas quatro linhas, ar-
gumente com ele. Aos professores 

de escolinha, um alerta: nunca se 
estresse com um menino. Não gri-
tem, não xinguem, não passem do 
limite. Fui orientado assim e valeu 
1.000% para minha carreira.

O que aquela camisa 8 da 
Seleção na Copa de 1970 
significou na sua vida?

Herdei aquela camisa 8 do Didi, 
e até hoje eu a tenho em casa guar-
dada com muita honra.

Faltou ser técnico na sua 
carreira ou o senhor foi um 
técnico dentro das quatro linhas 
e jamais quis ter a experiência 
de ser treinador à beira do 
campo?

Nunca foi a minha praia. Eu 
sempre quis ser o que sou: radia-
lista. Falar sobre futebol e passar 
aos ouvintes o pouco que aprendi 
e fiz com os mestres. Nunca gostei 
de ser treinador.

Abaixo a “Lei de Gerson”?
Todo mundo sabia que eu fuma-

va. Parei há 50 anos. Fiz a propagan-
da (da Vila Rica) depois que parei. O 
cigarro da propaganda era mais ba-
rato do que os outros. A vantagem 
era essa. É como no mercado. O pre-
ço é mais alto em um e baixo no ou-
tro. Você vai no barato ou no caro? 
Era isso, mas um monte de imbecil 
levou para o lado pejorativo de pas-
sar a perna nos outros. Não me afe-
tou, porque todos sabem quem sou 
e a vida que sempre levei.

ENTREVISTA/ Gerson, o Canhotinha de Ouro

“Eu pediria de 
presente aos 

deuses do futebol 
que eu pudesse 
voltar a jogar, 
porque hoje é 

uma facilidade 
tremenda. Hoje, 

qualquer um 
joga, mas jogar, 
mesmo, é outra 

história”

Gerson, 85 anos
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“Ir para a Copa depende de mim”

ENTREVISTA 
ENDRICK

Atacante vê chegada ao Lyon como segundo passo para sucesso na Europa, crê que lesão no Real Madrid o prejudicou 
e se inspira em Fred, Juninho Pernambucano, Cris e Edmílson para estar com a Seleção na caça ao hexacampeonato

O 
fim de semana pode ser espe-
cial na curta carreira de En-
drick Felipe Moreira de Sou-
sa. Aos 19 anos, o atacan-

te brasiliense revelado pelo Palmei-
ras, emprestado pelo Real Madrid ao 
Lyon, pode estrear com a camisa do 
tradicional clube hepta do Campeo-
nato Francês (2002, 2003, 2004, 2005, 
2006, 2007 e 2008), penta da Copa 
da França (1964, 1967, 1973, 2008 e 
2012) e semifinalista da Champions 
League em 2010 e em 2020.  

O Lyon visita o Lille, hoje, às 
17h, pela fase de 16 avos da Copa 
da França. Endrick está disponível 
ao técnico português Paulo Fonse-
ca desde a virada do ano, quando 
a janela de inverno do mercado eu-
ropeu foi oficialmente aberta. Em 3 
de janeiro, o brasiliense viu a vitó-
ria do novo time por 3 x 1 contra o 
Monaco pela Ligue 1.

Em entrevista ao Correio, En-
drick fala sobre as influências de 
Xabi Alonso e de Carlo Ancelotti 
pela escolha de trocar o Real Ma-
drid pelo Lyon por seis meses. Mais 
do que jogar e acumular minutos 
em campo com a camisa 9 do time 
francês, ele tenta a última cartada 
para disputar a Copa do Mundo 
pela primeira vez, a partir de 11 de 
junho. Ele responde que a lesão no 
clube merengue diminuiu chances 
no Real e o afastou das convoca-
ções da Seleção.

A missão possível de ir à Copa 
do Mundo ganhou até hit no Lyon. 
A canção Endrick is back | Olympi-
que Lyonnais, disponível no Apple 
Music, no Spotify e no YouTube, fa-
la sobre os desafios do craque no 
Lyon para seduzir Carlo Ancelot-
ti a levá-lo ao torneio nos Estados 
Unidos, no Canadá e no México, 
no meio deste ano. A letra foca na 
chegada dele ao Real Madrid, da 
esperança de um futuro brilhante, 
reconhecendo o talento do jogador 
e adaptada ao momento dele no 
empréstimo ao time francês.

Atento à história dos centroa-
vantes brasileiros no Lyon, Endrick 
fala sobre três referências: Fred, Él-
ber e Sonny Anderson. Na opinião 
dele, o estilo de jogo é mais pareci-
do com o dos dois últimos. Fred é o 
modelo a ser seguido devido à tra-
jetória relâmpago: há 20 anos, o 
mineiro de Teófilo Otoni disputa-
va a primeira temporada no Lyon 
e foi levado por Parreira para a Co-
pa de 2006.

Endrick fala que o Lyon é o se-
gundo passo de muitos na Eu-
ropa para o sucesso, diz que a 

adaptação ao Real Madrid foi o 
primeiro degrau, e afirma que a 
vaga na Copa do Mundo não de-
pende do Real Madrid ou do Lyon, 
mas exclusivamente dele. Apai-
xonado por videogame, ele conta 
que ainda não deu tempo de ma-
nipular o time de Paulo Fonseca 
no joystick, mas espera brincar em 
breve e escolhe o jogador preferi-
do: “Vai ter que ser eu, ‘num é’”!?

O jovem Fred jogava no Lyon em 
2006 quando foi convocado pelo 
técnico Carlos Alberto Parreira 
para a Copa do Mundo de 2006. 
Fez até gol contra a Austrália 
na segunda partida. Até que 
ponto ele é uma inspiração para 
você? Espera repetir a história 
dele e ser chamado pelo Carlo 
Ancelotti para a Copa de 2026?

Muitos brasileiros foram ído-
los aqui. De todas as posições. Fa-
lei com Bruno (Guimarães) e (Lu-
cas) Paquetá antes de vir (para o 
Lyon). Vou trabalhar para fazer su-
cesso também.

O Lyon tem tradição de mandar 
jogadores para a Copa do 
Mundo: Cris, Edmílson, Juninho 
Pernambucano… Você pensou 
nisso ao escolher o clube?

Pensei na adaptação e no su-
cesso dos brasileiros aqui. Ir para a 
Copa do Mundo depende de mim, 
não do clube.

Há uma relação histórica 
do Lyon com centroavantes 
brasileiros. Antes de você, 
estiveram por aí Sonny 
Anderson, Élber e Fred, todos 
com passagem pela Seleção. 
Você nasceu em 2000. Tem 
referências de algum deles? 
Com qual se identifica?

O Fred eu vi muitas vezes no fi-
nal da carreira, quando eu já jo-
gava na base do Palmeiras, e tam-
bém muita coisa dos títulos dele no 
Fluminense. “Matador”. Mas li e vi 
muita coisa sobre o Élber e o Sonny 
no Lyon. Eles já tinham um estilo 
diferente, que tem mais a ver co-
migo, de arrancada também, com 
mais movimentação.

Você vai jogar com o Abner 
Vinícius, um dos jogadores 
convocados pela Seleção neste 
ciclo. Até que ponto ele pode 
ajudá-lo na adaptação ao 
Campeonato Francês?

Ele já me ajudou desde o pri-
meiro dia com tudo, do clube, da 
cidade, do campeonato. É muito 
bom tê-lo aqui.

Assim como você, o Neymar 
trocou LaLiga pela Ligue 1. 
A passagem dele pelo PSG 
tem lições sobre o jogo de 
contato, muita força física do 
Campeonato Francês?

Eu já tive que suportar um jogo 
mais duro no Brasil. Por ser muito 
jovem, muitos adversários tentavam 
me intimidar sendo mais “duros” 
comigo. Aqui (na França), é todo 

jogo contra qualquer um. Dá para 
notar assistindo aos jogos. Mas não 
é um campeonato de força só. Tem 
muita qualidade. É só olhar para a 
seleção da França (campeã da Copa 
em 2018 e vice em 2022). Muita for-
ça, e muito mais qualidade. É tudo.

Você jogou videogame alguma 
vez controlando o Lyon? Como foi? 
Quem era o seu jogador predileto?

Não tem sobrado muito tempo 
para jogar, mas logo vou jogar bas-
tante com os colegas. O preferido 
vai ter que ser eu, “num é”!?

A França tem um significado 
especial para você: a conquista 
do Torneio de Montaigu em 
2022 contra a Argentina. O 
que mudou daquele Endrick 
para o Endrick que desembarca 

no Lyon festejado por Karim 
Benzema?

Sim! Meu primeiro título com 
a camisa do Brasil. Vai ser para 
sempre o primeiro. Naquela épo-
ca, a gente estava saindo da pan-
demia, voltando a viajar. Deu pa-
ra ver o que o Brasil representa 
para o resto do mundo. Agora, o 
que era sonho, passou a ser res-
ponsabilidade.

Até que ponto a sugestão do 
Carlo Ancelotti para você jogar, 
ter mais minutos, pesou na 
decisão de aceitar o empréstimo 
ao Lyon? É a cartada final do 
menino de Brasília por uma 
vaga entre os 26 escolhidos pelo 
técnico italiano?

Os conselhos dele e do Xabi 
(Alonso) foram muito importantes, 
e por isso busquei o empréstimo e 
pedi a liberação do Real (Madrid). 
Para minha sequência na Europa, 
é importante, e o segundo passo 
de muitos. O primeiro foi me adap-
tar no Real.

Depois de brilhar com o técnico 
Abel Ferreira no Palmeiras 
você vai trabalhar com outro 
treinador lusitano no Lyon, o 
Paulo Fonseca. Conversou com 
ele antes do acerto? O que sabe 
sobre o novo treinador?

Sim. Falei com Paulo e a comis-
são técnica. Os portugueses são 
muito exigentes e detalhistas. Eles 
estudam muito. Tudo dos jogado-
res. Do time deles e do adversário. 
Não param de trabalhar. Isso aju-
da muito a gente a chegar aos jo-
gos sabendo o que fazer sempre.

Você tem três gols importantes 
com a camisa da Seleção. Um 
contra a Inglaterra, outro 
diante da Espanha e um com o 
México. Por que esses gols não 
o ajudaram a se firmar como 
titular e dono da camisa 9? 
Por que você merece ir à Copa 
de 2026? Quem considera os 
principais concorrentes?

A Seleção Brasileira é a maior 
do mundo. No ataque então, são 
sempre muitos jogadores para 
poucas vagas. A minha lesão me 
deixou meses sem jogar. Sei que 
preciso voltar a ter sequência pa-
ra ser convocado outra vez e vou 
trabalhar para isso. Todos que fo-
ram convocados por (Carlo) Ance-
lotti mostraram que têm nível para 
a Seleção, e por isso foram chama-
dos. Dá para montar três, quatro 
ataques para a Copa. Mas a gente 
só tem uma Seleção.

Lyon/Divulgação

MARCOS PAULO LIMA

“Sei que preciso voltar a ter sequência para ser convocado outra 
vez, e vou trabalhar para isso. Dá para montar três, quatro 

ataques para a Copa. Mas a gente só tem uma Seleção”

Corrida mais tradicional do 
calendário do Distrito Federal, a 
Maratona Brasília está com ins-
crições abertas para a tempora-
da 2026. Realizada na Esplanada 
dos Ministérios e percorrendo 
monumentos emblemáticos da 
cidade, a edição ocorrerá entre 
18 e 21 de abril (um dia a mais 
em relação às últimas), prome-
tendo novidades e muita festa 
em prol do esporte. Os compe-
tidores podem garantir as vagas 
por meio do site Brasil Corrida, 
até a data-limite de 16 de abril.

Em 2026, a Maratona Brasília 
será ainda mais especial, com 

percursos de complexidades 
distintas. O evento começa no 
sábado, 18 de abril, com a Cor-
rida Kids (50 a 300 metros, desti-
nados a atletas infantis) e 5 km. 
No domingo (19/4), entram em 
cena as distâncias de 5 km e 10 
km. No dia seguinte, os 5 km se 
repetem, além da edição de 21 
km (meia maratona). 

A data do aniversário de Bra-
sília será a mais ampla. Em 21 de 
abril, os corredores terão à dispo-
sição etapas de 3 km (caminha-
da), 5 km, 10 km e 21 km, além da 
distância de  42,195 km, marcan-
do o ápice da Maratona. Repetin-

do o sucesso das edições anterio-
res, a prova de 2026 contará com 
três desafios, um deles inédito, 
permitindo aos atletas participa-
rem de múltiplas etapas e con-
quistarem medalhas extras. 

O Desafio BSB 66 anos engloba 
as distâncias de 21 km (em 20 de 
abril) e 42 km (no dia seguinte, no 
aniversário da cidade). O Desafio 
JK abrange a distância de 21 km 
percorrida por dois dias seguidos. 
A novidade será a mais ampla de 
todas. No Desafio Brasília Sem 
Limites, os corredores são incen-
tivados a correrem 5 km no dia 18, 
10 km no dia 19, 21 km, no dia 20 e 

MARATONA BRASÍLIA 

Inscrições abertas para a edição 2026

PAULISTÃO

Timão e São 
Paulo estreiam

Vinte e um dias depois de 
ser campeão da Copa do Brasil, 
o Corinthians estreia em 2026, 
contra a Ponte Preta, hoje, às 
16h, pela 1ª rodada do Campeo-
nato Paulista. O compromisso 
na Neo Química Arena será sem 
algumas das principais estrelas 
e zerado em reforços, situação 
que deve mudar nos próximos 
dias após a queda do transfer 
ban na Fifa. TNT e HBO Max 
(streaming) transmitem o jogo.

Memphis Depay está em reta 
final de recuperação de um ede-
ma no joelho esquerdo, e Rodrigo 
Garro se recupera de cirurgia no 
punho esquerdo. Raniele lida com 
desequilíbrio muscular. Martínez 
é outra baixa, pois está resolvendo 
trâmites relativos ao passaporte 
na Venezuela. Yuri Alberto desfal-
cou durante quase toda a sema-
na devido à viagem à Itália para 
obtenção de cidadania europeia.

O primeiro jogo entre times 
da Série A do Campeonato Bra-
sileiro na temporada é São Pau-
lo x Mirassol, adversário, hoje, 
às 20h30, no Estádio Maião. O 
time do interior paulista busca 
nova versão, após perder titu-
lares. Ontem, o Santos venceu 
o Novorizontino de virada, por  
2 x 1, com gol de Gabigol e Tha-
ciano na Vila Belmiro.

CARIOCA

O Flamengo terá um time alter-
nativo, formado por garotos da 
base, para a estreia no Campeona-
to Carioca. O rubro-negro inicia, 
hoje, a campanha, às 18h, no duelo 
adiantado contra a Portuguesa-RJ, 
válido pela quinta rodada do Esta-
dual, em Volta Redonda.

A estratégia de utilizar talentos 
das categorias de base também 
foi adotada nas últimas duas 
temporadas. O grupo comanda-

do por Bruno Pivetti, técnico do 
sub-20, vem treinando desde 18 
de dezembro e reúne nomes que 
buscam mais oportunidade.

O nome mais conhecido do 
grupo, e que tem grande chance 
de entrar em campo, é Wallace 
Yan, atacante que passou por 
altos e baixos em 2025. Destaque 
na Copa do Mundo de Clubes, 
ele oscilou na sequência do ano 
e busca dar a volta por cima.

Apostas, os zagueiros Iago e 
João Victor estão confirmados. 
João recebeu mais oportunidades, 
mas não passou segurança nos pri-
meiros jogos e chegou a ter a saída 
especulada neste início de janela 
de transferências.

O meia Guilherme Gomes e o 
atacante Douglas Telles são des-
taques ofensivos. Eles balança-
ram as redes contra o Mirassol, 
na última rodada do Brasileirão. 

Outro candidato é Ryan Rober-
to, artilheiro das categorias de 
base ao longo de 2025, com 22 
gols em 37 partidas. O atacante, 
que costuma atuar pelas beira-
das, subiu do sub-17 para o sub-
20 no ano passado e chegou a 
chamar a atenção de olheiros 
do Barcelona, da Espanha. No 
gol, Léo Nannetti, herói do título 
mundial sub-20, pode ganhar a 
primeira sequência como titular.

Flamengo terá talentos da base no primeiro compromisso do ano

Wallace Yan, 20 anos, disputou 33 
jogos no time principal em 2025

Adriano Fontes/Flamengo

18/4 (sábado): Corrida Kids (50 a 300 metros) e 5 km

19/4 (domingo): 5 km e 10 km

20/4 (segunda-feira): 5 km e 21 km

21/4 (terça-feira): 3 km (caminhada), 5 km, 10 km, 21 km e 42 km

Desafio BSB 66 anos: 21 km (no dia 20) + 42 km (no dia 21)

Desafio JK: 21 km (no dia 20) + 21 km (no dia 21)

Desafio Brasília sem limites (novidade): 5 km (no dia 18) + 10 km (no dia 19) + 21 km 

(no dia 20) + 42 km (no dia 21)

Inscrições: www.brasilcorrida.com.br

Confira os dias e os desafios

42 km no dia 21. Quem concretizar 
a façanha receberá uma medalha 
exclusiva de condecoração.

Quem garantir uma das vagas 
na Maratona Brasília terá direito 
ao kit atleta, com camiseta ofi-
cial da corrida, ecobag, número 
de peito e medalha pós-prova. 
Desde a primeira edição, em 

abril 1991, a Maratona Brasília 
tornou-se um símbolo de supe-
ração e resistência, desafiando 
atletas a percorrerem as prin-
cipais vias da cidade. O evento 
passou por um hiato de 25 anos, 
até a retomada na temporada 
2023. A nova edição será a quar-
ta consecutiva. 
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N
a noite de hoje, o Brasil 
tem grandes chances de 
dar mais um passo em sua 
trajetória para o Oscar. O 

Globo de Ouro, um dos grandes 
termômetros do Oscar, ocorre nes-
ta noite e O agente secreto concor-
re em três categorias: Melhor filme 
dramático, Melhor filme interna-
cional e Wagner Moura concorre 
a Melhor ator em filme dramático. 
A premiação será exibida na Glo-
bo, após o Fantástico.

Wagner Moura é o favorito para 
levar o prêmio para casa na catego-
ria de Melhor ator em filme dramá-
tico. A premiação separa os atores 
entre comédia e drama, deixando 

CINEMA

 » MARIANA REGINATO
 » RICARDO DAEHN

Passo para 
o Oscar

Leonardo DiCaprio e Timothée 
Chalamet, dois dos seus maiores 
adversários nas premiações, na ca-
tegoria de Melhor filme de comé-
dia. Wagner Moura disputa o prê-
mio ao lado de Oscar Isaac (Fran-
kestein), Joel Edgerton (Sonhos de 
trem), Michael B.Jordan (Pecado-
res), Dwayne Johnson (Coração de 
lutador: The smashing machine) e 
Jeremy Allen White (Springsteen: 
Salve-me do desconhecido).

Na categoria de Melhor atriz de 
filme dramático, as favoritas são 
Jesse Buckley, pelo seu papel em 
Hamnet, e Renate Reinsve, pro-
tagonista do longa norueguês Va-
lor sentimental. Porém, as chances 
para Jesse levar a estatueta para a 
casa parecem mais altas. Jenni-
fer Lawrence, Julia Roberts, Tessa 

Thompson e Eva Victor também 
concorrem na categoria.

No campo da direção, os se-
lecionados trazem curiosa dispu-
ta: praticamente um estreante na 
premiação, Paul Thomas Ander-
son (que disputou, em 2022, pe-
lo roteiro de Licorice Pizza), pai-
ra como favorito por Uma batalha 
após a outra. No encalço dele es-
tá Chloé Zhao (do clássico drama 
Hamnet — A vida antes de Hamlet), 
lembrada como a primeira cineasta 
asiática a vencer o Oscar de direção 

(por Nomadland, que a consagrou 
no Globo de Ouro, em 2021).

Entre os atores de musical ou co-
média, o terreno também acusa in-
definição: Ethan Hawke (há 10 anos, 
indicado como ator coadjuvante) 
volta ao topo, ao dar vida à fase crí-
tica do adoecido compositor Lorenz 
Hart. Quem deve impôr trabalho pa-
ra Hawke é Timothée Chalamet (por 
Marty Supreme), já na quinta indica-
ção ao Globo de Ouro, desde 2018, 
sem nunca ter vencido. Leonardo 
DiCaprio, consagrado por O aviador, 

O regresso e O lobo de Wall Street, en-
tra forte no páreo, como protagonista 
do filme de Paul Thomas Anderson.

Numa noite em que haverá pre-
miação para a Realização Cinemato-
gráfica e de Bilheteria, com a entra-
da imprevisível de disputa de F1 — 
O filme e Pecadores, uma boa sur-
presa deve vir com a vitória de Rose 
Byrne, vencedora do Urso de Pra-
ta de melhor atriz (em Berlim), que 
tem chances de arrebatar o Globo, 
por Se eu tivesse pernas, eu te chu-
taria. Ela desbancaria as veteranas 

O Globo de Ouro anuncia os vencedores 
na noite de hoje. O Agente secreto 

concorre em três categorias

Cena de O agente secreto: momento de afirmação internacional do cinema brasileiro

Cynthia Erivo,Kate Hudson, Aman-
da Seyfried e Emma Stone.

A noite deve render celebração 
para dois coadjuvantes do norue-
guês Valor sentimental: Stellan Skar-
sgard, impecável, como o pai da per-
sonagem da ótima Inga Ibsdotter Lil-
leaas. Embolando o meio de campo 
estão os veteranos Sean Penn (por 
Uma batalha atrás da outra), na sex-
ta indicação, e Amy Madigan (ele-
mento surpresa em A hora do mal) 
— ela retorna 40 anos depois de com-
petir por Duas vezes na vida.

 Vitrine Filmes /Divulgacao   

PÍLULAS DE SABEDORIA DO MEU AMIGO 
MOSQUITO, O UMBERTO ECO DE BOTECO

Reprodução/Instagram/@bradpittofflcial

“Nada melhor do que ligar 
a tevê, colocar uma séria e 

dormir no sofá”

“Agora lascou! Maduro está com soluço!”

“Eu nasci rico. 
Apenas sem  

dinheiro”

 CONJUGAÇÃO 
VERBAL NO 
CENTRÃO

Eu Vorcaro
Tu Vorcaras

Eles Vorcaram

 PUBLICAÇÃO 
DE “INFLUENCER 

PAGO”
Deputado diz que 

é honesto e divide 
opiniões na internet

Fiz harmonização 
facial. Ficou legal?

 

A NOTÍCIA
Arroz fora da geladeira 

tem toxina

O COMENTÁRIO
Você vem me falar isso 

agora?
 

SE LIGA!
“Rir é recusar-se a 

deixar-se amargurar pela 
nossa impotência e pelos 

nossos fracassos, é mostrar 
que a vida continua a ser 
a mais forte e que, no seu 

centro, colocamos  
a alegria.”

Alexandre Jollien

 
Um abração!!!!! (Fica a dica: janeiro sem álcool)
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B
rasília tem umas grandezas artís-
ticas que surgem para conquistar 
o país. É a capital do rock, do cho-
rinho, do rap, da viola caipira... E 

é com esse instrumento que nos remete 
ao Brasil profundo que Roberto Corrêa 
fez e faz história. Nesta entrevista ao Cor-
reio, o instrumentista e pesquisador, que lan-
ça mais um disco em fevereiro, detalha sua 
trajetória e analisa os rumos da viola caipi-
ra por esse mundão de sonoridade e de bele-
za. “A cultura é um sistema vivo, que se pre-
serva enquanto se transforma. Fico otimista 
em ver universidades e escolas abrindo cur-
sos de viola, luthiers construindo violas 
cada vez melhores, instrumentistas se in-
teressando pelo instrumento”, destaca Ro-
berto, uma de nossas grandezas. 

O Brasil urbano se esqueceu 
da viola caipira?

Acredito que não. A viola caipira 
está em expansão no Brasil, principal-
mente, nos centros urbanos, com esco-
las de ensino do instrumento e orques-
tras de viola. O que observamos é uma 
espécie de movimento cultural da viola 
se espalhando pelo país. Além da vio-
la caipira, o mesmo acontece com as 
demais violas brasileiras: a de cocho, 
a machete baiana, a repentista, a caiça-
ra e a de buriti. Este movimento acon-
tece tanto na música tradicional como 
na música popular, e mesmo com al-
guns trabalhos junto ao que podemos 
chamar de música erudita.

Cantores sertanejos que flertam 
com o mundo pop estão deixando 
a viola, seduzidos pela guitarra 
e o som eletrônico. Isso é culpa 
do mercado fonográfico?

Esta pergunta, de certa forma, com-
plementa a primeira. A viola caipira te-
ve uma grande importância dentro do 
mercado da música com o sucesso das 
duplas caipiras. Entre as várias altera-
ções no estilo dessas duplas até os dias 
atuais, está realmente a troca da viola 
por outros instrumentos. Eu acredi-
to que são transformações no merca-
do musical como um todo, uma cena 
cultural mutante, que envolve grandes 
gravadoras, produtores de shows, mo-
dismos, referências no “mainstream” 
internacional etc. A cena cultural da 
música de viola, assim como de outros 
estilos, como o choro, por exemplo, es-
tá viva no trabalho de músicos, pesqui-
sadores e artistas talentosos que se vol-
tam para as nossas tradições musicais 
para criar uma música atual, contem-
porânea, mas com essa inspiração. São 
nichos, mas estamos fortes, vivos e fa-
zemos um trabalho novo e vibrante.

Qual é a origem brasileira 
desse instrumento tão refinado 
e cheio de harmonias?

A viola no Brasil remonta ao início 
da colonização portuguesa. Era um ins-
trumento muito popular em Portugal e, 
aqui, se transformou no principal ins-
trumento das práticas populares tradi-
cionais no interior do Brasil.

Como e quando a viola te encantou?
Ainda criança, observando grupos de 

catira e as visitas das companhias de Reis 

nas casas de minha cidade natal, em Mi-
nas Gerais. Mas foi em Brasília, no ano de 
1977, que comecei a tocar o instrumento.

Você tem estudos e discos 
elogiados pela crítica, ainda 
te falta reconhecimento?

Tenho a alegria de ter meu trabalho 
acolhido pela crítica sempre de forma 
elogiosa. Entendo isso como um gran-
de reconhecimento. Tive também reco-
nhecimentos institucionais como o da 
Câmera Legislativa do Distrito Federal, 
que me concedeu o título de cidadão 
honorário de Brasília, no ano de 2007 e, 
no ano seguinte, o do Ministério da Cul-
tura e governo federal me homenagean-
do com a Ordem do Mérito Cultural, pela 
minha “relevante contribuição à cultura”. 
Tenho também, claro, o reconhecimento 
de meu público que acompanha e pres-
tigia meus trabalhos artísticos. É natural 
que, como artista, estou sempre queren-
do falar com mais pessoas, atingir um pú-
blico cada vez maior. E desejoso de que a 
beleza e a mensagem que minha música 
carrega faça sentido para as pessoas, as 
encante, e contribua para a forma como 
elas veem o Brasil e a cultura caipira. Eu 
ainda tenho muitas coisas a dizer com 
o meu trabalho criativo e sigo fazendo.

Dos grandes violeiros do 
passado, quais destacaria? 
Badia Medeiros é um deles?

Com certeza, o Badia Medeiros é um 
deles. Posso ainda citar outros violeiros 
com quem convivi no início de minha 
trajetória musical como Zé Coco do Ria-
chão, João Souza e Zé Mulato. São violei-
ros com forte ligação com a tradição que 
muito me ensinaram.

O Brasil profundo ainda 
tem a viola como principal 
instrumento nas cantorias?

Sim, a viola é o principal instru-
mentos das práticas populares tradi-
cionais no interior do Brasil. Na região 
caipira, o violeiro é quem conduz os 
rituais das folias de Reis e do Divino, 
assim como das danças como catiras, 
curraleiras e lundus.

Há políticas públicas para divulgar 
e preservar a beleza da cultura 
caipira raiz? O que precisa?

A cultura é um sistema vivo, que se 
preserva enquanto se transforma. Fico 
otimista em ver universidades e esco-
las abrindo cursos de viola, luthiers 
construindo violas cada vez melho-
res, instrumentistas se interessando 
pelas violas. Cuidar da nossa cul-
tura é cuidar da nossa identidade. 
Políticas publicas de apoio a cultu-
ra nacional, com foco em memória e 
patrimônio, são importantíssimos pa-
ra mantermos estas referências vivas.

Quais são seus projetos para 2026?
No fim de fevereiro, vou lançar um 

disco que está belíssimo, chamado 
Viola Nova — Roberto Corrêa e Músi-
ca Antiga da UFF. É um projeto que ve-
nho desenvolvendo há mais de um ano 
com este grupo musical que é mantido 
pela Universidade Federal Fluminen-
se. O Centro de Artes da UFF é apoia-
dor do projeto. O álbum é resultado 
deste projeto que conecta a força mu-
sical da tradição europeia, renascen-
tista e medieval, com as raízes musi-
cais da região central do Brasil. São 
composições minhas arranjadas para 

flautas, alaúde, violas da gamba, vozes, 
percussão e violas do Brasil interiora-
no. Viola Nova propõe um novo olhar 
para a música regional e, no contex-
to do trabalho camerístico do Músi-
ca Antiga da UFF, a leitura de obras de 
um compositor contemporâneo vivo. 
O resultado revela-se ao mesmo tem-
po singular e harmônico, explorando 
novos caminhos para a cena atual da 
música brasileira.

O brasileiro está se 
esquecendo de suas origens?

Tem pessoas que vivem conecta-
das com os modismos de sua geração 
e não se interessam por questões cul-
turais e identitárias. No entanto, ainda 
tem pessoas ligadas nas suas origens, 
buscando conexões com o seu passa-
do, com sua gente. Eu não tenho dú-
vidas que a mudança social e cultu-
ral de um povo está fundamentada na 
educação, na leitura e no conhecimento, 
e também na arte. E penso que o indiví-
duo deve fazer a sua demarcação cultu-
ral, ou seja, cuidar e proteger o que é seu, 
sua origem e sua cultura dos modismos 
globalizantes. Acho que podemos fazer 
uma analogia com o campo. Enquanto 
o agro aponta para o lado da monocul-
tura (já viu o que está acontecendo co-
mo nosso bioma, o Cerrado?), a gente 
aponta para o outro, trabalha como um 
pequeno agricultor, cultivando a diversi-
dade de espécies, cuidando do cerrado, 
das nossas matas e rios. Não é tão lucra-
tivo, precisa de apoio e incentivo. Mas 
é o que pode garantir nossa perma-
nência neste planeta. É assim que ve-
jo a minha arte, e o trabalho de tantos 
outros artistas como eu.

» JOSÉ CARLOS VIEIRA
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INSTRUMENTISTA E 
PESQUISADOR ROBERTO 

CORRÊA DESTACA A 
IMPORTÂNCIA DA VIOLA CAIPIRA 

PARA A CULTURA BRASILEIRA E SEU 
ENCANTAMENTO NAS GRANDES 

CIDADES E NOS GROTÕES. 
TAMBÉM ANUNCIA NOVO 
DISCO, PREVISTO PARA 

FEVEREIRO

, O 
INSTRUMENTISTA E 

ROBERTO 
 DESTACA A 

IMPORTÂNCIA DA VIOLA CAIPIRA 
PARA A CULTURA BRASILEIRA E SEU 

ENCANTAMENTO NAS GRANDES 
CIDADES E NOS GROTÕES. 
TAMBÉM ANUNCIA NOVO 
DISCO, PREVISTO PARA  Roberto Corrêa



Coração aceleradoCoração acelerado
Tudo sobre a nova Tudo sobre a nova 

novela das 19h, que novela das 19h, que 
estreia amanhãestreia amanhã

ModaModa
O chapéu se consolida O chapéu se consolida 
como o protagonista como o protagonista 

do verãodo verão 

Voluntárias levam 
a unidades prisionais do 

DF e do Entorno iniciativas 
estéticas que resgatam a 

autoestima das detentas e 
reconstroem caminhos reais 
de reinserção na sociedade. 

Sara Araújo aprendeu 
o ofício de manicure 

quando cumpria pena

  A beleza  A beleza dodo 
recomeçorecomeço
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Do editor

Nós, da Revista do Correio, escolhemos iniciar 

o ano contando uma história de esperança e reco-

meço. Na personificação de Sara Araújo, ex-deten-

ta que, graças a uma iniciativa dentro do presídio, 

tornou-se manicure e cabeleireira, a estagiária Júlia 

Christine e a repórter Giovanna Kunz mostram como 

ações estéticas são capazes de transformar vidas. 

Um grupo de voluntárias leva a quatro unidades pri-

sionais do DF e do Entorno cursos diversos na área 

de beleza e, em um ambiente sem espelhos e em 

que a feminilidade é abafada, resgata o autocui-

dado e a autoestima dessas mulheres. E, de quebra, 

ajuda na reinserção delas na sociedade. Ainda nesta 

edição, mostramos quem será o protagonista do 

verão e os cuidados que é preciso ter com os olhos 

nos dias quentes. E mais: a vida felina, a expectativa 

para o Globo de Ouro e o walk-in na decoração.

Bom domingo e boa leitura!

Sibele Negromonte

No www.correiobraziliense.com.br

04 Moda
Presente nas praias e nas piscinas, o 
chapéu exerce protagonismo neste 
verão. 

06 Beleza
A saúde do couro cabelo é determinante 
para garantir a beleza dos fios. Saiba 
como seguir uma rotina de scalp care. 

08Turismo
A aventura de um cruzeiro da Disney por 
mares caribenhos.

16 Saúde
Os olhos exigem cuidado especial 
durante os dias quentes da estação. 

20 Casa
Como os ambientes walk-in, de livre 
circulação, podem deixar o lar mais 
confortável e organizado.

22 Bichos
Podcast se aprofunda na natureza dos 
gatos e mostra o que a ciência sabe 
sobre os felinos.

24 TV+
Nova novela das 19h, que estreia 
amanhã, é ambientada no Centro-Oeste.

28 Cidade nossa
O jornalista Laerte Rimoli faz uma 
retrospectiva de sua chegada a Brasília, 
em agosto de 1977, até os dias de hoje.

30 Crônica da Revista
Paloma Oliveto lembra que ainda dá 
tempo de fazer a listinha de resoluções de 
ano novo. Mas aconselha: seja realista!

2/3  —    CORREIO BRAZILIENSE    —    Brasília, domingo, 11 de janeiro de 2026

Siga @revistadocorreio no 

Twitter e no Instagram
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O acessório da temporada une conforto, 
estilo e proteção solar. Os chapéus 
transitam entre o rústico e o tecnológico, 
com cada vez mais protagonismo

D
urante as férias de verão, estar na 
praia é um momento de descanso 
para muitas pessoas. A estação, no 
entanto, deixou de ser somente sinôni-

mo de tranquilidade e virou o epicentro de estilo 
e funcionalidade. Biquínis confortáveis, óculos 
especiais e bolsas que combinem com a pai-
sagem. Mais do que isso, já há alguns anos, os 
chapéus ganharam protagonismo nesse cenário 
à beira-mar. Para além de proteger o rosto do 
Sol, eles garantem muito charme e elegância.

Entre a nostalgia de décadas passadas e o 
sabor da modernidade, esse acessório tão popu-
lar promete ganhar o verão de 2026. O queri-
dinho das gerações Z e millennial, o bucket hat, 
não saiu de cena, mas passou por uma plástica 
de alta-costura. Segundo a professora de moda 
Krystie Ribeiro, a peça agora assume o formato 
bell-shaped. “A forma do momento é mais profunda 
e ajustada à cabeça, lembrando o clássico cloche, 
popular nos anos 1920”, explica a profissional. 

Com isso, essa silhueta genderless (sem gêne-
ro) ganha força em materiais tecnológicos e cro-
chês estruturados, perfeitos para o ritmo frenético 
das metrópoles. Para quem busca o impacto 
visual do luxo silencioso, as abas gigantescas 
retornam, mas sob um novo rigor geométrico e 
uma estrutura ainda atraente. “A tendência para 
2026 são abas perfeitamente planas, rígidas e 
circulares. É a peça central do resort wear, atrain-
do inclusive o público masculino que busca ele-
gância e proteção máxima para ombros e rosto.”

Tecnologia que auxilia

A inovação têxtil é outro pilar desta tempora-
da. O destaque fica para a tecnologia Shape 
Memory (memória de forma), aplicada em 
poliamida com proteção UV. “Fibras inteligen-
tes permitem que o chapéu seja dobrado ou 
amassado dentro da mala sem perder o formato 
original”, destaca a professora. Para o ambiente 
de escritório, tecidos como o linho e a fibra de 
bambu — naturalmente antibacteriana — garan-
tem o frescor necessário sob o Sol tropical.

POR EDUARDO FERNANDES
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O chapéu é  
o acessório  

do verão



O bucket hat ainda é o queridinho 
dos amantes da moda

A união de vários acessórios pode deixar 
o look praiano ainda mais charmoso

O formato cowboy tem sido um dos 
mais atraentes desta temporada

Reprodução/ Instagram (@jadepicon)

R
eprodução/ Instagram

 (@
nataliacangueiro)

R
eprodução/ Instagram

 (@
nahcardoso)

No campo estético, o “luxo que não tem 
medo de parecer rústico” define o uso de 
palhas como a toquilla e a toyo. Com bordas 
propositalmente desfiadas e tramas bicolores 
que remetem ao artesanato africano e indíge-
na, surge o conceito de granola core — uma 
celebração do orgânico e do saudável expres-
sa em tons de marfim, areia e bege cru.

De acordo com a professora de moda, até 
os detalhes foram repensados. As fivelas de 
plástico deram lugar aos bioplásticos deriva-
dos de fontes renováveis e acetatos biodegra-
dáveis que imitam pedras brutas e conchas. 
“Esses elementos trazem um toque de dopa-
mine dressing — estética voltada para cores 
e formas que estimulam o bom humor — aos 
acessórios, personalizando cada peça de 
forma única”, acrescenta.

Explosão de dopamina 
Se os neutros dominam o luxo discreto, o 

movimento dopamine dressing garante a vibra-
ção para os festivais e as areias. Cores satura-
das, como verde-limão e azul-cobalto, dividem 
espaço com tons que parecem ter saído de fil-
tros do Instagram, como o digital lavender.

Para harmonizar essas cores com o rosto, 
o segredo está no equilíbrio. A designer de 
moda Luiza Dantas ressalta que o acessório 
deve complementar a identidade de quem o 
usa, sem sobrecarregar: “Chapéus de impac-
to pedem acessórios mais sutis, enquanto 
modelos minimalistas permitem brincos maio-
res e óculos marcantes. O chapéu certo é 
aquele que complementa, nunca compete”, 
aconselha a especialista.

Na visão da profissional, a versatilidade é a 
palavra de ordem. O chapéu de verão rompeu 
a barreira da areia e invadiu a alfaiataria leve, 
estando em diversas ocasiões, não somente na 
praia. De acordo com Luiza Dantas, a peça 
hoje ocupa com naturalidade o cenário urbano. 
Assim, durante o verão, é possível estar tanto 
no mar quanto passeando em restaurantes ou 
feiras, utilizando sempre o chapéu que mais 
combina com o seu estilo.

“A chave está nos materiais refinados e na 
paleta neutra, que garantem sofisticação ins-
tantânea”, afirma a designer. Seja um modelo 
de crochê com fios de seda para um jantar 
sofisticado ou um chapéu de aba larga para 
um evento ao ar livre, o acessório deixou de 
ser um item extra para se tornar a assinatura de 
moda do verão 2026. “Neste verão, o cha-
péu não é apenas proteção, é atitude, estilo e 
assinatura de moda”, completa.

O segredo de um bom styling de 

acessórios de cabeça é a compensação: 

usar o chapéu para criar visualmente  

o que a estrutura óssea não possui  

de forma natural.

Rosto oval

• Considerado o formato mais equilibrado,  

ele permite uma liberdade quase total.

• O que usar: praticamente todos os modelos, 

desde o clássico Panamá até o  

ousado bucket hat. 

• Dica pro: como as proporções já são 

harmônicas, você pode focar na cor  

e no material para seguir as tendências  

do feito à mão.

Rosto redondo 

• O objetivo aqui é “quebrar” a circularidade  

e alongar a face, criando ângulos  

que o rosto não tem.

• O que usar: chapéus com a copa alta e 

linhas bem definidas ou assimétricas.  

O modelo fedora (chapéu de feltro ou palha 

com vinco na copa) é excelente porque o 

topo “em V” ajuda a esticar a silhueta facial.

• O que evitar: modelos muito circulares  

ou com abas extremamente curtas  

e rentes ao rosto.

Rosto quadrado

• Rostos com mandíbula e testa marcadas 

pedem linhas orgânicas e arredondadas  

para suavizar a fisionomia.

• O que usar: o chapéu floppy (modelo com 

abas largas e maleáveis que criam ondas) é 

a escolha ideal para o verão. As curvas das 

abas contrastam com a rigidez do maxilar. 

Boinas e modelos com copas arredondadas 

também funcionam bem.

• O que evitar: chapéus com cortes muito r 

etos e geométricos, que podem endurecer 

ainda mais a expressão.

Rosto longo

• Para quem tem o rosto estreito e comprido, o 

foco deve ser criar uma ilusão de largura.

• O que usar: chapéus de abas largas e copas 

baixas. A aba larga cria uma linha horizontal 

que “corta” o comprimento do rosto, dando 

uma aparência mais preenchida.

• Dica de styling: usar o chapéu um pouco 

mais inclinado para a frente pode ajudar a 

reduzir visualmente o comprimento da testa.

Fonte: professora de moda Krystie Ribeiro

COMO ESCOLHER  
O CHAPÉU IDEAL? 



Freepik 

6/7  —    CORREIO BRAZILIENSE    —    Brasília, domingo, 11 de janeiro de 2026

Especialistas afirmam que cuidar do couro 
cabeludo é o primeiro passo para fios mais 
fortes, saudáveis e resistentes. Saiba como 
incluir os cuidados no dia a dia

D
urante muito tempo, a atenção aos cabe-
los ficou restrita ao comprimento dos fios. 
No entanto, dermatologistas e tricologistas 
reforçam que a verdadeira saúde capilar 

começa antes de eles aparecerem, no couro cabe-
ludo. É nesse “solo” que o cabelo nasce, cresce e se 
fortalece, ou, quando algo não vai bem, enfraque-
ce, cai e perde vitalidade.

O chamado scalp care reúne um conjunto de 
cuidados dermatológicos voltados especifica-
mente para essa região. “Assim como a pele do 
rosto, o couro cabeludo é uma extensão da pele 
e precisa estar saudável para que os fios cresçam 
fortes, brilhantes e resistentes”, explica a médi-
ca dermatologista Regina Buffman. Segundo ela, 
quando há desequilíbrio, todo o ciclo de cresci-
mento capilar pode ser comprometido, favore-
cendo queda, afinamento dos fios, oleosidade 
excessiva, descamação e inflamações.

Os sinais de alerta costumam ser claros. Coceira 
frequente, oleosidade excessiva ou ressecamento 
intenso, descamação persistente, sensação de ardên-
cia, queda de cabelo acima do habitual e fios opa-
cos ou frágeis indicam que o couro cabeludo pode 
estar inflamado, desidratado ou com desequilíbrio da 
microbiota local. “Esses sintomas não devem ser igno-
rados, porque refletem um problema que começa na 
pele e se manifesta no fio”, destaca Regina.

Identificar o tipo de couro cabeludo é o pri-
meiro passo para um cuidado eficiente. Oleoso, 
seco, sensível ou com tendência à caspa exigem 
abordagens diferentes, desde xampus equilibrantes 
até fórmulas calmantes, antifúngicas ou hidratantes. 
O diagnóstico correto, reforça a dermatologista, 
pode ser feito por meio de avaliação clínica ou 
dermatoscopia capilar, evitando tratamentos ina-
dequados e automedicação.

Em regiões de clima quente e úmido, como 
grande parte do Brasil, esses cuidados ganham 
ainda mais importância. O médico tricologista 
Misael do Nascimento chama atenção para os 
desafios impostos pelo ambiente e pelo estilo de 
vida. “No consultório, observo que o paciente 
masculino lida com um desafio triplo: a genética, 
que favorece a oleosidade e a calvície; o clima 

POR GIOVANNA KUNZ

 Rotina   de 
scalp care

Beleza

Esfoliar o couro cabeludo 
e aumentar a circulação 
sanguínea na área é crucial 
para a saúde capilar 

brasileiro, que estimula o suor e a proliferação de 
fungos; e o preconceito cultural em relação ao 
autocuidado”, afirma. Segundo ele, a resistência 
em adotar uma rotina básica acaba atrasando 
diagnósticos e tratamentos.

Para Misael, a higienização assertiva é indis-
pensável. “O homem não deve ter medo de lavar 
o cabelo diariamente; o acúmulo de sebo e suor é 
inflamatório.” Ele alerta, ainda, para o uso frequen-
te de bonés e capacetes, que criam um microclima 
quente e úmido, ideal para o desenvolvimento da 

dermatite seborreica. Nesses casos, xampus com 
ativos seborreguladores e a fotoproteção do couro 
cabeludo, com filtros solares em spray ou barreiras 
físicas, ajudam a evitar o dano actínico que preju-
dica a qualidade do fio.

Atenção à esfoliação

Outro ponto que gera dúvidas é a esfoliação do 
couro cabeludo. Para Regina Buffman, ela é uma alia-
da importante quando bem indicada. “A esfoliação 



remove resíduos de produtos, oleosidade acumulada 
e células mortas que obstruem os folículos”, explica. A 
prática pode ser semanal ou quinzenal, dependendo 
do tipo de couro cabeludo, e precisa ser mais suave 
em peles sensíveis.

Misael reforça que o procedimento não é univer-
sal. “A esfoliação, ou o peeling capilar, é uma ferra-
menta terapêutica valiosa, mas não é para todos nem 
para toda hora.” Ele destaca que a escolha da textura, 
da concentração dos ativos e da frequência deve 
considerar o grau de rarefação e o comprimento dos 
fios. Em cabelos longos ou muito densos, por exem-
plo, esfoliantes físicos tendem a ser menos eficazes, 
enquanto fórmulas líquidas ou químicas, como séruns, 
alcançam melhor a pele.

Quando o assunto são ativos dermatológicos, há 
consenso entre os especialistas sobre a importância 
de fórmulas que controlem a oleosidade, reduzam 
a inflamação e estimulem o crescimento. Regina cita 
substâncias como niacinamida, ácido salicílico em 
concentrações adequadas, cafeína, piroctone ola-
mine, zinco, peptídeos e fatores de crescimento. Já 
Misael destaca três frentes principais: estimulantes 

da microcirculação, como cafeína e extratos vege-
tais; antioxidantes e energizadores, como a niaci-
namida e a melatonina tópica; e agentes queratolí-
ticos, fundamentais para manter os óstios foliculares 
desobstruídos.

Como fazer

Para quem deseja montar uma rotina de scalp 
care em casa, a orientação é manter o equilíbrio 
entre simplicidade e estratégia. Regina sugere um 
xampu adequado ao tipo de couro cabeludo, um 
esfoliante de uso periódico, tônicos ou séruns apli-
cados diretamente na pele e produtos calmantes 

• Oleoso: apresenta brilho excessivo e fios que pesam rapidamente.  

Exige xampus equilibrantes, controle da oleosidade e lavagens regulares.

• Seco: pode causar coceira e descamação fina. Precisa de hidratação,  

ativos calmantes e xampus suaves.

• Sensível: costuma arder ou coçar com facilidade. Requer fórmulas hipoalergênicas,  

sem fragrâncias agressivas e com ação calmante.

• Com tendência à caspa: apresenta descamação mais visível e, às vezes, vermelhidão. 

Precisa de tratamento antifúngico e acompanhamento dermatológico.

TIPOS DE COURO CABELUDO 

ou hidratantes para casos de sensibilidade. Misael 
complementa com um protocolo que inclui xam 
pu antirresíduos semanal, tratamento com tônicos 
tricológicos aplicados no couro limpo e massagem 
epicraniana, além de cuidados de manutenção, 
como proteção térmica e brumas calmantes após 
exposição solar.

Apesar da popularização do tema, os espe-
cialistas são unânimes em alertar que nem todo 
problema se resolve com produtos de prateleira. 
“Em casos de queda acentuada, caspa persistente 
ou inflamação, o ideal é buscar avaliação com 
dermatologista para prescrição individualizada”, 
reforça Regina Buffman.

EM CARTAZ

NOS CINEMAS

Nem todos os heróis vestem a armadura do rei.
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A
quaDuck é uma montanha-russa de 234 
metros instalada numa estrutura flutuante 
de 129 mil toneladas, 66 metros de altu-
ra, 341 metros de comprimento, com 14 

decks e 1.250 cabines. Foi nesse tobogã situado 
em uma embarcação gigante que me joguei tal 
qual uma criança atrevida e destemida para viver 
aquele tipo de emoção rápida, intensa e inesque-
cível — porque nos remete à infância, o lugar onde 
experimentamos as sensações que serão lembran-
ças físicas e reais para todo o sempre. Memória de 
infância tem barulho, cheiro, gosto, gargalhada e, 
no caso de um navio Disney, aventura. 

A montanha-russa gigante fica no Disney Dream, 
um dos navios Disney Cruise Line, tem a altura dos 
quatro andares do navio e percorre vários decks 
num tubo transparente de onde se avista o Mar do 
Caribe como um quintal majestoso e imponente. 
Como tudo a bordo é convite para a fantasia, cabe 
às crianças projeções incríveis, que você escuta 
aqui e ali enquanto passeia e se diverte no cruzeiro. 

Uma hora, a imensidão azul é o lugar onde o 
Princípe Eric avista Ariel pela primeira vez. Ou o 
oceano no qual Moana, a filha de um chefe de 
vila costeira, faz uma jornada oceânica, explo-
rando as águas do Pacífico e as criaturas marinhas 
para salvar seu povo. Não estamos na Polinésia, 
mas Moana também pode estar presente na via-
gem, com o espetáculo inédito que vi em outra 
passagem por um cruzeiro Disney, o Treasure.

No Disney Treasure, também há uma montanha 
russa chamada AquaMouse. Nesta, até o bote onde 
escorregamos se plantar na água, experimenta-se 
uma miniviagem imersiva com Mickey e Minnie. No 
trajeto da montanha-russa, há telas de ambos os 
lados, onde passam pelo menos quatro animações 
do ratinho mais célebre do planeta, com muitos efei-
tos especiais e surpresas pelo caminho. Uma expe-
riência que também traz o apelo da tecnologia. 

Os tobogãs gigantes são apenas uma das 
atrações em um cruzeiro da Disney. De shows 
espetaculares a restaurantes temáticos, cada 
detalhe é pensado para seduzir famílias intei-
ras, o público maior dos navios. A temporada de 
cruzeiros para o verão de 2026 traz itinerários 
novos, incluindo destinos europeus, uma aventura 
épica em Singapura e a possibilidade de ver 
geleiras de 180 metros de altura. Cada um dos 
trajetos inclui experiências e atrações exclusivas, 
desde shows temáticos até a gastronomia. 

A jornalista viajou a convite da Cruise Line

POR ANA DUBEUX 

         ENVIADA ESPECIAL

    A nossa criança 
        sempre vai querer 

ir à Disney

Turismo

Disney Dream parte para outro cenário

Na temporada 2026, o Dream, navio onde estive, parte para outro destino. Estreia nos roteiros europeus 
com escala inédita em Cagliari, na ilha italiana da Sardenha, cenário até então não explorado por navios 
Disney. Os hóspedes poderão explorar portos encantadores na Itália, Grécia, Croácia, Malta, França, 
Espanha, Países Baixos, Noruega, Bélgica e Reino Unido. A temporada europeia começa com uma travessia 
transatlântica de 14 noites, a partir de  Fort Lauderdale, na Flórida, para Barcelona, na Espanha. Com saídas 
de Barcelona ou Civitavecchia, na Itália, o Disney Dream navegará em cruzeiros de sete a 12 noites.

Os navios Disney Cruise Line são convites para acordar o lado  

lúdico e o infantil de cada um. Temporada de 2026 inclui cenários 

paradisíacos e inéditos como a Sardenha, as ilhas gregas e até o Alasca

Divulgação/Disney



O tobogã dentro 
do navio é uma das 
principais atrações

• Mickey’s Mouse-querade Party: o evento 

principal no deck do navio. Trata-se de uma festa 

à fantasia com personagens clássicos (Mickey, 

Minnie, Donald e Pateta) usando trajes de 

Halloween exclusivos, acompanhados de música, 

dança e muita interação com os passageiros.

• The Pumpkin Tree (A árvore de abóboras): 

localizada no átrio central, essa árvore é o 

coração da decoração. Ela passa por uma 

transformação mágica durante o cruzeiro, 

culminando em uma cerimônia de contação de 

histórias na qual as abóboras “ganham vida” 

com luzes e sons.

• Encontro com as Irmãs Sanderson: uma 

das atrações mais procuradas para fotos. 

Minnie Mouse, Margarida e Clarabelle se 

fantasiam como as bruxas do filme Hocus 

Pocus (Abracadabra), unindo o humor das 

personagens com a estética cult do filme.

• Sing and Scream (O estranho mundo de 

Jack): uma exibição interativa do filme de Tim 

Burton. Após a sessão, os hóspedes têm a 

oportunidade única de encontrar e tirar fotos 

com Jack Skellington e Sally.

• Trick-or-Treating no Mar: as crianças (e 

adultos) podem participar da tradicional coleta 

de doces em estações espalhadas pelo navio, 

mantendo a tradição do Halloween americano 

mesmo em águas internacionais.

• Gastronomia Temática e Spooky Treats: 

o menu dos restaurantes e cafés incorpora 

itens sazonais, como cupcakes decorados, 

sobremesas de abóbora e coquetéis 

“assustadores” nos bares voltados para adultos.

• AquaDuck e Entretenimento de Bordo: além 

do Halloween, as atrações fixas continuam 

operando, como o AquaDuck (o famoso 

tobogã transparente que circula o navio) e o 

show musical Beauty and the Beast (A Bela e a 

Fera), exclusivo desse navio.

• Entretenimento Noturno para Adultos: no 

setor The District, ocorrem festas à fantasia 

exclusivas para maiores de 18 anos, com 

concursos de melhor traje e sets de DJ temáticos.

Fotos: Ana Dubeux/CB.D.A.Press

• Alasca (Saídas de Vancouver, Canadá): 

cruzeiros de sete noites nos navios Disney 

Magic e Disney Wonder. Roteiros incluem 

Skagway, Juneau, Ketchikan, Geleira Dawes e 

Icy Strait Point.

• Europa (Mediterrâneo e ilhas gregas): 

cruzeiros de sete a 12 noites saindo de 

Barcelona (Espanha) ou Civitavecchia (Itália). 

Nova escala em Cagliari (Sardenha).

• Norte da Europa e Fiordes: Cruzeiros de três, 

quatro e sete noites partindo de Southampton 

(Reino Unido).

• Travessia Transatlântica: 14 noites de Forte 

Lauderdale (Flórida) para Barcelona.

Bahamas e Caribe (saídas da Flórida):

• Port Canaveral: roteiros de três a cinco noites 

(Disney Wish e Disney Fantasy), cruzeiro de sete 

noites (Disney Treasure) e uma opção especial 

de 10 noites para o sul do Caribe.

• Fort Lauderdale: cruzeiros de quatro, cinco e 

sete noites no navio Disney Destiny.

• Singapura (Saídas de Marina Bay): cruzeiros de 

três e quatro noites a bordo do Disney Adventure, 

com foco em histórias da Disney, Pixar e Marvel.

O que a experiência proporciona

• Ilhas privativas: paradas exclusivas em Disney 

Castaway Cay e Disney Lookout Cay at 

Lighthouse Point (Bahamas).

• Entretenimento: espetáculos estilo Broadway 

(como o musical “Remember” em Singapura), 

atrações temáticas da Marvel e gastronomia 

internacional.

• Natureza: avistamento de geleiras de 180 metros 

de altura no Alasca e vida selvagem única.

DESTAQUES NO DISNEY DREAM NO HALLOWEEN

DESTINOS E ITINERÁRIOS DA  

DISNEY CRUISE LINE NO VERÃO 2026

As portas das cabines se 
enfeitam com o tema Halloween

A Castaway é um ilha 
particular da Disney
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Um dos grandes trunfos da Disney é o convite, 
independentemente da idade, para despertar sua 
criança interna e a imaginação. E essa não será tal-
vez a maior das aventuras? Lançar-se novamente ao 
espírito infantil, que tão facilmente abraça a alegria? 
Viajei a Disney, aos parques em terra firme, uma vez 
com meus filhos adolescentes, e posso garantir que me 
diverti mais do que eles.

Estive um um cruzeiro Disney por três vezes. A últi-
ma foi em setembro deste ano. Embarquei no Disney 
Dream, com meu filho mais velho, de 32 anos, e foi 
ele o meu tutor porque, de fato, me joguei na aventura 
sem comedimento. 

Saímos de Fort Lauderdale, na Flórida, em um 
domingo de setembro e embarcamos na experiên-
cia Halloween on the High Seas, que é um cruzeiro 
temático que ocorre nos meses de setembro e outubro. 
Nessa época, os navios têm uma série de atrações 
especiais relacionadas ao Halloween, como apresen-
tações de personagens, festas temáticas e distribuição 
de doces, entre outras atrações (veja quadro). 

O jeito Disney de receber não difere muito em 
qualquer estação do ano. Nos oito navios, desde a 
recepção por parte da tripulação, que recebe com 
aplausos cada família, até a imersão no universo dos 
filmes, enredos e personagens. A fantasia está nos 
brinquedos, nos espaços temáticos, nas cabines, nos 
restaurantes e cardápios. Há novidades nas atrações 
de cada temporada, mas a essência é sempre a 
mesma: tudo é grandioso, ao mesmo tempo em que 
cada detalhe importa. O que é um trabalho muito 
minucioso se transforma em um conjunto imponente 
que faz a gente perder o fôlego cada vez que entra.

Desta vez, com meu filho Gabriel, navegamos no 
Dream pelo Mar do Caribe. E, no trajeto, mais uma 
vez, eu me joguei só com a boia num outro tobogã, 
sem bote. Este fica na plataforma flutuante Pelican 
Plunge, na ilha particular da Disney, em Castaway 

Eu,  
na infância, 
de novo

Turismo

Wladmir Pinheiro

Divulgação/Disney

Cay. Na plataforma, dois escorregadores para a 
lagoa e um balde gigante de água. E a praia… Um 
oásis com água cristalina e praias de areia branca. 

Passamos, também, pela nova ilha da Disney, loca-
lizada na Ilha de Eleuthera. Inaugurada neste ano, a 
Disney Lookout Cay é uma celebração da história, 
arte e cultura das Bahamas com um toque da magia 
Disney. Ali, o clima caloroso da recepção e do conví-
vio com a população local me lembrou um pouco meu 
Nordeste. (COM FOTOS)

O clímax da experiência em Lookout Cay é o Junkanoo, 
um desfile musical que traz o espírito carnavalesco das ilhas 
para a areia. Com fantasias exuberantes, repletas de cores 
e penas, o cortejo conta com a participação especial de 
Mickey e Minnie, que se juntam aos hóspedes em uma 
dança coletiva ao ritmo dos tambores bahamenses.

A homenagem à Ilha de Eleuthera continua na arqui-
tetura e na arte. O design do local foi planejado para 
integrar as trilhas naturais e as famosas praias de areia 
rosada a construções coloridas que remetem às vilas 

Personagens 
da Disney 
fazem desfile 
musical em 
terra



Aponte a câmera para o  
QR Code e veja um vídeo 
sobre a aventura no cruzeiro 

Marília Nery Ribeiro, esposa do 
jogador Éverton Ribeiro, do Bahia, 
com os filhos, no Disney Dream 

Ana Dubeux/CB.D.A.Press

• Site oficial: disneycruise.com
• Canais de venda: Site direto ou por meio de 

agentes de viagens.

RESERVAS E INFORMAÇÕES

locais. No Goombay Cultural Center, a curadoria de 
artistas regionais ganha destaque por meio de esculturas 
e obras que narram a história da natureza e das tradições 
da região, garantindo que o destino seja mais do que um 
local de lazer, mas um tributo à identidade das Bahamas.

A gastronomia traz sabores autênticos da ilha, servindo 
desde o clássico arroz com feijão e peixes frescos gre-
lhados até churrasco. Para refrescar, as opções incluem 
o icônico Goombay Punch, um refrigerante local, e os 
cafés gelados artesanais. Antes de retornar ao navio, os 
visitantes podem explorar o mercado, onde lojas como a 
Treasures of Eleuthera e a Disney T’ings oferecem produtos 
exclusivos feitos por artesãos bahamenses.

“Tudo pensado  
para encantar”

Entre o azul turquesa do mar das Bahamas e a fantasia 
que toma conta de cada corredor do navio, a publicitária 
Marília Nery viveu dias que, segundo ela, “são tudo de 
bom e muito mais”. Esposa de Éverton Ribeiro, ex-joga-
dor do Flamengo e atualmente no Esporte Clube Bahia, 
Marília é mãe de dois filhos pequenos, Augusto e o caçu-
la Antonio, que se tornou um fenômeno entre os torcedo-
res por sua paixão pelo Flamengo, mesmo após a saída 
do pai para o time baiano. A publicitária embarcou no 
cruzeiro em busca de descanso em família — e encontrou 
uma experiência que ultrapassou as expectativas.

“A gente imagina que seja incrível, mas quando 
está aqui percebe que é ainda melhor”, conta. Do 
primeiro contato com o mar de tons quase irreais às 
paradas nas ilhas privativas da Disney, a viagem se 
transforma em uma sucessão de descobertas. “É o mar 
azul-turquesa, as praias, as atividades nas ilhas… tudo 
pensado para encantar.”

Dentro do navio, a programação é intensa e cui-
dadosamente organizada para todas as idades. Há 
clubes infantis temáticos, encontros com personagens, 
espetáculos musicais dignos da Broadway e espaços 
exclusivos para adultos. “As crianças ficam fascinadas, 
mas confesso que os pais se divertem tanto quanto — 
ou até mais”, admite, aos risos.

Ela não é a única a assumir isso. Entre famílias brasilei-
ras e estrangeiras a bordo, o sentimento é compartilhado: 
o cruzeiro consegue equilibrar lazer infantil e momentos 
de descanso para os adultos, algo raro em viagens com 
crianças pequenas. “Você relaxa sabendo que eles estão 
seguros e felizes, enquanto aproveita o passeio”, resume.

Ao final da viagem, fica a sensação de ter vivido 
algo único. “É uma experiência para não esquecer”, 
afirma Marília. Uma memória que vai além das fotos 
e dos souveniers — e que transforma o conceito de 
férias em família em algo verdadeiramente mágico.

A Ilha de Eleuthera é a mais nova atração
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Iniciativas estéticas dentro de presídios 
femininos resgatam autoestima, revelam talentos 
e constroem caminhos reais de reinserção na 
sociedade por meio de uma profissão

O
riunda do latim bellus, a palavra beleza 
remete ao que é bonito, agradável e gra-
cioso. Atrás das grades dos presídios femi-
ninos, esse sentido se perde junto com a 

liberdade. Entre paredes concretadas, muros rígidos e 
vigilância constante, as mulheres encarceradas também 
são privadas da feminilidade cotidiana — aquela que 
aparece em uma passada de batom, no creme de 
cabelo e até no gesto simples de se olhar no espelho.

Ao deixar a rotina de cuidados de lado, a identida-
de se esvai no dia a dia da detenção. Essas mulheres 
deixam de ser reconhecidas pelo nome e passam a 
ser vistas pelo crime que as levou até ali. Ainda assim, 
não existe pena capaz de apagar o poder de per-
tencimento que nasce da autoestima. Porque, quando 
uma mulher perde o acesso ao autocuidado, ela perde 
muito mais do que apenas esmalte ou hidratação.

Na ausência de produtos básicos de higiene pre-
vistos por lei como essenciais à manutenção da dig-
nidade, os itens de beleza se tornam luxo e caem 
no esquecimento penitenciário. Mas há quem lembre 
essas mulheres de que a reconstrução da autoconfian-
ça é possível e concreta. A Associação Ame Mulheres 
Esquecidas (A.M.E.) é um exemplo disso. Por meio 
dela, há um resgate do olhar feminino, da altivez e do 
belo que vive em cada mulher privada de liberdade.

Como um sonho, uma ideia, um desejo, a associação 
nasceu em 4 de agosto de 2018 com uma missão clara: 
levar amor e cuidado a mulheres encarceradas. Shaila 
Manzoni, fundadora, sonhou que estava em um presídio 
feminino cuidando dessas mulheres e decidiu que o amor 
seria o único objetivo. Desde então, a associação sem fins 
lucrativos atua em diferentes frentes, como capacitação, 
educação, acolhimento emocional, saúde, apoio jurídico e 
fortalecimento da dignidade. Além disso, a A.M.E. ampara 
os filhos, de até 12 anos, das mulheres encarceradas. 

Foi por meio dessa iniciativa que Sara Araújo, ex-de-
tenta, teve sua história reconstruída. Durante o período 
de reclusão, participou de cursos de manicure e maquia-
gem. Apesar da animação para realizar os módulos 
oferecidos pela organização, Sara não tinha expecta-
tivas, pois a beleza havia sido negligenciada em sua 
trajetória. “Eu não gostava de manicure. Eu não gostava 
de unha. Eu não gostava de nada de beleza, porque eu 
não tive isso na infância, eu não tive na juventude.”

POR JÚLIA CHRISTINE* E GIOVANNA KUNZ 

Especial

   Beleza     queBeleza     que
transformatransforma

Voltada ao resgate da autoestima, da feminilidade e 
da dignidade, a associação promove dias especiais de 
cuidados e capacitações na área do autocuidado esté-
tico. O A.M.E.  Beleza é um segmento dentro da vertente 
de capacitação e é liderado pela professora da Sara, 
Jacqueline Feitoza. A empreendedora e pedagoga leva 
aos presídios conhecimentos em nail design para que as 
mulheres desenvolvam independência financeira e autono-
mia, possibilitando que prosperem e realizem seus sonhos.

“Sempre tive vontade de ajudar os menos favo-
recidos, mas nunca imaginei que seria dentro de um 
presídio. Um dia, conversando com uma amiga da 
igreja, acabamos falando sobre o assunto. Trocamos 
experiências e eu disse que queria ministrar um curso 
de manicure para as mulheres detidas. Na verdade, 
não queria só dar aula; quando elas saírem, quero 
que possam trabalhar como manicures aqui fora. É o 
que eu posso oferecer. Seria tudo por minha conta, 

e eu topei muito feliz. A primeira vez que entrei lá foi 
uma experiência incrível”, comenta Jacqueline.

Impulsionada pela diretoria do Presídio de Luziânia, 
Sara se abriu para a oportunidade. “Fui porque fala-
ram que era uma remição, mas, chegando lá, entendi 
que era realmente uma profissão e eu aprenderia a 
fazer muita coisa na área da beleza.” Com um talento 
até então escondido, a atual manicure e cabeleireira 
desenvolveu habilidades que, para ela, não seriam 
possíveis sem alguém apresentar esse universo.

Autocuidado e capacitação

Jacqueline, juntamente com as voluntárias Karol 
Alves, Joyce Sousa, Karina Lisboa e Tati Santos, do 
Salão Babado, Confusão e Gritaria, promove o Dia 
da Beleza em presídios do DF e do Entorno, uma 
ação que vai muito além de arrumar cabelos ou pintar 
unhas. Ali, o autocuidado se transforma em acolhimen-
to, dignidade e esperança. Cada mulher é lembrada 



Entre afeto e acolhimento, 
voluntárias do A.M.E. Beleza 
transformam rotinas nos presídios

Sara deixou a prisão em agosto 
de 2024: de três para 400 clientes

 Ed Alves/CB

comenta Sara, que deixou a prisão em agosto de 2024.
Ao concluir a pena, Sara se viu sem saída e não 

sabia como dar continuidade à própria trajetória. 
“Quando saí do presídio não tinha nem roupa, estava 
com medo, não conseguia sair de casa e tudo me assus-
tava.” Felizmente, Jacqueline Feitoza e Mariana Fonseca 
abriram caminhos para ela com uma nova capacitação, 
o curso Recomeçar, que, por meio da plataforma de 
educação da associação, prepara a pessoa egressa 
do sistema prisional para o retorno à vida em sociedade 
com cursos de comunicação, português, mentalidade, 
direito e deveres, educação financeira e mercado de 
trabalho, além de uma bolsa mensal de R$ 300 pelo 
período de um trimestre. Apesar de, inicialmente, a 
capacitação não ser voltada à beleza, contribuiu para 
o fortalecimento da autoestima e da autoconfiança.

Beleza e estética

Atualmente, a associação, em parceria com profissio-
nais voluntárias, oferece cursos dentro das penitenciárias 
de designer de sobrancelhas, epilação facial, nail desig-
ner, manicure raiz, automaquiagem e cabelo afro. Fora 
das grades, dois treinamentos são oferecidos: manicure 
e cabeleireira, voltados à atualização de técnicas em 
alta no mercado da beleza. “Além disso, as egressas que 

completam o curso dentro do presídio recebem um kit 
para iniciar o trabalho como manicure”, explica Mariana.

Sara conta que, em um dia comum, Mariana ligou 
para ela e a convidou para um encontro. Sem esperar 
uma surpresa, foi presenteada com esmaltes, utensílios 
de manicure e a cabine para esmaltação. “Já comecei 
a divulgar no mesmo dia e, depois que algumas pessoas 
me procuraram, comecei a fazer unhas cobrando bem 
baratinho.” No início, tinha três clientes e, hoje, após o 
apoio daquelas que acreditaram no recomeço, Sara 
conta com mais de 400 pessoas buscando seu serviço.

Para 2026, estão previstos cursos de visagismo e espe-
cialização em cílios. “Nosso objetivo é oferecer o pacote 
completo da beleza com nove cursos dentro das peniten-
ciárias, proporcionando empregabilidade e ampliando 
oportunidades para que essas mulheres possam abrir seus 
próprios negócios e alcançar independência financeira. 
O pacote inclui visagismo, corte e escova, lashes designer, 
manicure raiz, nail designer, automaquiagem, cabelo afro, 
epilação facial e designer de sobrancelha.”

De pouquinho em pouquinho, por meio de doa-
ções e muito trabalho, Sara foi montando um salão 
completo, que atualmente também oferece serviços de 
cabelo. Paralelamente ao esforço com o espaço, ela 
passou a trabalhar como costureira para gerar renda 
extra. “Fui trabalhar mais para crescer, mas quando eu 
estava fora do salão, os clientes me ligavam solicitan-
do atendimento. Então levava meu material de mani-
cure e escovas para onde fosse. Só queria fazer meu 
negócio ir para frente”, afirma. Com o dinheiro obtido 
em seu outro trabalho, ela investia no próprio salão.

O curso de design de sobrancelhas e epilação 
facial, liderado por Priscila Honorato, em parceria com o 
Projeto Estrela, iniciativa social voltada para mulheres em 
situação de vulnerabilidade, ensina técnicas de harmoni-
zação do rosto por meio de um design personalizado e 
da remoção dos pelos faciais. “O Projeto Estrela nasceu 
da vontade de levar empreendedorismo para as admi-
nistrações regionais de Brasília e Entorno, despertando 
oportunidades profissionais e fortalecendo uma visão 
empreendedora. Dentro dos presídios, abrimos portas 
para o recomeço dessas mulheres quando saírem de lá.” 

As aulas são carregadas de emoção, e Priscila 
lembra às alunas, a todo instante, da importância de 
agarrar a oportunidade. “Vocês estão tendo acesso a 
profissionais que deixaram seus compromissos lá fora 
para investir em vocês. Eu acredito em vocês, acredito 
que vocês vão mudar. Vai dar certo.” Para ela, trabalhar 
a identidade também é essencial. “Elas precisam ver o 
que Deus fez na minha vida, e eu conto a minha história.”

*Estagiária sob a supervisão de Sibele Negromonte

de que, apesar dos erros e das circunstâncias, conti-
nua sendo humana e capaz de recomeçar. A rotina 
dura e silenciosa do cárcere dá lugar a um ambiente 
de afeto quando a equipe entra com mesas, escovas, 
materiais de manicure e itens de cuidado pessoal.

Com o sucesso dos dias especiais de cuidado, 
as capacitações estéticas se consolidaram como 
ferramentas de ressocialização para as mulheres 
detidas. Liderada por Mariana Fonseca, a vertente 
de educação conta com sete frentes, incluindo uma 
voltada à valorização da feminilidade e à qualifica-
ção profissional na área. “Não tenho experiência na 
área da beleza, sou formada em direito. Mas sempre 
tive vontade de servir. Venho aprendendo de forma 
orgânica, e atraímos voluntários que amam essas 
mulheres de forma linda. Por meio dessa junção de 
capacitação e cuidado, a transformação delas é real, 
e vemos isso a cada visita aos presídios”, afirma.

“Eu enfrentei mesmo sem conhecer esse universo. 
Mas chegando lá, quando vi os kits em cima da mesa, 
fiquei sem reação, não sabia por onde começar. Sou 
muito feliz agora que sei que tenho o dom de cuidar 
de unhas e cabelo. Como eu nunca tive isso na vida, 
achava que não ia fazer parte da minha história, porque 
um curso desse eu nunca teria condição de pagar”, 
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A superação de Sara Araújo não impacta apenas 
quem conhece sua história; hoje, também alcança os 
clientes que frequentam seu salão. “Eu não acreditava 
que era possível sair da vida que eu levava. Quando 
todos me abandonaram, vi pessoas que acreditaram 
em mim e que me fizeram acreditar no mundo da bele-
za. Hoje, os clientes perguntam da minha tornozeleira, 
eu não tenho vergonha, falo com orgulho de onde eu 
consegui sair e tudo o que eu conquistei.” Sara ainda 
comenta que, se todos os reclusos tivessem essas 
oportunidades, o crime não seria tão recorrente.

As aulas de manicure raiz, ministradas por 
Jacqueline Feitoza, focam nos cuidados essenciais das 
unhas naturais, incluindo limpeza, remoção de cutí-
culas, lixamento e esmaltação tradicional. Durante os 
quatro dias de curso, Jacqueline sai com uma baga-
gem maior do que quando entrou. “Uma vez eu escu-
tei: ‘Professora, eu pensei que o curso era ontem e ten-
tei suicídio. Mas graças a Deus que é hoje, porque eu 
sonhei com meu nome no letreiro do salão’. Então eu vi 
que a unha alimentava a esperança dela de, quando 
sair, ser alguma coisa.” Ela também conta que encon-
trou cinco mulheres que já eram manicures fora do pre-
sídio, mas que nunca haviam tido a oportunidade que 
estavam recebendo ali. “Elas começaram a agradecer 
por estarem presas e diziam que, quando fossem livres 
novamente, fariam diferente. E aí fomos estudando a 
possibilidade de oferecer outras coisas”, lembra.

Com a fala emocionada, Sara recorda a descren-
ça em si mesma quando as portas começaram a se 
abrir. “Quando eu estava presa, não acreditava em 
nada do que me falavam, que eu ia conseguir um 
emprego e crescer na vida. Quem ia me dar essa 
oportunidade, os materiais, o investimento? Tudo era 
apenas ilusão na minha cabeça.” Hoje, Sara garante 
que só consegue agradecer.

O curso de nail designer, ministrado por Joyce 
Souza, Karine Lisboa e Karol Alves, especializa as 
mulheres detidas em técnicas avançadas, como fibra 
de vidro, gel, acrílico, Molde F1, blindagem e deco-
ração sofisticada. Karol ressalta a dimensão humana 
desse processo. “Tenho muita certeza de que a trans-
formação pode acontecer. Estar dentro do presídio 
me fez entender o valor da nossa liberdade. Eu não 

Do cuidado 
à autonomia

Especial

Fotos: Arquivo pessoal

tinha essa percepção de que posso ir para casa a 
hora que quiser, comer o que eu quiser. E é lindo falar 
sobre acreditar, porque é isso: nós acreditamos na 
transformação delas. Se nós podemos mudar, por que 
elas não poderiam? E temos visto isso em cada curso, 
em cada atendimento na área da beleza.”

Ver e ser vista

A antropóloga Debora Diniz acredita que as inicia-
tivas de beleza dentro das unidades femininas atuam 
como instrumentos de dignidade e reconhecimento. 
Para ela, qualquer ação que devolva autoestima e 
incentive o cuidado consigo mesma funciona como 

uma forma de ressituar o olhar sobre a mulher privada 
de liberdade. “É um retorno a ser vista e reconhecida”, 
destaca. Debora ressalta que as práticas de beleza 
têm impacto imediato porque funcionam como ponte 
entre o “dentro” e o “fora” do presídio, além de ofe-
recerem resultados visíveis, especialmente em dias de 
visita. “Elas se transformam em mecanismos de ver, ser 
vista, de celebração e de alegria”, afirma.

O curso de automaquiagem, oferecido por Laísa 
Amorim, ensina técnicas para uso pessoal, desde a 
preparação da pele até o batom. “Em primeiro lugar, 
quero mostrar para elas que a imagem tem poder. 
Lá dentro, muitas vivem sem perspectiva e nem têm 
um espelho para se olhar. A automaquiagem chega 
como um presente, uma forma de se reconhecerem 
como seres humanos que têm valor.”

Formatura das alunas 
após finalizarem o 

curso de beleza e 
receberem o certificado 



Além da finalização, o curso de cabelo inclui penteados 

Aula de nail design

Ao discutir qualificação profissional, Debora aponta 
que essa formação pode ampliar direitos e reduzir vul-
nerabilidades, sobretudo porque o perfil das mulheres 
no sistema prisional é marcado por baixa escolaridade, 
trabalho precarizado e juventude. Para ela, os cursos 
de beleza se inserem entre os poucos “túneis” possíveis 
de reinserção. “Os cursos de beleza podem ser meca-
nismos de reinserção no mundo do trabalho”, afirma.

O curso de cabelo afro, ministrado por Jaqueline 
Oliveira, leva aos presídios uma abordagem que vai 
além da estética. “O que falta em relação ao cuidado 
do cabelo crespo e cacheado não é alisamento, é 
conhecimento. Muitas acham que o próprio cabelo é 
complicado, mas ele só precisa de água, óleo e cui-
dado. O conhecimento liberta”, afirma. Ela ensina fina-
lização, hidratação e cronograma capilar. “O cabelo 
cacheado conta história, podendo ser indígena, africa-
na, portuguesa. É identidade. Muitas mulheres lá dentro 
ainda sentem vergonha ou medo de voltar aos cachos, 
porque nunca se conheceram de verdade”, diz.

A psicóloga Bruna Dandara destaca que, sob a ótica 
da psicologia, o cuidado com a aparência é uma forma 
essencial de autocuidado. “Decidir sobre sua aparên-
cia, mesmo em pequenos gestos, devolve uma parte da 
liberdade perdida”, afirma. Para ela, esses rituais resga-
tam a identidade individual e protegem contra depres-
são e despersonalização. “Cuidar de si em um ambiente 
tão restritivo é afirmar ‘eu continuo sendo alguém’”, pon-
tua. Ela reforça que cursos de beleza estimulam auto-
confiança, responsabilidade e vínculos significativos. 
“Promove um grupo em que se aprende, se desenvolve 
e se fortalece a identidade coletiva”, completa.

Perspectiva de futuro

A diretora da Unidade de Polícia Penal Regional 
Feminina de Luziânia, Luana Rayka, observa que mui-
tas internas chegam ao sistema prisional após longos 
períodos de vulnerabilidade e rupturas sociais profun-
das. “Elas voltam a se ver como mulheres”, relata. Para 
Luana, os cursos se tornam ferramentas de pacificação, 
fortalecendo o senso de comunidade e reduzindo con-
flitos. Com a chegada da A.M.E., ela notou mudanças 
importantes, responsabilidade, disciplina e perspectiva 
de futuro cresceram entre as internas. Um episódio a 
marcou profundamente: uma aluna chorou ao lembrar 
da mãe manicure e afirmou que, ao aprender a profis-
são, sentia que finalmente a estava honrando.

A A.M.E. atua nos presídios feminino de Luziânia, 
Formosa, Barro Alto e na Penitenciária Feminina do 
Distrito Federal (PFDF), levando cursos de qualifica-
ção, ações de acolhimento e suporte emocional. Para 
a realização das atividades, a equipe monta toda a 
estrutura: mesas, totens, cadeiras, extensões, lixeiras e 
materiais individuais para cada aluna. Para isso, orga-
nizam-se com antecedência, separando kits, planejan-
do a logística e deixando tudo pronto para cada visita. 

As egressas que concluem cursos dentro do presídio 
recebem um kit completo para começarem a trabalhar 
imediatamente ao deixarem a unidade. Além disso, a 
A.M.E. e as voluntárias mantêm contato após a soltura, 
oferecendo escuta, encaminhamentos e incentivo à 
continuidade da profissão. A cerimônia de entrega dos 
certificados, sempre carregada de emoção, marca 
simbolicamente um renascimento. “Elas se sentem lin-
das, empoderadas. Elas se produzem, se cuidam e se 
olham no espelho como há muito tempo não faziam. 
E, ali, redescobrem a própria autoestima”, completa 
Mariana Fonseca, presidenta da A.M.E. Educação.

As professoras, cada uma em sua área, compar-
tilham dessa mesma transformação. Joyce, Karine e 
Karol relatam que o curso de nail designer é marca-
do pelo brilho nos olhos das internas ao descobrirem 
novas habilidades. Laísa, responsável pela automa-
quiagem, afirma que o ato de se olhar no espelho, 
tantas vezes negado no ambiente prisional, devolve 
humanidade. Jaqueline destaca que, ao ensinar cabelo 

afro, vê mulheres reencontrando sua história e identida-
de. E Priscila reforça, a cada aula, que ali se abre uma 
porta real: “Vocês podem. Vocês vão conseguir”.

Luana Rayka reforça que a chegada da ONG trou-
xe mudanças no comportamento das internas: “Elas 
ficam mais tranquilas, mais responsáveis, mais espe-
rançosas. A prisão fica mais pacífica”. O impacto, 
segundo ela, ultrapassa a estética. “Quando elas se 
reconhecem como mulheres novamente, tudo muda.”

A história de Sara tornou-se um símbolo desse pro-
cesso. “Eu me sinto a mulher mais bonita do mundo. 
E eu sei que, por conta disso, consigo fazer outras 
mulheres se sentirem assim.” Em cada curso ministrado, 
em cada unha feita, em cada fio de cabelo cuidado, 
as voluntárias deixam sementes de reconstrução. Um 
gesto simples, como ensinar a lixar uma unha ou a 
finalizar um cacho, abre caminhos para novos come-
ços. Dentro das grades, as mulheres redescobrem seu 
valor. Do lado de fora, encontram a chance de rees-
crever a própria história.
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Calor, sol, água e mudanças de hábito 
elevam em até 20% os casos de doenças 
oculares durante a estação

O 
verão é sinônimo de 
lazer ao ar livre, via-
gens e contato fre-
quente com piscinas e 

praias, mas também exige atenção 
redobrada com a saúde dos olhos. 
Segundo dados do Instituto Penido 
Burnier, os casos de doenças ocu-
lares externas — como alergias, 
ceratites e olho seco — aumentam 
cerca de 20% nesta época do ano, 
impulsionados principalmente pela 
exposição solar intensa e por fato-
res ambientais típicos da estação.

O calor excessivo, aliado ao 
aumento da oleosidade da pele e 
do suor, favorece inflamações na 
região dos olhos, especialmente 
nas pálpebras. Além disso, o con-
tato com cloro, água salgada e 
partículas suspensas no ar pode 
comprometer a barreira natural de 
proteção ocular, abrindo espaço 
para irritações e infecções.

Entre os problemas mais fre-
quentes atendidos nos consultórios 
oftalmológicos durante o verão 
está a conjuntivite, condição que 
se torna mais comum devido ao 
uso intenso de piscinas, ao con-
tato com água contaminada e à 
maior circulação de pessoas. O 
clima quente também contribui 
para o surgimento de inflamações 
palpebrais, como blefarite, terçol e 
calázio, relacionadas ao excesso 
de oleosidade e à obstrução das 
glândulas das pálpebras.

As alergias oculares também 
ganham destaque durante o verão 
e podem ser identificadas princi-
palmente pela coceira intensa, ver-
melhidão nos dois olhos, lacrimeja-
mento claro e sensação de areia. 

Diferentemente das infecções, esses 
quadros geralmente não apresen-
tam dor importante nem secreção 
espessa, mas tendem a ser mais 
persistentes e recorrentes, especial-
mente em pessoas predispostas.

O uso inadequado de cosméti-
cos e produtos de higiene pessoal 
é outro fator que contribui para o 
aumento das queixas oculares. 
Maquiagens, protetores solares, 
cremes faciais e até xampus podem 
provocar reações alérgicas quan-
do entram em contato direto com 
os olhos ou escorrem com o suor, 
sobretudo se forem produtos venci-
dos, compartilhados ou aplicados 
muito próximos à borda palpebral.

A exposição solar sem proteção 
adequada também representa um 
risco importante para a saúde ocu-
lar. Óculos de sol sem filtro ultravio-
leta podem agravar o problema, já 
que a dilatação da pupila facilita 
a entrada da radiação nos olhos, 
comprometendo estruturas como o 
cristalino e a retina. Por isso, a pro-
teção correta é essencial durante 
atividades ao ar livre.

Outro ponto de atenção no 
verão está relacionado ao uso de 
lentes de contato. O contato com 
água de piscinas, praias e até 
durante o banho aumenta significati-
vamente o risco de contaminação e 
infecções oculares. Casos de cera-
tite, por exemplo, podem evoluir 
para complicações graves se não 
forem tratados adequadamente, 
reforçando a importância de buscar 
avaliação oftalmológica diante de 
sintomas persistentes, olho vermelho 
com secreção ou queda da visão.

*Estagiária sob a supervisão de 
Sibele Negromonte

POR JÚLIA SIRQUEIRA*

Saúde





18/19  —    CORREIO BRAZILIENSE    —    Brasília, domingo, 11 de janeiro de 2026

Brincar é a forma natural de a criança 
aprender sobre o mundo, sobre o outro  
e sobre si mesma. Durante as férias escolares, 
pais e responsáveis podem aliar diversão  
e aprendizado por meio de atividades  
lúdicas e momentos em família

P
ara as crianças, um período de diversão. 
Para os pais, um grande desafio. As férias 
escolares começaram e prometem agitar as 
casas daqueles que convivem com crianças 

e adolescentes. Para manter os pequenos entreti-
dos, é necessário criatividade, paciência e muito 
amor envolvido. Por isso, especialistas e uma res-
ponsável experiente no assunto reúnem ideias e 
sugestões de atividades lúdicas e educativas para 
todas as idades.

A psicopedagoga Camila Gomes explica que 
as férias são fundamentais porque permitem que 
a criança desacelere. Segundo ela, esse tempo 
de pausa ajuda na organização emocional, na 
redução do estresse e na consolidação do que foi 
aprendido ao longo do ano. “Cognitivamente, o 
cérebro também precisa de descanso para reorga-
nizar informações, o que favorece futuras aprendiza-
gens. Férias não são tempo perdido, são tempo de 
desenvolvimento”, assegura.

De acordo com a especialista, para entreter uma 
criança fora da sala de aula e manter o aprendizado 
em dia, não é preciso muito. “O aprendizado pode 
estar presente em pequenas experiências do dia a 
dia, como ler uma história, cozinhar juntos, brincar de 
mercado, desenhar ou conversar. Quando a crian-
ça aprende brincando e vivendo situações reais, ela 
aprende sem sentir que está ‘estudando’. Isso preserva 
o prazer das férias”, explica.

POR JÚLIA CHRISTINE*

Férias que 
ensinam

Comportamento

Durante as férias, Maria Isadora tem a casa abastecida com materiais de desenho, pintura e artesanato

Arquivo pessoal

Arquivo pessoal

As atividades lúdicas propostas pelos pais 
durante o período de descanso têm um papel 
importante no desenvolvimento, no aprendizado e 
na coordenação motora. “Quando bem estimula-
das pelos responsáveis, ações como jogos de tabu-
leiro, leitura de histórias, livros de pintura, atividades 
com adesivos, brincadeiras simbólicas e experiên-
cias criativas estimulam habilidades importantes, 
como linguagem, atenção, coordenação motora, 
imaginação, autonomia, habilidades sociais e reso-
lução de problemas”, afirma

Além disso, a psicopedagoga chama atenção 
para uma questão atual e importante: o excesso 
de telas durante as férias. Para Camila, o uso exa-
gerado prejudica, principalmente, a atenção, o 
sono e a regulação emocional. “Não se trata de 
proibir, mas de equilibrar.” Segundo ela, os pais 
podem combinar horários para o uso de telas e 
oferecer alternativas atrativas, como brincadeiras, 
leitura e atividades criativas. “Quando a criança 
tem opções interessantes, a tela deixa de ser a 
única escolha”, afirma.

O desafio de quem cuida

Camila Maluf, mãe de Maria Isadora, de 7 anos, 
conta que o período da filha afastada da escola é 
uma aventura constante. De acordo com ela, con-
ciliar a rotina de cuidados com a casa, o trabalho 



Camila e Maria Isadora passam tempo 
juntas na cozinha, preparando receitas 
de lanches e aprendendo coisas novas

e a atenção à criança por mais tempo que o habi-
tual é cansativo e exaustivo. “A Maria Isadora é filha 
única, então brinca um pouco sozinha e logo já pede 
a minha companhia, mas nem sempre consigo atendê-
-la no mesmo momento”, relata.

Por isso, ela explica que a chave para tornar os 
dias de férias mais divertidos começa ao encarar o 
período com tranquilidade. “Criança em casa é sinô-
nimo de mais barulho e mais bagunça, mas também 
é tempo de aproveitar a companhia uns dos outros, 
conversar mais, entrar no mundo da imaginação da 
criança e ter a consciência de que esses dias passam 
rápido e logo a rotina volta ao normal”, destaca.

Reforçando a vivência materna, Juliana Gebrim, 
psicóloga clínica e neuropsicóloga, lembra da impor-
tância  de ter expectativas realistas e compreender 
que nem todos os dias de férias serão perfeitos e 
cheios de atividades. “As famílias devem criar uma 
rotina flexível, dividir responsabilidades e alternar 
momentos de brincadeiras com descanso, o que 
ajuda a reduzir a tensão.” Ela ainda afirma que a 
pressão para que as férias sejam “sem defeitos” ou 
sempre agradáveis, pode gerar cansaço, irritação e 
culpa para os responsáveis.

Durante o período de recesso, Maria Isadora 
tem a casa abastecida com materiais de desenho, 
pintura e artesanato. “Ela ama e fica superentretida 
com lápis, canetinhas e papéis”, conta a mãe. Além 
disso, os brinquedos preferidos e os livros de histó-
rias infantis ficam sempre à vista. “Também fazemos 
sessões de cinema em casa e passamos tempo jun-
tas na cozinha, preparando receitas de lanches e 
aprendendo coisas novas”, comenta.

Como algo essencial na rotina de férias de uma 
criança, Camila Maluf assegura que planejar as tare-
fas do dia e a alimentação da família com antece-
dência é importante. “Assim, além das brincadeiras 
e atividades diárias, sobra mais um tempinho para 
passeios em família, todos juntos.”

A psicóloga finaliza destacando que ter uma 
rede de responsáveis parceiros é importante e 
pode ser uma “mão na roda”. “Contar com par-
cerias entre pais também é uma boa estratégia 
que pode ser incluída na rotina desse período. 
Combinar passeios em grupo, como idas ao cine-
ma ou ao parque, um clube no final de semana, 
são atividades que possibilitam o revezamento da 
supervisão e aliviam a sobrecarga”, conclui.

*Estagiária sob a supervisão de Sibele Negromonte

1 – Oficina de artesanato

• Estimular a criatividade é essencial em todas as 

fases da vida e, nas férias escolares, esse estímulo 

se torna um aliado poderoso na rotina infantil. 

Separe materiais como cola, tesoura, papéis, 

adesivos, massinha de modelar, glitter, papelão, 

giz de cera e tintas. Materiais recicláveis, como 

garrafas plásticas e caixas de papelão, também 

podem virar brinquedos e obras de arte.

2 – Caça ao tesouro

• Esconder brinquedos ou pequenos prêmios pelo 

quintal ou dentro de casa é uma forma divertida 

de estimular a curiosidade. Crie pistas com 

mapas, charadas ou desafios e, se quiser, adote 

um tema específico, como piratas ou princesas. 

Para tornar a atividade mais educativa, inclua 

perguntas simples que levem à próxima pista.

3 – Piquenique

• Escolha um local ao ar livre, prepare uma cesta 

com os alimentos preferidos das crianças e 

aproveite o momento em família. Jogos como 

bola, corda ou bolhas de sabão ajudam a 

tornar a experiência ainda mais divertida. Se o 

clima não permitir sair, o piquenique pode ser 

montado na varanda ou na sala.

4 – Cinema em casa

• Com direito a pipoca e até ingressos simbólicos, 

o cinema em casa promove união e momentos 

de conversa sobre o filme escolhido. Transforme a 

sala em um espaço aconchegante com almofadas 

e cobertores e escolha filmes ou animações 

inéditos para as crianças ou clássicos infantis.

5 – Jogos de tabuleiro e quebra-cabeças

• Longe das telas, jogos como dama, xadrez, 

Uno e quebra-cabeças ajudam a desenvolver 

o raciocínio lógico, a paciência e o trabalho 

em equipe. A atividade pode envolver toda a 

família, seja em uma competição saudável, seja 

na resolução conjunta dos desafios.

6 – Acampamento na sala

• Monte uma barraca com lençóis e cobertores, 

use lanternas e conte histórias ao redor de uma 

“fogueira” improvisada de papel. A experiência 

de dormir em um ambiente diferente costuma 

encantar as crianças. Lanches típicos de 

acampamento, como sanduíches e marshmallows, 

deixam o momento ainda mais especial.

7 – Brincadeiras com água

• Em dias quentes, atividades com água são 

ótimas opções. Baldes, bacias, mangueira ou 

até uma piscina inflável garantem diversão e 

ajudam a refrescar. Jogos simples, como corrida 

de copos ou guerra de esponjas, tornam a 

brincadeira ainda mais animada.

8 – Hora da leitura

• Reserve um momento do dia para a leitura, seja 

individual, seja em conjunto. Livros ilustrados, 

histórias curtas ou gibis estimulam a imaginação e o 

hábito de ler, sem a pressão do ambiente escolar.

9 – Cientistas por um dia

• Experimentos simples, como misturar cores, criar 

um vulcão com bicarbonato e vinagre ou observar 

plantas, despertam a curiosidade científica. Além 

de divertidos, ajudam a desenvolver o pensamento 

crítico e o interesse pelo conhecimento.

10 – Karaokê

• Cantar músicas infantis ou sucessos que a família 

goste é uma forma leve de estimular a expressão, 

a memória e a confiança. Vale improvisar 

microfones e montar um pequeno palco em casa.

Além das diversas atividades realizadas em casa, pais e responsáveis 

podem aproveitar a programação de férias em Brasília, em janeiro,  

e entreter as crianças com opções variadas. Confira!

Exposição MEME: no Br@sil da memeficação

Local: CCBB Brasília – Galerias 3 e 5  

e Pavilhão de Vidro

Horário: 9h às 21h (entrada na galeria  

até as 20h40)

Data: 2 de dezembro de 2025 a 1º de março  

de 2026

Ingressos: https://sl1nk.com/g0V76

Colônia de férias – Mundo da Lua

Entrada: a partir das 13h30

Saída: até 18h30

Data: 5 a 23 de janeiro de 2026

Local: Mundo da Lua – Terraço Shopping

Valor: diária a partir de R$ 155/semanal  

a partir de R$ 736

Ingressos: https://l1nk.dev/eUVJT

Camp – 80’s Rock

Uma viagem pela década mais exuberante da 

música, marcada por grandes hinos, estética 

vibrante e o surgimento da MTV.

Local: School of Rock Asa Sul – SHCS CL QD 

409, Bloco B, Loja 4

Data: 19 a 22 de janeiro de 2026

Horário: 9h45 às 12h30

Valor: R$ 599

Ingressos: https://l1nq.com/N8DPN

10 IDEIAS LEGAIS PARA FAZER NAS FÉRIAS

SERVIÇO
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Ambientes walk-in transformam a rotina  
ao unir circulação livre e organização  
intuitiva que fazem sentido no dia a dia

E
ntrar em um ambiente e sentir que tudo está no 
lugar certo, ao alcance dos olhos e do corpo, 
é uma experiência cada vez mais valorizada 
na arquitetura e no design de interiores. É justa-

mente essa sensação que define os ambientes walk-in, 
espaços pensados para permitir circulação interna, 
uso fluido e conforto real, indo muito além da função 
básica de guardar ou organizar.

Um ambiente walk-in é um espaço projetado para 
que você possa caminhar e se movimentar dentro dele, 
acessando itens guardados de forma intuitiva, como 
um closet, uma adega ou uma despensa, em vez de 
apenas um armário fechado, oferecendo uma expe-
riência mais completa e funcional. A ideia é ter tudo ao 
alcance dos olhos e das mãos, funcionando como uma 
loja particular ou um ambiente de degustação. 

Segundo a designer de interiores Aline Silva, o con-
ceito walk-in não se resume a metragem ou sofistica-
ção aparente. “São ambientes pensados para que a 
pessoa possa entrar, circular e usar com conforto, sem 
barreiras. O foco está na experiência: tudo é acessí-
vel e organizado de forma natural”, explica. Por isso, 
closets, banheiros, despensas, cozinhas e até áreas de 
trabalho têm adotado esse modelo, que transmite uma 
sensação de amplitude e um tipo de luxo discreto que 
não chama atenção, mas melhora a rotina.

Uma das grandes forças dos espaços walk-in está 
na organização, mas não apenas dos objetos e, sim, 
dos hábitos. Ao permitir que tudo seja visto com clareza 
e acessado com facilidade, o ambiente reduz o esforço 
diário de manter a ordem. “A organização deixa de ser 

POR GIOVANNA RODRIGUES*

Dentro 
           do 
conforto 

Casa

Adegas e despensas com a iluminação 
certa viram espaços luxuosos

Até mesmo em um armário de louças, a 
amplitude caminha junto com a organização  

Reprodução/Instagram (@dadocastellobrancoarquitetura) 

Reprodução/Instagram (@anaweege)

uma tarefa pesada e passa a ser consequência do pro-
jeto”, afirma Aline. No banheiro, por exemplo, nichos 
bem posicionados, bancadas livres e boa circulação 
evitam acúmulos e tornam o uso mais simples e fluido.

A arquiteta Emile Ferreira reforça esse ponto ao 
destacar que a circulação interna facilita a setoriza-
ção e a visualização dos itens, tornando o uso diário 
mais funcional e intuitivo. “Quando o espaço é bem 
planejado, a ordem se mantém naturalmente”, diz.

Conforto, fluidez  
e valorização

As vantagens do walk-in aparecem no uso coti-
diano. A liberdade de circulação gera conforto, a 
visualização completa facilita escolhas e a sensação 
de espaço “respirando” reduz o estresse da rotina. 
Mesmo em ambientes menores, o layout bem resolvido 
cria amplitude e melhora o aproveitamento do espaço.

Além disso, esse tipo de solução valoriza o imóvel. 
Para Emile, projetos walk-in bem planejados unem 
funcionalidade, ergonomia e estética, tornando-se um 
diferencial importante, inclusive em apartamentos com-
pactos. “Com marcenaria sob medida, layout eficiente 
e portas de correr ou soluções integradas, o conceito 
é totalmente adaptável”, explica.

Além disso, esses espaços atuam como extensão 
de outros cômodos, como quartos, cozinhas, banhei-
ros ou áreas sociais, complementando o uso do 
ambiente principal, trazendo mais organização sem 
comprometer a estética, e até mesmo dando a impres-
são de um recinto maior e espaçoso. 

Equilibrar beleza e funcionalidade é essencial e, nos 
espaços walk-in, esse equilíbrio acontece quando a 
estética surge como consequência do uso bem pensa-
do. “Não adianta um espaço lindo se ele não funciona”, 
ressalta Aline. O projeto começa pela compreensão da 
rotina do usuário e, a partir daí, materiais, iluminação e 
marcenaria entram como aliados da experiência.

“No banheiro, por exemplo, a estética e a funcionali-
dade se equilibram quando nichos, bancadas e ilumina-
ção são pensados para facilitar o uso diário e, ao mesmo 
tempo, criar um ambiente leve e agradável. É quando o 
espaço funciona bem e ainda acolhe”, explica Aline. 

Já no closet, esse equilíbrio aparece quando a mar-
cenaria organiza roupas e acessórios de forma prática, 
com boa circulação e iluminação adequada, sem abrir 
mão de materiais e acabamentos que tragam aconche-
go. “É um espaço bonito porque funciona, e funciona 
porque foi pensado para quem usa”, diz a designer. 

Materiais e personalidade

Materiais e acabamentos também desempenham 
papel fundamental. Aparências naturais, como madeira 



Os materiais adequados 
trazem conforto e luxo

A técnica walk-in torna ambientes 
mais espaços e permite um respiro 

Reprodução/Instagram (@marinalinharesinteriores) Reprodução/Instagram (@interiorasdesign)

e pedra, trazem aconchego e sensação de durabilida-
de. Cores neutras acalmam o olhar e facilitam a leitu-
ra do espaço, enquanto acabamentos suaves evitam 
excesso de informação visual. Para Emile, marcenaria 
planejada, MDF de qualidade, vidro, espelhos e metais 
discretos ajudam a compor ambientes equilibrados, 
resistentes e atemporais.

Emilie explica que a personalização é outro diferencial 
decisivo, e que cada rotina pede soluções específicas e 
os clientes sabem disso. Divisões internas pensadas para 
o que realmente é usado, iluminação eficiente, circulação 
confortável e espaços dedicados a itens especiais estão 
entre as soluções que facilitam o dia a dia. “As pessoas 
buscam praticidade e funcionalidade para a vida real, 
não apenas um ambiente bonito”, acrescenta Aline.

O que transforma um espaço walk-in em um 
ambiente de desejo são os pequenos gestos do pro-
jeto: boa circulação, iluminação adequada, materiais 
bem escolhidos e proporções confortáveis. Quando 
tudo funciona de forma natural, o espaço transmite 
calma, acolhe e facilita a vida de quem usa.

*Estagiária sob supervisão de Sibele Negromonte
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Com uma narrativa investigativa, o podcast 
A Louca dos Gatos convida o público a rever 
conceitos antigos e a reconhecer que aquilo que 
muitos tutores sempre sentiram na convivência 
diária agora encontra respaldo científico

C
omo quem descobre um mundo novo, a jor-
nalista e documentarista Stefania Fernandes 
passou a observar comportamentos diferen-
tes nos gatos recém-chegados à sua casa, 

Poá e Gris. A partir de relatos pessoais e da percep-
ção de um possível compartilhamento de sentimen-
tos entre ela e os felinos, a experiência deu origem 
ao podcast A Louca dos Gatos, produção narrativa 
que investiga a chamada “vida interior” dos animais 
e questiona até que ponto emoções, consciência e 
vínculos afetivos entre humanos e pets são apenas 
projeção ou têm respaldo científico.

Na primeira temporada, com seis episódios de 
aproximadamente 30 minutos cada, Stefania combina 
histórias reais com entrevistas com biólogas, veterinárias, 
consultoras em comportamento felino, terapeutas, psica-
nalistas e amantes de gatos. Com apuração jornalística, 
o podcast funciona como um “documentário em áudio”, 
reunindo informação científica, reflexões emocionais e 
dicas práticas, com profundidade e sensibilidade.

Para Stefania, o programa ajuda tanto tutores ini-
ciantes quanto profissionais da área a lidarem com 
temas como comportamento, emoções e bem-estar dos 
animais no dia a dia. “Eu compartilho a minha expe-
riência de forma íntima e vou em busca das respostas 
mais assertivas. Todas as conversas trazem um nível de 
consciência diferenciado para o tutor que, muitas vezes, 
tem gato há muitos anos, mas sempre fez a leitura desse 
comportamento como algo romantizado, desconhecido 
ou como um ‘mito’, como muita gente fala”, afirma.

POR JÚLIA CHRISTINE*

 Mais que 
instinto

Bichos

Divulgação/A Louca dos Gatos

Stefania se tornou gateira 
há pouco mais de uma 
década e, desde então, 

teve a vida transformada 
diariamente pelos seus 

companheiros felinos

A apresentadora conta que certa vez, enquanto 
chorava, um de seus gatos tocou suavemente seu 
rosto com a pata, como se tentasse enxugar suas 
lágrimas. Em outras ocasiões, durante suas medita-
ções rotineiras, seus dois animais se aproximavam, 
e Stefania sentia que eles sintonizavam com ela na 
mesma vibração. A dúvida sobre estar projetando 
emoções humanas nos gatos ou se realmente havia 
sentimentos compartilhados é destrinchada no pri-
meiro episódio da série, com a participação da 
veterinária Sabina Scardua.

A ciência explica

Intitulado Quando os gatos entram na nossa 
casa, o primeiro episódio coloca em pauta uma das 
questões mais polêmicas do tema: animais domésti-
cos sentem emoções da mesma forma que os huma-
nos? Para Sabina, entrevistada na produção, a res-
posta é direta. “Sim, os animais domésticos sentem 
emoções e se comunicam, assim como os huma-
nos. A própria ciência já se manifestou sobre isso”, 
garante. A veterinária se refere à Declaração de 



Quando está muito feliz, Xana fica de 
pé, apoiada apenas nas patas traseiras, 
para receber carinho na cabeça

Arquivo pessoal

Cambridge sobre a Consciência, assinada em 2012 
por renomados cientistas internacionais.

Apresentada por especialistas em neurociência 
durante a Francis Crick Memorial Conference, no 
Reino Unido, a Declaração de Cambridge reconhe-
ceu que mamíferos, aves e até polvos têm estruturas 
cerebrais capazes de gerar estados conscientes, emo-
ções e experiências subjetivas. O documento afirma 
que a ausência de um neocórtex não impede que um 
organismo experimente estados afetivos, desmontando 
a ideia de que apenas humanos seriam capazes de 
sentir de forma consciente. A proclamação ocorreu 
na presença do físico Stephen Hawking, reforçando 
a seriedade do reconhecimento da senciência animal.

Antes mesmo desse consenso científico, Charles 
Darwin já defendia que não havia diferença funda-
mental entre humanos e animais na capacidade de 
sentir prazer, dor, felicidade e sofrimento. À época, 
a tese foi rejeitada. Décadas depois, o avanço da 
neurociência e da etologia impulsionou uma produ-
ção científica consistente que passou a confirmar o 
que muitos tutores sempre perceberam na convivência 
cotidiana com seus animais.

Esse novo entendimento também começou a se 
refletir no campo jurídico. No Brasil, entrou em dis-
cussão no Senado uma proposta de atualização do 
Código Civil que redefine a condição legal dos ani-
mais, deixando de tratá-los como objetos para reco-
nhecê-los como “seres sencientes”. A mudança abre 
caminho para medidas como indenização por maus-
-tratos, guarda compartilhada e reparação por danos 
morais, ampliando o debate sobre responsabilidade 
e direitos na relação entre humanos e outras espécies.

Do ponto de vista prático, o reconhecimento da vida 
emocional dos animais transforma a forma como eles 
devem ser cuidados. Estudos indicam que animais domés-
ticos podem experimentar estresse, solidão e sofrimento 
emocional, assim como estados de bem-estar. Ambientes 
previsíveis, enriquecidos e baseados em interações positi-
vas reduzem esses efeitos e contribuem para a saúde física 
e comportamental, reforçando que o cuidado emocional 
é tão essencial quanto alimentação, abrigo e segurança.

Stefania afirma que, mesmo com tantos avanços 
científicos, ainda existe muita resistência em reconhe-
cer que animais sentem emoções, pois, para algumas 
pessoas, é mais fácil vê-los como seres submissos, 
que não sentem e devem apenas obedecer. “Dá mais 
trabalho entender que os animais são seres de outra 
espécie, com necessidades específicas, e se esforçar 
para ir na direção do que eles precisam”, diz.

Como tutora, sua sugestão é observar cada animal 
com atenção e respeito e procurar entender o que ele 
precisa para ter uma vida feliz, segura e amorosa. “É uma 
relação dinâmica, pois cada animal pode ter demandas 
diferentes ao longo da vida. Um gato filhote tem neces-
sidades diferentes de um gato idoso. É importante que a 
gente crie uma relação de confiança e se esforce para 
oferecer o que eles precisam em cada momento, assim 
eles irão se sentir seguros, cuidados e amados.”

Compartilhando emoções

O quarto episódio da série é marcado por sen-
sibilidade e afeto. Stefania compartilha a chegada 
de sua terceira gata, Zuli, e o árduo processo de 
adaptação, quando a tutora passou a perceber que 
seu estado emocional tem um papel fundamental na 
convivência entre os gatos. “Antes da chegada dela, 
eu vivia feliz, como em um conto de fadas, com Gris e 
Poá. A harmonia existia, mas a minha percepção dos 
gatos era limitada. A Zuli chegou para me ensinar a 
complexidade do universo felino”, conta Stefania nos 
primeiros minutos do episódio.

A documentarista lembra que Poá não aceitou a 
nova integrante da casa, e o que era para ser um 
momento especial tornou-se um verdadeiro caos, 
inclusive na vida íntima da tutora. “Eu fiquei muito 
mexida com a situação, não conseguia dormir. Minha 
vida social, de fato, havia acabado. Estava vivendo 
apenas pelos gatos.” Diante da situação delicada, 
Stefania buscou o apoio de uma profissional espe-
cializada, que a ajudou a compreender o universo 
multifacetado do comportamento felino.

A bióloga, comportamentalista, terapeuta floral e 
psicanalista animal Valéria Zukauskas explorou recur-
sos e ferramentas para amenizar o clima na casa 
de Poá, Gris e Zuli. Terapias com aromas, encontros 
mediados, trilhas e telas para dividir os cômodos 
foram algumas das estratégias adotadas. Apesar do 
esforço contínuo, os gatos não conseguiam convi-
ver em harmonia. “Tudo o que fazíamos só piorava a 
situação. Os sentimentos dessa adaptação frustrante 
tomavam conta de mim e dos gatos”, relata Stefania.

Valéria comenta que o estresse da tutora, causa-
do pela adaptação frustrada, refletiu diretamente nos 
pets, que, segundo a especialista, sentem de forma 
intensa tudo o que os humanos emanam. “Os gatos 
sentem, sim. Sentem e muito. A gente não percebe, mas 
os felinos são observadores e entendem quando nós 
pisamos, falamos e agimos de forma diferente”, afirma.

Em meio ao caos emocional da tutora, os pets 
começaram a demonstrar sinais claros de irritação. 
“A situação era tensa, os gatos estavam estressados. 
Se, durante os encontros, alguém se distraísse, um dos 
gatos partia para cima do outro. Era um cenário cres-
cente de desconforto.” A forma como os humanos 
lidam com o interior dos felinos é determinante, e o 
estado emocional de Stefania influenciava negativa-
mente o comportamento dos animais.

Em entrevista, a tutora dos três gatos explica que, ao 
falar em “compartilhamento de emoções” entre humanos 
e animais, refere-se ao chamado contágio emocional, um 
fenômeno psicológico no qual emoções e comportamen-
tos são absorvidos de forma automática e inconsciente, 
como em um espelhamento. Segundo ela, a comunica-
ção acontece por meio de expressões faciais e corporais, 
energia, tom de voz e estado emocional. “Os animais nos 
leem e transformam o próprio estado a partir da leitura 
que fazem de nós. Especialmente quando a conexão é 
forte, esse espelhamento pode acontecer e amplificar 
estados emocionais negativos ou positivos”, afirma.

Ela acrescenta que, muitas vezes, os tutores passam 
a enxergar nos animais o reflexo dos próprios comporta-
mentos, o que nem sempre é fácil de lidar. “Esse contágio 
emocional traz muito aprendizado interno. É um processo 
bonito de autoconhecimento e transformação”, completa.

A realidade do dia a dia

Ao chegar já na fase adulta, Xana, gata de Maria 
Clara Vieira, 21, passou por um processo de adapta-
ção tão difícil quanto o vivido pela apresentadora do 
podcast. Ela conta que, durante meses, o animal não 
andava pela casa e não saía do esconderijo nem para 
se alimentar. “Eu tinha que levar a ração até ela e quase 
não a via pela casa. Parecia muito medrosa”, comenta.

Xana começou a demonstrar emoções e a reagir ao 
estado emocional da tutora após um longo período de 
convivência. “Ela passou a confiar mais, ficava encos-
tada em mim e pedia carinho, independentemente da 
situação. Hoje, demonstra, cheia de fofura, que é uma 
gatinha muito carente e sensível ao meu humor.”

Maria Clara assegura que, em momentos de 
estresse, tristeza ou alegria, Xana reage de formas 
diferentes, evidenciando que o animal também sente, 
à sua maneira felina, as emoções humanas. “Quando 
eu demoro a colocar comida, ela me morde e me 
bate com as patinhas. Já quando está muito feliz, fica 
de pé, apoiada apenas nas patas traseiras, para rece-
ber carinho na cabeça”, conclui.

 
*Estagiária sob a supervisão de Sibele Negromonte



24/25  —    CORREIO BRAZILIENSE    —    Brasília, domingo, 11 de janeiro de 2026

TV Globo lança, amanhã, a nova 
novela das 19h, Coração acelerado, 
abordando o universo do Centro-Oeste 
brasileiro ao som da música regional

A
partir de amanhã, a faixa das 19h da TV 
Globo abre 2026 apostando em música, 
romance e crítica de costumes com a estreia 
de Coração acelerado. Escrita por Izabel de 

Oliveira e Maria Helena Nascimento, a novela mergulha 
no universo do sertanejo feminino, o feminejo, para contar 
uma história de ambição, rivalidade, amor e bastidores 
do showbiz, ambientada no Centro-Oeste brasileiro.

A trama se passa na fictícia Bom Retorno, em Goiás, 
cenário que respira música, rodeios, vaquejadas e 
disputas por visibilidade. No centro da história está 
Agrado Garcia, personagem de Isadora Cruz, criada 
em caravanas musicais e movida pelo sonho de se 
tornar cantora, inspirada por ídolos populares do ser-
tanejo. No caminho, ela cruza com Eduarda, a Duda, 
vivida por Gabz, uma jovem batalhadora que trabalha 
em uma lanchonete e sonha com os palcos. Juntas, elas 
formam a dupla As Donas da Voz e passam a enfrentar 
o machismo estrutural da indústria fonográfica.

O sucesso das duas se entrelaça a um triângulo 
amoroso e profissional que envolve João Raul, inter-
pretado por Filipe Bragança, um cantor consagrado 
conhecido como o “Mozão do Brasil”, que reencontra 
Agrado depois de uma ligação no passado. A ascen-
são da dupla, no entanto, passa a ser ameaçada pela 
influenciadora Naiane, a “Princesinha Country”, papel 
de Isabelle Drummond, e pela empresária musical Zilá 
Amaral, vivida por Leandra Leal, uma figura poderosa 
e estratégica nos bastidores do mercado artístico.

Folhetim musical

Com cerca de 15 músicas inéditas, Coração acelera-
do reforça o caráter musical da faixa das sete e retoma 
uma fórmula que já deu certo na emissora. O projeto car-
rega um DNA reconhecível. Maria Helena Nascimento 
volta a trabalhar com música após o sucesso de Rock 
story, enquanto Izabel de Oliveira retoma o tom popular 
e bem-humorado que marcou Cheias de charme.

Para Maria Helena, a novela dialoga diretamente 
com o presente ao abordar o contraste entre vida real 
e exposição midiática. “É uma novela, mas a gente 
aborda um pouco a vida real em contraste com a vida 
midiática. As pessoas têm um embate entre a verdade e 
a mentira. Os artistas na nossa novela se cansam dessa 

POR PATRICK SELVATTI

TV+

Batendo forte Batendo forte 
     no ritmo     no ritmo 
sertanejosertanejo



Filipe Bragança e Isadora Cruz 
como João Raul e Agrado

Paula Fernandes volta a atuar como atriz Isabelle Drummond retorna às novelas

Leandra Leal é Zilá, irmã e rival de JaneteLeticia Spiller vive Janete, mãe da mocinha

Fotos: Divulgação/Globo

superexposição, das mentiras, da rapidez com que elas 
se espalham e da força que ganham”, explica a autora.

“A ideia de fazer uma novela focada na música 
sertaneja veio da minha paixão pela história popular, 
porque identifico o sertanejo como o gênero mais 
parecido com novela no universo da música. As can-
ções sempre contam uma história de amor, falam de 
sentimento, são populares, comunicam imediatamente. 
Eu tinha uma certa fascinação por isso”, afirma Izabel.

A força feminina no topo

Para Isadora Cruz, Coração acelerado é, acima de 
tudo, uma história sobre sonhos. “Queremos inspirar todo 
mundo a acreditar no seu sonho, ouvir a intuição. Nossa 
história não fala só de música e amor, mas principalmente 
de sonho”, diz. Sobre Agrado, ela completa: “É uma per-
sonagem criada somente por mulheres, realidade de mui-
tas famílias brasileiras. Crescemos acreditando no impossí-
vel. Agrado cresce de peito aberto para o mundo.”

A figura de Marília Mendonça, referência central 
do feminejo, morta em 2021, também permeia a cons-
trução da novela. “Já amava Marília Mendonça e me 
emociono muito só em falar o nome dela. Ela deixou 
um legado que transformou a música no Brasil e trouxe 
muita verdade por meio das composições. É lindo ver 
essas mulheres que abriram caminho para contar essas 
histórias”, afirma Isadora.

Entre os destaques do elenco está a participação de 
Paula Fernandes, que interpreta Maria Cecília, avó de 
Agrado e grande inspiração da protagonista. A perso-
nagem simboliza uma geração de mulheres que abriram 
caminho no sertanejo. “A gente enfrenta inúmeros desafios 
por sermos mulheres, mas a estrada é muito complicada, 
porque o sistema sempre foi preparado para homens, 
para duplas masculinas”, relembra a cantora. “Na época 
em que apareci, eu tive que realmente ser ‘boi de pira-
nha’. Havia outras mulheres, como Sula Miranda e as 
Irmãs Galvão, mas eu enfrentei inúmeras barreiras para 
chegar ao momento atual, em que elas estão pavimentan-
do uma nova estrada para a próxima geração.”

“Acho que a novela traz muito desse movimento 
feminino, de mulheres fortes, artistas, de geração em 
geração, que começa na Cecília”, reforça a canto-
ra, que também celebrou o retorno às novelas após 
Deus salve o rei, em 2018. “Estou extremamente feliz. 
Estar no set, conceber essa personagem tem sido um 
dos momentos mais incríveis da minha vida. A Cecília 
é forte, determinada, genuinamente artista, e enfrenta 
o machismo do marido”, conclui.

Isabelle Drummond, que volta às vilãs como a 
influenciadora Naiane, vê na novela um retrato da 
força feminina contemporânea. “O Brasil é um país de 
mulheres, em que elas seguram as coisas sozinhas, são 
fortes e vão em frente com garra. A novela vai represen-
tar isso não só pelo feminejo, mas também pelo lado do 
empreendedorismo”, afirma a atriz, cuja personagem 

vive um triângulo amoroso com João Raul e Agrado.
De volta às novelas após 11 anos, Leandra Leal 

destaca a importância do formato em sua trajetória. 
“Queria muito fazer novela agora. Fiz vários filmes, 
dirigi série, fiz peça, documentário, mas a novela tem 
um lugar de alcance gigantesco no nosso país. Até 
para fazer tantos projetos autorais, fazer novela é 
essencial”, diz a atriz, que interpreta a empresária Zilá 
Amaral, mãe da personagem vivida pela ex-colega de 
Empreguetes. “Um reencontro mágico”, ambas definem.

Com humor, exagero, vilões carismáticos e amores 

turbulentos, Coração acelerado aposta no poder da 
música popular para embalar emoções e discutir temas 
como machismo, superexposição e empoderamento 
feminino, prometendo começar 2026 com o coração 
do público batendo no ritmo do sertanejo. O elenco 
traz, ainda, nomes como Letícia Spiller, Daniel Oliveira, 
Marcos Caruso, Antônio Calloni, Diego Martins, Lueleelm 
de Castro, Elisa Lucinda, Stephan Nercessian, Thomás 
Aquino, Guito, Gabriel Godoy, David Junior, Evaldo 
Macarrão, Luiz Henrique Nogueira, Lucas Wickhaus, 
entre outros. A direção artística cabe a Carlos Araújo.
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Após sucesso da 3ª temporada, 
Industry retorna para o quarto 
ano com novos personagens 
e dilemas éticos. O primeiro 
episódio da nova fase 
estreia hoje, às 23h

E
m 2020, uma nova série da HBO Max, 
Industry, se propôs a retratar um grupo de 
jovens ambiciosos e recém-formados navegan-
do no mundo competitivo do setor financeiro. 

Em meio à uma verdadeira selva corporativa, cheia 
de ego, dilemas éticos, sexo e drogas, os limites entre 
colegas, amigos, amantes e inimigos desaparecem, 
e os personagens se mostram dispostos a passar por 
cima de tudo e todos para alcançarem os próprios 
objetivos. Quase seis anos após a estreia, a produção 
chega à 4ª temporada em um novo patamar, após um 
bem-sucedido terceiro ano do seriado.

“A série definitivamente ganhou um novo fôlego 
com o roteiro e os novos talentos que integraram o 
elenco. Tudo pareceu atingir um novo nível na 3ª 
temporada”, avalia Sagar Radia, que interpreta Rishi 
Ramdani na série. Os novos episódios, sob o coman-
do dos criadores e ex-bancários Mickey Down e 
Konrad Kay, prometem dar continuação à ascensão 
da narrativa, garante o ator. “O que Mickey e Konrad 
mais adoram fazer é escrever histórias em que se colo-
cam em situações sem saída”, adianta Sagar.

“Eles adoram estar em uma posição na qual não 
sabem como sair, porque sentem que é aí que prosperam 
mais criativamente. E eu acho que essa é uma posição 
desconfortável muito saudável de se estar. Tenho certeza 
de que todos nós podemos nos identificar com isso: quan-
do você está encurralado, é quando seu verdadeiro eu 
vem à tona. Você reage de uma maneira que nem sabia 
que era capaz, e eles adoram isso, pois ajuda a elevar a 
escrita deles e levá-la a outro nível”, afirma o ator.

POR ISABELA BERROGAIN

    Selva     Selva 
corporativacorporativa
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“Nós o veremos um pouco 
assombrado pelo que fez”, 
adianta Ken Leung sobre o 

futuro do personagem Eric Tao

“Não tem como ser um 
relacionamento saudável”, 

opina Kit Harington sobre 
o casamento de Henry Muck 

e Yasmin Kara-Hanani
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Nova adição ao elenco, Max Minghella, res-
ponsável por interpretar o diretor financeiro Whitney 
Halberstram, revela que a nova temporada terá mudan-
ças positivas para o enredo da série. “Eu sabia que esse 
quarto ano seria muito diferente, e tinha bastante medo 
de que as mudanças fossem muitas e que as pessoas 
sentissem falta de certos personagens ou ressentissem o 
toque americano que foi adicionado em um seriado bri-
tânico. Mas os novos episódios são muito bons, e fico 
aliviado em dizer que definitivamente ainda é Industry, 
mesmo com tantos rostos novos”, garante o novato.

Personagens controversos

Nas redes sociais, grande parte do público de 
Industry deixa claro que o que mais os atrai à série são 
os personagens — ironicamente, os espectadores torcem 
fervorosamente para pessoas que consideram de caráter 
duvidoso. “Whitney é um personagem típico de Industry, 
de cabo a rabo. Não se preocupem”, adianta Max.

“Acho que esse é o privilégio da série: poder explorar 
pessoas realmente complexas e com princípios morais 
sólidos, para dizer o mínimo. E Whitney não se esquiva 
disso. É muito singular para um ator interpretar persona-
gens assim”, celebra. Para Ken Leung, que vive Eric Tao 
na ficção, o público é atraído justamente pela sinceridade 

dos protagonistas. “Não precisamos que você goste da 
gente. Somos nós mesmos, com todas as nossas falhas, 
todo o nosso lado feio e também com uma certa beleza, 
que talvez ressoe com você”, descreve.

No fim da 3ª temporada, Eric, por exemplo, tor-
na-se vilão ao apunhalar pelas costas Bill Adler, seu 
único defensor no ambiente de trabalho. “Nos novos 
episódios, nós o veremos um pouco assombrado pelo 
que fez. Desde o início, ele fugiu. E ainda está se 
escondendo”, diz Ken. “Ele não tem mais a segurança 
de conhecer as regras do jogo que está jogando — 
de repente, ele não está jogando nenhum jogo. Então, 
precisa se olhar no espelho”, acrescenta.

Outra reviravolta que marca o final da 3ª tempo-
rada de Industry é o casamento entre Henry Muck, 
interpretado por Kit Harington, e Yasmin Kara-Hanani, 
vivida por Marisa Abela. “Eles mesmos dizem um para 
o outro que é uma união de conveniência. Não tem 
como ser um relacionamento saudável. Mas o que 
foi muito importante para mim e para Marisa é que o 
relacionamento não se tratasse apenas de toxicidade. 
Tinha que haver amor, carinho, afeto e intimidade. E 
esse foi o nosso desafio, porque as coisas iam dar 
errado, e todos sabíamos que iam dar errado. Então 
onde encontraríamos, e com que rapidez, alguma 
ternura para que nos importássemos?”, detalha Kit.



Os fãs de James Bond 
já podem celebrar: todos os 

25 filmes da saga 007 estarão 
disponíveis na Netflix a partir desta quinta. 
É hora de maratonar as aventuras do 

agente secreto mais famoso da ficção!

Pela primeira vez, o 
elenco completo do BBB

será anunciado apenas no 
dia da estreia do programa. Isso porque 
os participantes desta temporada serão 
divididos entre Pipocas, Camarotes 
e Veteranos — os dois últimos grupos 
serão guardados a sete chaves e 
revelados durante a atração, amanhã. 
A ideia é boa, mas, para dar certo, 
os nomes têm que ser de peso, sem 
subcelebridades. O time dos anônimos, 
no entanto, será escolhido por votação 
do público e anunciado hoje, após o 

Domingão do Huck.

Liga

Desliga

Próximo Capítulo Isabela Berrogain

http://blogs.correiobraziliense.com.br/proximocapitulo

Há pouco mais de ano, Fernanda Torres fazia his-
tória e se consagrava como a primeira brasileira a 
ganhar o Globo de Ouro de Melhor atriz, prêmio 
concedido à carioca pelo trabalho como Eunice Paiva 
em Ainda estou aqui, de Walter Salles. Será que a 
história se repetirá? Hoje, Wagner Moura concor-
re na categoria de Melhor ator da premiação pelo 
papel de Armando em O agente secreto, de Kleber 
Mendonça Filho, e é um dos preferidos da categoria.

No Globo de Ouro, o ator baiano leva vanta-
gem por não concorrer diretamente com Leonardo 
DiCaprio e Timothée Chalamet, atores que, junto ao 
brasileiro, são os principais nomes da temporada 
de premiações. Na cerimônia de hoje, ele concorre 
como Melhor ator em filme de drama, enquanto 
os principais adversários disputam a categoria de 
Melhor ator em filme de comédia ou musical.

Tal dinâmica se diferencia da realizada no 
Critic’s Choice Awards, por exemplo. A premia-
ção que é termômetro para o Globo de Ouro e o 
Oscar apresenta apenas uma categoria de Melhor 

ator, sem distinção de gênero cinematográfico — 
nela, Chalamet desbancou DiCaprio e Moura e 
levou o troféu para a casa pelo trabalho em Marty 
Supreme, de Josh Safdie.

Entre os indicados para Melhor ator em filme de 
drama no Globo de Ouro, por sua vez, Wagner 
Moura é apontado como favorito em meio a nomes 
como Joel Edgerton, Oscar Isaac, Dwayne Johnson, 
Michael B. Jordan e Jeremy Allen White.

Ainda na premiação, O agente secreto con-
corre como Melhor filme de drama e Melhor filme 
internacional. No Critic’s Choice Awards, Kleber 
Mendonça Filho levou para casa o troféu de longa 
internacional — boa notícia para os brasileiros, ape-
sar da produção não ter concorrido com o principal 
adversário, o norueguês Valor sentimental.

Neste ano, a Globo transmite, de forma inédi-
ta, o Globo de Ouro, com exibição logo após o 
Fantástico. A cerimônia também será exibida ao vivo 
pela TNT, na TV fechada, e na HBO Max, pelo 
streaming, a partir das 21h30. Vai, Brasil!

Brasil no topo (de novo)
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DE 
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• Só uma espiadinha! A 26ª 
edição do Big Brother Brasil
estreia amanhã, logo após a 
exibição da novela Três graças

• Nova temporada de Me conte mentiras
chega ao catálogo da Disney+ na terça

• Na quarta, a 2ª temporada de Sequestro
chega à plataforma da Apple TV+

 Vitrine Filmes /Divulgação

 Wagner Moora 
em O agente 

secreto: rumo 
ao Oscar
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A
manheci em Brasília, pela primeira vez, em 
agosto de 1977, aos 21 anos. Barba rala, 
magro, espinhas no rosto, sem parentes 
importantes e vindo do interior. Cheio de 

esperança. Fui recebido — como editor de imagens 
da TV Globo, no início da W3 Norte — por Wilson 
Ibiapina, Graça Amorim, Edilma Neiva e Fátima Gomes. 
Após o impacto com a visão da Rodoviária inóspita, da 
cidade concreta e da secura do Planalto, eu me depa-
rei com páginas em branco de um livro a ser escrito. 
Quanta pretensão, um livro. Toquei a vida. Guiado mais 
por instinto que por juízo. Fiei-me na estrela guia. Da Asa 
Norte, migrei para a sucursal de O Globo, no Edifício 
Oscar Niemeyer do Setor Comercial Sul. Empurrado 
por uma ligação da Fátima para o Merval Pereira, então 
chefe do jornalão, debutei na imprensa escrita. 

Gente, o que foi aquilo. Um privilégio. Ambiente 
adorável, formado por repórteres iniciantes que se 
tornaram amigos da vida toda. Adrenalina a mil e a 
sensação ingênua de estar do lado bom da história. 
Redação barulhenta, máquinas de escrever que expe-
liam laudas reproduzidas em três cópias de papel car-
bono. Efervescência da juventude. O primeiro embate 
político: a queda do ministro do Exército do presidente 
Geisel, general Sylvio Frota, por oposição à abertura 
política. Só para as novas gerações: seu ajudante de 
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ordens era Augusto Heleno, condenado recentemen-
te por organização criminosa armada e tentativa de 
abolição violenta do Estado Democrático de Direito.

Mas vamos falar de esperança. O Clube de 
Imprensa, logo depois da Vila Planalto, era nosso 
palco. Farras homéricas, mesas de carteado, futebol 
de botinadas. Amor às escâncaras. Quantas crian-
ças lindas foram geradas naquelas tertúlias à beira 
do Lago Paranoá. Festas e mais festas. Ali forjamos a 
Sociedade Armorial Patafísica Rusticana, o Pacotão 
— primeira manifestação cultural autóctone da jovem 
capital. “Ayatolá, venha nos salvar, que este governo 
já ficou gagá”, cantávamos a plenos pulmões.

Início dos anos 1980. Quem diria que a polarizão 
direita-esquerda, pós-ditadura, resultaria em tantas rup-
turas fratricidas naquele grupo. Afinal, éramos nós contra 
eles — os milicos que conspurcaram a democracia no 
golpe de 64. No bunker da “resistência”, o Beirute da 
109 Sul. Embalados pelo som do Liga Tripa e pelo brilho 
de artistas como Cristina Borracha. Só saíamos do san-
tuário enxotados por jatos d’água com sabão jogados 
no chão pelos garçons. O Bar do Poeta na Asa Norte. 
As piscinas do Parque da Água Mineral. As singelas feiras 
do Guará e da Torre. O Piantela. O Gilberto Salomão.

A Brasília idílica amadureceu. Pagamos, hoje, o 
preço da expansão imobiliária. Os 500 mil habitantes 

projetados por JK e Niemeyer chegaram, em 2026, a 
mais de 2,8 milhões no “Quadradrinho” e a 4 milhões, 
com o “Entorno”. Mesmo com as mazelas típicas de 
uma metrópole de um país desigual, é muito bom viver 
aqui. Flores em abundância, como ipês e cambuís, 
cobrem a cidade num revezamento que encanta, não 
se buzina, espaços generosos. Acrescente-se a isso, a 
magia do encontro.

Aquela Fátima Gomes, do início dessa prosa, que 
me recebeu amorosamente em 1977 e nos deixou em 
2012, teve, com o querido Carequinha, dois filhos: 
João Paulo e Dudu. No dia 4 de janeiro, na Asa Norte 
— o nosso Soho, conheci seus netos: Cecília e Bene. 
Mergulhei, com saudade, nos olhos azuis da amiga 
queridíssima. Lembrei da covinha acentuada no quei-
xo, a voz rouca ecoou no coração e bateu forte a 
sensação de gratidão por quem levava comidinhas 
de casa para o magrelo na TV Globo. Eu me emo-
cionei, na intensidade que acomete indivíduos com 
sete décadas vividas. Confesso que chorei e choro ao 
escrever. Viva Brasília que me acolheu com tanto amor. 
Me deu de presente Marcia e Fernando. É madru-
gada na capital. Tomei uns goles de vinho branco. 
Chove lá fora. A brisa fresca inunda o ambiente.

Laerte Rimoli é jornalista



Desconfiança inútil
Data estelar: Lua míngua em Escorpião.

Observa os momentos em que a desconfiança toma conta de teus pensamentos para verificar se essa atitude serve, de 
fato, para te poupar de problemas ou se, por essas coisas estranhas do destino, não é a própria desconfiança a origem 
de uma boa parte de teus problemas. Sem confiança não há civilização e sem civilização deslizamos todos na direção 
da barbárie, portanto, se pretendes construir uma vida razoável para ti e teus descendentes, procura te converter na 
pessoa mais confiável do Universo e dar o exemplo a todos. Eventualmente, a desconfiança pode te salvar de cair em 
algum golpe, mas nem sequer para isso a desconfiança seria virtuosa, porque também sempre terias a intuição para 
perceber que algo estaria fora da ordem e precisarias tomar mais cuidado.

Os sentimentos se misturam e não dá para fazer 
nada a respeito, a não ser metabolizar todos 
eles da melhor maneira possível. Os sentimentos 
se misturam porque há de tudo acontecendo, do 

sublime ao abominável.

Selecionar com sabedoria as pessoas que você 
permitirá se aproximarem e se integrarem ao seu 
círculo de influência talvez essa seja a melhor 
perspectiva que você deva ter em mente para os 

próximos meses.

Cuide do seu corpo, porque você não terá outro 
até lançar o último suspiro. Cuide do seu corpo 
para que ele funcione com leveza de imediato 
e, também, para que a longo prazo não haja 

problemas estruturais.

Nem tudo que acontece por aí há de ser levado 
a sério, porque ainda que as pessoas tentem 
intimidar você com palavras e gestos, elas não 
sabem o que fazem. Melhor você olhar para outro 

lado, as tratando com indiferença.

Um pouco mais de paz e sossego do que o 
normal é algo que sua alma precisa, não apenas 
para cancelar os perrengues dos últimos tempos, 
como também, e principalmente, se conectar a 

uma nova onde de progresso. Em marcha.

Procure se distrair um pouco, porque se você ficar 
pensando, o dia não vai terminar bem, já que se 
apresentarão dilemas tão difíceis de resolver que 
tudo terminará em angústia, num momento em que 

ela não é necessária.

Ande pelo terreno mais seguro possível, sem 
forçar absolutamente nada nem tampouco se 
arriscar, porque apesar de dizerem por aí que 
quem não arrisca, não petisca, há petiscos 

disponíveis que não requerem aceitar riscos.

O que você quiser que aconteça não há de ser 
deixado na mão dos misteriosos movimentos do 
destino, pois, isso seria arriscado. Melhor você 
tomar a dianteira e iniciar, por própria vontade, 

esses movimentos. É assim.

Um pouco de quietude fará bem a você, porque 
continuar pensando e planejando pareceria 
sensato, mas é melhor descansar para, depois, 
retomar os trabalhos com energia renovada. Uma 

parada fará muito bem.

Socializar é necessário, mais do que em qualquer 
outro tempo. Socializar é necessário, não apenas 
para você se enxergar através dos olhos das 
outras pessoas, como também você agregar algo 

ao caminho delas.

A boa vontade há de se transformar em vontade 
prática de fazer o bem, mas não de forma 
indeterminada, porém, selecionando direito as 
pessoas que serão depositárias de tudo que você 

fizer por elas. Tudo em equilíbrio.

Projete sua mente ao futuro que você deseja, sem 
pudor nem temor de viajar em ilusões, porque o 
que importa agora não é ter os pés no chão, mas 
se deixar levar por essa corrente de entusiasmo 

que está disponível.

Áries 21/3 a 20/4

Touro 21/4 a 20/5

Gêmeos 21/5 a 20/6

Câncer 21/6 a 21/7

Leão 22/7 a 22/8

Virgem 23/8 a 22/9

Libra 23/9 a 22/10

Escorpião 23/10 a 21/11

Sagitário 22/11 a 21/12

Capricórnio 22/12 a 20/1

Aquário 21/1 a 19/2

Peixes 20/2 a 20/3

Por Oscar Quiroga oscar@quiroga.net
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J
á estamos entrando na segunda sema-
na de janeiro, mas ainda é tempo de 
fazer a listinha de resoluções para 
2026. Quando a gente pensa nas 

metas do ano anterior, dá até desânimo. 
Poucos são os que cumprem as promessas 
realizadas sob um espírito de renovação que 
insiste em bater à porta antes da virada.

Chega o tal “ano novo” e percebemos que 
o dia 1 está igualzinho ao 31 que, por sua 
vez, foi idêntico ao 30. Não acordamos com 
vontade de correr 12km, de comer mais vege-
tais crucíferos, de meditar às 5h nem de apa-
gar nossas redes sociais. Nem os ares festivos 
que permanecem no mês de férias parecem 
ajudar. Sim, somos os mesmos de ontem. 

Amanhã, porém, podemos ficar um pou-
quinho diferentes. Longe de mim positivida-
de tóxica ou frase de autoajuda — meu pH 
natural é ácido. Mas, no dia a dia, tenho 
exemplos reais de quem foi fiel a uma pro-
messa feita consigo mesmo e que, agora, 
desfruta da deliciosa sensação de ter con-
quistado um desejo.

Ninguém deve se comparar a ninguém, mas 
é fato: ver duas amigas emagrecerem 20kg em 

2025, afastando-se dos riscos de uma pré-dia-
betes, é um incentivo e tanto. Não só estão mais 
saudáveis, mas, na minha opinião, combinaram 
bastante com os modelitos mais enxutos com os 
quais andam desfilando por aí. 

Há alguns dias, minha irmã Fernanda 
me mandou a lista que fez no ano passa-
do. Algumas coisas ficaram no papel. Uma, 
porém, e talvez a mais importante de todas, 
passou de desejo a hábito. Ela e o marido, 
um ex-sedentário, frequentaram assiduamente 
as aulas de musculação. Hoje, meu cunhado 
está praticamente livre das dores no joelho 
que tanto o incomodavam 12 meses atrás. 

Recentemente, entrevistei alguns especia-
listas em comportamento sobre os motivos 
que nos levam a abandonar nossas promes-
sas e peguei algumas dicas de como supe-
rá-las com ajuda da neurociência. Surpresa: 
não existe nenhuma fórmula bombástica. O 
problema, segundo eles, é que, em vez de 
nos focar no que realmente interessa, faze-
mos logo um listão e o resultado, quase sem-
pre, é cobrança excessiva e frustração. 

Quando eu era adolescente, estudei 
órgão por algum tempo e, indisciplinada 

que sou para teoria musical, abandonei. Por 
muitos anos, fez parte da lista “voltar a estu-
dar órgão”, algo que jamais coloquei em 
prática. Mas, pensando bem, por que eu 
haveria se nem fã do instrumento era?

Já adulta, “voltar para o italiano”, que 
estudei novinha, foi um item obrigatório. 
Ao contrário do órgão, sou apaixonada 
pela Itália. Mas nunca dava certo. Parei 
de fazer lista e, dois anos atrás, depois de 
voltar da festa de San Vito, em São Paulo, 
procurei uma escola de italiano assim, sem 
planejamento. Desde então, semanalmen-
te, minha querida professora Tathi me pega 
pela mão para mergulharmos, juntas, nesse 
idioma que tanto amo. 

Se é que há um segredo, não é não botar 
no papel o que desejamos. Ao contrário, 
pode ser um grande incentivo. Porém, ser rea-
lista e fiel ao que realmente queremos ou pre-
cisamos parece uma pré-garantia de sucesso.

Ainda não escrevi minhas promessas, mas 
já tenho em mente o que vai para o papel. 
É uma lista enxuta e, dessa vez, concentrada 
no que, de fato, quero ou preciso. Ano que 
vem volto aqui para dizer se deu certo.An
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Por Paloma Oliveto

paloma.oliveto@cbnet.com.br
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Lúcia Toller tornou-se referência do balé 
clássico em Brasília, onde começou a 

lecionar em 1962, ofício que mantém até 
hoje. A academia que leva seu nome está no 
currículo de centenas de bailarinos do país e 

também se destaca em outros estilos
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A 
bailarina Lúcia Toller  
tornou-se referência do 
balé clássico em Brasília. 
Pioneiríssima, começou 

a dar aulas ainda em acampa-
mentos construídos para abri-
gar os primeiros moradores 
da recém-inaugurada capital 
e transformou a “única coisa 
que sabia fazer” em um ofício 
bem-sucedido e estelar. Hoje, a 
academia que leva o seu nome 
está no currículo de centenas de 
bailarinos pelo país e traz em sua 
grade também o ritmo e a brasili-
dade de outras danças.

Carioca, Lúcia chegou a Brasí-
lia em 1962, aos 17 anos. Mãe solo 
de um bebê de 2 anos, ela acompa-
nhava os pais, que vinham se tornar 
pioneiros da nova capital. O pai era 
servidor do Banco do Brasil e rece-
beu a missão de integrar o grupo dos 
primeiros funcionários da instituição 
financeira estatal em Brasília.

O primeiro endereço da famí-
lia foi um acampamento na 303 
Sul. Os prédios da capital ainda se 
erguiam. Lúcia começou a trajetó-
ria na educação ali mesmo, dan-
do aulas de balé para as filhas dos 
funcionários. 

“Havia um teatro pequeno 
para passar filmes para os fun-
cionários à noite. Brasília não 
tinha nada, era mato mesmo. E 
esse acampamento era muito di-
vertido, tinha um cassino onde a 
gente se encontrava toda noite e 
esse teatro para passar filmes e 
também para pequenas apresen-
tações ou encontros”, relembra, 
descrevendo o local que foi sua 
primeira sala de aula.

 » MARIANA NIEDERAUER

ALMA DANÇANTE DE 

PROFESSORA
Pioneira do balé em Brasília, Lúcia Toller dá aulas desde 1962, quando começou a ensinar filhos de 

funcionários em acampamento. A academia que leva seu nome é símbolo da dança na cidade

No Rio de Janeiro, Lúcia havia 
começado os estudos de balé clás-
sico aos 10 anos, na Escola de Ballet 
Clássico do Teatro Municipal, sob 
o comando da bailarina russa Ta-
tiana Leskova e da ucraniana Eu-
genia Feodorova, pioneiras do balé 
no Brasil. “Me colocaram no piano, 
mas não deu certo. Eu queria balé. 
Queria movimento, queria agita-
ção”, revela, sobre a decisão tomada 
já aos 5 anos. Duas professoras mar-
caram essa formação inicial: uma 
brasileira, Euphany Peçanha, e a 
austríaca Juliana Yanakieva. “Ela foi 
muito importante na minha forma-
ção, porque me ensinou a técnica, 
o balé de repertório”, detalha. Eram 
oito a nove horas diárias de treino.

Primeiros anos

Após a mudança para o apar-
tamento, na 308 Sul, as aulas tam-
bém ganharam novo endereço, 
um grande salão nos fundos do 
Bancrévea. “Só balé clássico. Era 
a única coisa que eu sabia fazer di-
reito. E tinha vontade, me aperfei-
çoava”, atesta. Antes de seguir para 
um local definitivo, a academia 
ainda se abrigou no Clube Unida-
de de Vizinhança nº 1.

Lúcia virou até estrela da TV 

Brasília, onde se apresentou em 
um quadro chamado Clubes na TV, 
que destacava as opções de lazer 
e de atividades artísticas na cida-
de quase deserta. “Cachoeira tinha 
bastante”, brinca. Em 1968, a Secre-
taria de Educação e Cultura con-
cedeu-lhe o registro de professora.

Em 1970, Lúcia se deparou 
com uma oportunidade única. 
A Escola de Dança Dalal Achcar 
abriu a oportunidade para que “Você ensina, mas também aprende, porque cada geração é diferente uma da outra”, diz

Minervino Júnior/CB/D.A.Press
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professores brasileiros trouxessem 
o balé da Royal Academy of Dan-
ce para o Brasil. A organização do 
Reino Unido é uma das principais 
do mundo, com mais de 100 anos 
de história e 400 mil estudantes e 
bailarinos de todas as idades habi-
litados em mais de 80 países. 

“(A Dalal Achcar) trouxe grupos 
de professores para ensinar o méto-
do inglês da Royal Academy. É su-
per interessante, porque ele conce-
de diploma que é válido pelo mun-
do todo. É reconhecido, assinado 
pela rainha (ou rei). Há toda uma 
tradição”, orgulha-se a pioneira.

O último exame para passar a in-
tegrar oficialmente a Royal Academy, 
Lúcia fez aos 35 anos, já mãe de Ale-
xandre, Felipe e Sérgio. “Você tinha 
que reconhecer toda a técnica, co-
mo dar aula, como atuar em sala de 
aula, como preparar um aluno para 
ser bailarino”, detalha, explicando a 
disciplina e a dedicação necessárias 
para alcançar o nível de excelência 
exigido. Ela recebeu, então, o registro 
de professora da instituição.

Também fez curso no Ballet de 
Cuba, com Alícia Alonso, e frequen-
tou cursos de inverno no American 
Ballet Theater, onde assistiu a en-
saios de Mikhail Baryshnicov, Natalia 
Makarova, entre outros.

“Foi nessa época que a esco-
la começou a crescer muito e eu 
passei a trazer bailarinos e pes-
soas capacitadas da Bahia. Era o 
lugar mais próximo de onde eu 
podia trazer”, afirma.

Nova inauguração

A sede definitiva da Academia 
Lúcia Toller — onde está instalada 
até hoje — começou a ser construí-
da em meados da década de 1970, 
quando a família comprou o terreno 
na quadra modelo 308 Sul, ao lado 
do Clube Vizinhança, em uma área 
destinada no projeto original de Lu-
cio Costa a edificações voltadas pa-
ra a educação. A inauguração oficial 
do prédio com salas amplas — que 
permanecem irretocáveis até hoje 
— ocorreu em 1974. “Até as barras 
foram tão bem feitas que são ainda 
as mesmas desde 1974”, exalta.

A memória das apresentações 
na Sala Martins Pena do Teatro Na-
cional está entre aquelas que Lúcia 
guarda com mais carinho. Em 1965, 
quando a sala de aula do teatro foi 
inaugurada, o balé de Lúcia Toller 
fez uma exibição especial. Um de 
seus sonhos, agora que o Teatro Na-
cional foi reaberto, é levar de novo 
para lá o tradicional espetáculo de 

fim de ano da academia. 
Além das grandes apresenta-

ções de seus bailarinos, Lúcia dan-
çava em embaixadas e também se 
apresentou no Itamaraty. Em 21 
de abril de 1965, fez uma de suas 
performances mais emblemáticas: 
dançou para Juscelino Kubitschek, 
em cerimônia que celebrava a vol-
ta do político do exílio.

Aperfeiçoamento

Nessa época, Lúcia trouxe para 
Brasília, pela primeira vez, uma pro-
fessora russa, Sulamith Messerer, 
primeira bailarina do Ballet Bolshoi 
por 25 anos, que deixou um legado 
de energia e fluidez para o balé da 
academia. Uma dança sem pausas 

e com mais energia desabrochou. 
“Trazer essa bailarina foi maravi-
lhoso, porque ela deu um suporte 
muito grande, principalmente na 
parte técnica. Ensinou muita coisa 
por antecipação”, afirma.

“Isso fica registrado no corpo. 
O balé é interessante, porque o teu 
corpo, a musculatura, é memória. 
Você está em contato com a mú-
sica, com a criação e há um des-
prendimento muito grande. Então, 
a facilidade de execução é muito 
maior. Essa capacidade de ser dan-
çante eu aprendi muito com ela.”

Aos poucos, a academia come-
çou a ganhar a própria cara, com 
mais gingado. O balé clássico puro, 
mais erudito, repetitivo e de tradi-
ção europeia ganhou a companhia 

de ritmos diversos, para atrair no-
vos públicos e atender à deman-
da de uma cidade que começava 
a fazer as próprias escolhas cultu-
rais. “Tudo que americano lançava 
era o máximo, não é? Então, todo 
mundo queria imitar, fazer igual. 
Eu percebi isso de cara. As pessoas 
desejavam uma coisa a mais”, diz 
Lúcia, bem humorada, lembrando, 
como exemplo, da chegada do jazz. 

“E essa coisa a mais foi o que 
eu fui achar na Bahia. Percebi que 
o ritmo era muito forte. O mole-
jo é mais fácil de fazer, não exige 
tanta costura, tanta rigidez mus-
cular e tanto aperfeiçoamento. Is-
so é muito mais para europeu do 
que para brasileiro”, destaca. “E na 
Bahia eles têm facilidade com tudo 

quanto é ritmo, pegam muito rápi-
do, não têm dificuldade nenhuma, 
porque são dançantes. E ser dan-
çante é o principal da arte de dan-
çar. O balé prima pela qualidade, o 
passo a passo. Mas a primeira coisa 
é isso: é ser dançante”, ensina.

É nisso que as aulas da própria 
pioneira, que segue lecionando 
para algumas turmas da academia, 
se baseiam. “Às vezes, você tem de 
largar um pouco a técnica e deixar 
o pessoal sentir a música. Se sente 
a música, sente o ritmo, e vai con-
seguir dançar muita coisa. E pre-
cisa ter vontade”, resume. Colocar 
energia na dança e se deixar sentir 
o movimento e a própria respira-
ção são as principais orientações 
da bailarina. “Se você não respirar 
direito, você não dança.”

Novas gerações

“Cada aula que você dá é um 
aprendizado. Você ensina, mas 
também aprende, porque cada 
geração é diferente uma da ou-
tra”, garante. Mas o conselho para 
quem pretende seguir os passos 
de tantos bailarinos, bailarinas, 
dançarinos e dançarinas que al-
cançaram o sucesso depois de 
passar pela academia permanece: 
“Você tem de se doar cada dia um 
pouquinho. Não pode doar tudo 
de uma vez. É uma constância, o 
trabalho de todo dia. Não precisa 
ser muito, mas tem de ser todo dia. 
Tem de ser persistente, adquirir 
disciplina, paciência e humildade.”

Todos os anos, a academia pro-
move dois espetáculos, no primeiro 
e no segundo semestre, para colo-
car em destaque o trabalho de seus 
pupilos e professores. A tarefa não é 
fácil, como ressalta Lúcia. “O gover-
no nunca deu suporte, então sem-
pre toquei o barco para a frente, 
com luta, investindo; e fui fazendo.”

Aos 83 anos, avó de quatro 
netas e com uma bisneta, Lúcia 
transformou a academia em um 
negócio familiar. Dois dos três fi-
lhos a ajudam na administração e 
na expansão do negócio, que hoje 
conta com uma área para muscu-
lação e pilates, atendendo a públi-
cos de todas as idades.

Apesar de fazer viagens fre-
quentes ao Rio, onde respira a bri-
sa do mar e admira a rebentação, 
não pensa em deixar Brasília, mas 
almeja que a cidade se transfor-
me em metrópole real e que não 
se mantenha no “esqueleto”, como 
descreve. “Ela ainda não é uma ci-
dade completa.”

Acima, com o ex-presidente Juscelino Kubitschek, e em momentos marcantes da carreira

Fotos:  A
rqu

ivo P
essoal
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A
brasiliense Marluce Rosa-
do, 50 anos, reuniu, recen-
temente, um grupo de mu-
lheres em Portugal, onde 

tem um público cativo para suas 
semijoias com pedras brasileiras e 
acessórios (bolsas e carteiras) fei-
tos à base da pele do pirarucu, pei-
xe característico da Amazônia. O 
objetivo não era vender seus pro-
dutos, mas ouvir o que elas tinham 
a dizer. Detalhe: o perfil era basi-
camente de mulheres maduras, na 
faixa dos 50 anos, a maioria delas 
bem-sucedidas profissionalmente.

Um depoimento, em especial, 
chamou a atenção da empresá-
ria. “Em determinado momento, 
perguntei para todas as mulheres 
que estavam na roda de conver-
sa quem elas eram. E, de repen-
te, uma delas respondeu: ‘eu não 
sou nada’. Levei um susto, mas 
compreendi perfeitamente o que 
aquela mulher estava tentando di-
zer. Quando chegam a uma deter-
minada idade, muitas mulheres se 
veem num momento de mudan-
ça e percebem que, até ali, nunca 
olharam para elas, sempre estive-
ram no fim da fila. Primeiro era a 
família, os filhos, o marido, os pais 
e o trabalho”, diz.

Foi pensando nesse público 
que Marluce decidiu dar uma gui-
nada na vida. Aos 42 anos, viu-se 
desempregada, mas com um pro-
jeto bom nas mãos e, melhor, com 
ótimo conhecimento do mercado. 
“Eu havia sido executiva de mar-
keting e vendas. Depois, fui traba-
lhar para fundos de investimentos, 
para os quais modelava negócios 
para expandir empresas familia-
res. Uma delas, inclusive, produ-
zia semijoias e acessórios”, conta. 
“Os fundos, no entanto, decidiram 

 »  VICENTE NUNES 
Especial para o Correio

A ARTE COM PEDRAS 
brasileiras que rendem milhões

NEGÓCIOS

 Brasiliense aposta no mercado de semijoias e acessórios 
para mulheres maduras e quer abrir loja em Portugal

Empresária Marluce Rosado criou a própria marca e exporta para vários países

Acervo pessoal

suspender os investimentos, e eu 
me vi sem trabalho”, acrescenta.

Apesar do baque, ela sabia 
que tinha chegado a hora de al-
çar novos voos, mesmo diante 
das dificuldades que estavam 
escancaradas, e criar o próprio 
negócio. “Não tinha nenhuma 
condição favorável, não tinha in-
vestimento. Mas, felizmente, havia 

o conhecimento que acumulei es-
tudando o mercado”, relata.

Marluce, então, definiu me-
tas com base no que o negócio 
que estava disposta a criar gera-
ria. Além de desenhar as peças, 
tornou-se garota-propaganda nas 
redes sociais, a influencer dos 
próprios produtos. “Sempre tive 
muita facilidade para me conectar 

com pessoas, pois gosto de gente”. 
Nascia ali a Antonina Contempo-
rânea, que hoje fatura mais de R$ 
10 milhões por ano ou 1,6 milhão 
de euros.

Loja no exterior

Passados oito anos do negócio, 
a brasileira traçou novos caminhos 

a serem seguidos e prevê a abertu-
ra de um ponto de venda em Por-
tugal por meio de uma franquia. 
“Portugal já é o meu segundo mer-
cado. As peças com pedras brasi-
leiras e um bom design são mui-
to valorizadas pelas portuguesas. 
Além disso, a concorrência no país 
para esses produtos é baixa. Por-
tanto, estou convicta de que há um 
bom espaço para entramos”, frisa 
ela, lembrando que suas semijoias 
e seus acessórios são exportados 
para vários países.

“Nossas peças valorizam a 
potência da mulher madura. Esse 
poder é uma coisa extraordinária”, 
ressalta a empresária. Na faixa dos 
50 anos, complementa Marluce, as 
mulheres se olham no espelho e se 
dão conta de que a vida passou, os 
filhos cresceram, muitas vezes o 
casamento não está bem, a meno-
pausa chegou e há a possibilidades 
de migrarem para outros setores 
do mercado de trabalho. “Essas 
mulheres, inclusive, têm dinheiro 
para gastar e serem felizes. E que-
rem se reinventar”, frisa. “Esse é o 
público com o qual trabalhamos.”

Marluce assinala que, em 
maioria, as suas clientes têm mais 
de 45 anos e são economicamente 
ativas. “São mulheres potentes, que 
têm tudo para serem protagonis-
tas, ainda que várias delas tenham 
dificuldades para enxergar isso”, 
afirma. Ela diz, ainda, que suas pe-
ças “não são produtos em si”, pois 
buscam reforçar a identidade de 
quem as usa. “Sempre atraímos 
consumidoras que estão em fase 
de transição na vida e querem ser 
protagonistas de suas histórias. As 
pedras das nossas joias represen-
tam a força”, sublinha a empresária 
que, hoje, vive em São Paulo.

Matéria produzida  
pelo Público Brasil
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A 
hora de repensar a carrei-
ra é agora, e o momento 
nunca foi tão propício 
para os profissionais 

maduros. As oportunidades são 
múltiplas, rentáveis, sustentáveis 
e flexíveis para quem já ultrapas-
sou os 30 anos de atuação. Apesar 
de oferecerem contribuições vali-
osas para as organizações, esses 
profissionais, também chamados 
de superespecialistas, enfrentam 
o etarismo, o receio de perder es-
paço para os mais jovens e até pa-
ra a própria tecnologia. Mas a boa 
notícia é que a hora deles chegou. 
Não para se aposentar. Mas para 
estar em evidência.

Não estamos falando aqui de 
partir para empreender, sem um 
planejamento adequado, de mudar 
completamente o rumo ou a carreira, 
ou ainda de trocar de área, e se jogar 
de cabeça em uma outra empresa. 
Não se trata de um sprint final ou de 
última chance da carreira. A ideia 
aqui é exatamente oposta. 

É tempo de respirar, olhar para 
o legado,  autoavaliar, se reconhecer 
nas potencialidades, habilidades, 
experiências e se aplicar em proje-
tos diversos, simultâneos ou com-
plementares, mas sempre alinhados 
com valores pessoais. O momento é 
de olhar para dentro e perceber que 
o mercado precisa dessa bagagem.  O 
big number, divulgado pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) no último mês de2025, mostra 
que a população 60+ se tornou a mais 
valorizada pelo mercado brasileiro. 
Um a cada quatro idosos estão ativos 
e sua renda mensal é 14% superior a 
todas as demais faixas etárias. O que 
é de se esperar, já que a população 
brasileira está envelhecendo.

Carreiras adjacentes e contra-
tações sob demanda ou Talent as a 
Service (TaaS) são modalidades que 
avançam junto desse público. Segun-
do relatório divulgado em 2024 pela 
plataforma de open talent Chiefs.
Group, a procura por posições senio-
res part-time cresceu 800%, no Brasil. 

O novo começo: 
reconhecer a própria 
experiência é a grande 
alta do mercado

Por Mirella Ugolini 
Consultora de desenvolvimento organizacional, tendo atuado no corpo executivo de grandes empresas, como  

Votorantim S.A., Cia. Heringe Serasa Experian. Atualmente, está à frente do programa SoulWork, como cofundadoraARTIGO

Além disso, de acordo com a Future 
Market Insights, o mercado global de 
talento sob demanda deve alcançar 
US$ 593 milhões em 2025 e ultrapas-
sar US$ 1,79 bilhão até 2035.

O TaaS consiste na contratação 
de profissionais seniores por perío-
dos curtos para projetos ou de for-
ma contínua, porém part-time. Para 
as empresas, esse formato permite 
acesso rápido à experiência de exe-
cutivos altamente qualificados, sem 
os custos de uma contratação tradi-
cional. Para os profissionais madu-
ros, o modelo oferece autonomia, 
diversificação de renda e manuten-
ção da relevância profissional, mes-
mo diante de um mercado ainda 
marcado pelo etarismo.

A modalidade representa uma 
evolução natural da forma como 
profissionais experientes podem 
compartilhar seu conhecimento. Ao 
mesmo tempo, a ideia de carreira li-
near, que termina na aposentadoria, 
está sendo substituída por trajetórias 
múltiplas, que se apoiam na baga-
gem construída ao longo dos anos. 
Trata-se de outro modelo, conhecido 
como Carreiras Adjacentes. 

O movimento faz sentido por-
que a visão da carreira como uma 
linha única rumo ao topo vem per-
dendo força, assim como a ideia de 
trabalhar para uma única empresa 
por décadas. É por isso que, no Sou-
lWork — um programa de desen-
volvimento voltado a profissionais 
maduros em transição de carreira 
— atuamos de forma preventiva. 
Trabalhamos com pessoas a partir 
dos 40 anos para que se preparem 
conscientemente para esse movi-
mento. Em vez de concentrar nos-
sos esforços apenas na recolocação 
tradicional após o encerramento de 
um ciclo profissional, convidamos 
esses profissionais a iniciarem uma 
jornada proativa de autoconheci-
mento ereorganização da carreira, 
capaz de abrir novas possibilidades 
de atuação — não com planos para 
um fim, mas com coragem, clareza 
e sentido para múltiplos recomeços.

Todos os detalhes e requisitos estão no site:
cebraspe.org.br/concursos/sebrae_26_pse_1

Processo seletivo
para perfis de:

Analista
Técnico I

Inscrições de 14 a 23
de janeiro de 2026.

ProjetosPerfil

Analista
Técnico II

Educação

ArquivologiaPerfil 2

Perfil 1

Graduação em qualquer
área de formação

Remuneração
R$ 9.658,84 + Benefícios

Graduação e
Pós-Graduação completas

Remuneração
R$ 15.967,04 + Benefícios

Áreas de formação:

PERFIL 1
Pedagogia ou cursos

de Licenciatura

PERFIL 2
Arquivologia
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F
ilho de mãe diarista e de pai 
pedreiro, Douglas Rocha 
Almeida, 31 anos, alcançou o 
sonho de carreira que tanto al-

mejava. Tornou-se terceiro-secretário 
da carreira de diplomata do quadro 
permanente do Ministério das 
Relações Exteriores (MRE). Agora, vai 
representar o Brasil no exterior, de-
fender interesses dos cidadãos e tra-
balhar em consulados, embaixadas 
e fóruns internacionais. Sonho que 
ainda não passava pela cabeça do 
jovem em 2010, quando passou por 
uma mudança de perspectiva brusca. 

Aos 15 anos, Douglas, morador 
de Luziânia (GO), ingressou no Cen-
tro de Ensino Médio Elefante Bran-
co (Cemeb) e também começou a 
estagiar no Ministério da Fazenda. A 
remuneração de R$ 290 servia para 
pagar o transporte público até o Pla-
no Piloto, onde estudava. Durante o 
estágio, o jovem se interessou pelo 
serviço público, trabalhando na área 
de almoxarifado do ministério. Che-
gou a ser promovido para o setor de 
tecnologia da informação (TI). 

Na escola, Douglas comentou 
que descobriu a possibilidade de 
ingressar na universidade pública 
por meio de vestibulares para fazer 
graduação, hipótese ainda desco-
nhecida: “Até então, nunca tinha 
ouvido falar da Universidade de 
Brasília (UnB), eu só fui ouvir falar 
quando comecei o ensino médio no 
Elefante Branco, porque era o desejo 
da maioria dos estudantes de lá”. 

Próximo passo

A renda mensal de dona Cida, 
mãe de Douglas e de mais três fi-
lhas, variava com base na quan-
tidade de serviços semanais, em 
média R$ 2.500. Por isso, além do 
estágio, o jovem disse que traba-
lhou em uma casa de festas aos 
fins de semana durante um pe-
ríodo: “Primeiro como monitor 
de brinquedos e fazendo pintura 
no rosto das crianças”. Em 2014, 
Douglas conseguiu aprovação 
com bolsa do Programa Univer-
sidade para Todos (Prouni) de 
100% para cursar a graduação 
de relações internacionais na 
Universidade Católica de Brasí-
lia (UCB). Além disso, iniciou o 
curso de letras-espanhol na UnB. 

Para pagar o transporte do En-
torno para o Distrito Federal, co-
meçou a trabalhar como garçom, 
complementando a renda com 
R$ 300 por fim de semana, além 
das gorjetas. “O custo da passagem 
de Luziânia para o Pistão Sul, on-
de fica a Universidade Católica de 
Brasília, e depois até a Asa Norte, 
onde fica a UnB, era muito alto. E 
também tinha alimentação, tudo 

» IAN VIEIRA*

De garçom
ao Itamaraty

MUDANÇA DE VIDA

Em meio a dificuldades, conciliar 
trabalho e estudo desde os 15 anos, 

Douglas Rocha foi aprovado no Concurso de 
Admissão à Carreira de Diplomata (CACD)

Douglas Rocha, morador de Luziânia, estudou no Elefante Branco e na Universidade Católica de Brasília 

Acervo pessoal

isso custeado com o emprego co-
mo garçom. Por um breve período, 
um professor pediu que eu tradu-
zisse os livros dele do português 
para o inglês, então, fui remune-
rado por cerca de um ano, em que 
eu não precisei trabalhar como 
garçom”, afirmou. “Foram quatro 
anos de muito sufoco”.

Durante o curso de relações 
internacionais, o estudante desco-
briu a profissão de diplomata: “Eu 
tinha escutado esse nome, mas não 
sabia qual era a função, e muito 
menos vislumbrava a diplomacia 
como opção de carreira”. A deci-
são pela escolha da profissão veio 
em 2017, em uma reflexão após a 
morte da irmã Thayná. “Eu e mi-
nha mãe sentimos muito, e um dia, 
eu pensei no que poderia ser meu 
futuro e comecei a me decidir pela 
diplomacia. Mas ainda era um so-
nho meio distante à época”. 

Novos ares

O objetivo começou a receber 
mais atenção em 2018, quando o 
estudante concluiu as duas gra-
duações. “Fui para o Rio de Janei-
ro sem conhecer a cidade e com 
R$ 600 no bolso fazer um mestra-
do na Escola Superior de Guerra, 
que é vinculada ao Ministério da 
Defesa. Passei em primeiro lugar 
no mestrado e estava com expec-
tativa de receber bolsa”.

Enquanto Douglas não rece-
bia o auxílio, utilizou o dinheiro 
disponível para morar em uma 
república de três quartos para 20 
pessoas. “Eu peguei meu cartão 
de crédito com pouco limite, por-
que eu já tinha gastado bastante 
para me deslocar com passagem 
aérea. Comprei macarrão e ovo 
para viver durante dois meses, 
no fim desse período, nem ovo 
havia mais para misturar no ma-
carrão, afirmou. “Emagreci mui-
to até o dinheiro da bolsa sair”, 
conta. Após a liberação do auxílio 
financeiro concedido pela Coor-
denação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (Capes), 
o jovem começou a se alimentar 
melhor e alugou um quarto indi-
vidual em Copacabana.

Objetivo traçado

Ao término do mestrado, o 
brasiliense afirma ter iniciado os 
estudos para o Concurso de Ad-
missão à Carreira de Diplomata 
(CACD): “Em março de 2021, eu 
dei início aos meus estudos. Em 
junho de 2021, teve a primeira 
prova, e eu passei na primeira, o 
que eu não esperava. Fui fazer a 
segunda fase e reprovei na prova 
discursiva de inglês. Fiquei triste 
por ter reprovado, mas feliz por-
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que tinha passado na primeira 
fase, o que eu não esperava com 
preparação de apenas três meses”.

Douglas revelou não ter focado 
exclusivamente no concurso em 
2022. “Eu estava trabalhando como 
garçom, também com um professor 
da UnB ajudando ele a redigir um 
livro, além disso, fazia freelancers 
em consultorias políticas. Pratica-
mente três empregos”, comentou. 
“Eu não consegui estudar quase 
nada para o concurso, em especial 
para a prova de língua inglesa. O 
pessoal que estuda para esse con-
curso faz, semanalmente, simula-
dos com correções de professores 
que custam R$ 200, e eu como gar-
çom ganhava R$ 150. Então, eu aca-

bei não fazendo nenhum simulado 
para o concurso de 2022 e reprovei 
de novo na segunda fase da prova 
discursiva inglês”.

O edital da bolsa-prêmio de 
vocação para a diplomacia é uma 
política pública do Instituto Rio 
Branco que agracia com R$ 30 mil 
candidatos negros que foram bem 
no exame, mas não conseguiram 
aprovação, para que possam se 
dedicar ao concurso. Douglas foi 
contemplado com o auxílio e, fi-
nalmente, conseguiu se dedicar 
100% aos estudos. “Em 2023, foi 
o ano que eu quase passei. Dos 
candidatos que não passaram, 
eu fiquei em terceiro lugar. En-
tão, cheguei muito perto de ser 

aprovado. Finalmente, passei da 
segunda e terceira fase, o que me 
deixou bastante motivado a conti-
nuar estudando”.

No ano de 2024, Douglas vol-
tou a trabalhar presencialmente 
em uma consultoria política, e 
novamente conseguiu passar em 
todas as fases, mas ficou na lista 
dos não aprovados, em 10° lugar. 
No ano seguinte, mudou-se para 
Paranaguá (PR), cidade da esposa, 
Hellen Leite. Onde mudou de em-
prego e começou a atuar em home 
office como especialista em políti-
cas educacionais. No novo traba-
lho, conseguiu ter mais tempo para 
focar nos estudos: “Eu recebia uma 
bolsa para fazer pesquisa para o 
Ministério da Educação (MEC) de 
uma política nacional de concep-
ção de dados da educação. Era um 
trabalho muito bom, meio período 
e remoto. Então, era bastante flexí-
vel para conciliar com os estudos”.

Conquista de um sonho

O resultado do concurso de 
2025 saiu em outubro, e, final-
mente, o nome de Douglas cons-
tava dos 50 aprovados entre os 
8.861 inscritos. Após a entrega 
dos documentos e realização de 
exames, em 22 de dezembro ocor-
reu a nomeação dos candidatos 
aprovados. Agora, o Itamaraty tem 
até 30 dias para realizar a posse 
dos novos diplomatas. Aos  31 
anos, Douglas comentou sobre a 
expectativa depois de anos bus-
cando a aprovação e conseguir al-
cançar o objetivo que traçou des-
de 2017: “Agora,  quero trabalhar 
bastante. Acho que a minha ori-
gem pode agregar muito ao minis-
tério, que precisa de quadros que 
representem a população brasilei-
ra. Como homem negro de origem 
bastante humilde, posso levar es-
sa visão plural para o exterior”.

Nova realidade

Com o salário de R$ 22.558,56, 
o novo diplomata do Ministério das 
Relações Exteriores faz planos com 
a nova remuneração. “O valor que 
vou pagar de imposto de renda, por 
exemplo, supera o salário máximo 
que eu já recebi trabalhando na 
vida. Então, vai ser uma mudança 
drástica financeira, o que eu quero 
fazer com esse dinheiro mesmo é 
aposentar minha mãe da profissão 
de diarista, que, apesar de digna, 
é muito cansativa, principalmen-
te para ela que tem problemas de 
saúde”, afirmou. “São 40 anos tra-
balhando como diarista, ela tem 
problemas no nervo ciático, gordu-
ra no fígado grau três, doença de 
chagas. Então, eu queria que ela 
trabalhasse com algo mais leve”.

* Estagiário sob a  
supervisão de Ana Sá

Douglas, na sede do Palácio 
Itamaraty, quer, agora, aposentar 
a mãe da profissão de diarista

Todos os detalhes e requisitos estão no site:
cebraspe.org.br/concursos/sebrae_26_pse_2

Processo seletivo
para Pessoas com
Deficiência:

Assistente PCD

Inscrições de 14 a 23
de janeiro de 2026.

Ensino médio
completo
Remuneração
R$ 5.420,60
+ Benefícios
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DISTRITO FEDERAL 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, 
CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE BRASÍLIA (IFB)
Inscrições até 1 de fevereiro pelo site: https://
bit.ly/4ssFVDR. Concurso com 2 vagas para os 
cargos de: enfermagem do trabalho (1); enge-
nharia biomédica (1). Salário: R$ 4.326,60 e R$ 
8.058,29. Taxa: não informada.

CONSELHO REGIONAL DE FARMÁCIA 
DO DISTRITO FEDERAL (CRF-DF) 
Inscrições até 20 de janeiro pelo site: http://www.
quadrix.org.br/. Concurso com 3 vagas para os 
cargos de: assistente i (2); farmacêutico fiscal i (1); 
administrador analista i — advogado. Salário:  
R$ 3.153,34 a R$ 6.642,46. Taxa: R$ 55 a R$ 58.

CONSELHO REGIONAL DE 
BIBLIOTECONOMIA DA 1 REGIÃO (CRB-1)
Inscrições até 12 de janeiro pelo site: https://bit.
ly/4iXmM8T. Concurso com 70 vagas para os 
cargos de assistente administrativo (30); biblio-
tecário (40). Salário: R$ 3.000 a R$ 4.200. Taxa: 
R$ 62 a R$ 65. 

NACIONAIS

CÂMARA DOS DEPUTADOS
Inscrições até 26 de janeiro pelo site: https://
www.cebraspe.org.br/concursos/cd_25_ns. Con-
curso com 70 vagas para o cargo de: analista 
legislativo - especialidade: processo legislativo e 
gestão (35);técnico legislativo - especialidade: as-
sistente legislativo e administrativo (35). Salário:  
R$ 21.008,19 a R$ 30.853,99. Taxa: R$ 100 a R$ 130.

COMANDO DA AERONÁUTICA
Inscrições até 21 de janeiro pelo site: https://
www2.fab.mil.br/eear/. Concurso com 188 va-
gas para o cargo de: eletrônica (50);administra-
ção (50);enfermagem (20);eletricidade (20);in-
formática (40);laboratório (2);música - clarinete 
bb sibemol (baixo - soprano) (2);trombones: te-
nor - baixo (2);trompete - flugelhorn (2). Salário: 
não informado.Taxa: R$100.

COM7ºDN DA MARINHA DO BRASIL
Inscrições até 27 de janeiro pelo site da Marinha 
do Brasil. Concurso com 39 vagas para o car-
go de: Edificações (2);Eletrônica (2);Metalurgia 
(2);Motores (1);Marcenaria (1);Telecomunica-
ções (3);Eletrotécnica (6);Enfermagem (1);Higie-
ne Dental (1);Administração (3);Contabilidade 
(2);Comunicação Social (3);Processamento de 
Dados (2);Barbeiro (1);Cozinheiro (1);Motorista 
(8); Salário: não informado. Taxa:R$ 70.

MARINHA DO BRASIL
Inscrições até 6 de fevereiro pelo site: https://
www.marinha.mil.br/cgcfn. Concurso com 40 
vagas para formação de sargento músico fuzi-
leiro naval: flautim em dó (2); clarinete em sib 
(2); clarinete-alto em mib (2), fagote em dó (2); 
teclado (2 vagas); saxofone-alto em mib (4); sa-
xofone-tenor em sib (2); contrabaixo acústico (2); 
trompa em fá (2); trompete em sib (4); trombo-
ne-tenor em dó (4); eufônio em Sib (2); bombar-
dão em sib (4); tímpanos (2); percussão - bateria 
completa (4). Salário: até R$ 6.975,59. Taxa: R$95.

TRIBUNAL REGIONAL FEDERAL 
DA 2ª REGIÃO (TRF 2ª REGIÃO)
Inscrições até 22 de janeiro pelo site: https://
conhecimento.fgv.br/concursos/trf6. Concurso 
com 27 vagas para o cargo de: juiz federal subs-
tituto. Salário: R$ 37.756,55. Taxa: não informado.

COM 2ºDN — COMANDO DO 
2º DISTRITO NAVAL 
Inscrições até 27 de janeiro pelo site: https://
bit.ly/4oU64IO. Concurso com 61 vagas para os 
cargos de: edificação (2); eletrônica (5); eletro-
técnica (4); gráfica (1); marcenaria (2); mecânica 
(5); metalurgia (5); motores (4); administração 
hospitalar (3); enfermagem (9); higiene dental 
(2); patologia clínica (1);  prótese dentária (1); 

radiologia médica (1); administração (1); ciências 
contábeis (6); processamento de dados (1); bar-
beiro (2); motorista de viatura administrativa (6). 
Salário: não informado. Taxa: R$ 70.

CENTRO—OESTE 

PREFEITURA DE VALPARAÍSO DE GOIÁS
Inscrições até 12 de fevereiro pelo site: https://
institutoverbena.ufg.br/. Concurso com 767 va-
gas para advogado (2); agente de educação (50); 
assistente de educação - monitor (50); assistente 
social (10 ); auxiliar em saúde bucal (2); biomé-
dico (3); bioquímico (5); cirurgião-dentista (10); 
condutor socorrista (5); enfermeiro (20 );/ en-
genheiro civil (2); escriturário (10); farmacêutico 
(10); fiscal de obras (3); fiscal de postura (3); fiscal 
de transporte público e trânsito (3 ); fiscal de tri-
butos (4); fiscal de higiene sanitária (3); fiscal de 
meio ambiente (3); fisioterapeuta (5); fonoaudió-
logo (6); médico clínico geral (13); motorista ofi-
cial (5); nutricionista (7); orientador educacional 
(25); professor de educação básica - professor 
de educação infantil e anos iniciais do ensino 
fundamental (200); professor de ensino funda-
mental dos anos finais ciências (20); professor 
de ensino fundamental dos anos finais educação 
artística (9); professor de ensino fundamental 
dos anos finais educação física (12); professor 
de ensino fundamental dos anos finais ensino 
religioso (2); professor de ensino fundamental 
dos anos finais espanhol (3); professor de ensi-
no fundamental dos anos finais geografia (20); 
professor de ensino fundamental dos anos finais 
história (20); professor de ensino fundamental 
dos anos finais inglês (20); professor de ensino 
fundamental dos anos finais matemática (60); 
professor de ensino fundamental dos anos finais 
música (3); professor de ensino fundamental dos 
anos finais português (60); psicólogo (7); secretá-
rio escolar (30); supervisor pedagógico (10); téc-
nico de enfermagem (20); técnico de laboratório 
(5); técnico em radiologia (2); terapeuta ocupa-
cional (3); veterinário (2). Salário: R$ 1.544,98 a 
R$ 6.084,71. Taxa: R$ 100 a R$ 150.
 
PREFEITURA DE CATALÃO
Inscrições até 9 de fevereiro pelo site: https://
aroeira.jetcloud.com.br/.  Concurso com 591 
vagas para analista de laboratório em análi-
ses clínicas fms (16); assistente social fms (10); 
educador físico fms (2); educador pedagogo fms 
(3); enfermeiro fms (72); engenheiro civil fms (1); 
especialista em regulação e vigilância sanitária 
farmácia fms (1); especialista em regulação e 
vigilância sanitária  medicina veterinária fms (1); 
farmacêutico fms (21); fisioterapeuta fms (15); 
fisioterapeuta fms com lotação no distrito de 
pires belo (1); fisioterapeuta fms com lotação 
no distrito de santo antônio do rio verde (1); fo-
noaudiólogo fms (4); médico alergista fms (1); 
médico anestesiologista fms (1); médico angio-
logista fms (1); médico auditor fms (1); médico 
cardiologista fms (1); médico cardiopediatra fms 
(1); médico do trabalho fms (1); médico endocri-
nologista fms (1); médico esf fms (4); médico esf 
fms  com lotação no distrito de pires belo (1); 
médico esf fms  com lotação no distrito de santo 
antônio do rio verde (1); médico ginecologista 
fms (6); médico ginecologista fms  com lotação 
no distrito de pires belo (1); médico ginecologis-
ta fms  com lotação no distrito de santo antônio 
do rio verde (1); médico neurolologista fms (1); 
médico neuropediatra fms (1); médico orto-
pedista fms médico pediatra fms (11); médico 
psiquiatra fms (7); médico ultrassonografista 
fms (2); nutricionista fms (4); nutrólogo fms (1); 
odontólogo fms (20); odontólogo cirurgião fms 
(2); odontólogo endodontista fms (2); odontó-
logo odontopediatra fms (1); odontólogo perio-
dontista fms (1); odontólogo protesista fms (1); 
odontólogo psf fms  com lotação no distrito de 
pires belo (1); odontólogo psf fms  com lota-
ção no distrito de santo antônio do rio verde (1); 
psicólogo fms (26); psicólogo fms  com lotação 
no distrito de pires belo (1); psicólogo fms  com 
lotação no distrito de santo antônio do rio verde 

(1); sanitarista fms (1); terapeuta ocupacional 
fms (4); agente social fms (1); artesão fms (4); 
auxiliar de almoxarifado fms (5); auxiliar de 
farmácia fms (20); auxiliar de saúde bucal  asb 
fms (22); auxiliar de saúde bucal  asb fms  com 
lotação no distrito de pires belo (1); auxiliar de 
saúde bucal  asb fms  com lotação no distri-
to de santo antônio do rio verde (1); educador 
social fms (1); eletricista de manutenção das 
ubsf fms (2); executor administrativo fms (45); 
executor administrativo fms  com lotação no 
distrito de pires belo (1); executor administrativo 
fms  com lotação no distrito de santo antônio do 
rio verde (1); fiscal de vigilância sanitária fms (1); 
maqueiro fms (8); motorista fms (10) motorista 
socorrista fms (1); técnico de enfermagem fms 
(60); técnico de enfermagem fms  com lotação 
no distrito de pires belo (2); técnico de enfer-
magem fms  com lotação no distrito de santo 
antônio do rio verde (2); técnico em laboratório 
fms (18); técnico em radiologia fms (22); técnico 
em segurança do trabalho fms (1); auxiliar de 
cozinha hospitalar fms (6); auxiliar de limpeza 
hospitalar fms (30); auxiliar de serviços gerais 
fms (20); auxiliar de serviços gerais fms  com 
lotação no distrito de pires belo (1); auxiliar de 
serviços gerais fms  com lotação no distrito de 
santo antônio do rio verde (1); cozinheiro hos-
pitalar fms (4); jardineiro fms (2); pedreiro de 
obras públicas da saúde fms (3); porteiro fms 
(16); vigia fms (20). Salário: R$ 1.569,26 a R$ 
22.147,42. Taxa: R$ 100 a R$ 180.
 
PREFEITURA DE GAMELEIRA DE GOIÁS
Inscrições até 13 de janeiro pelo site: https://ins-
titutoverbena.ufg.br/. Concurso com 131 vagas 
para os cargos de agente de serviços de higiene 
e alimentação (14); agente administrativo (4); 
auxiliar administrativo (5); auxiliar de consul-
tório dentário (1); auxiliar de educação infantil 
(12); auxiliar de serviços gerais (15); auxiliar de 
serviços póstumos (1); controlador interno da 
câmara municipal (1); cuidador (14); enfermeiro 
psf (1); farmacêutico (1); fiscal de obras e postu-
ras (1); fiscal de tributos municipais (1); gestor 
de programas (3); motorista de ambulância (3); 
motorista de caminhões (5); motorista de veí-
culos administrativos (9); motorista de veículos 
de transporte escolar (6); motorista da câmara 
municipal (1); nutricionista (1); operador de má-
quinas (6); professor de ciências (2); professor 
de educação física (2); professor de geografia (2); 
professor de história (2); professor de letras (2); 
professor de matemática (1); professor pedago-
go (9); psicólogo (1); técnico de enfermagem (2); 
vigia noturno (1); vigilante sanitário (1). Salário: 
R$ 1.351,29 a R$ 4.513,30. Taxa: R$ 80 a R$ 140.

CÂMARA MUNICIPAL DE GOIÂNIA
Inscrições até 6 de fevereiro pelo site https://
instituto verbena.ufg.br /. Concurso com 62 
vagas para os cargos de administrador; agen-
te administrativo (9); agente de manutenção 
(1); agente de segurança do plenário (2); 
agente para assuntos legislativos (1); analista 
de comunicação (1); analista de sistemas (6); 
analista de suporte de redes e sistemas (1); 
analista técnico legislativo (2); arquivista (2); 
assistente social (1); atendente de recepção e 
cerimonial (4); cerimonialista (1); cinegrafista 
(4); contador (2); designer gráfico e de ani-
mação (1); economista (1); editor de vídeo (3); 
fotógrafo (1); médico do trabalho (2); motoris-
ta (2); operador de áudio e vídeo (1); operador 
de caracteres (2); operador de switcher (2); 
psicólogo (1); revisor de texto (1); técnico de 
iluminação (2); técnico eletroeletrônico (2); 
técnico em telecomunicações (2); tradutor e 
intérprete de libras (2). Salário: R$ 6.538,56 a 
R$ 10.059,32. Taxa: R$ 130 a R$ 150.

 » USP

MBA: CIÊNCIAS DE DADOS
O Centro de Ciências Matemáticas Aplicadas à Indústria 

(CeMEAI), em parceria com o Instituto de Ciências Matemá-
ticas e de Computação (ICMC-USP), abriu  inscrições para as 
vagas remanescentes da turma 2026 do MBA em Ciências de 
dados. . Interessados podem se inscrever até 18 de janeiro e 
garantir uma formação de excelência em uma área estratégi-
ca e em alta demanda. Faça sua inscrição no site https://usp-
digital.usp.br/. O MBA é voltado a profissionais de diferentes 
áreas que desejam aprofundar sua formação em ciências de 
dados, combinando fundamentação teórica sólida, ministra-
da por corpo docente 100% USP, com uma abordagem prá-
tica orientada à solução de problemas reais do mercado. O 
início das aulas está previsto para 24 de janeiro de 2026, em 
formato totalmente on-line. O MBA em Ciências de dados é 
oferecido integralmente a distância, por meio de uma plata-
forma exclusiva. A carga horária total é de 460 horas, sendo 
440 horas obrigatórias e 20 horas optativas. Cada disciplina 
tem duração de nove semanas. Aos sábados, os alunos rece-
bem o conteúdo semanal, que inclui videoaulas, slides, mate-
riais complementares, exercícios e avaliação. De segunda a 
quinta-feira, das 20h às 21h30, são realizados plantões de 
dúvidas on-line com a equipe de apoio, além de fóruns sema-
nais para interação e esclarecimento de questões. Eventual-
mente, são oferecidas tutorias extras aos sábados, voltadas 
a temas avançados. Desde o início do curso, os estudantes 
desenvolvem o Projeto Final, que corresponde ao Trabalho 
de Conclusão de Curso (TCC). Após cerca de dois meses de 
aulas regulares, há um intervalo de 15 dias dedicado à disci-
plina de metodologia de projetos, período no qual os alunos 
podem trabalhar com um problema real de sua organização. 
Nesse mesmo momento, é oferecida a disciplina de Gestão 
de Projetos em Ciência de Dados.

 » MINISTÉRIO DA CULTURA 

ANIMAÇÃO DIGITAL 
O Ministério da Cultura, em parceria com a Escola Sola-

no Trindade de Formação e Qualificação Artística, Técnica e 
Cultural (Escult), abriu inscrições para o curso gratuito de 
animação digital. O conteúdo é disponibilizado digitalmen-
te e fica disponível para acesso dos estudantes a qualquer 
momento, com 60 horas de duração e objetivo de preparar 
estudantes e profissionais da área da cultura para atuar no 
mercado audiovisual e digital. Para realizar o programa, os 
estudantes devem ter o ensino fundamental completo. O cur-
so foi disponibilizado dia 8 de outubro e se encerra dia 8 de 
fevereiro, as inscrições ainda seguem disponíveis até o dia 
8 de janeiro por meio do site: https://escult.cultura.gov.br/
enrol/index.php?id=11.

 » SECRETARIA DE SAÚDE/GO 

RESIDÊNCIA MÉDICA 
A Secretaria do Estado da Saúde de Goiás (SES-GO) abre edi-

tal para preenchimento de 17 vagas no Programa de Residência 
Médica em 2026. O processo seletivo será realizado em fase única 
por meio de uma prova objetiva. A taxa de inscrição custa R$ 500 
para uma especialidade, R$ 400 por opção para duas e R$ 300 por 
opção para três ou mais, sendo isentos os candidatos do Cadastro 
Único ou com renda familiar de até três salários mínimos (ou 
individual de até dois). Caso a Comissão Nacional de Residência 
Médica (CNRM) aprove mais vagas durante o processo, elas pode-
rão ser preenchidas pelos candidatos aprovados, respeitando a 
ordem de classificação. As inscrições ocorrem até as 17h de 19 de 
janeiro pelo site: www.institutoverbena.ufg.br.

Lista de concursos
Nesta semana, o caderno Trabalho & Formação Profissional preparou uma lista com 79 concursos e 13.177 vagas, além de 
cadastro reserva. No Distrito Federal, há três concursos abertos com 75 vagas. Entre os nacionais, há seis certames abertos 
para 387 oportunidades. Para o Centro-Oeste, há oito seleções abertas com 1.732 oportunidades. Nos conselhos regionais e 
municipais, são sete concursos com 271 postos vagos. Há ainda 10 seleções de concursos estaduais com 7.403 vagas. Já para 
os municipais, há 15 concursos e  2.495 vagas. Nas universidades federais, são 13 processos seletivos e 482 oportunidades. Nos 
institutos federais há 17 certames abertos com 284 vagas.

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

13.177
vagas
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ESPORTES

Cód.: 5892528/ Vaga: 1 / Local: Asa Sul / 
1º ao 6º semestre / Período: 14h às 19h / / 
Bolsa: R$ 900 / Mês.

Cód.: 5890048/Vaga: 1 //Local: Vila Planalto 
/ 3º ao 7º semestre / Período: 06h às 12h / 
Bolsa: R$ 850 / Mês.

Cód.: 5847720/Vaga: 2 /Local: Guará II  / 1º 

ao 4º semestre / Período: A combinar / / 
Bolsa: R$ 900 / Mês.

CAMPO DO DIREITO

Cód.: 5894341/ Vaga: 1 / Local: Asa Sul / 
1º ao 18º semestre / Período: 14h às 18h// 
Bolsa: R$ 912,24 / Mês.

Cód.: 5878066 /Vaga: 2/ Local: Paranoá / 
4º ao 8º semestre / Período: A combinar / 
Bolsa: R$ 1.200 / Mês.

FISIOTERAPIA

Cód.: 5893435/ Vaga: 1 //Local: Asa Sul / 
6º ao 10º semestre / Período: 08h às 14h / 
Bolsa: R$ 800 / Mês.

Cód.: 5859282/ Vaga: 1/ Local: Guará II  / 5º 
ao 7º semestre / Período: 07h às 13h /Bolsa: 
R$ 800 / Mês.

 Cód.: 5859171/Vaga: 1 / Local: Guará II  / 5º 

ao 7º semestre / Período: 14h às 20h/ Bolsa: 
R$ 800 / Mês.

ADMINISTRATIVA

Cód.: 5895459/ Vaga: 1 / Local: Asa Sul / 4º 
ao 7º semestre / Período: 16h às 22h / Bolsa: 
R$ 1.500 / Mês.

Cód.: 5894605/ Vaga: 1 / Local: Asa Sul / 1º 
ao 8º semestre / Período: 13hh às 19hh /
Bolsa: R$ 1.802,98 / Mês.

Para acessar as 442 vagas e se candi-
datar para as oportunidades de estágio, 
acesse: https://portal.ciee.org.br/quero-
-uma-vaga/

 » GUIA DE ESTÁGIOS E JOVEM APRENDIZ 711 vagas

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

 » CIEE Centro de Integração Empresa-Escola

Os interessados deverão comparecer ao Centro de Integração Empresa-Escola (CIEE), de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h no CIEE Brasília na EQSW 304/504, Lote 2, Edifício Atrium — Sudoeste, próximo ao Hospital das 
Forças Armadas (HFA). Documentação para inscrição: carteira de identidade, CPF, declaração de escolaridade e 
comprovante de residência com CEP. Informações: www.ciee.org.br ou (61) 3701-4811.

442
vagas

 » IF ESTÁGIO Instituto Fecomércio/DF

O instituto está atendendo apenas a distância. O atendimento presencial é apenas para 
emissão de contratos. É preciso agendar horário. Telefone: (61) 3962-2023. E-mail: 
acompanhamento.if@institutofecomerciodf.com.br. Site: www.institutofecomerciodf.com.br. 
Endereço: SCS, QD. 6, Edifício Jessé Freire, 5° andar, Brasília - DF.

146
vagas

 » IEL Instituto Euvaldo Lodi
Endereço: SIA, Trecho 3, Lote 225, Edifício Fibra ou UnB, MASC Norte, sala AT 2/20. 
Telefones: SIA (3362-6024) ou UnB (99128-2294)/ Site: www.ieldf.org.br.
Horário de atendimento: das 9h às 17h (SIA) ou das 9h às 16h (UnB).

69
vagas

 » ESPRO As inscrições devem ser feitas no endereço SGAS Quadra 915, Lote 72-A, Asa Sul, das 8h30 às 16h30. 
Informações no site www.espro.org.br ou pelo telefone (61) 3226-1512.54

vagas

APRENDIZ

Ensino Fundamental 

Cód.: 616799 / Vagas: 1 / Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 712,99 / Horário de: 14h às 18h / 
Local: Asa Sul / Assunto: 616799 

Ensino Médio 

Cód.: 220297 / Vagas: 1 / Ano: Indiferente / 

Salário: R$ 1.122,95 + VT / Horário de: 08h 
às 14h / Local: Sudoeste / Assunto: 220297 

ESTÁGIO 

Ensino Médio 

Cód.: 253076 / Vagas: 1 / Ano: Indiferente / 
Bolsa: R$ 700 / Horário: 8h às 14h ou 14h às 
20h / Local: Norte Águas Claras / Assunto: 

253076 

ENSINO PROFISSIONALIZANTE 

Técnico Em Administração 

Cód.: 345129 / Vagas: 5 / Ano: Indiferente / 
Bolsa: R$ 1.000 / Horário: 08h Às 13h15 Ou 
13h às 18h15 (Com 15 Minutos De Intervalo) 
E Aos Sábados De 08h às 13h / Local: Ta-

guatinga Sul (Taguatinga) / Assunto: 345129 

ENSINO SUPERIOR 

 Direito 

Cód.: 673123 / Vagas: 3 / Sem.: 2º, 3º, 4º, 
5º, 6º, 7º / Bolsa: R$ 1.000 + VT / Horário: 
9h às 11h ou 11h às 17h / Local: Asa Sul / 
Assunto: 673123 

 Engenharia Civil 

Cód.: 389435 / Vagas: 5 / Sem.: 4º, 5º, 6º, 7º, 

8º / Bolsa: R$ 1.100 / Horário de: 08h às 13h 

/ Local: Asa Sul / Assunto: 389435 

 

Para acessar as 130 vagas e se candidatar 

para as oportunidades de estágio, aces-

se: www.institutofecomerciodf.com.br

ADMINISTRAÇÃO

Número de vagas: 23 / Bolsas que variam 
de R$ 700 a R$ 1.500

ANÁLISE DE SISTEMAS

Número de vagas: 1 / Bolsa de R$ 1.500

ARQUITETURA E URBANISMO

Número de vagas: 3 / Bolsas que variam de 
R$ 1.000 a R$ 1.500

ARQUIVOLOGIA

Número de vagas: 1 / Bolsa de R$ 1.500

CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO

Número de vagas: 1 / Bolsa de R$ 1.000

CIÊNCIAS CONTÁBEIS

Número de vagas: 5 / Bolsas que variam de 
R$ 850 a R$ 1.200

EDUCAÇÃO FÍSICA – BACHARELADO

Número de vagas: 2 / Bolsa de R$ 1.000

DIREITO

Número de vagas: 2 / Bolsas que variam de 
R$ 1.500 a R$ 1518

ENGENHARIA DE REDES

Número de vagas: 2 / Bolsa de R$ 900

ENGENHARIA CIVIL

Número de vagas: 5 / Bolsas que variam de 
R$ 1.200 a R$ 1.500

COMUNICAÇÃO SOCIAL ( 
JORNALISMO E PUBLICIDADE)

Número de vagas: 2 / Bolsas que variam de 
R$ 1.000 a R$ 2.000

ENGENHARIA DE PRODUÇÃO

Número de vagas: 1 / Bolsa de R$ 1.500

ENGENHARIA ELÉTRICA

Número de vagas: 1 / Bolsa de R$ 1.000

FARMÁCIA

Número de vagas: 1 / Bolsa de R$ 1.200

JORNALISMO

Número de vagas: 1 / Bolsa de R$ 1.500

LOGÍSTICA

Número de vagas: 1 / Bolsa de R$ 1.000

MECÂNICA AUTOMOTIVA

Número de vagas: 1 / Bolsa de R$ 1.200

PEDAGOGIA

Número de vagas: 2 / Bolsa de R$ 800

PSICOLOGIA

Número de vagas: 1 / Bolsa de R$ 1.516

PUBLICIDADE E PROPAGANDA

Número de vagas: 3 / Bolsa de R$ 1.000

RECURSOS HUMANOS

Número de vagas: 1 / Bolsa de R$ 1.000

REDE DE COMPUTADORES

Número de vagas: 1 / Bolsa de R$ 700

MARKETING

Número de vagas: 5 / Bolsas que variam de 
R$ 800 a R$ 1.300

SECRETARIADO

Número de vagas: 1 / Bolsa de R$ 1.000

TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO

Número de vagas: 1 / Bolsa de R$ 1.200

Para acessar as 69 vagas e se candidatar 
para as oportunidades de estágio, acesse: 
carreiras.iel.org.br/DF

 Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico ou 
Superior / Vaga: 5 / Bolsa: R$ 1.142,33 + VT 
Horário: 12h às 18h - quarta a domingo / 
18 a 22 anos

Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico ou 

Superior / Vaga: 5 / Bolsa: R$ 1.142,33 + VT 
Horário: 14h às 20h - quarta a domingo / 
18 a 22 anos

Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico ou 
Superior / Vaga: 5 / Bolsa: R$ 1.142,33 + VT 

Horário: 08h às 14h - quarta a domingo / 
18 a 22 anos

Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico ou 
Superior / Vaga: 4 / Bolsa: R$ 1.142,33 + VT 
Horário: 13h às 19h - seg. a sex / 18 a 22 anos

Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico ou 
Superior / Vaga: 4 / Bolsa: R$ 1.142,33 + VT 
Horário: 13h às 19h - seg. a sex / 18 a 22 anos

Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico ou 
Superior / Vaga: 4 / Bolsa: R$ 1.142,33 + VT 

Horário: 13h às 19h - seg. a sex / 18 a 22 
anos
 
Para acessar as 27 vagas e se candidatar 
para as oportunidades de estágio, aces-
se: https://cadastro.espro.org.br
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PRECISA-SE

OPORTUNIDADES

A Secretaria do Estado de Trabalho do Distrito Federal também disponibiliza as vagas oferecidas nos sites www.trabalho.df.gov.br e maisemprego.mte.gov.br. O interessado em utilizar o serviço 
precisa fazer um cadastro no endereço eletrônico para ter acesso às oportunidades existentes para o seu perfil. Por conta desse sistema, os postos aqui listados estão sujeitos a alterações.

AÇOUGUEIRO   71  R$ 1.72900 + BENEFICIOS 

AJUDANTE DE CARGA E DESCARGA  

DE MERCADORIA   5  R$ 1.62100 + BENEFICIOS 

AJUDANTE DE OBRAS   46  R$ 1.63900 + BENEFICIOS 

ATENDENTE BALCONISTA   40  R$ 1.70000 + BENEFICIOS 

ATENDENTE DE LANCHONETE  22  R$ 1.64960+ BENEFICIOS 

ATENDENTE DE LOJAS  25  R$ 1.63900 + BENEFICIOS 

ATENDENTE DE MESA   2  R$ 1.70000 + BENEFICIOS 

ATENDENTE DE PADARIA   10  R$ 2.00000 + BENEFICIOS 

AUXILIAR DE ALMOXARIFADO   2  R$ 1.63944 + BENEFICIOS 

AUXILIAR DE COZINHA  18  R$ 1.63944 + BENEFICIOS 

AUXILIAR DE FARMÁCIA DE  

MANIPULAÇÃO   10  R$ 1.71000 + BENEFICIOS 

AUXILIAR DE JARDINAGEM NA CONSERVAÇÃO DE VIAS 

PERMANENTES   2  R$ 1.74369 + BENEFICIOS 

AUXILIAR DE LIMPEZA   35  R$ 1.62100 + BENEFICIOS 

AUXILIAR DE LINHA DE PRODUÇÃO   19  R$ 1.90000 + BENEFICIOS 

AUXILIAR DE PADEIRO   10  R$ 1.63944 + BENEFICIOS 

CARPINTEIRO   4  R$ 2.50000 + BENEFICIOS 

CASEIRO (AGRICULTURA)  1   R$ 2.50000 + BENEFICIOS 

COZINHEIRO DE RESTAURANTE   3  R$ 2.60000 + BENEFICIOS 

COZINHEIRO GERAL   30  R$ 2.11900 + BENEFICIOS 

CUMIM   10  R$ 1.63944 + BENEFICIOS 

DESTILADOR DE PRODUTOS  

DE PERFUMARIA   20  R$ 1.62100 + BENEFICIOS 

EMPACOTADOR A MÃO   10  R$ 1.62100 + BENEFICIOS 

EMPREGADO DOMÉSTICO ARRUMADOR  2  R$ 1.62100 + BENEFICIOS 

ENCARREGADO DE FRIOS   5  R$ 1.70000 + BENEFICIOS 

FISCAL DE PREVENÇÃO DE PERDAS   30  R$ 1.81430 + BENEFICIOS 

MONTADOR INSTALADOR DE  

ACESSÓRIOS   2  R$ 2.80000 + BENEFICIOS 

MOTORISTA ENTREGADOR   5  R$ 1.70000 + BENEFICIOS 

OPERADOR DE CAIXA   165  R$ 1.62100 + BENEFICIOS 

OPERADOR DE VENDAS (LOJAS)  15  R$ 1.70000 + BENEFICIOS 

PEDREIRO   38  R$ 2.50000 + BENEFICIOS 

PINTOR DE OBRAS   10  R$ 2.80000 + BENEFICIOS 

PROMOTOR DE VENDAS   15  R$ 1.62100 + BENEFICIOS 

REPOSITOR DE MERCADORIAS  126   R$ 1.65000 + BENEFICIOS 

VENDEDOR PRACISTA   3  R$ 1.62200 + BENEFICIOS

Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário

821
vagas OFERTAS DA AGÊNCIA DO TRABALHADOR

 » Agências do Trabalhador

Do total, 14 Agências do 
Trabalhador estão com 
atendimentos presenciais  
ao público. Funcionamento: 
de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h  
(sem interrupção). Para 
mais dúvidas, entre em  
contato pelos telefones  
de atendimento ao  
público: (61)3773-9482/ 
(61)3773-9484. 

 » Confira o endereço das Agências do Trabalhador que estão funcionando:

Agência Brazlândia

Tel:. 3255-3868 / 3255-3869
SCDN BL K, Lj. 1/5

 »Agência de Ceilândia

Tel:. 3255-3521
EQNM 18/20, Bloco B,  
Praça do Povo, Ceilândia

 »Agência PCD (511 Norte)

Tel:. 3255-3804 / 3255-3843
SEPN 511 Bloco A, S/N 

Edifício Bittar II

Agência Estrutural

Tel:. 3255-3808 / 3255-3809

AE n° 5, Setor Central, 

Administração

 »Agência Gama

Tel:. 3255-3820 / 3255-3821

AE 1, Setor Central

 »Agência Sobradinho

Tel:. 3255-3824 / 3255-3825

Qd 8, AE nº 3, Sobradinho I 

Agência do Trabalhador Autônomo 

Tel:. 3255-3797 / 3255-3798
SCS Qd. 6, Bl. A, Ed. Guanabara, Lt. 10/11

 »Agência Plano Piloto

Tel:. 3255-3732 / 3255-3815
SEPN 511 Bloco A, S/N 
Edifício Bittar II

 »Agência Recanto das Emas

Tel:. 3255-3864 / 3255-3842
Qd. 805, AE s/n, Prédio da  
Biblioteca Pública 

Agência Riacho Fundo II

Tel:.3255-3827 / 3255-3828
QC 1, Cj. 5, Lt. 2, AE s/n

 »Agência Samambaia

Tel:.3255-3832 / 3255-3833
QN 303, Cj. 1, Lt. 3

 » Agência Santa Maria

Tel:.3255-3836 / 3255-3837
Av. Alagados, QC 1, Cj. H, Galpão Cultural

 » Agência Taguatinga

Tel:. 3255-3848 / 3255-3849 / 3255-3754

C4 Lt. 3, Ed. TVA Imperial,  
Av. das Palmeiras

 »Agência Planaltina

Tel:.3255-3715 / 3255-3829
Setor Administrativo,  Av. Uberdan 
Cardoso

 »Agência São Sebastião

Tel:.3255-3840 / 3255-3841
Centro de ensino fundamental São 
José, quadra 16, área especial. 
Setor Residencial Oeste

 » INEP

VAGAS PARA 
PROFESSORES

O Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira (Inep) está com vagas 
abertas para cadastramento e seleção de docentes 
interessados em elaborar e revisar itens do Banco 
Nacional de Itens da Educação Superior (BNI-ES). 
As inscrições devem ser realizadas por meio do site: 
http://bni.inep.gov.br/inscricao/ até 13/2. Os itens 
avaliados são para a prova do Exame Nacional de 
Desempenho dos Estudantes (Enade). A participa-
ção está aberta, exclusivamente, a docentes e pes-
quisadores vinculados a instituições de educação 
superior, públicas ou privadas. Entre os requisitos, 
ter diploma de graduação reconhecido, atuar ou 
ter atuado como docente nos últimos 24 meses na 
área de inscrição, ter disponibilidade para atividades 
técnico-pedagógicas e conhecimento de informática 
para operar as plataformas.

 » AZUL

JOVEM APRENDIZ
A Azul abriu 61 vagas para inscrições no Progra-

ma Melhor Aprendiz 2026. As oportunidades são 
distribuídas entre áreas administrativas e aeropor-
tos em diversas regiões do país. As inscrições esta-
rão abertas de 5 a 18 de janeiro, e os selecionados 
iniciarão suas atividades na companhia entre 18 
e 30 de março. As vagas são para jovens de 16 a 
21 anos, que farão o programa com duração de 15 
ou 23 meses, já que a carga horária varia entre 
quatro ou  seis horas. Das 35 vagas disponíveis na 
área administrativa, o destaque está para a atuação 
na sede da companhia, localizada em Barueri-SP. 
Além disso, há 26 vagas distribuídas em aeropor-
tos de todo o Brasil, abrangendo bases aéreas da 
Azul em diferentes estados, como:  Rio Grande do 
Sul, Santa Catarina, Espírito Santo, Rio de Janeiro, 
Bahia, Ceará, Paraná, Tocantins, além do Distrito 
Federal. Os interessados devem se inscrever por 
meio do site: https://vagas.taqe.com.br/.

 » AMAZON BRASIL

PROCESSO 
SELETIVO

A Amazon Brasil abre novo processo 
seletivo com mais de 200 vagas para traba-
lho remoto, híbrido e presencial. As vagas 
contemplam áreas de logística, tecnologia e 
administrativo. A formação superior é exigida 
para a maioria das vagas, considerando cur-
sos como tecnologia da informação, enge-
nharia, administração, logística, sistemas de 
informação e áreas correlatas. Além da bolsa 
salarial, a empresa oferece benefícios como: 
plano de saúde e odontológico, vale-ali-
mentação ou vale-refeição, vale-transporte, 
seguro de vida, auxílio mudança, acesso ao 
programa welllhub, apoio familiar e descon-
tos exclusivos no site da Amazon. As inscri-
ções podem ser realizadas por meio do site:  
https://bit.ly/3YYWVUI. 
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6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AUXILIAR DE COZI-
NHA p/ self service, fol-
ga: domingos e feriados
nacionais . Enviar CV:
rhe4164@gmail.com

CASA DA MERENDA
CONTRATA

AUXILIAR DE COZI-
NHA/ Motoboy/ Serven-
te de Pedreiro/ PCD
( p e s s o a s c o m
deficiência). CV para:
rhdondurica@gmail.com

CLUBE GRAVATÁ
CONTRATA

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais, que possa
morar no local. Salário
+benefíciosR$2.400.Fa-
vor entrar em contato:
3225-2731/ 99690-1710

PET SHOP PRECISA
BANHISTA COM experi-
ência, pontual e gostar
de animais, 44 hs sema-
nais, R$ 1.800 +VL
Transporte e 2 folgas/
mês. Currículo p/ Zap:
61 99606-6235.

CASEIROQue saiba ti-
rar leite Tratar: 61
3367-0108

POLIDOR que saiba
desm/montar R$ 2.000
+VT. Tr: 99903-3085

6.1 NIVEL BÁSICO

CONTRATA - SE
COZINHEIRO (A) E
ATENDENTE com ex-
periência. Interessa-
dos entrar em conta-
to: 61 98176-9286 /
99513-9179

DOMÉSTICA
CONTRATA-SEc / expe-
riência p/ Á guas Claras/
Park Way 99988-0905

DOMÉSTICA PRECISA-
SE p/ início imediato c/
exper e referência com-
provadaemcarteira,cozi-
nhar bem, limpar, lavar,
passar, saiba organizar
casa. De 2ª à 6ª Feira.
Paga-se bem 61 99636-
2311/ 61 99618-7537

DOMÉSTICA
SEM EXPERIÊNCIA p/
morar , tenha disponibili-
dade de horário. Tr.
(61) 99455-5814 Zap

CONTRATA-SE
INSTALADORdeArcon-
dicionado. Cv p/: centro
esteardf@gmail.com

MASSAGISTA Contrato
ótimos ganhos, c/ ou
sem exper. trabalhar 2ª
a sexta ou finais sema-
na (61) 99409-0068

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTAPRECI-
SA-SE com ou sem
exper.99414-1086 zap

CASA NOBRE - Espa-
ço para Eventos contra-
ta Vaga: Serviços Ge-
r a i s S a l á r i o : R $
1.800,00+Benefícios:Lo-
cal: St Mansões Samam-
baia (61) 99968-7615

6.1 NIVEL BÁSICO

CONTRATA-SE
SERRALHEIRO PARA
EMPRESA de Letrei-
ros. Letra Caixa - ACM
C V : s e l e c a o b s b
10@gmail.com
SERVIÇOS GERAIS sa-
lário +vantagens R$
2.150,00 +VT. Desejá-
vel que tenha CNH. Envi-
ar CV para: curriculo246
@gmail.com

TRATADOR de cavalo
de gado p/ rancho em
Sobradinho c/ experiên-
ca. Enviar CV Apenas
Zap (61) 98220-0974

CONTRATA-SE 1
VAQUEIRO (Casado) p/
Fazenda c/ experiência.
Sem Vícios. Tr: (61)
99939-4445

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA Aux. p/ Ins-
talação de Parabrisas.
Ver vagas : www.
solucaoparabrisas.com.
br/vagas . Tag./ Vic. Pi-
res. Enviar Currículo p/
Whats: (61) 99882-2256

NÍVEL MÉDIO

AJUDANTE DE INSTA-
LAÇÃO vidro. CV: p/
prod.actb@gmail.com

ALMOXARIFE
DE OBRAS

UNIMAN ENGENHA-
RIA Contrata para
obras de alto padrão no
Lago Sul, com experiên-
cia em software de ges-
tão. Enviar curriculo pa-
r a o e - m a i l :
almoxari fe@uniman.
com.br

ESCOLA EAD CONTRATA
APLICADORES (AS)
de provas, (freelancer) -
DF, a partir de 18 anos.
Enviar CV : admcened
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

ATENDENTE para Lan-
chonete- Gama. CV p/:
99192-2425 - Whats

CASA DO COLEGIAL
CONTRATA

ATENDENTES, FIS-
CAL e Op. de Caixa. En-
viar currículo para e-
mail: flora@e-colegial.
com.br

AUXILIAR DE LOGÍSTI-
CA com CNH D
c/experiência. Enviar
CV Apenas Zap (61)
98220-0974

ESCOLA CONTRATA
AUXILIAR de Serviços
Gerais. CLT + benefíci-
os. Paranoá/DF. CV:
s e l e c a o t e c n i c a .
brasilia@gmail.com

CASA NOBRE Espaço
para eventos Contrata.
Vaga p/ Administrativo /
Financeiro . Salário fixo:
R$ 1.800,00, + Benefíci-
os . Local: Setor de Man-
sões de Samambaia .
CV: : (61) 9.9968-7615

AUXILIAR ADM. logísti-
coecoordenadorc/expe-
reriência e CNH B . CV:
rhtrabalha@gmail.com

CONTRATA-SE
GEERENTEDEPRODU-
ÇÃO p/ trabalhar c/ co-
municação visual . CV:
(61) 98424-5020

PRECISA-SE
MARCENEIRO E COR-
TADOR p/ Seccionado-
ra de marcenaria c/ expe-
riência.Tr: (61) 99979-
8210 Zain

PRECISA-SE
MASSAGISTA COM
OU SEM experiência
(61) 99665-7721 Whats

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATO IMEDIATO
MASSAGISTAS COM
OU SEM experiência. p/
trabalhar em hotel de lu-
xo em Brasília. Exige-se
Ensino Médio e disponibi-
lidade de horário. Interes-
sados procurar Thiago
Whats 61 99653-5661
o u t h i a g o s i n e r g i a
@gmail.com

MECÂNICODEAR Con-
dicionado e Eletricista In-
dustrial e Pedreiro. . cv:
a d m i n i s t r a t i v o
@protieng.com.br

OFICIALDEMANUTEN-
ÇÃO e Téc. de manuten-
ção . cv: administrativo
@protieng.com.br

GRÁFICA RÁPIDA
OPERADORDECOPIA-
DORAc/experiênciamíni-
ma de 6 meses. Enviar
CV p/ curriculumasa98
@gmail.com

CONTRATA-SE
OPERADOR DE ROU-
TER e Impressor de
Grandes Formatos co-
nhecimento de Corel
Draw CV: selecaobsb
10@gmail.com

SUPERVISORA
DE VENDAS

EMPRESA de consulto-
ria Contrata com experi-
ênca . Salário + comis-
são + VT + VA . CV pa-
ra: eduardo@kitbank.
com.br

TERAPEUTA MASSA-
GISTA Com ou sem ex-
periênci, buscamos al-
guém responsável, que
tenha disponibilidade de
horário, fácil acesso a
Águas Claras - DF e
boacomunicação.Contra-
tação PJ. Contato: Fabrí-
cio 61 9 8226-8465

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR(A) de con-
tratos de festas. R$
1.800,00, + Comissão
(podendo chegar até R$
8.000,) + Benefícios , Atu-
ação no Setor de even-
tos . Local: Setor de Man-
sões de Samambaia .
CV: (61) 9.9968-7615

VAGAS EXCLUSIVAS
PARA PCD’S

GLOBAL SEGURAN-
ÇAESERVIÇOS,contra-
ta para diversas fun-
ções (PCD) , CLT
+benefícios. Ensino mé-
dio e superior. Interessa-
dos encaminhar Crrrícu-
l o + l a u d o p a r a :
vagasdf@gpssa.com.br

NÍVEL SUPERIOR

AUXILIAR DE
ESCRITÓRIO

COM EXPERIÊNCIA no
ramo imobiliário . Interes-
sados(as) enviar curricu-
l o pa ra : con ta to .
jcunhaimobiliaria@gmail.
com

CONSULTOR(A) EDU-
CACIONAL de atendi-
mento e matrículas c/ fo-
co em fechamento. Salá-
rio Fixo + comissão.
C V : c u r s o p r e p .
colegiomilitar@gmail.
com

ORÇAMENTISTA
UNIMAN ENGENHARIA

CONTRATAc/experiên-
cia em orçamentos de
obras de alto padrão.
Env iar cur r ícu lo :
orcamentista2026@
gmail.com

PROFESSORESDEMa-
temática e Português e
Pedagogas(os) contrata-
se CV: cursoprep.
colegiomilitar@gmail.
com

6.2 NÍVEL BÁSICO

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CUIDO DE IDOSO dia
e noite em minha casa.
Tr: 61 99858-1090 /
99248-7040

CUIDO DE IDOSO dia
e noite em minha casa.
Tr: 61 99858-1090 /
99248-7040

EDITAL Nº 282/2025 

ORGANISMO INTERNACIONAL

PROJETO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA 

BRA/IICA/24/002
SELECIONA CONSULTOR(A) POR PRODUTO

Código: TR/PF/IICA-38351

Realização de estudos sobre a execução do Programa 
de Aquisição de Alimentos (PAA) com o objetivo de 

subsidiar o planejamento, a execução, o monitoramento e 

a avaliação desses programas e proposição de conteúdos 
e metodologias para ações de capacitação adaptados às 
necessidades e realidades estaduais e ou territoriais. 
[Amazonas (Yanomami)].

Formação: Graduação em Agronomia, ou Agroecologia, ou 

Ciências Agrícolas, ou Recursos Florestais e Engenharia 

Florestal, ou Zootecnia, ou Ciência e Tecnologia de 

Alimentos, ou Nutrição, ou Ciências Sociais: Economia, ou 

Administração Pública, ou Sociologia, ou Antropologia, ou 

Ciência Política, ou Direito, ou Pedagogia, ou Serviço Social.

Experiência Professional: Experiência profissional mínima 

de 4 anos em participação ou condução de projetos ou 

programas de extensão ou pesquisa, ou gestão de política 

pública nas temáticas da segurança alimentar e nutricional 

e inclusão socioprodutiva rural; e Residir no estado do 

Amazonas/AM, conforme consta no item “9” deste Termo de 

Referência. Vigência Contratual: 360

Número de Vagas: 1

Outras Informações: Para participar do edital de 

seleção os candidatos deverão se cadastrar no processo, 

impreterivelmente até o dia 18/01/2026 às 23:59:00h. A 

responsabilidade pelo processo seletivo de serviços técnicos 

de consultoria é de competência da entidade executora 

nacional, conforme legislação vigente. A íntegra do edital e 

o resultado da seleção (após processo seletivo) poderão ser 

visualizados na página do IICA https://www.iica.int/pt/node/75

Fundamento Legal: Decreto nº 5151, de 22/07/04, Portaria 

MRE Nº 08 de 04/01/2017.

INSTITUTO INTERAMERICANO DE  
COOPERAÇÃO PARA A AGRICULTURA - IICA.

6.2 NÍVEL BÁSICO

J A R D I N E I R O
Ofereço-me, tenho ex-
per. e refer. 99408-8107

J A R D I N E I R O
Ofereço-me, tenho ex-
per. e refer. 99408-8107

NÍVEL MÉDIO

AUXILIARDEENFER-
MAGEM Ofereço-me
p/ cuidar de idosos.
98190-9668
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1

IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUS Expo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Á guas Cla-
ras 2 qtos 1 banheiro, 1
suííte, 1 vaga 99562-
4472 cj25698

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 107 cobertura 3
qtos 3banhs 1 suíte 2 va-
gas, coz. c/arms planej.
99562-4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
QD 107 cobertura 3
qtos 3banhs 1 suíte 2 va-
gas, coz. c/arms planej.
99562-4472 cj25698

1.2 ÁGUAS CLARAS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

SGAN 708 Bloco P 3qts
(sendo 01 suíte), vaza-
do,4º andar,reformadíssi-
mo, 135m2. Aceito 2qts
no Noroeste. 99109-
6160 3042-9200 cj9417
Sr. Imóveis

ASA SUL

3 QUARTOS

216 SUL 5º andar, vaza-
do 167m2, c/ 3qts sen-
do uma suite, vista livre,
garagem Tratar 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

1.2 ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURA de lu-
xo 411m2 4 qtos (3
su’çites) 3 vgs cj5211
3322-3443

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

QI 09 Bl P. Vendo Ap-
to 3 quartos, sala, cozi-
nha, 2 banh. 3 vagas
gar. 99858-9499

QI 09 Bl P. Vendo Ap-
to 3 quartos, sala, cozi-
nha, 2 banh. 3 vagas
gar. 99858-9499

1.2 LAGO NORTE

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

QUITINETES

QRSW 02/03 Kit mobilia-
da e decorada , c/ 35m2
suite,sala,cozinha,ameri-
cana. Zap 99109-6160
SR. Imóveis cj9417

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
105 APTO 6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

2 QUARTOS

QNL04vendolindoaparta-
mento, 2 andar, 2 quar-
tos, banheiro social, sa-
la, cozinha, nascente, re-
formado, desocupado,
area63m2,aceitofinancia-
mento,Atendimento c/
qualidade. Estamos no
mercado desde 1996.
Plantão. Ligue: 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

3 QUARTOS

QNC 01 Paradiso Club
área lazer compl 3qts
sendo 1ste sala c/2
amb coz moderna pla-
nej. and alto 1 vaga gar
ú.dona muitos arms vis-
ta livre Ac Financ. 3351-
9 5 4 7 / 9 9 9 7 4 5 3 8 5
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

QNJ 58 vendo excelen-
te apartamento, com 3
quartos, nascente vista li-
vre,primeiroandar,porce-
lanato, banheiro social,
cozinhacomarmários,sa-
la, muito bem ventilado,
quitado,escriturado,acei-
to financiamento. Atendi-
mento c/ qualidade. Esta-
mos no mercado desde
1996. Plantão. Ligue:
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br

1.2 TAGUATINGA

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços com rela-
tos. Fazemos inventári-
os,despachante,Departa-
mentojurídico.Atendimen-
to com qualidade. Esta-
mos no mercado desde
1996. Plantão. Ligue:
3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br :

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

CRUZEIRO

4 OU MAIS QUARTOS

QD 07 Vendo Excel. so-
brado, 5 qtos, quit. e de-
soc. esquina, ótimo lo-
cal. 99983-1953 c3149

GAMA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
PON TE ALTA Norte, 3
qts, 3 banhs. 1 ste, área
laze, espaço gourmet
99562-4472 cj25698

1.3 LAGO NORTE

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
QL 16 706m2, terreno
2.000m2, 3 suítes 2 c/
closet cj5211 33223443

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes) 4
gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

1.3 SOBRADINHO

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

QND 05 vendo excelen-
te casa com 3 quartos
sendoumasuíte,sala,co-
zinha,banheirosocial,ce-
râmica, terreno 340m2,
quitada, escriturado, óti-
ma localização, valor R$
595 mil. Atendimento c/
qualidade. Estamos no
mercado desde 1996.
Plantão. Ligue: 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002
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1.3 TAGUATINGA

1.3 CASAS

TAGUATINGA

3 QUARTOS

QNM40excelentecasaco-
lonial, esquina, localiza-
ção maravilhosa, 3 quar-
tos, sendo uma suíte, sa-
la, copa, cozinha, banhei-
ro social, área de servi-
ço coberta, mais um bar-
raco nos fundos, gara-
gempra4carros,aceito fi-
nanciamento.Atendimen-
to c/ qualidade. Esta-
mos no mercado desde
1996. Plantão. Ligue:
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br

QNJ 42 vendo excelen-
te casa colonial, nascen-
te, lote 250m2, com 3
quartos sendo uma suí-
te, sala, banheiro social,
copa,cozinhacomarmári-
os, área livre nos fun-
dos com banheiro de ser-
viço, garagem 4 carros,
porcelanato,quitada,escri-
turada, ótima p/ investi-
mento, aceito financia-
mento. Atendimento c/
qualidade. Estamos no
mercado desde 1996.
Plantão. Ligue: 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

4 OU MAIS QUARTOS

QNB 04 Vendo Sobrado
novo, com 04 quartos,
02 suítes, salão com 03
ambientes,cozinhaplane-
jada, churrasqueira,
comhabits.Aceito financi-
amento. Excelente negó-
cio! Estamos no merca-
do desde 1996. Plantão.
L igue: 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

CLS 414 Vendo Excelen-
te loja alugada, c/ térreo
subso lo s ob re l o j a
250m2, reformada . Tra-
tar 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

1.4 GUARÁ

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

VICENTE PIRES

MEU IMÓVEL IMOB
R 08 chác. 332 loja St
Habitacion al V.Pires , lo-
caliz. privilegiada 30m2.
99562-4472 cj25698

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

1.5 GUARÁ

GUARÁ

QI 08 Excelente Lote co-
mercial, 400m2. Poden-
do construir 3 vezes.
Aceito 100% em imó-
veis 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

PARK WAY

MSPW QD 13 Vdo Lote
Fração de 2.500m2 .
Bem localizado. Aceito
imóvel de maior ou me-
nor valor. Tratar 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

TAGUATINGA

QNC 08 lote com
360m2 esquina avenida
Sandu,nascente,desocu-
pado, quitado, escritura-
do, ótimo investimento,
Atendimento c/ qualida-
de. Estamos no merca-
do desde 1996. Plantão.
L igue: 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br

QNJ23Excelente investi-
mento Terreno vazado
com casa simples,
3qtos, quitada, escritura-
da e desocupada. Atendi-
mento c/ qualidade. Esta-
mos no mercado desde
1996. Plantão. Ligue:
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 RECANTO DAS EMAS

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

SCLRN 704 Prédio de
frente W3 com subsolo,
térreo, 1º andar com
200m2 no 3º pavimento.
Tr. 3042-9200/ 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

2.4 ASA NORTE

SCLRN 713 Bl A Loja
de frente W3 com térreo
e subsolo, 120 metros.
Tratar: 3042-9200 ou
99109-6160 Sr Imóveis
cj9417

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

TOYOTA

RARIDADE !
ETIOS SEDAN 13/14
1.5 XS cinza, completo,
carrodemulher,únicado-
na, todasrevisõesnacon-
cessionária,152milkmro-
dados, R$ 39.500, ( Su-
doeste ) Fotos whatsa-
pp Fones: (61) 98117-
9567 ou 98127-1313

3.2 FIAT

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FIAT

STRADA/17 Cab sim-
ples Flex 1.4 vermelha
60mkm rodados, DH +
alarme Carro de mulher,
zelosa, nunca foi batido
Tr (61) 98462-6769

STRADA/17 Cab sim-
ples Flex 1.4 vermelha
60mkm rodados, DH +
alarme Carro de mulher,
zelosa, nunca foi batido
Tr (61) 98462-6769

STRADA/17 Cab sim-
ples Flex 1.4 vermelha
60mkm rodados, DH +
alarme Carro de mulher,
zelosa, nunca foi batido
Tr (61) 98462-6769

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

MASSAGEMRELAXAN-
TE anti stress (61)
99901-3777 Erica

MASSAGEMRELAXAN-
TE anti stress (61)
99901-3777 Erica

MASSAGEMRELAXAN-
TE anti stress (61)
99901-3777 Erica

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

DONA PERCILIA
FAZEMOS TRABA-
LHO para o amor e
buscamos a pessoa
amada. Marque sua
consulta. Presencial
ou on-line . (tarôt e Car-
tas) (61) 98363-5506

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

CARLOS MACHÃO --
Ativão sigiloso peludo
42 anos 61 99642-9963

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 98423-0109

LINDAURA
MORENA DE PARAR o
trânsito! Boquinha de ve-
ludo (61) 99620-9236

LINDAURA
MORENA DE PARAR o
trânsito! Boquinha de ve-
ludo (61) 99620-9236

MASSAGEM RELAX

A BELA EX FREIRA ,
massagem p/ srs finos
Zap (61) 98122-9486
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